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D E S P U E S D E LA C A I D A D E L D I C T A D O R M A C H A D O . Apenas se conocio la n o ü o a de que Gerardo M a c h a d o 
los familiares del estudiante Juan M . G o n z á l e z - q u e fué asesinado hace ocho meses por los pistoleros a sueldo del d o t a d o r « 
abriera una inmediata investigación para obtener la prueba evidente de que Juan M González hab.a muerto v-eüma de -

produce el dramático momento en que se lleva a efecto la exhumación del cadaver , a presencia de los atribulados allegados de la victima 
( F o t o C o n t r e r a s y V i l a s e c a ) 
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REGRESA A ITALIA EL GENERAL VALLE, QUE RESULTO HERIDC 
EN EL HUNDIMIENTO DE UN HIDRO EN AGUAS DE VALENCl/ 

— ~ 

E l g e n e r a l d e l a A v i a c i ó n I t a l i a n a s e ñ o r Valle , y a en f r a n c a conva-
lecenc ia , h a r e g r e s a d o a s u p a í s . H e l o a q u í c o n s u s f a m i l i a r e s l lega-
dos de R o m a p a r a a c o m p a ñ a r l e , y el c ó n s u l de I t a l i a e n Va lenc i a , 

s e ñ o r C a t a n i a ( P o t o L á z a r o ) 

E l g e n e r a l VaUe c o n los m i e m b r o s d e l a c o l o n i a i t a l i a n a en V a l e n c i a q u e a c u d i e r o n a des 
p e d i r l e • A r r i b a , el g e n e r a l c o n t e s t a a l a m a n e r a f a s c i s t a a l s a l u d o d e u n o s compatr io tas 

( P o t o L á z a r o ) 
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Cutís sano y suave 
El cutis debe pigmentarse sin perder suavidad. 
Tome con precaución y método los baños de 
sol; y después, cuando la piel deje de estar irri-
t a d a , vuelva a l diario masaje con la espuma 
del Jabón Heno de Pravia , al lavarse en casa. 
Es jabón puro y finísimo. N o h a y otro mejor 
para que el cutís no pierda salud ni bel leza. 
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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

M A D R I D 2,SO ptaa . aJ mea. 

P R O V I N C I A S 9,00 ptaa. t r i m e s t r e . 

E X T R A N J E R O 20,00 ptaa . t r i m e s t r e . 

Apartado 8.094. PASEO DE SAN VICENTE, 18 Teléfono 18340 

HAN SIDO APROBADAS LAS 
BASES D E TRASPASO DE 
SERVICIOS DE POLICIA Y OR-
DEN PUBLICO A LA GENERALI-

DAD DE CATALUÑA 

E n el Minis te r io de l a Gobe rnac ión f a -
c i l i t a ron a y e r l a s igu ien te n o t a : 

• •Durante los d ía s 17, 18 y 19 del ac -
t u a l se h a r e u n i d o l a J u n t a de Segu-
r i d a d de C a t a l u ñ a , ba jo la p res idenc ia 
del s e ñ o r m i n i s t r o de la Gobernac ión , y 
d e s p u é s de e s t u d i a r l a p o n e n c i a f o r m u -
l a d a p o r el Comi t é p e r m a n e n t e de d icha 
J u n t a , h a a c e p t a d o las ba se s con a r r e -
g lo a las cua l e s van a s e r t r a s p a s a d o s 
r á p i d a m e n t e a l a Genera l idad los serv i -
c ios de Po l ic ía y O r d e n púb l ico in te r io-
r e s de Ca t a luña , as í como su coord ina -
c ión con a lgunos o t ros d e gua l índole 
q u e son de c o m p e t e n c i a del Gobie rno de 
l a Repúb l i ca . 

L a J u n t a de S e g u r i d a d se r e u n i r á pro-
b a b l e m e n t e la s e m a n a p r ó x i m a en B a r -
ce lona . 

E l s e ñ o r P i y Suñe r , con qu ien hab l a -
r o n los pe r iod i s t a s , d i j o q u e se h a b í a 
l l egado a u n a c u e r d o en la Comis ión de 
Segu r idad , pe ro s o l a m e n t e en el a spec-
t o técnico. E n c u a n t o a l a p a r t e econó-
m i c a , p a s a r á a la Comis ión mix t a . 

A c e r c a de la va lo rac ión de servicios, 
d i j o que n a d a pod ía m a n i f e s t a r , s ino q u e 
s e r e f e r í a a lo d icho por el m i n i s t r o de 
H a c i e n d a r e spec to a es te c aun to . 

E N E MINISTERIO DE HACIEN-
DA SE DESCUBRE UN DESFAL-
CO QUE, SEGUN PARECE, AL-
CANZA A 6 0 0 . 0 0 0 PESETAS 

H a c e va r io s d í a s v iene c i r c u l a n d o el 
r u m o r de q u e en c ie r to d e p a r t a m e n t o 
de l Min i s t e r io de H a c i e n d a se h a b í a n ob-
s e r v a d o a l g u n a s i r r e g u l a r i d a d e s q u e pu-
d i e r a n se r c o n s i d e r a d a s como del i to pe-
n a d o por el Código. Se a ñ a d í a q u e e n 
aque l c e n t r o oficial l a s a u t o r i d a d e s ha -
b í a n n o m b r a d o u n i n s t r u c t o r de un ex-
ped i en t e a d m i n i s t r a t i v o p a r a a c l a r a r lo 
q u e de c ie r to h u b i e r a en el r u m o r q u e 
con ins i s tenc ia c i r cu laba en los cen t ro s 
oficiales. 

A p e s a r de l a r e s e r v a q u e sob re este 
a s u n t o se h a g u a r d a d o y se g u a r d a he-
m o s podido a v e r i g u a r q u e en el ind icado 
e x p e d i e n t e h a n depues to casi todo los 
f u n c i o n a r i o s d e s t i n a d o s en la C a j a de 
Depós i tos , y, u n a vez t e r m i n a d a su ac-
t u a c i ó n el f u n c i o n a r i o i n s t ruc to r , se h a 
p a s a d o el e x p e d i e n t e al J u z g a d o de g u a r -
dia, co r r e spond iendo la i n s t r u c c i ó n del su-
m a r i o al J u z g a d o n ú m e r o 14. E l juez, se-
ñ o r Niño , después de e s t u d i a r el expe-
d ien te . h a debido e n c o n t r a r m a t e r i a de-
l ic t iva , por c u a n t o , s egún n u e s t r a s r e fe -
renc ias , a c o r d ó l a de tenc ión de u n o de los 
f u n c i o n a r i o s de d icho D e p a r t a m e n t o del 
Min i s t e r io de H a c i e n d a , el cua l i ng re só 
e n l a cárce l . D u r a n t e l a m a ñ a n a de a y e r 
el J u z g a d o se cons t i tuyó en la P - i s l ó n 
ce lu la r p a r a rec ib i r dec la rac ión al de te-
n ido y real izó v a r i a s d i l igencias m á s 
N o se r i a a v e n t u r a d o a f i r m a r q u e en 
e s t e a s u n t o pud ie r an r e s u l t a r compl ica -
dos a l g u n o s o t ros f u n c i o n a r i o s ; pero , co-
m o decimos a n t e r i o r m e n t e , la r e se rva q u e 
se g u a r d a sob re es te hecho es imp, . le t ra-
ble, por lo q u e la l abor i n f o r m a t i v a se 
h a c e m u y difícil . L o s q u e dicen e s t a r 
b ien i n f o r m a d o s e levan l a c u a n t í a del 
d e s f a l c o a u n a s 600.000 pese tas . T a m b i é n 
se dice q u e el m i n i s t r o de H a c i e n d a h a 
o r d e n a d o u n a inspecc ión en los servic ios 
q u e dependen de l a C a j a G e n e r a l 1e De-
pósi tos . 

P a r e c e se r q u e el h e c h o h a cons is t ido 
e n el c o b r o de in t e re ses de va lores en 
depósi to , ex i s ten tes en d icha C a j a cen-
t r a l o en l a r e t i r a d a de depós i tos y a can -
ce lados 

S E V I L L A , 19. — E l Comi t é c e n t r a l de 
h u e l g a de la U n i ó n local de Sindicatos , 
nos env ía u n a cop ia de u n a n o t a dirigi-
d a a sus afi l iados, pa r t i c i pándo le s que se 
d a por t e r m i n a d a la h u e l g a al cumpl i r -
se el plazo de c u a r e n t a y ocho ho ra s y, 
por t an to , a las doce de la noche los 
obre ros q u e t i e n e n t r a b a j o n o c t u r n o de-
ben r e i n t e g r a r s e a sus pues tos , s in con-
s e n t i r represa l ias , y donde é s t a s s e in-

LA SITUACION SOCIAL EN SEVILLA 

_L COMITE CENTRAL DE HUELGA DE LA UNION DE SINDICATOS DA POR 
TERMINADO EL PARO, QUE HABIA FRACASADO ESTREPITOSAMENTE 

Anoche, a las doce, se reintegraron al servicio los que prestan trabajos 
nocturnos. Seguirá la huelga del puerto y transportes 

t e n t a s e n , los obre ros deben c o n t e s t a r de-
c l a r a n d o l a h u e l g a y n o m b r a n d o su Co-
mi té . Adv ie r t e en d i c h a n o t a que los a f i -
l iados deben c o n t i n u a r p r e s t a n d o su so-
l i da r idad a los obre ros del p u e r t o y de 
t r a n s p o r t e s , q u e c o n t i n u a r á n en hue lga , 
negándose a m a n i p u l a r con toda c lase 
de m e r c a n c í a s en q u e h a y a n pues to sus 
m a n o s los q u e a c t u a l m e n t e t r a b a j a n en 
el p u e r t o . Dice l a n o t a q u e l a hue lga 

LA JUSTICIA INGLESA ES SEVERA, PERO SE ADMINISTRA A 
TODOS POR IGUAL ESTE AÑO HAN VESTIDO TRAJE DE P p -

SIDIARIO VARIOS LORES Y BURGUESES ADINERADOS 

sólo h a s ido p a r a d e m o s t r a r la so l idar i -
dad e n t r e los obreros , y q u e si se p rec i sa -
r a n u e v a m e n t e ser ía la hue lga g e n e r a l . 

L a J u n t a d i rec t iva del g r e m i o de de-
pend ien te s de comercio nos env ía u n a 
no ta , en la q u e dice q u e sale al p a s o de 
las i n t e rp re t ac iones d a d a s por l a P r e n -
s a local con re lación a su hue lga y ha -
cen c o n s t a r q u e és ta h a sido u n á n i m e , 
hab iendo respond ido todos los af i l iados 
al Sindicato , p o r lo que e s t i m a n q u e la 
h u e l g a h a s ido u n éxito. R e c o m i e n d a n a 
todos sus af i l iados que se r e i n t e g r e n a l 
t r a b a j o el p róx imo lunes, p o r h a b e r t e r -
m i n a d o e s t a noche a las doce l a huel -
g a d e c l a r a d a p o r c u a r e n t a y ocho h o r a s . 

El rápido de Madrid llegó con re-
traso a causa de una avería de la 

(Conferencia telefónica de Luis de Baeza) 
L O N D R E S , 19.—En I n g l a t e r r a , como e n o t r a s m a c h a s pa r t e s , h a y f inanc ie ros 

cana l l a s , d i r e c t o r e s d e g r a n d e s C o m p a ñ í a s q u e p r e v a r i c a n , c h a n t a j i s t a s d<> p r i m e r o 
m a g n i t u d , f a l s a r i o s e r escala colosal . A u n q u e n o se p u e d e dec i r q u e a b u n d e n los 
" a f f a i r e s " c a p a c e s d e e scanda l i za r g r a v e m e n t e a la op in ión públ ica , t a m p o c o es-
ca sean . P e r o e s a op in ión rec ibe s i e m p r e la s a t i s f acc ión d e q u e el e s c a r m i e n t e es 
severo y s e a d m i n i s t r a p o r igua l a los d e o r igen h u m i l d e y a los de m á » a l t a 
a l c u r n i a . E n e s tos ú l t i m o s a ñ o s h a n ves t ido t r a j e de p re s id i a r io y h a n p a s a d o a 
los m á s d u r o s pena les de I n g l a t e r r a va r io s lo res y b u r g u e s e s a d i n e r a d o s q u e f u e r o n 
d e c l a r a d o s cu lpables . 

H a c e ocho m e s e s sa l ió de c u m p l i r s eve r í s ima c o n d e n a lord K y s l a n t , d i r ec to r de 
la " R o y a l Mai l H a t r e y " , el financiero q u e h a c í a m a l a b a r e s con d e c e n a s de m i -
llones de l ibras e s t e r l inas y q u e f u é so rp rend ido en u n a p res t id ig i t ac ión c r imina l . 
E s t u v o en t r a b a j o s f o r z a d o s e n las c a n t e r a s d e D a r t m o o r , la m á s t e r r i b l e de las 
pr i s iones ing lesas . 

H o y s e h a n a b i e r t o las p u e r t a s de cas t igos s imi l a r e s p a r a toda u n a b a n d a l e 
h o m b r e s de negocios, de los q u e t i enen s u n t u o s a s oficinas en l a City d e Londres . 
L a t o t a l i d a d de a ñ o s de pr is ión a que h a n sido c o n d e n a d o s asc iende a c iento no-
v e n t a y nueve . Se t r a t a de u n a b a n d a de incend ia r ios que desde h a c e a n o s t r a í a 
p r e o c u p a d o s a Sco t land Y a r d , al Servicio de Incend ios y a las C o m p a ñ í a s de se-
gu ros . H a s t a e n la zona d e la City, d o n d e por s e r l a s cal les t a n e s t r e c h a s q u e 
a p e n a s si e s posible p r e s t a r l a m á s e l emen ta l a s i s t enc i a e n caso de incendio , p o r 
lo c u a l c o n s t i t u y e el á r e a q u e m á s p r e o c u p a a l a s au to r idades , p rovoca ron incen-
dios los c o m p r o m e t i d o s e n la organizac ión , q u e h a n ca ído en m a n o s de l a Policía 
g r a c i a s a la de lac ión de u n o de aquél los . 

E l p roced imien to e m p l e a d o cons is t ía en fingir q u e se es tablec ía con toda se-
riedad u n a c a s a de comerc io al por m a y o r o u n a t i enda , cub r i endo las a p a r i e n -
cias con u n o s c u a n t o s géneros . C u a n d o u n a m a n o c r imina l , pe r t enec ien te a la 
b a n d a . Incend iaba el e s t ab lec imien to , s i n d e j a r l a m e n o r hue l l a de que el s in ie s t ro 
h a b í a s ido in t enc ionado , a p a r e c í a e n e scena u n per i to t a s a d o r q u e con taba con 
l a conf ianza d e las C o m p a ñ í a s de s e g u r o s y que e r a el j e f e de l a organizac ión . 
Luego e r a cosa de g r a n senci l lez c o m e t e r el f r a u d e . 

A es te j e f e de los Incendiar ios , "el P r í n c i p e " , como le l l a m a b a n s u s cómpl ices , 
y q u e e r a conocido e n L o n d r e s por su magní f i co au tomóvi l , cuy» m a s c o t a e r a u n 
b o m b e r o de p l a t a , le h a c o n d e n a d o el juez a la p e n a m á s a l t a q u e se puede ap l i ca r 
a los Incendiar ios , y m a ñ a n a m i s m o e s t a r á hac i endo es topa y cos iendo saca» de 
lona e n u n pena l , d o n d e p e r m a n e c e r á ca to rce años . L a s s e n t e n c i a s s in ape l ac ión 
p a r a el r e s t o de la b a n d a c o m p l e t a n el t o t a l que y a se h a menc ionado . 

G r a n d e h a s ido el e scánda lo , pero f u l m i n a n t e y e j e m p l a r el cas t igo , porque 
a p e n a s h a r á c inco m e s e s q u e f u é descub ie r t a la o rgan izac ión y ya se ha cumpl ido 
l a jus t ic ia y h a rec ib ido la op in ión públ ica la sa t i s f acc ión q u e n u n c a e s c a m o t e a 
desde su a l t o s i t ia l e l m a g i s t r a d o br i tán ico , cub i e r to con l a seve ra pe luca b l anca 
d e c r i n de caba l lo . 

A l g u n a s d e las c i f r a s q u e s e h a n m a n e j a d o en el proceso son de Las q u e 
a s o m b r a n . L a s C o m p a ñ í a s de s e g u r o s p a g a r o n cerca de t r e i n t a mi l lones de peso-
t a s m á s de lo q u e va l í an l a s m e r c a n c í a s q u e m a d a s en los 22 incendios in t enc iona-
dos q u e s e h a n descubie r to . E l fiscal p r i v a d o c o b r a r á 400.000 pese tas , y los veint i -
c inco d ías que h a d u r a d o la v i s t a le c o s t a r á n a las C o m p a ñ í a s de s e g u r o s q u e h a n 
in ic iado el proceso dos mi l lones de pese tas . L a s dec l a rac iones d e los 152 t e s t igos 
o c u p a n diez v o l ú m e n e s impresos , con u n to t a l de 2.500 p á g i n a s y u n valor , e n t r e 
papel , e s c r i t u r a y e n c u a d e m a c i ó n , de 40.000 pese tas , t en iendo e n c u e n t a q u e h a 
s ido prec i so h a c e r diez cop ias de ellos. 

E l m a g i s t r a d o , a l d i c t a r s e n t e n c i a , h a d icho a las C o m p a ñ í a s d e s e g u r o s q u e si 
el t r a e r a e s tos m a l h e c h o r e s a n t e la ju s t i c i a y consegu i r que h a y » babirto suf ic ien-
t e s p r u e b a s p a r a c o n d e n a r l o s h a s ido cosa e f e c t i v a m e n t e c a r í s i m a — c o m o lo e s 
s i e m p r e l a ju s t i c i a Inglesa—, en cambio , la s eve r idad d e la s e n t e n c i a s e r v i r á d e 
e s c a r m i e n t o y las C o m p a ñ í a s s e v e r á n Ubres p o r m u c h o t i e m p o d e u n a p l a g a se-
m e j a n t e . 

máquina 
S E V I L L A , 20.—El r á p i d o de M a d r i d h a 

l l egado con c i n c u e n t a m i n u t o s de r e t r a s o , 
deb ido a u n a i m p o r t a n t e r o t u r a q u e s u -
f r i ó l a m á q u i n a , e n t r e las es tacione» de 
Vado l l ano y Córdoba . P o r l a pe r i c i a del 
maqu in i s t a , no ocu r r i e ron d e s g r a c i a s pe r -
sonales . E n C ó r d o b a f u é s u s t i t u i d a l a 
m á q u i n a , y ya. se hizo el v i a j e c o n t o d a 
n o r m a l i d a d . 

El día transcurre con absoluta nor-
malidad 

S E V I L L A 19.—El g o b e r n a d o r , a l reci -
b i r a los pe r iod i s t a s , les d i jo q u e en el 
mue l l e t r a b a j a b a n 611 obreros , y que la 
cues t ión de los t r a n s p o r t e s se e n c o n t r a b a 
en el m i s m o e s t ado q u e el d ía a n t e r i o r . 
Añad ió q u e e n t r e lo que f a l t a del d ía de 
hoy y todo el de m a ñ a n a , se p r o p o n e re -
q u i s a r e i n c a u t a r s e de los c a m i o n e s ne -
cesar ios p a r a el servic io del p u e r t o . E l 
c o m i s a r i o p r e s iden t e de l a J u n t a de 
O b r a s del P u e r t o le h a c o m u n i c a d o que , 
a p a r t i r del p r i m e r d í a del conflicto, es-
t á n d i spensados los c o m e r c i a n t e s de sa -
t i s f ace r los a r b i t r i o s p o r ocupac ión de su -
perficie en el muel le . 

N o s d i jo t a m b i é n el g o b e r n a d o r q u e se 
t r a b a j a b a n o r m a l m e n t e y q u e l a s ca l l e s 
se veían m u y c o n c u r r i d a s ; q u e l a to ta l i -
dad del comerc io h a b í a a b i e r t o sus pue r -
t a s y q u e c i r cu laba n o r t n a l m e n t e t o d a 
c lase de vehículos . Agregó que h a n o t a d o 
con a g r a d o la reacc ión q u e h a exper i -
m e n t a d o el esp í r i tu c iudadano , y debida 
a ello el públ ico a n d a m á s conf i ado p o r 
l a calle, hac i endo su v ida n o r m a l . E n al-
g u n o s t a l l e res t r a b a j a n inc luso los c o m u -
nis tas . E n todos los comerc io s hay p e r -
sonal t r a b a j a n d o , a u n q u e no t o d a la p l a n -
tilla, por lo q u e t i enen q u e se r a y u d a d o s 
por los f a m i l i a r e s de los p a t r o n o s . 

H a v i s i t ado al g o b e r n a d o r el a l ca lde 
con u n a Comis ión de conce ja les , cum-
p l iendo con ello los a c u e r d o s a d o p t a d o s 
en la ú l t i m a ses ión del A y u n t a m i e n t o . 

T a m b i é n le h a n v i s i t ado el p r e s i d e n t e 
de l a D ipu t ac ión , s e ñ o r Casas , y el di-
p u t a d o provincia l , s e ñ o r López Mesías, 
p a r a f e l i c i t a r l e p o r s u a c t u a c i ó n en las 
p r e s e n t e s c i r c u n s t a n c i a s . Con igual mo-
t ivo le h a n v i s i t ado los d ipu tados seño-
r e s F e r n á n d e z de l a Villa y Cas t i l le jos 
y t a m b i é n u n a Comisión del pa r t i do re-
p u b l i c a n o conservador , of rec iéndose to-
dos ellos incondicionalme-nte al gober-

n a d o r . 
E n l a S e c r e t a r í a p a r t i c u l a r de l Gobier-
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no Civil s e reciben d i a r i a m e n t e cen tena-
r e s de c a r t a s y t e l e g r a m a s de felicita-
ción y adhesión. De los pueblos se reci-
ben numerosos o f rec imien tos p a r a t raba-
j a r en el pue r to y p a r a conduci r oochea 
automóvi les . E l día de hoy se ha carac-
te r izado por su to ta l no rmal idad , pues la 
población h a c e su vida ord inar ia , a 10 
q u e han cont r ibu ido los periódicos, que 
hoy han comenzado a publ icarse . Hasta 
es te momen to no se t iene noticia de que 
s e h a y a p roduc ido n ingún incidente . 

U n obrero francés se defiende brio-
samente de dos atracadores, a los 

que deja malparados 
SEVILLA, 20.—Al subdi to f r a n c é s AI-

f r e d Duran , q u e t r a b a j a en el muelle 
como obre ro libre, le sal ieron al encuen-
t ro , en la calle del Dos de Mayo, Víctor 
Legu ia Cabrera , de nacional idad perua-
na, y P e d r o José Moreno, chi leno; ambos 
t r a t a r o n de a r r eba t a r l e los jornales ga-
n a d o s en el muelle d u r a n t e la semana . E l 
f r a n c é s se defendió t a n b r iosamen te de 
sus dos cont r incantes , que les p rodu jo 
lesiones de consideración, teniendo nece-
s idad de recibir asistencia facu l ta t iva . Al 
t ene r conocimiento el gobernador de es-
t e suceso y de la nacional idad de los 
a t r acadores ha man i fe s t ado que les apli-
c a r á la nueva ley de Orden público. 

Otro obrero que se defiende de la 
agresión de unos comunistas 

SEVILLA, 20.—Francisco J o r d á n Már-
quez, obrero libre del muelle, que vive 
en Albaida de Al ja race , desde donde dia-
r i a m e n t e se t r a s l a d a a Sevilla, e ra coac 
c lonado e insul tado por los e lementos co-
m u n i s t a s de d icho pueblo, hab iendo ten<-
do en d i fe ren tes ocasiones a lgunos a l ter 
cados. E s t a noche se repit ió la escena, 
y uno de los comuni s t a s t r a t ó de agre-
di r a. F ranc isco con u n a botella, por lo 
q u e éste, haciendo uso de u n a pequeña 
n a v a j a , se defendió e hi r ió a F e r n a n d o 
Díaz y José Castillejo, los cuales fue ron 
t ra ídos al hospi tal de Sevilla, donde se 
les pres tó asis tencia , cal if icándose las le-
siones que p r e s e n t a b a n de pronóst ico re-
servado . 

E l agresor se p resen tó vo lun t a r i amen-
t e en el Gobierno civil, donde se le d i jo 
que debía comparece r a n t e el juez d e 
San lúca r la Mayor. 

Tiende a su fin la huelga del ham-
bre declarada por los presos de la 

C. N . T . 
E l gobernador civil, al rec ib i r a los 

per iodis tas , les ha m a n i f e s t a d o q u e la 
hue lga del h a m b r e dec l a r ada por los pre-
sos de la C. N. T. y s e c u n d a d a por los 
d e la Unión Local de Sindicatos t iende a 
su fin. Los de la C. N. T. h a n hecho nor-
m a l m e n t e la comida d e mediodía en las 
ce ldas donde es tán recluidos como casti-
go, y loe de la Unión Local p re t end ie ron 
comer en el comedor, lo que s ign. acaba 
el l evan tamien to del cast igo, motivo por 
el cual no se accedió a su pre tensión. 

T a m b i é n d i jo el gobernador que el lu-
nes ae propone d a r u n g r a n Impulso a 
la r e t i r ada de m e r c a n c í a s de los muelles. 

P o r el Juzgado n ú m e r o 1 se ha eleva-
do a definit iva la suspens ión de ta sec-
ción d e obreros del pue r to de la Asocia-
ción genera l del r a m o d e t r anspor tes , 
ap l icándose p a r a ello l a v igente ley d e 
Orden público. 

LOS J O V E N E S , CONTRA LOS P A T R I A R C A S 
ANDORRA, 19.—Después * - c ientos de 

años de t ranqui l idad invar:able , la f echa 
del l ' j de sep t i embre puede s e r definitiva 
en la h is tor ia de la Repúbl ica de Ando-
r ra , ya que por p r i m e r a vez, en elección 
popular y genera l , se procederá a la elec-
ción del "Conse jo de los Valles". El Con-
sejo es el P a r l a m e n t o de Andorra , al que 
n a s t a a h o r a sólo t en ían acceso los padres 
de famil ia , pues to que sólo éstos e ran los 
electores y elegidos. E n lo sucesivo vota 
r á todo el mundo . Los p a t r i a r c a s se nie-
gan i o to rga r nuevos derechos a la Ju-
ventud p e r o la j uven tud está dispues-
t a a t o m a r s e de su m a n o lo que el pa-
t r i a r cado no le d . . 

L a Ubre Repúbl ica d e A n d o r r a no es 
t a n Ubre como se la cons idera en el mun-
do, pues to q u e t iene dos regen tes : el pre-
s idente de F r a n c i a y el obispo de Urgel 
en E s p a ñ a . Y ambos , en es ta lucha, han 
dado de lado a su colaborador , el Conse-
jo, y se h a n pues to de p a r t e de la ju-
ventud . 

El á n i m o es tá t a n exci tado, que en todo 
m o m e n t o cua lqu ie r t ropiezo pu»de condu-
ci r a la revolución. Claro que j ^ - í a una 
revolución "sui géner is" , pero e» lo cier-
t o que e s t á l a ten te desde el a ñ o 1914. 
Desde aquel año, la Juven tud hizo g ran -
des esfuerzos pa ra lograr el s u f r a g i o uni-
versal. y los p a d r e s de famil ia hicieron 
o t ros t an tos p a r a que f u s . a respe tada la 
vieja Const i tución, que i a i a . nada menos, 
que de los t iempos de Cario Magno Los 
conse jeros pa t r i a r ca l e s dicen con orgu o 
que, en ios úl t imos cien años , g rac ia* a 
la sab ia Const i tución que les rige, no se 
ha reg i s t rado en Andor ra un cr imen de 
impor tanc ia , pero cua lqu ie r tu r i s t a pue 
de ver an t e s u s propias nar ices cómo a 
d iar io pasan a F r a n c i a una can t l iad t an 
enorme de t a b a c o de con t r abando , que, en 
just icia, media Andor ra debía encon t ra r -
se en un calabozo. 

D u r a n t e la g u e r r a mund ia l muchos jó-
venes a n d o r r a n o s encon t r a ron en Barce-
lona buen empleo, y volvieron con la 
bolsa llena y el esp í r i tu rel leno de ideas, 
q u e pa ra loa viejos a n d o r r a n o s son te-
r r ib lemente revolucionar ias . Desde enton-

" concluyó la paz en Andor ra . 
T el p r i m e r choque tuvo lugar en abr i l 

d * es t e año . Guando el "Conse jo de los 

Val les" es taba r eun ido en el Apuntamien-
to, la gen te joven lo e n c e r r ó y no per-
mit ió la sal ida de n ingún conse jero has-
ta que hic ieran la declaración de q u e 
en lo sucesivo regi r ía el s u f r a g i o univer-
sal . Cuando el h a m b r e de jó sen t i r s u s 
efectos, el Consejo p roc lamó el s i s tema 
de s u f r a g i o universal , pero elle no fué 
óbice pa ra que después de l iber tados y 
bien comidos a n u l a r a n su decisión. 

P e r o la j uven tud no ha hecho caso, 
y h a acudido a los dos r egen tes q u e le 
han dado la razón. Los dos env ia ron un 
emisar io al consejero , que por c ier to se 
ence r ró de m o t u propio p a r a no recibir 
al manda t a r i o . P e r o éste f i jó en el ta-
blón de anunc ios la declaración del su-
f r ag io universa l . 

Con la a y u d a de E s p a ñ a y F r a n c i a la 
j uven tud se p r epa ra para las p r i m e r a s 
elecciones, q u e han de ce lebrarse el día 
10 d e sep t iembre , m i e n t r a s los pa t r i a r -
cas no quieren saber nada de elecciones 
y a m e n a z a n con penas de pris ión. 

A la l ibre Repúbl ica a n d o r r a n a n o le 
va bien la revolución. Los pad res de fa 
milia, q u e en .'ata época suelen e s t a r con 
el g a n a d o en la p r ade ra , a h o r a sólo s e 
p reocupan de política y pierden ¡os d ías 
en te ros en el Ayuntamien to . A los jóve-
nes, en cambio, a o les ha p e r t u r b a d o mu-
cho. Sin r e f u n f u ñ a r , se han p reocupado 
de recoger la coscoja y después hdn sa-
lido en Comisiones pa ra España pa ra ase-
g u r a r s e el apoyo mora l y financiero. Has-
ta las m u j e r e s que g u a r d a n el g a n a d o 
—la r iqueza mayor de Andor ra—es tán so-
l iv ian tadas con la política. 

Y el p r i m e r posadero de Andorra to-
ca las consecuencias . Dice que an te s ios 
padres de famil ia habían escogido su ta-
berna pa ra es tablecer todas las noches 
su te r tu l ia . Ahora, en cambio toda su 
cl ientela se l imita a la l legada problemá-
tica de a lgún repór t e r e x t r a n j e r o que 
quiere e n t e r a r s e de " v i s u " del ccmblo 
•le política en la m á s v i e j a república.— 
United Press . 

Cincuenta gendarmes se dirigen a 
Andorra para cumplimentar una sen-

tencia del Tribunal de las Corts 
S E O D E U R G E L . 19.—Esta m a ñ a n a 

h a n e n t r a d o e n - A n d o r r a por la f r o n t e r a 

EL MINISTRO DE LA GOBER-
NACION RATIFICA QUE HA 
QUEDADO NORMALIZADA 

LA SITUACION 

E l min i s t ro de la Gobernación, a l re-
cibir e s t a m a d r u g a d a a loe per iodis t tas . 
les conf i rmó que hab ía quedado n o r m a -
l izada la s i tuación en Seviilia. 

E l señor Casares Qui roga elogió la so-
tu ación del gobernador de aquel la pro-
vinel a, y expresó su conf ianza en que, con 
las dotes q u e le a d o r n a n , l og ra rá conso-
l i d a r ta n o r m a l i d a d en la c i t ada pobla-
ción anda luza . 

Teléfono de AHORA: 18340 

LAS NOVIAS DE LA SOLANA CUES-
TAN MUCHO DINERO 

El mozo que pretende a una muchacha ha de poner en 
sus manos un puñado de duros, y desde ese momento 
ya se puede considerar su novio. Antes, no. Porque el 

amor es caro en este pueblecito de la Mancha 
Vean ustedes en el último número de 

la curiosa información que se publica acerca de tan 
original costumbre 

E n el mismo número: 

EN LA PLAYA DE SAN SEBASTIAN 
SE PIERDEN DIARIAMENTE MAS DE 

QUINCE NIÑOS 

f r a n c e s a c incuen ta g e n d a r m e s a r m a d o s 
al m a n d o d e un c o m a n d a n t e , según se 
a f i rma , con el Objeto de obl igar a Ando-
r r a al cumpl imien to de la sentencia del 
T r i b u n a l de las Cor ts . Se desconocen 
m á s detal les . 

Se convoca a elecciones generales 
para el día 31 de este mes 

LA S E O D E Ü R G E L , 19.—Han' que-
dado sin e fec to en Andor ra las de ten-
ciones p rac t i cadas . La Genda rmer í a h a 
s ido a u m e n t a t ' a en c incuenta n ú m e r o s 
y se ha d ic t ado u n a orden d e recogida 
de a r m a s y o t r a convocando a elecciones 
genera les p a r a el 31 del cor r ien te . 

Setecientos ob re ros españoles emplea-
dos en la C o m p a ñ í a de Fuerza H i d r á u -
lica d e A n d o r r a han p resen tado u n í s 
bases de t r a b a j o pidiendo a u m e n t o de 
jo rna l y d i sminuc ión de ho ra s de t r a b a j o . 

Los á n i m o s e s t á n exci tados . 

La Gendarmería francesa ha ocupa-
do Andorra.—Detención de los sín-

dicos y de otras personas 
B A R C E L O N A . 1 9 . - A c a b a m o s de reci-

b i r la noticia de que la G e n d a r m e r í a 
f r a n c e s a ha ocupado Andor ra a Ins tanc ias 
del " v e g u e r " f r a n c é s M. Soumoul lns , de-
teniéndose a los dos s índicos del Conse-
jo de La valí, al señor J . de San J u l i á n 
de Loria, y a o t r a s pe r sonas q u e se h a n 
d e s t a c a d o en los ú l t imos ac tos revolu-
cionar ios . 

Incautación del edificio del Consejo 
S E O D E U R G E L , 1 9 . - L a G e n d a r m e -

ría se ha incau tado en Andorra de la 
casa La valí, edificio oficial del Consejo, 
asi como de o t ros edificios oficiales, de-
teniendo al sindico, subsíndlco, sec re ta -
rio in te r ino del Conse jo y a a lgunos pai -
sanos. 

Cien gendarmes armados pasaron la 
frontera francoandorrana para ha-
cer cumplir la sentencia del Tribu-

nal de Corps 
BARCELONA, 20.—Desde Seo de Ur-

gell v de regreso de Andorra , a d o n d e 
m a r c h é con motivo de los acon tec imien-
tos or ig inados esta m a ñ a n a , nos comu-
nica nues t ro cor responsa l especial que, 
pa ra hacer cumpl i r la sen tenc ia del T r i -
bunal de Corps, es ta m a ñ a n a pasa ron la 
f ron t e r a f r a n c o a n d o r r a n a 100 g e n d a r m e s 
a rmados , al m a n d o de un c o m a n d a n t e . 

Los g e n d a r m e s se i ncau ta ron da la ca-
sa La Valí, a p e s a r de habérse les nega-
do -as liaves, y de Teléfonos, Te lég ra fos 
y J e f a t u r e de Policía, de ten iendo v des-
a r m a n d o al jefe de Policía . 

T a m b i é n f u é detenido el s indico secre-
ta r io del Conse jo y a lgunos vecinos d e 
San Ju l i án , e n t r e ellos. B u e n a v e n t u r a 
Riera . Más t a r d e fue ron puestos en li-
ber tad todos los detenidos , con la condi-
ción a es te ú l t imo de p e r m a n e c e r f u e r a 
del t e r r i to r io a n d o r r a n o has ta que se ha-
yan e fec tuado las elecciones convocadas 
por el " s u b v e g u e r " f r ancés . 

Se han c u r s a d o va r i a s comunicac iones 
a los cónsules, encargándose les del m a n -
t en imien to del o rden y haciéndoles res-
ponsables de cua lqu ie r a l te rac ión y or-
denándoles la recogida d e tas a r m a s a 
los 3iete policías q u e hay en servicio a c -
tivo y a los t r e in ta y seis que es tán en 
la reserva . Se ha prohibido a c a t a r ó rde -
nes d i m a n a n t e s de la S ind ica tu ra gene -
ral , e n c a r g á n d o s e de ex t ende r y visar los 
pasapor te s al " s u b v e g u e r " f r a n c é s . 

A ú l t ima hora , se es taba ex tend iendo 
o t r a comunicac ión , convocando a eleccio-
nes genera les pa ra el 31 del corr iente . 

Un icamen te han q u e d a d o g e n d a r m e s en 
los pueblos de Andor ra la Bella, c ap i t a l ; 
S a n Ju l i án de Loria, Camil lo y en la 
f r o n t e r a f r a n c e s a . 

La t ranqui l idad en el país es abso lu t a . 

El centenario de Martínez 
de Escobar 

El día 25 d e oc tubre se cumple el cen-
tenar io del nac imien to en Las P a l m a s d e 
don Teófilo Mar t ínez de Escobar •• Lu-
Ján, I lus t re c a t e d r á t i c o que fué del exi-
mio don Beni to Pérez Galdós y colabo-
r a d o r suyo d u r a n t e su es tanc ia en L a s 
Pa lmas . 

E n ta l f echa s e p r e p a r a en la Isla u n 
modes to h o m e n a j e a t a n I lus t re me-
mor ia . 
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R E G A T O , EL AGENTE PROVOCADO 
J o s é M a n u e l del R e g a t o , h o m b r e cé lebre e n E s p a ñ a 

h p r inc ip io de l s ig lo X I X c o m o t r a i d o r a los l ibera les 
y a g e n t e p rovocador , pasó p o r la pol í t ica s in d e j a r 
r a s t r o c l a ro d e su filiación y de su or igen . N o se s abe 
d e dónde era , dónde nac ió ni d ó n d e mur ió . El R e g a t o 
es u n b a r r i o de Baraca ido , de Vizcaya. P u e d e q u e el 
ape l l ido del a g e n t e p roced ie ra de al l í . 

Al pa rece r , es te h o m b r e e r a méd ico o e s t u d i a n t e de 
Med ic ina . Aparec ió en Madr id en 1814 de ed i tor y re-
d a c t o r de un per iódico t i t u l a d o " L a A b e j a M a d r i l e ñ a " . 

A n t e s h a b í a exist ido, en 1812, " L a A b e j a E s p a ñ o l a " 
pe r iód ico de don B a r t o l o m é J o s é Ga l l a rdo . 

" L a Abe ja M a d r i l e ñ a " a p a r e c i ó como con t inuac ión 
de la o t r a " A b e j a " , y d u r ó desde el 16 de e n e r o ai 
7 de m a y o de 1814. E n s u n ú m e r o del 6 de abri l decía 
" T e n e m o s a m u c h o nonor q u e se c r e a q u e nues t ro pe-
r iód ico e s t á e sc r i to por don B a r t o l o m é Ga l l a rdo : pe ro 
n o p o d e m o s consen t i r q u e se le b u s q u e ni aceche por 
u n a r t i c u l o en el q u e no h a t en ido ia m á s mín ima 
p a r t e . Dos somos s o l a m e n t e los q u e r e d a c t a m o s en la 
a c t u a l i d a d es te m a l h a d a d o pape l . " 

S u p r i m i d a la Cons t i tuc ión , R e g a t o h u y ó a F r a n c i a v 
t o m ó p a r t e en la o scu ra consp i rac ión del gene ra l R e -
nova les , r e l ac ionada con la de R l c h a r t . Escr ib ió , se-
g ú n se d i jo , en F r a n c i a un fol leto, " E l Caro l ino" . E n -
t o n c e s se firmaba "Abe i l l e" (Abe ja ) . 

E n 1816 el Gobie rno español , q u e s o s p e c h a b a u n a 
consp i rac ión liberal, env ió a la Pol ic ía f r a n c e s a u n a 
l is ta de n o m b r e s de sospechosos , y al f r e n t e de ella 
v e n í a : 

" R e g a t o u Oyó, r e f u g i a d o españo l q u e deb iendo ha -
b e r s ido a r r e s t a d o en Bayona de o rden del conde de 
Loverdo , se escapó y se ha l la en casa del conde de 
Toreno . R e g a t o se n o m b r a a l g u n a s veces Abeil le o 
Abella, y ú l t i m a m e n t e no h a podido h a c e r s e p r e so en 
P a r í s , y se c ree r e f u g i a d o en a lgún pueblo d e la f r o n -
t e r a . " ( M e m o r i a s de E s p o z y Mina.) 

T u v o por e n t o n c e s Rega to , s e g ú n s u s amigos , mu-
c h a s a v e n t u r a s y es tuvo en Bi lbao con au m u j e r pre-
p a r a n d o u n m o v i m i e n t o revoluc ionar io . 

A n t e s de la sub levac ión de R iego e s t a b a en Ingla-
t e r r a . 

" C o m o a p a r t e , a u n q u e en tonocs m u y u n i d o conmigo , 
e s t a b a o t ro s u j e t o recién venido de I n g l a t e r r a , l l a m a d o 
don J o s é Rega to , méd ico o e s t u d i a n t e de Medicina, en 
o t r o t i e m p o escr i tor , a u n q u e sólo med iano , a t rev id í s i -
mo. d e m u y a g u d o y c laro Ingenio, sospechoso a mu-
chos , y como ac red i tó el t i empo, no s in m o t i v o ; revo-
luc iona r io de p ro fe s ión y por afición, y con todo, a cu -
s a d o de h a b e r se rv ido de esp ía del r e y : a cusac ión co-
noc ida por f u n d a d a , a u n q u e se expl icase, supon iendo 
en R e g a t o t r a t o doble, en q u e el Gob ie rno de F e r n a n d o 
e r a el v e r d a d e r a m e n t e e n g a ñ a d o . " 

E s t o dice don Antonio Alcalá Gal iano . 
R e g a t o debió de e s t a r desde la consp i rac ión del 

T r i á n g u l o , en la q u e in t e rv in i e ron Lacy , O 'Dono ju , Re-
n o v a l e s y ot ros , en re lación con la c a m a r i l l a de Fe r -
n a n d o VEt, y sob re todo, con Ugar t e , q u e e r a el que , 
s e g ú n pa rece , le p a g a b a . 

R e g a t o e r a in te l igen te , y se h a b í a p ropues to , p o r me-
d idas ex t r emas , d e s a c r e d i t a r a los ilusos l ibera les del 
t i e m p o . E n 1820 parece q u e fué , c o m o delegado de los 
m a s o n e s , en c o m p a ñ í a de Alcalá Gal iano, S a n Miguel y 
M a n z a n a r e s , a c o n f e r e n c i a r con el p a d r e Cirilo. 

D e 1820 a 22 R e g a t o dec l amó c o n t r a F e r n a n d o VI I 
p a r a q u e le c r e y e r a n t e r r i b l e e n e m i g o suyo, al m i s m o 
t i e m p o q u e d e s c u b r í a a F e r n a n d o los p royec tos de los 
l ibera les . 

E r a R e g a t o de los p u n t o s f u e r t e s del c a f é de Lo-
renc in i , y después de L a F o n t a n a de Oro, C lub de los 
e x a l t a d o s q u e e s t a b a en la C a r r e r a de S a n J e r ó n i m o , 
e s q u i n a a la cal le de la Victor ia , y q u e t e n í a v e n t a n a s 
a e s t a cal le juela , donde se a m o n t o n a b a la plebe a es-
c u c h a r los d i scursos de los o r a d o r e s f u r i b u n d o s . 

C u a n d o u n a p a r t e de é s tos cons ide ró q u e los maso-
n e s n o e r a n b a s t a n t e rad ica les , R e g a t o se un ió a 1a 
f r a c c i ó n e x t r e m a , y c o n t r i b u y ó con M o r e n o G u e r r a , 
To r r i j o s , el g e n e r a l Bal les te ros , R o m e r o A l p u e n t e y 
o t r o s a la f u n d a c i ó n de l a Sociedad de los C o m u n e r o s , 
i d e a d a por Ga l l a rdo . E n t r e ellos hab ía gen t e c a n d i d a 
y apas ionada , y o t ros , como el g e n e r a l Bal les te ros , Ro-
m e r o Alpuen te y qu izá el m i s m o Gal la rdo , q u e t e n í a n 
r e l ac iones s u b t e r r á n e a s con los abso lu t i s t a s . 

E n la F o n t a n a de Oro se r e u n í a n los ca rbona r io s , 
y R e g a t o deb ió e n t a b l a r r e l ac iones con ellos. Así p u d o 
t e n e r no t ic ias d e t odos loa Cí rculos l iberales , masón i -
cos, comune ros , an i l l e ros y ca rbona r io s , c o n f e r e n c i a r 
con sus h o m b r e s p r inc ipa les y d a r i n f o r m e s a u t é n t i c o s 
a l r ey . 

R e g a t o a p a r e c í a s i e m p r e donde h u b i e s e ru ido , p r epa -
r a n d o l a a l g a z a r a y el a l bo ro to a t i empo , h a c i e n d o q u e 
los g r u p o s l ibera les a p a r e c i e r a n como in sensa to s y ab -
s u r d o s . 

Car los L e B r u n , en s u s " R e t r a t o s pol í t icos" , q u e t ie -
n e n las s e m b l a n z a s m á s a g u d a s a c e r c a de los p e r s o n a -
jes de l a revolución, a u n q u e e n l e n g u a j e d e m a s i a d o 
a l a m b i c a d o y a f e c t a d o , d ice d e R e g a t o : 

" E s t e t e són y e s t a c o n s t a n c i a p a r a e s t a r s i n c e s a r 

o s e a n d o r e m o r d i m i e n t o s , en u n a con t i nuac ión de pe r f i -
d ias , a q u e sólo se p o d r í a c r ee r se p r e s t a s e la depra -
vac ión de la vo lun tad a r ep resas , y en m o m e n t o s ais-
l ados y d i s t an t e s , ea u n f e n ó m e n o en la m o r a l c apaz 
de exc i ta r a la cur ios idad filosófica, a h a c e r la ana to-
mía del corazón de es te Rega to , a ver si se podría 
d e s c u b r i r en él a l g u n a novedad en las fibras, a l g u n a 
m a n c h a o señal que lo d i s t inguiese del de loa dem4s 
hombres , p a r a consuelo del género h u m a n o , p o r q u e se 
p u d i e r a rece la r s iqu ie ra que f u e s e de o t r a especie o na-
t u r a l e z a . " 

Después , L e B r u n s igue diciendo: 
"Los l ibera les de E s p a ñ a deben b u s c a r oficio s ! tie-

nen l a ambic ión de figurar, p u e s lo q u e es en polít ica 
se los h a n d e j a d o en las dos épocas m u y a t r á s los ser-
viles q u e s i e m p r e v a n a ! g rano , como ellos a la p a j a 
de los pr incipios ." 

E l pa r t i do liberal, Cándido, t uvo s i e m p r e a R e g a t o por 
u n h o m b r e en el que se podía pone r c o m p l e t a confian 
za. ¿ C ó m o pod ía s e r t r a i d o r un t ipo q u e e m p l e a b a las 
f r a s e s r evo luc iona r i a s del t i e m p o ? 

El español , q u e no c ree -o m u c h a s cosas a u t é n 
ticas, cree, en cambio , en las p a l a b r a s declamatoria.» 
y en las f r a s e s . D e aqu í la o q u e d a d de sus revolu 
c iones . 

Se ve que la pol í t ica s i e m p r e h a s ido lo m i s m o : uno 
cosa t u rb i a , vu lga r , de logreros y de h i s t r iones , ador 
n a d a con u n a l i t e r a t u r a de ú l t imo orden . E s de t e m e r 
q u e s e g u i r á s i endo igual d u r a n t e siglos. 

E l cul to de la p a l a b r a en 3U f o r m a o ra to r i a , la elo-
cuencia , y en s u f o r m a ' i t e r a r l a , el estilo re tór ico , yo 
creo q u e es de pa íses de poca o r ig ina l idad . 

Alcalá Gal iano . a t r ab i l i a r i o en i u vejez , h o m b r e d -
s i m p a t í a s e x t r a ñ a s y torc idas , mani f i e s ta en sus Me-
m o r i a s c ie r ta es t imación por R e g a t o . " N o le ten ia yo 
en el mal concepto que le t e n í a n o t ros" , dice u n a vez. 
L e ve a R e g a t o en Córdoba in p a s a p o r t e en 1822 en 
u n a zona en q u e e s t a b a p roh ib ido el p a s o y no qu ie re 
so specha r de él. 

R e g a t o p e r o r a b a en esa época en Sevilla, en el c a f é 
del Turco , c o n t r a los m o d e r a d o s . 

Alcalá Gal iano . e n sus " R e c u e r d o s de u n a n c i a n o " , 
d ice con su est i lo r e b u s c a d o y o scu ro : 

" R e g a t o , p e r s o n a m u y pr incipal e n t r e loa comune ros , 
pe ro h o m b r e de cuyos an t eceden t ea conocidos debía es-
p e r a r s e q u e p r e s t a s e ef icaz auxil io a loa desobedientes , 
no h u b o de hacer lo , n i t a m p o c o lo con t ra r io , a lo me-

E S P A Ñ A D E N U N C I A SU TRATADO 
COMERCIAL CON RUMANIA 

Y entabla negociaciones para llegar a un 
nuevo acuerdo 

B U C A R E S T , 19.—A c a u s a de h a b e r a c e n t u a d o el 
s i s t ema de l imi tac iones en l a i m p o r t a c i ó n y de los 
i m p u e s t o s de A d u a n a d e m a s i a d o al tos , p r a c t i c a d o en 
los ú l t imos t iempos p o r el E s t a d o r u m a n o , el Gobier-
no de l a Repúb l i ca e spaño la h a d e n u n c i a d o ol con-
venio comerc ia l con R u m a n i a es tab lec ido en el m e s 
de abri l del a ñ o 1930. 

P o r es te convenio E s p a ñ a t e n í a de rechos consoli-
d a d o s sob re a l g u n o s a r t í cu los q u e se p r o d u c e n en 
a b u n d a n c i a en la P e n í n s u l a Ibér ica , a s abe r ; los vi-
nos de J e r e z y Málaga , p i m e n t ó n , co rcho y pasas . 

P o r o t r a pa r t e , l as m e r c a n c í a s r u m a n a s gozaban 
de u n a b u e n a a c o g i d a en el m e r c a d o e spaño l ; el pe-
t ró leo y la m a d e r a r u m a n o s , p a r t i c u l a r m e n t e , e s t a b a n 
en E s p a ñ a m u y sol ic i tados . 

E n el a ñ o 1932, el to ta l de las impor t ac iones r u m a -
n a s en E s p a ñ a h a s ido de 285.320.000 leis. L a s expor ta -
c iones e s p a ñ o l a s en R u m a n i a h a n a l c a n z a d o l a c i f r a 
de 25.000.000 de leis. 

E s t a s c i f r a s son su f i c i en t emen te e locuentes p a r a no 
ins i s t i r m á s . E l l a s m u e s t r a n s o b r a d a m e n t e la impor -
t a n c i a de las r e l ac iones comerc ia les ex i s t en t e s e n t r e 
los dos pa íses , u n i d o s no sólo por in t e re ses económicos 
recíprocos , s ino t a m b i é n p o r la a f in idad de r a z a y de 
c u l t u r a . P o r ello c r e e m o s q u e se h a l l a r á en breve p lazo 
l a f ó r m u l a a d e c u a d a p a r a volver a las a n t i g u a s re la -
c iones de a m i s t a d . D e no s e r a s í s o b r e v e n d r á n pe r -
ju ic ios p a r a a m b o s pa íses . 

A d e m á s de esto, se h a h e c h o u n a i n t e r v e n c i ó n 
d ip lomá t i ca p o r p a r t e de l m i n i s t r o de E s p a ñ a , s e ñ o r 
don P e d r o de P r a t y Soutzo, c e r c a del p r e s i d e n t e de l 
C o n s e j o de min i s t ros , s e ñ o r Al. Va idavoevod , a qu ien 
h a p r e s e n t a d o u n a M e m o r i a sob re e s t e a s u n t o , pi-
d i e n d o q u e se r e s p e t e n las c l á u s u l a s del a c u e r d o . 

E l h e c h o de q u e e n t r e el Gob ie rno r u m a n o y el se-
ñ o r m i n i s t r o de E s p a ñ a en B u c a r e s t s i g a n negociac io-
n e s f o r m a l e s p a r a e s t ab lece r u n n u e v o a c u e r d o co-
merc i a l , es ind ic io de q u e s e l l e g a r á a l r e s u l t a d o de-
seado . 

Se h a dec id ido s u a v i z a r el r é g i m e n de l im i t ac iones 
y p r o c e d e r a u n a d i s m i n u c i ó n de las t a r i f a s a d u a n e -
r a s d e i m p o r t a c i ó n . 

nos c l a r a m e n t e ; l a como oscu r idad con q u e vivió en-
t r e los s e m i r r e b e l a d o s e n c e r r a b a sin ¿ u d a , un mis t e r io , 
si bien en ello a p e n a s se h izo a l to . " 

Ya convenc ido el m i s m o Alcalá Ga l i ano de la t r a i -
ción de R e g a t o , d ice en s u s M e m o r i a s : 

" L o p r o b a b l e ea q u e a n a d i e se rv ia con e n t e r a leal-
t ad y q u e p r o c u r a b a m i r a r por su In terés , y a u n no 
sólo por esto, s ino t a m b i é n por s u s pasiones, v io l en t a s 
en a l to g r a d o y rencorosas , p a r a logra r !o3 cua les fines 
va r i aba de c o n d u c t a s e g ú n iban m u d a n d o de a spec to a 
índole los negocios ." 

E n f e b r e r o de 1823 h u b o en Madr id m a n i f e s t a c i o n e s 
de l an t e de Pa l ac io y del Congreso , d i r ig idas c o n t r a el 
rey y el Gobierno, p r e p a r a d a s p r i n c i p a l m e n t e por R e -
ga to . 

C u a n d o los pa íses de l a S a n t a Al ianza d e m o s t r a r o n 
su m a l a vo lun tad c o n t r a el Gobie rno cons t i tuc iona l de 
E s p a ñ a . R e g a t o h i zo que a l g u n o s t r u h a n e s a sue ldo 
a p e d r e a s e n las E m b a j a d a s p a r a q u e los m b a j e d o r e s 
d ieran i n f o r m e s q u e a p r e s u r a s e n la g u e r r a y .a in te r -
vención . 

E n la "H i s to r i a de la v i d a y r e i n a d o ie F e r n a n -
do VII de E s p a ñ a " se dice: 

" E n t r e los c readores de la Sociedad de C o m u n e r o s 
h a b í a descol lado por sus labor iosas t a r e a s y a c t i v i d a d 
don José Manuel Rega to , vendido m i s t e r i o s a m e n t e al 
Rea l Pa l ac io y m á s a d e l a n t e dec la rado b e n e m é r i t o por 
las Cor tea . Como su misión se r educ ía a d e s a c r e d i t a r 
la l ibe r tad con los excesos, pa ra h a c e r l a aborrec ib le , 
i nduc ía a los l l amados h i jos de Padi l la a los ' u m u l t o s 
v a las t rope l ías con t ra los m á s e n c u m b r a d o s p e r s o n a -
les. Y en estos días, en q u e a los l iberales t a n t o odio 
debían i n s p i r a r las po tenc ias del Nor te , p romovió u n a 
a s o n a d a p a r í a p e d r e a r las casas de los e m b a l a d o r e s 
de la S a n t a Alianza, con el fin de obl igar a sus respec-
tivos reyes a a p r e s u r a r la caída del Gobie rno r ep re -
sen ta t i vo de E s p a ñ a , so color de v e n g a r el ag r av io re-
cibido en las p e r s o n a s de sus p len ipotenc ia r ios . " 

A final de 1822. las dos Sociedades l ibera les m á s im-
por t an te s , c o m u n e r o s y masones , i n t e n t a r o n reconci -
l iarse, y los p r i m e r o s n o m b r a r o n como comis ionados 
p a r a es te ob je to a R e g a t o , a R o m e r o Alpuente y a l 
genera l Bal les teros , y los masones , a I s tú r iz , R i e g o y 
Alcalá Gal iano . E s r a r o q u e es tos ú l t imos no r e c u s a r a n 
a los de legados de la c o m u n e r í a , que ya p a r a e n t o n c e s 
t e n í a n f a m a de e s t a r vendidos a F e r n a n d o VTI. 

Rega to , a la e n t r a d a de las t r o p a s de A n g u l e m a , se 
d e s e n m a s c a r ó y f u é a g e n t e oficial del Gob ie rno abso-
lu t i s ta . 

Desde Murcia , en s e p t i e m b r e de 1823 escribió al ge-
n e r a l Tor r i jos , q u e e s t a b a en C a r t a g e n a , p a r a q u e acep-
t a s e la m i s m a cap i tu l ac ión q u e hab ia a c e p t a d o con 
los f r a n c e s e s el gene ra l Bal les te ros . T o r r i j o s le con tes -
tó v i o l e n t a m e n t e n e g á n d o s e a ello y m a n i f e s t á n d o l e s u 
desprecio , y R e g a t o c o n t e s t ó a la c a r t a d ic iendo q u e 
"él hab ía vivido s i e m p r e con h o n o r " . A s u s e g u n d a 
c a r t a T o r r i j o s ya no con tes tó . 

Abolida la Cons t i tuc ión . F e r n a n d o dió u n a real o r d e n 
d a n d o las g r a c i a s a R e g a t o por los servic ios p r e s t a d o s 
a l a m o n a r q u í a en t i e m p o del l ibera l i smo. 

R e g a t o vivió de 1823 al 33 en Madr id en u n a casa de l 
Gobierno, de la cal le de Si lva. 

R e g a t o debió s e g u i r a las ó r d e n e s de Ca iomarde , y 
p r o b a b l e m e n t e In t e rv ino en la ce lada q u e se le t ond ió 
a T o r r i j o s en 1831. 

E n las M e m o r i a s de M i n a se d ice : 
" E l cé lebre en t r a v e s u r a s , p a r a m a l de E s p a ñ a y 

los españoles , Rega to , j e f e de la i n f a m e Policía de l a 
c a m a r i l l a de F e r n a n d o , t e n í a en t odas p a r t e s a g e n t e s 
m u y ac t ivos y poco esc rupu losos en mora l i dad , e n c a r -
gados de a v e r i g u a r el cu r so de los t r a b a j o s de los pa -
t r i o t a s ; y estos agen te s , y el m i s m o Rega to , h a c i e n d o 
u n j u g u e t e de sus m á s so l emnes j u r a m e n t o s , v e n d í a n 
las conf ianzas d e a m i s t a d h o n r a d a y s ac r i f i caban a l 
P o d e r p o r u n vil p rec io la s u e r t e de la nac ión . " 

E n t i e m p o de la r egenc ia de M a r í a Cr i s t ina . R e g a t o , 
d e s t i n a d o a F i l ip inas , deb ió sa l i r e s c a p a d o de Madr id , 
s in pode r r ecoge r sus papeles . 

E n el Arch ivo His tó r i co Nac iona l de M a d r i d vi h a c a 
a ñ o s es tos documen tos , u n a ser ie de p a r t e s c i f r a d o s , 
e n pape l azul, q u e se r e f e r í a n p r i n c i p a l m e n t e a cues -
t iones de Bolsa, y que , a j u z g a r por l a c a n t i d a d , n o 
deb ían se r sólo suyos, s ino t a m b i é n de p e r s o n a j e s do 
P a l a c i o q u e hac í an negoc ios oscuros , e n los cua l e s R e -
g a t o e r a i n t e r m e d i a r i o . 

E l a n t i g u o y s i n i e s t ro a g e n t e , a g a z a p a d o e n s u c a s » 
de l a cal le de Si lva c o m o u n a a r a ñ a g r u e s a y p e l u d a , 
deb ía p r e s t a r s e a t o d a c l a se d e c a n a l l a d a s . 

N o se s a b e si f u é a F i l i p i n a s o no . Y o no h e e n c o n -
t r a d o n i n g ú n d a t o a c e r c a d e s u m u e r t e . T a m p o c o h a 
v i s to r e t r a t o s suyos . 

E n u n o de los E p i s o d i o s de Ga ldós se p i n t a a R e -
ga to , s in d u d a p o r s u apel l ido, c o m o u n fel ino, c o m o 
u n doble ga to . E s t o es p u r o in fan t i l i smo , y depende e n 
g r a n p a r t e de la i d e a q u e t e n í a Ga ldós de q u e escr i -
b í a p a r a u n púb l ico de b u e n o s bu rguese s , u n poco ler-
dos e i n c a p a c e s de m i r a r u n l ibro y de t ene r u n a idea 
p r o p i a sob re a lgo, en lo cua l qu izá t uv i e r a r azón . 

Pío BAROJA 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N P O L I T I G A 
V A R I A S N O T A S P O L I T I C A S 

Una conferencia del ministro de 
Hacienda con el jefe del Gobierno 

E n las p r i m e r a s h o r a s de la m a ñ a n a 
h a v i s i t ado al p r e s iden t e del C o n s e j o en 
s u d e s p a c h o oficial e l m i n i s t r o de Ins-
t r u c c i ó n Publ ica , s e ñ o r B a r n é s . 

Cerca d e la u n a de la t a r d e l legó ai 
Min i s t e r i o de la G u e r r a el min i s t ro de 
H a c i e n d a , s e ñ o r Viñuales . con fe r enc i an 
do con el s e ñ o r Azaña d u r a n t e m á s de 
u n a h o r a . 

Al sa l i r el s e ñ o r Viñua les le in terro-
g a r o n los pe r iod i s t a s sob re el mot ivo de 
BU vis i ta , y m a n i f e s t ó q u e había ido pa 
r a t r a t a r con el min i s t ro de la G u e r r a 
a c e r c a de los p re supues tos . 

— ¿ H a b r á m u c h a s r e b a j a s e n el del 
Min i s t e r io de la G u e r r a ? — l e p r e g u n t o 
« n o de los per iodis tas . 

E l m in i s t ro de Hac ienda , sonr iéndose . 
t tontes tó b r o m e a n d o : 

—¡Oh. much í s imas !—y se despid ió de 
los per iodis tas . 

P o c o a n t e s de a b a n d o n a r el Minis te r io 
d e la G u e r r a el m i n i s t r o de H a c i e n d a 
l legó el s u b s e c r e t a r i o de Es t ado , señor 
C r u z Marín , el cua ' p a s ó a con fe renc i a r 
con el p r e s iden t e del Conse jo . 

A la sa l ida no hizo n i n g u n a m a n i f e s 
t ac ión de in te rés . 

El ministro de Hacienda y el nue-
vo presupuesto 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a , s e ñ o r Viñua-
les, recibió a los i n f o r m a d o r e s , m a n i f e s -
t á n d o l e s q u e el Gobie rno , en el ú l t i m o 
Consejo , h a b í a a c e p t a d o las l i neas gene-
ra les del p r e s u p u e s t o p a r a 1934. 

E x p r e s ó d e s p u é s lo q u e ha s ido su pro-
pós i to en c u a n t o a la neces idad de lle-
g a r a una nivelación s in exigir n u e v a s 
ape lac iones al crédi to , ni t a m p o c o l levar 
n u e v a s c a r g a s fiscales a los a c t u a l e s con 
t r i b u y e n t e s . por lo cual cons ide raba de 
abso lu ta precis ión ret. i r r i r a u n a g r a n 
a u s t e r i d a d en los gas tos . 

Mos t róse , deepués . c o n f o r m e con la 
m a r c h a de lo r ecaudac ión , q u e revela 
p o r pa r t e de los con t r ibuyen tes , un de-
seo de c u m p l i r con las obl igaciones q u e 
t i enen p a r a non el E s t a d o . 

—Claro es—añadió—que esta imposibi-
l idad de r e c a r g a r los a c t u a l e s i m p u e s t o s 
es posible q u e lleve a la neces idad de 
b u s c a r nuevos t r i bu tos , pa ra lo cua l se-
r á p rec i so escoger aque l l a s f u e n t e s que-
m e j o r p u e d a n res i s t i r una nueva c a r g a 
L o s min i s t ro s e s t á n ya todos e n t e r a d o s 
d e es ta neces idad d e - educ i r los g a s t o ? 
y c o m p e n e t r a d o s con es ta idea van a co- ¡ 
m e n z a r la f o r m a c i ó n de s u s respect ivos 
p r e s u p u e s t o s con ta l c r i t e r io r e s t r i c t ivo I 
a fin de poder los t eñe - p r e p a r a d o s para 
el mes de sep t i embre , y q u e la Comisión 
d e P r e s u p u e s t o s pueda i r e s tud iándo los 
y p r e p a r a r l o s p a r a la discusión parla-
m e n t a r i a . 

R e s a l t ó después el s e ñ o r Viñua le s en su 
conve r sac ión con los pe r iod i s tas lo re 
c a r g a d a s q u e es tán a l g u n a s p a r t i d a s dr 
los d i s t in tos Min is te r ios en re lac ión con 
el personal . El Gob ie rno se e n c o n t r ó con 
p r o b l e m a s u r g e n t e s que reso lver en es te 
sen t ido , s i endo prec i so reso lver lo defini-
t i v a m e n t e al con fecc iona r se el nuevo pre-
supues to . 

U n pe r iod i s t a p r e g u n t ó al s e ñ o r Vi-
ñ u a l e s a c u á n t o a scende r í a la reducc ión 
de los gas to s y los nuevos t r ibu tos . El 
m i n i s t r o con t e s tó en f o r m a humor í s t i c a 
d ic i endo q u e ése era su sec re to . T a m b i e r 
e ludió c o n t e s t a r a la p r e g u n t a de otrr ; 
™ 0 8 , n f o r m a d o r p s r e spec to a la vera 
c ldad del r u m o r c i r cu l ado en los cen t ro s 
b u r s á t i l e s y financieros s o b r e imposición 

de i m p u e s t o a l a s d e u d a s del E s t a d o 
exentas , y a g r e g ó en t ono de c r o m a q u e 
la Bolsa suele c o m p o r t a r s e bien, pe ro 
habla mal. 

Ref i r i éndose a l c o n t r a t o con la Campan 
y los Pet ro i l tos . d i jo q u e la p r imera de 
las Soc iedades se m u e v e d e n t r o de una 
a u t o n o m í a y que h a s t a la fecí ia nad i e ie 
hab laba de es te a s u n t o . 

Por úl t imo, y c o n t e s t a n d o a o r e g u n t a s 
de o t r o i n f o r m a d o r , se ref i r ió a la emi 
s ion de 250 mil lones q u e f a l t an por e m i 
t i r de las a u t o r i z a c i o n e s p r e s u p u e s t a r i a s 
D i jo q u e a h o r a no e r a época o a r s aco-
m e t e r la ope rac ión y que . como ya se 
ha d icho en o t r a s ocasiones , se e f e c t u a r a 
en el mes de oc tubre , c u a n d o h a y a n re-
g r e s a d o del ve raneo los cap i t a l i s t a s y los 
negocios es tén en plena ac t iv idad . 

Se le p r e g u n t ó qué había sob re va-
loración de servicios de la Genera l idad 
y d i jo q u e ara a s u n t o resue l to . I j , r eun ión 
q u e había t en ido con el p r e s iden t e del 
Conse jo f u é p a r a t r a t a r exc lu s ivamen te 
del p r e s u p u e s t o de) D e p a r t a m e n t o de 
G u e r r a , que ya ha c o m e n z a d o el señor 
Azaña r. f o r m u l a r . 

¿Nuevo director de Comercio? 
E n I03 c í rcu los financieros se s eña l aba 

a y e r como posible s u s t i t u t o del ac tua l 
d i r ec to r de Comerc io , don R a m ó n Sán-
chez D í a - , q u e por r a z o n e s de sa lud di-
m i t e el cargo , a don Laude l ino Moreno , 
c a t e d r á t i c o de Legis lac ión Consu l a r de 
la E s c u e l a C e n t r a l de Comerc io de Ma-
dr id . 

L A S I T U A C I O N D E S E V I L L A 

Con los t í t u lo s q u e a n t e c e d e n , publ icó 
a y e r " E l S o c i a l i s t a " el s igu ien te a r t i cu lo , 
q u e r e p r o d u c i m o s por c o n s i d e r a r l o de ín-
t e r e s en las p r e s e n t e s c i r c u n s t a n c i a s : 

" L e q u e d a a ú n p o r a c o m e t e r a) Gobier -
no u n a e m p r e s a de u r g e n c i a : pac i f i ca r 
s o c i a l m e n t e a Sevil la . Sevil la es. a la ho-
r a ac tua l , el n o m b r e de u n g r a v e proble-
m a q u e no a d m i t e di laciones , ni s i q u i e r a 
a q u e l l a s q u e ya se le h a n dado . P a r a 
r e so lve r cues t ión t a n de l i cada no hay 
m á s r emed io q u e h a c e r a c o p i o de f u e r -
zas c a p a c e s de q u e b r a r la r e s i s t enc i a q u e 
allí oponen , de un lado, el esp í r i tu t r a -
dic ional de las c lases p a t r o n a l e s y de 
o t ro , l as b a n d a s de pis toleros , q u e es en 
lo q u e d e g e n e r a n los S ind i ca to s de filia-
ción e x t r e m i s t a , al v e r d a d e r o p r o g r e s o 
revo luc ionar io de la cap i t a l . N o se t r a t a , 
en n u e s t r a suges t ión , de f u e r z a s policia-
cas . De é s t a s qu izá h a y a d e m a s i a d a s en 
bevi l la , a pesa r de las l a m e n t a c i o n e s de 
las a u t o r i d a d e s . El p r o b l e m a es, en su 
f o n d o a u t é n t i c o , económico. J o n las le-
yes de O r d e n públ ico y de Vagos , a es-
t a s f e c h a s en vigor, sin r e c u r r i r a n i n g u -
n a m e d i d a excepcional de t ipo policiaco, 
l a cues t ión social , en su a s p e c t o c r imi-
nal . p u e d e t ene r solución f r a n c a en Se-
vil la. Unos c u a n t o s h o m b r e s de buena 
v o l u n t a d y e n e i g i a . d i spues tos a 10 c lau-
d i c a r m e d i a n t e las conoc idas concesio-
nes dp unos ni a n t e los excesos de o t r o s 
se b a s t a r í a n p a r a p o n e r fin a un e s t ado 
de cosas que . s in duda , a d m i t e fác i l a r re -
glo. P r o b a b l e m e n t e , no f a l t a n en Sevil la 
e sas p e r s o n a s Idóneas . P e r o no c a b e es-
p e r a r m i l a g r o s de l a s a u t o r i d a d e s toca-
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R e c i b i m o s l a s i g u i e n t e c a r t a : 
' Señor d i r ec to r del d i a r io A H O R A 

Muy d i s t i ngu ido s e ñ o r n u e s t r o : Con el 
p r e t e x t o de q u e d a r al m a r g e n de las in 
tox icac ione i p r o d u c i d a s por la leche en 
es tos días pasados , el g r e m i o de Vaque-
r ías a t a c a d u r a m e n t e a los e x p e n d e d o r e s 
q u e i m p o r t a n leche de o t r a s regiones, 
i m p u t á n d o l e s h e c h o s que no son cier tos , 
r e spec to a m a n i p u l a c i o n e s v f r a u d e s q u e 
c icen se e f e c t ú a n ; y no oodemos d e j a r 
de r e f u t a r esos ca rgos ni s i l enc ia r la ver-

I dad p a r a que el públ ico j u z g u e se rena-
' m e n t e 

firma el p r e s i d e n t e del g r e m i o de Va-
q u e n a s de M a d r i d q u e no se s u p r i m e la 
v e n t a de leche q u e d a l u g a r a intoxica-
ciones iodos los años , cosa q u e no es 
Cierta, p o r q u e 'a inspecc ión y recog ida 
de m u e s t r a s es igual p a r a todos. Se a g r e -
ga q u e en su l u g a r es p e r s e g u i d o el in-
dus t r i a l q u e expende leche f r e s a - p u r a , 
a p r e t e x t e de ser a lgo pobre en m a t e r i a 
g r a s a ; pero en c a m b i o se o m i t e q u e 
esa pobreza de g r a s a s es debida no po-
cas veces a la a l i m e n t a c i ó n poco n u t r i t l -
v qu se a d m i n i s t r a al g a n a d o , c u y a ex-
plotac ión se lleva al e x t r e m o de p r a c t i c a r 
t r e s o r d e ñ o s d iar ios , por cuyo mot ivo las 
r e ses s e a g o t a n pronto , y si bien c a d a 
vez r inden m a y o r c a n t i d a d i e leche, es to 
vi. e n d e t r i m e n t o de la ca l idad por la 
p e r e d a de g r a s a , lac tosa , -¡ales. etc . 

Y r o d i g a m o s n a d a a c e r c a de las es-
ca sa s cond ic iones h ig ién icas q u e rodean 
ai g a n a d e e n c o n s t a n t e e s t abu lac ión y 
rec ib iendo sob re si la suc i edad y el pol-
vo a la h o r a de los p iensos v de la l im-
pieza del e s t a b l o : e s to c u a n d o no ^e nrac-
t ica el o r d e ñ o al m i s m o t i e m p o q u e se 
e f . c t ú a n e s t a s operac iones , en cuvo caso 
l a leche recoge t o d a s l a s i m p u r e z a s y 
polvo a t m o s f é r i c o . 

T a m b i é n hay q u e t e n e r en c u e n t a q u e 
el m a y o r p o r c e n t a j e de r e s e s decomisa-
das en el M a t a d e r o de Madr id , ¡o dan 
las v a c a s l echeras de la c iudad , r espec to 
de las cua les el e m i n e n t e doctor Chico-
te escribió, en u c a d m i r a b l e t r a b a j o so-
b re el p r o b l e m a <<e la leche, lo s i g u i e n t e : 

L a s p é s i m a s cond ic iones de la mayo-
rL de los es tab los o v a q u e r í a s de Madr id 
han s ido ev idenc i adas en d ive r sa s oca-
s iones ; y a u n c u a n d o la leche p r o c e d e n t e 
de las m i s m a s no h a p rovocado los apa -
ratoso.; a c c i d e n t e s d e In tox icac ión q u e 
han solido r e g i s t r a r s e en ve rano , no pue-
de ocu l t a r se q u e supor .e u n pel igro de 
incubac ión len ta y s i lenciosa , pe ro de re-
su l t ados m a s temibl- c i de l a s In-
t o x t a a c i c - - 3 p r o v o c a d a s por el c o n s u m o ! 
ae la leche a l t e r a d a - rao re f ie ro a la po ! 
s ible t r a s m i s i ó n de l a t ube rcu los i s p o r ' 

el g a n a d o e n f e r m o , y d e o t r a s infeccio-
nes . en c u y o m e c a n i s m o s i rve sencil la-
m e n t e de vehículo, p a r a los g é r m e n e s 
c a u s a l e s . " 

Por t an to , la leche impoi- tada de f u e r a 
t i ene la g ran v e n t a j a de p rocede r de re-
ses c o m p l e t a m e n t e sanas , d e d i c a d a s al 
pas to reo , y q u e p roducen m e n o i cant i -
dad de leche, pero a t o d a s luces i -cho 
m á s rica en pr inc ip ios a l iment ic ios , v, 
por t an to , m á s n u t r i t i v a , a p a r t e del es-
ca so o nulo p o r c e n t a j e de reses a f e c t a s 
de tube rcu los i s lo cual c o n s t i t u v e p o r 
si solo la m a y o r g a r a n t í a p a r a la s a l u d 
del c o n s u m i d o r . 

E n c u a n t o a .as pe t ic iones f o r m u l a d a s 
para que las a u t o r i d a d e s mun ic ipa l e s in-
t e r v e n g a n en es tos casos , n i n g u n a en-
t idad puede o f r e c e r m á s n u m e r o s o s tes-
t imon ios q u e la Unión de E x p e n d e d o r e s 
de Leche d e Madr id cuva en t idan t i ene 
f o r m u l a d a s d u r a n t e el a ñ o en cu r so In-
finitas ins t anc ias , u n a s r e l a t i v a s 9 la po-
lítica de a b a s t o s , o t r a s a policía de sub-
s is tencias . t o d a s e n c a m i n a d a s a conse-
gui r la in t e rvenc ión y la v ig i lancia aus -
t e r a y ef icaz de a r t í c u l o t a n de l i cado co-
mo la leche. 

A los m i s m o s Indus t r i a l e s d e es te gre-
mio no les due len p r e n d a s . Que ae In-
tens i f ique la vigi lancia, q u e se adop t en 
todo g é n e r o dp medidas , q u » s? ex t re-
m e n las s a n c i o n e s c o n t r a los i n f r a c t o -
res de ma la f e : pero es lo c i e r to qu» 
n i n g u n a Sociedad ha s u p e r a d o a és ta 
en el p ropós i to de logra r q u e s " s afilia-
dos c o n s t i t u y a n un e r r m i o e j e m p l a r t a n 
to p a r a el c u m p l i m i e n t o de las Orde-
n a n z a s m u n i c i p a l e s como p a r a el buen 
servic io dpi público c o n s u m i d o r , s l rv ién 
dolé un g é n e r o p u r o 7 s a n o en toda su 
In t eg r idad nu t r i t i va v en las m á s exqui-
s i t a s condic iones s a n i t a r i a s . 

Rogárnosle , señor d i rec to r , e n c a r e c i d a -
m e n t e la publ icación de es ta c a r t a , pa ra 
el r e s t ab l ec imien to de la ve rdad y la con-
crec ión e x a c t a de los hechos , t a n hábil-
m e n t e d e s f i g u r a d o s por el p r e s iden t e dp | 
g r e m i o de Vaquer í a s , buscando , m á s q u e 
la o r i e n t a c i ó n del público, el golpe d e 
e f ec to d e una p r o p a g a n d a al a m p a r ó de 
u n o s sucesos q u e noso t ro s l a m e n t a m o s 
s i n c e r a m e n t e , pe ro por c u y o acontec i -
m i e n t o no p u e d e n h a c e r s e Impu tac iones , 
n i v e l a d a s ni d i rec tas , c o n t r a los afilia-
dos a e s t a e n t i d a d . 

Con mil g r a c i a s a d e l a n t a d a s , q u e d a de 
u s t e d a f m o . s. s. q u e a t e n t a m e n t e le sa -
luda, el p r e s i d e n t e de la Unión do Ex-
p e n d e d o r e s de Lecho d e Madr id , Moisés 
J i m é n e z . " 

les s i el Gob ie rno no las r e s p a l d a con u n a 
a t enc ión c o n s t a n t e y con la c o r r e s p o n -
diente a y u d a económica . Sevil la no es 
en el m o m e n t o p r e s e n t e u n a c a p i t a l m á s 
o una p rov inc i a m á s de E s p a ñ a . Sev i l l a 

u n p u n t o neuru ig ico , e n f e r m o q u e re-
q u i e r e c o n s u l t a de doc to re s . E l C o n s e j o 
de m i n i s t r o s e s t á en la obl igac ión d e 
a c o m e t e r en c o n j u n t o la solución del 
magne p r o b ' e m a sevi l lano. Ni la Dipu-
tac ión ni el A y u n t a m i e n t o de Sevilla l e 
b a s t a n a e se fin. U n o y o t r o t odo ¡o es-
pe ran a g o t a d a s y a las pos ib i l idades loca-
les, del ex te r io r . I n s i s t a m o s . L o de Se-
villa c o n s t i t u y e u n p rob lema nac iona l . 
Como lo f u é Barce lona en o t r o t i e m p o . 

No se nos ocu l t a q u e el E s t a d o t r o -
pieza t a m b i é n con s u s l imi tac iones . E l 
p r e s u p u e s t o no res i s te q u e se le a g u -
j e r e e p a r a cub r i r los huecos q u e u n a po-
l í t ica In sensa t a—la d e la d i c t a d u r a — h a 
d e j a d o en Sevi l la . P e r o el s ec re to d e 
todo es tá en q u e se a f r o n t e el proble-
m a en su c o n j u n t o . De las c l a ses pa t ro -
na les y b u r g u e s a s de Sevilla pueden sa -
lir r e cu r sos c remat í s t i cos . E n Sevil la la 
g e n t e es. o m u y pobre , m u y pobre, o 
m u y rica, m u y r ica . P u e s b i e n : q u e a r r i -
men el h o m b r o los m u y ricos. El los su-
m i e r o n a Sevilla en la c a t á s t r o f e , es-
t i m u l a n d o las l ocu ra s d ic t a to r i a l e s . Ellos, 
con su s i e m b r a s ecu t a r de h a m b r e c r e a -
ron los p is to leros de hoy. o, al menos , 
la posibi l idad de q u e ex is tan . J u s t o es 
q u e c o n t r i b u y a n a e x t i r p a r el m a l q u e 
e n g e n d r a r o n . 

P o r ahí , por Sevi l la , v e n d r á l a c o n t r a -
r revoluc ión si no se l iqu ida s u e n o j o p re -
sen te de a t r a c o s , a s e s i n a t o s y d e s e s p e r a -
ción económica del p ro l e t a r i ado . Se ce-
l e b r a n Conse jos d e m i n i s t r o s espec ia les 
p a r a e s t u d i a r o r e so lve r a s u n t o s q u e no 
c o m p o r t a n la i m p o r t a n c i a de q u e Se-
villa p l a n t e a al Gob ie rno . ¿ P o r q u é no 
se r e ú n e el Gob ie rno p a r a t r a t a r exclu-
s i v a m e n t e del g r a n p r o b l e m a sev i l l ano? 
Sobre ese t e m a deben i n c l i n a r s e u n a s 
h o r a s los min i s t ro s . Acaso den con la 
solución M u c h a s veces lo m á s difíci l lle-
ga a 3er, e n f u e r z a de a t e n d e r l o , fác i l . 
Nos, p a r e c e q u e imped i r q u e u n a s b a n d a s 
de p is to leros a t e r r o r i c e n a la c i u d a d no 
a p a r e j a g r a n d e s i nconven ien te s . 

Sevilla no puede ser c o n s i d e r a d a como 
Sor ia o c o m o Al ican te a los e f ec tos de 
la p r eocupac ión g u b e r n a m e n t a l . Ni las 
a u t o r i d a d e s locales de Sevilla h a r á n n a -
da ef icaz si el Gob ie rno no l a s se lecciona, 
c o n t r o l a , a y u d a y o r i e n t a . 

P e d i m o s que a c t ú e el Min i s t e r io s in 
pé rd ida de t i empo . Cada día q u e p a s a 
e v ' d e n c i a m á s la neces idad de q u e el 
G o h i o m o I n f e r v e n e a . " 

Para recibir los restos de 
Blasco Ibáñez 

Un g r u p o de af i l iados a la A g r u p a c i ó n 
R a d i c a l Socia l is ta de M a d r i d o rgan iza u n 
v ia j e co lec t ivo a Valencia con m o t i v o del 
h o m e n a j e a los r e s tos del i n s igne v vene-
r a d o e s c r i t o r Vicen te B l a s c o Ibáñez . 

Se r u e g a a todos loa co r r e l i g iona r io s 
q u e con la idea s i m p a t i c e n , pasen por el 
domici l io social de la A g r u p a c i ó n R a d i -
cal Soc ia l i s ta , s i to en !a plaza del Ca-
llao, n ú m e r o 4 ( P a l a c i o de la P r e n s a ) , 
y do:.de, d u r a n t e la p r e s e n t e s e m a n a , se 
les e n t e r a r á de los de ta l l e s y cond ic iones 
c o n c e r n i e n t e s al a s u n t o . 

En Almansa no ha ocurri-
do nada de particular 

S e g ú n n o s c o m u n i c a el a l ca lde de Al-
m a n s a , es a b s o l u t a m e n t e Inc ie r to q u e e n 
aque l l a c i u d a d se h a y a n p roduc ido suce-
sos s a n g r i e n t o s con m o t i v o de d i v e r g e n -
c ias pol í t icas . 

L a s i n f o r m a c i o n e s de Va lenc i a respec-
to a e s tos s u c e s o s c a r e c e n , pues , e n ab -
so lu to d e v e r a c i d a d . 

OTRO TREN ESPECIAL 
A ALICANTE 

25,65 pesetas ida y vuelta 
Magníf icos coches t e r c e r a c lase , velo-

c idad expreso , 11 d ías e s t anc ia . 
S a l i d a e s t ac ión A t o c h a d í a 24 a la» 

23.20. R e g r e s o d e A l i can t e l unes 4 d e 
s e p t i e m b r e . 

I n f o r m a c i ó n y v e n t a do b i l le tes ; 
D. O. do Sí. Z. A. (Miguel Moya, l ) , 

Ayuntamiento de Madrid
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EN EL PUERTO DE BARCEONA, UN GUARDA DISPARA CONTRA UNA 
BARCA DE PESCADORES, MATANDO A UNO DE SUS 

OCUPANTES E HIRIENDO A OTRO 

Los familiares de las víctimas toman represalias, matando inmediatamente al gnarda 1 

Un propietario granadino ene-
mistado con ios obreros de Pi-
nos Fuente es agredido a tiros 

en ia carretera y herido de 
cieria gravedad 

Su cholcr resulta con heridas gra-
vísimas 

G R A N A D A , 19.—Hace a l g ú n t i empo, eí 
r i c o p r o p i e t a r i o g r a n a d i n o a o n i ^a i ae l 
R o l d a n a r r e n d ó en a p a r c e r í a su c o r t i j o 
Bucos , del t e r m i n o de i - inos F u e n t e , t s t o 
o r i g i n ó . una t i r a n t e z de re lac iones con 
los o b r e r o s del pueulo . q u e r e c i e n t e m e n -
t e dec l a r a ron la hue lga , en la q u e in te r -
v in i e ron el g o b e r u a o o r y el de legado del 
t r a b a j o , q u e no pud i e ron e n c o n t r a r u n a 
í o r m u i a de a v e n e n c i a . E s t a m a ñ a n a , el 
s e ñ o r R o l d a n , en el au tomóvi l de su pro-
p i edad , q u e conduc ía J u a n R o d r í g u e z 
Ru iz , de c u a r e n t a y cinco años , se dir i -
g ió a su finca Bucos , e m p r e n d i e n d o el 
r e g r e s o a las s ie te de la t a r d e . C u a n d o el 
au tomóvi l h a b í a a t r a v e s a d o ya P . n o s 
P u e n t e , en plena c a r r e t e r a , a i l l egar a 
l a s a l i da del p u e n t e q u e exis te al l ina! 
d e la calle Rea l , var ios individuos que 
s e ha l l aban s i t u a d o s por aque l los a l rede-
dores , h ic ieron seis d i spa ros de p is to la , 
a l c a n z a n d o al au tomóvi l y sus o c u p a n -
tes . E l chófe r , a p e s a r de h a b e r s ido he-
r i d o de g r a v e d a d , ace le ró la m a r c h a y 
p u d o l legar a G r a n a d a , de t en : é n d e s e en 
el p u e s t o de San J u a n de Dics. 

E l señor R o l d á n , q u e t i e n e s e t e n t a años , 
p r e s e n t a b a u n a h e r i d a por a r m a de f u e -
go en l a reg ión l u m b a r , de p r o n ó s ' l c o re-
se rvado , y el c h ó f e r s u f r í a u n a he r ida 
con orificio de e n t r a d a por la reg ión es-
t e r n o m a s t o i d e a izquierda , con r o t u r a de 
l a t r á q u e a y s in orificio de calida, y u n 
g r a n h e m a t o m a en la reg ión c a r p ' d e a , 
i zqu ie rda , con a f o n í a c o m p l c t a . Gu es ta-
do f u é cal i f icado de g r a v í s i m o y no p u d o 
p r e s t a r dec la rac ión . 

E JEFE DEL GOBIERNO CON-
FERENCIA EN LA GRANJA, DU-
RANTE MEDIA HORA, CON EL 

PRESIDENTE DE LA RE-
PUBLICA 

S A N I L D E F O N S O . 19.—A las seis y 
m e d i a de l a t a r d e llegó el p r e s iden t e del 
Consejo , q u e se dir igió d i r e c t a m e n t e a 
Pa l ac io . E l s e ñ o r A z a ñ a e n t r ó en las h a -
b i t ac iones de la p l a n t a b a j a y se enca-
m i n ó al d e s p a c h o oficial del J e f e del Es -
t a d o , d o n d e f u é rec ib ido p o r el s e ñ o r Al-
c a l á Z a m o r a , 

El j e f e del Gob ie rno p e r m a n e c i ó poco 
m á s de m e d i a hora con el del E s t a d o , 
e m p r e n d i e n d o s e g u i d a m e n t e su v i a j e d e 
r eg re so . 

MAL DE PIEDRA 
aren i l l a s , cálculos, etc . Logrn-

l ' l / s u c u r a c ' " n c o n e ' poderoso 
v J ^ V diso lvente del á c ido úr ico , el 

f a m o s o b á l s a m o 

CLAEST1LLY 
F r a s c o : P t a s . 1,75. C á p s u l a s : P t a a . 2.35. 
Dep.* J . Domingo , L i b e r t a d , 14, B a r c e l o n a 

B A R C E L O N A , 19.—A l as diez y m e d i a 
de esta m a ñ a n a ha ocu r r i do un s ang r i en -
to suceso en a g u a s de es te puer to , a con 
secuenc ia del cual h a n r e su l t ado dos ' -om-
bres m u e r t o s y o t ro her ido . S e g ú n lo? 
i n f o r m e s q u e ' í emos podido r ecoge r en 
el m i s m o puer to , un g r u p o de f a m i l i a r e s 
pescadores n a v e g a b a n en una b a r c a y al 
e n c o n t r a r s e f r e n t e a los viveros f l o t a n t e s 
de mej i l lones , q u e e s t á n anc lados d»n-
t r o del pue r to , u n o de los guardéis, lla-
m a d o Sebas t i án S e r r a l t a Pé rez , de cua-
r e n t a años , l es l l amó la a t e n c i ó n p a r a 
que p a r a s e n y le e n s e ñ a s e n los zapa tos , 

p o r si d e n t r o de ellos l l evaban escondi -
dos a l g u n o s mej i l lones . Los p e s c a d o r e s se 
n e g a r o n a complace r al g u a r d a j u r a d o en 
es ta p re t ens ión , pero és te ins is t ió en su 
d e m a n d a , y en vista de q u e los de la ba r -
ca c o n t i n u a b a n obs t inados en no compla -
cerle, les d i s p a r ó s u escopeta , no h a c i e n d o 
blanco. Lo3 pescadores q u e iban en la 
b a r c a r e c r i m i n a r o n al g u a r d a Dor e s t a 
ac t i t ud , l l amándo le cobarde , y e n t o n c e s 
el g u a r d a se' echó n u e v a m e n t e la escope-
t a a la c a r a , d i s p a r a n d o con t ra el g r u p o 
y m a t a n d o en el ac to a u n o de loa q u e 
le i n t e g r a b a n , l l a m a d o Inocenc io Loren-

t e . P o r la m i s m a b a l a r e s u l t ó h e r i d o 
S e b a s t i á n C a r e e s , d e c u a r e n t a y u n año9, 
ca sado , j o rna l e ro , y h a b i t a n t e e n le c a -
lle del E s t e . Pres<yita u n orif icio d e ba l» 
en el tórax, e n f o r m a de sedal . 

Los o t r o s dos pescadores , q u e se l la-
m a n S e b a s t i á n F o m e s T i sano . de diex y 
ocho años , y Marce lo P e r e s Lo rcn t e . d» 
diez y seis, a m b o s de B a r c e l o n a y f a -
mi l ia res del m u e r t o , i n d i g n a d o s p o r lo 
q u e a c a b a b a d e r ea l i za r el g u a r d a , a) 
o b s e r v a r q u e és te segu ía con el a r m a 
m o n t a d a y d i spues to a d i s p a r a r , se de-
f end ie ron con los r e m o s y d i e ron a Se-
r r a l t a va r io s golpes, q u e le p r o d u j e r o n 
la m u e r t e . 

E n t r e var ios pescadores q u e a c u d i e r o n 
al r u ido de los d i spa ros y a l g u n o s de 
los q u e t r a b a j a n en los v iveros flotan-
tes de mej i l lones , r ecog ie ron a loe -nue r -
tos y al her ido, y r á p i d a m e n t e les c o n -
d u j e r o n al bot iquín d e la A e r o n á u t i c a 
Nava l , d o n d e los méd icos se l i m i t a r o n 
n cer t i f icar el f a l l ec imien to d e S e b a s t i á n 
Se r r a l t a e Inocencio L o r e n t e y d e s p u é s 
de p r e s t a r l o s p r i m e r o s auxi l ios al h e r i -
do o r d e n a r o n f u e r a t r a s l a d a d o al H o s -
pi tal Clínico. Los dos jóvenes, q u e se de -
f end ie ron del g u a r d a y q u e con los r e -
m o s 1P m r t n r o n . f u e r o n conducido® a l a 
Comisar ía del puer to , donde h a n q u e d a -
do detenidos . T a m b i é n se de tuvo , m o -
m e n t á n e a m e n t e . 8 q u i n c e pescadores d e 
los q u e t r a b a j a n en los viveros, b a s t a 
q u e p res t en dec la rac ión a n t e el J u z g a d o . 

El J u z g a d o se t r a s l a d ó al H o s t l p a l 
Clínico, d o n d e procedió a I n t e r r o g a r a l 
her ido , cuya dec la rac ión h a coincidido 
e x a c t a m e n t e con el r e l a t o q u e h a c e m o s 
del suceso. 

Declaran ante el jaez los testigos 
presenciales del hecho 

B A R C E L O N A . 20.—A las n u e v e de l a 
n o c h e f u e r o n pues to s a disposición de l 
juez de g u a r d i a los de ten idos y t e s t igos 
p resenc ia les del suceso desa r ro l l ado es-
t a m a ñ a n o en el muel le de la cos ta y 
s i t io conocido por el Mart i l lo , donde es-
t á n i n s t a l ados los c r i ade ros de mej i l lo-
nes . P r e s t a r o n dec la rac ión a n t e el juez , 
on p r i m e r t é rmino , Marce l ino Pérex y 
S e b a s t i á n ForncUs. sob r inos del h e r i d o 
S e b a s t i á n Viclano. q u e se e n c u e n t r a e n 
el Hosp i ta l , y p r i m o s del m u e r t o en l a 
r e f r i e g a . Ambos m a n i f e s t a r o n q u e e s t a -
ban h a b l a n d o con unos conocidos c u a n -
do les salió al e n c u e n t r o el g u a r d a , 
quien , s in d a r s e a conocer , la e m p r e n d i ó 
a t i ros con ellos, a u n c u a n d o la s e g u n d a 
vez q u e d i s p a r ó l levaba ya la b a n d e r o l a 
de g u a r d a . Añad ie ron q u e c u a n d o su p a -
r i e n t e cayó m u e r t o y el o t ro her ido, ello* 
se ded ica ron a p r e s t a r l e s auxil io. N e g a -
ron en abso lu to s e r los a u t o r e s de l a 
ag re s ión y h a b e r p e g a d o con el r e m o 
de su bo te al g u a r d a . 

E s t a s dec la rac iones no coinc iden con 
lo m a n i f e s t a d o p o r el her ido , al cua l re -
cibió t a m b i é n dec la rac ión el juez . 

Sebas t i án Viclano, al s e r i n t e r r o g a d o , 
d i jo q u e la ag re s ión p a r t i ó del g u a r d a 
ju rado , y q u e el mue r to , d u r a n t e los mi-
nu to s q u e es tuvo con v ida h a s t a q u e ca -
yó desp lomado , a p e s a r de t e n e r el c u e r -
po a t r a v e s a d o por el proyect i l , a s e s t ó u n 
golpe con u n r e m o al g u a r d a , m a t á n d o -
le. A ñ i d i ó q u e él, a l s e n t i r s e her ido . s« 
echó al m a r p a r a pode r s a l v a r s e en c a s o 
de q u e el g u a r d a s i gu i e r a d i s p a r a n d o . 

C u a n d o el juez h izo ver a M a r c e l i n o 
P é r e z y a S e b a s t i á n F o r n e l l s la c o n t r a -
dicción e n t r e lo a f i r m a d o por ellos y l o 
d e c l a r a d o p o r S e b a s t i á n Viclano, a m b o s 
q u e d a r o n d e s c o n c e r t a d o s , pero , c o m o 
obedec iendo a u n p lan de a n t e m a n o con-
venido, se r a t i f i c a r o n e n s u s p r i m e r a s 
dec la rac iones . 

T a m b i é n dec l a ró J u a n J e n é P a m p e r o , 
c o n d u e ñ o de u n v ivero de mar iscos , qu ien 
d i j o q u e v io l a ag re s ión del g u a r d a a loa 
del bo te , y c ó o m o los dos de es ta e m b a r -
cac ión , q u e no r e s u l t a r o n her idos , f u e r o n 
los que, con u n remo, a s e s t a r o n al g u a r -
d a va r io s golpes , c a u s á n d o l e l a m u e r t a . 

E L M A R T E S 

A N T E L A E S T A T U A 

D E M A U R A 

pon 

A N G E L O S S O R I O 

C r o n i q u i l l a d e A H O R A 

Parábola descen-
dente 

P r i m e r o s d ía s de Repú-
blica. G o b e r n a c i ó n es un 
h o r m i g u e r o . 

D o n Miguel M a u r a se 
ag i t a , se m u e v e , hab la , 
desp ide , d a ó rdenes , firma 
d o c u m e n t o s . 

T de p r o n t o se le ace r -
ca r e s u e l t a m e n t e un ciu-
d a d a n o que desea un car-
go de g o b e r n a d o r civil. 

—Impos ib le — exc lama el 
s e ñ o r M a u r a — . E s t á n nom-
b r a d o s todos. Si hubie ra 
u s t e d l legado a n t e s . . . 

E l h o m b r e pide o t r o ca r -
go. R e l a t a sus servic ios , 
s u s sacrif icios. 

—También imposible . Se 
h a n h e c h o los n o m b r a -
m i e n t o s . 

E l h o m b r e v a descen-
d i e n d o en sus a sp i r ac iones 
p o r g rados , por escolas ; el 
m i n i s t r o no le p u e d e com-
p lace r . 

—Si s u p i e r a us ted de al-
g u n a o t r a cosa—le dice al 
f i n . 

Y entonces , el a s p i r a n t e 
a gobe rnador , con un sus-
piro, m u r m u r a : 

—Sí; hay u n a v a c a n t e 
de po r t e ro . . . Si p u d i e r a n 
d á r m e l a . . . 

Y se la d ie ron . 

Remordimientos 

C u a n d o l legaron a Sevi-
l la esos mo to r i s t a s con uni-
f o r m e " n a z i " q u e don I n d a 
h a c r e a d o p a r a la v igi lan-
cia de las c a r r e t e r a s , em-
peza ron a exigir a r a j a t a -
bla el c u m p l i m i e n t o de las 
o r d e n a n z a s del t r á f i c o a 
los " e h o u f f e u r s " del servi-
cio público, con t a n t a In-
f lex ib i l idad , q u e la m á s le-
ve c o n t r a v e n c i ó n l levaba 
i n e x o r a b l e m e n t e a p a r e j a d a 
la m u l t a c o r r e s p o n d i e n t e . 

Loa c o n d u c t o r e s sevi l la-

nos, v í c t imas de es te r igor 
de los pol ic ías neóf i tos , s e 
d e s a t a b a n e n mald ic iones 
c o n t r a aque l l a p laga con 
camisa p a r d a q u e les ha -
bía ca ído e n c i m a . 

"Ose l i to" . chofe r , e s t a b a 
u n a t a r d e en el p u n t o me-
d i t a n d o en t r i s t ec ido sob re 
cómo p a g a r í a una m u l t a 
q u e h o r a s a n t e s le h a b í a 
sido i m p u e s t a , c u a n d o vi-
n ieron los c a m a r a d a a a 
con ta r l e que u n o de aque-
llos policías de las " m o -
tos" se h a b í a e m b o r r a c h a -
do de m a n z a n i l l a y, súbi-
t a m e n t e enloquecido, h a b i a 
ido a e s t r e l l a r s e con su má-
q u i n a en las a f u e r a s de 
T r i a n a . " O s e l i t o " palidéció 
y d i jo con voz t r é m u l a : 

—Oye t ú ; no c re ía yo 
q u e las ma ld ic iones h a c í a n 
el e f ec to t a n p r o n t o c o m o 
las p u r g a s . 

¿En qué que-
damos? 

—El caso es—c u e n t a 
don P ío B a r o j a — q u e yo ya 
no sé lo q u e es v e r d a d e r a -
m e n t e t r a b a j a r . Un día, 
v e r a n e a n d o en Vera, d i u n 
paseo, y al s a l u d a r a u n 
ca se ro q u e c u i d a b a s u 
hue r to , le p r e g u n t é : 

—¿Qué se hace , a m i g o ? 
— P u e s ya ve us ted , 

don P ío—me r e p 11 c ó—; 
a q u í t r a b a j a n d o de ver-
dad . . . Uno no es como us-
ted, q u e p o r c o n t a r un 
c h i s m e le d a n buenos du-
ros. 

P e n s é q u e podía t e n e r 
razón y yo, q u e r i e n d o se r 
un t r a b a j a d o r , m e puse a 
c a v a r . P a s ó el c a se ro por 
mi h u e r t o , c u a n d o yo su-
daba la g o t a go rda , y m e 
p r e g u n t ó : 

— ¿ Q u é h a y , don P í o ? 
Ya le veo p a s a n d o el r a to . 

Proseliíismo peli-
groso 

E n un mi t in t r ad ic lona-
l i s t a q u e se ce lebró es ta se-
m a n a en Bilbao, i n t e rv ino 
como t e lone ro un joven que 
e r a la p r i m e r a vez q u e se 
ve ía en t r a n c e s de e s t a na-
t u r a l e z a . Comenzó su dis-
c u r s o con u n a s c u a n t a s 
f r a s e s a p r e n d i d a s de me-
mor i a , pe ro a l a p r i m e r a 
i n t e r r u p c i ó n pe rd ió el hi lo 
de la d i se r tac ión , comenzó 
a p a t i n a r y a c a b ó p o r ha -

I cerse u n lío. 

A1 f in , c o m o qu ien se 
a g a r r a a u n sa lvav idas , t e r -
m i n ó r e c o m e n d a n d o al au -
di tor io, con t a n t a c a n d i d e z 
como e n t u s i a s m o , es te con-
se jo : 

—.. .y p a r a a c a b a r , seño-
r e s : H a y q u e a c e p t a r el 
c redo t r ad ic iona l i s t a como 
se a c e p t a u n a p i ldora a m a r -
g a q u e nos rece ta el mé-
dico: S in de t ene r se a m a s -
t i ca r la . p o r q u e en tonces no 
h a b r í a q u i e n l a t r a g a r a . 

A ocho días vista 
El p re s iden t e del Conse-

jo decía a y e r a los Infor -
m a d o r e s : 

—No h a y n a d a de cri-
sis . . . Yo no les e n g a ñ o a 
u s t edes n u n c a , y t e n g a n la 
s e g u r i d a d de q u e les avi-
s a r é con ocho días de a n -
t ic ipac ión c u a n d o v a y a a 
p l a n t e a r s e l a su s t i t uc ión 
del Gobierno . 

El s e ñ o r R u i z F u n e s , q u e 
e s c u c h a b a , se s e p a r ó del 
g rupo , y cog iendo del b r a -
zo al señor M o r e n o Gal-
vache , le d i jo : 

—Vámonos a Murc ia , q u e 
m i e n t r a s h a y vida h a y es-
p e r a n z a . ¿ N o h a o ído al 
j e f e del G o b i e r n o ? . . . ¡A 
ocho d ías v i s t a ! . . . 

—Sí—replicó el d i p u t a d o 
radica lsoc ia l l s ta—. P e r o , ¿ y 
si p r o t e s t a n l a l e t r a ? . . . 

Dec í a el s e ñ o r R o y o 
c o m b a t i e n d o el p r o y e c t o d e 
jubi lac ión del p r o f e s o r a d o : 

— ¡Jub i lac ión! ¿ S a b e n 
u s t e d e s de d ó n d e v i ene ju -
b i l ac ión? P u e s de l júb i lo 
q u e s i en ten los q u e e s t á n 
en el e s c a l a f ó n d e t r á s del 
q u e s e jub i l a . 

Ayuntamiento de Madrid
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S e p r e s e n t ó , a s i m i s m o , a d e c l a r a r Adol -
f o R o d r í g u e z B e r n a b é , el c u a l h a m a n i -
f e s t a d o q u e v ió q u e los de l bo te a g r e -
d í a n a l g u a r d a , y q u e a l t r a t a r él d e au -
xi l ia r le , r ec ib ió e n la m u ñ e c a u n f u e r t e 
golpe q u e le f u é p r o d u c i d o p o r S e b a s -
t i á n Vic i ano , con o b j e t o d e q u e s o l t a r a 
al g u a r d a y p o d e r e l los p e g a r l e m e j o r . 
A ñ a d i ó q u e d e s p u é s d e r e c i b i r el golpe , 
v ió q u e S e b a s t i á n V i c i a n o se a r r o j a b a al 
a g u a . 

P e d r o T o m á s G a r c í a , o t r o g u a r d a ju-
r ado , no p r e s e n c i ó la a g r e s i ó n ; p e r o f u é 
o b j e t o d e i n s u l t o s y a m e n a z a s p o r el a n -
t e r i o r t e s t igo , p o r c u y o m o t i v o la Pol i-
c í a le h a p u e s t o a d i spos i c ión del J u z -
g a d o . 

O t r o de los q u e p a s a r o n a p r e s e n c i a 
de l j uez , h a s i do V i c e n t e V á z q u e z Do-
m e n e c h . o b r e r o de u n o de los c r i a d e r o s , 
q u i e n r e f i r i ó l o q u e los a n t e r i o r e s , si b i en 
r o p u d o p r e c i s a r q u i é n d ió los g o l p e s al 
g u a r d a q u e r e s u l t ó m u e r t o . 

D e c l a r ó t a m b i é n J o s é M u l e r o Rebo l lo , 
q u e , c o m o los q u e le p r e c e d i e r o n , cu lpó 
a los d o s o c u p a n t e s del b o t e d e l a m u e r -
t e de l g u a r d a . 

A d i s p o s i c i ó n del J u z g a d o h a n s i do 
p u e s t o s v a r i o s d o c u m e n t o s e n c o n t r a d o s 
e n p o d e r del g u a r d a m u e r t o , la c a r a b i -
n a con q u e é s t e h izo los d i s p a r o s , u n a s 
r o p a s y el r e m o con el c u a l se 6 u p o n e 
q u e se a c o m e t i ó a l g u a r d a . E l r e m o es 
d e la e m b a r c a c i ó n d e los d e t e n i d o s y 
p r e s e n t a b a en s u p a r t e p l a n a d o s m a n -
c h a s de s angTe d e g r a n e x t e n s i ó n . 

P o r las r e f e r e n c i a s q u e de l h e c h o se 
t i e n e n , p a r e c e q u e el p r i m e r o e n p e g a r 
a l g u a r d a d e s p u é s d e los d i s p a r o s de 
é s t e , q u e c a u s a r o n la m u e r t e de I n o c e n -
cio, f u é el h e r i d o S e b a s t i á n Vic i ano , el 
c u a l , a l v e r q u e el g u a r d a c a í a s i n s e n -
t ido a b a n d o n ó el r e m o y se t i r ó al a g u a , 
c o n el p r o p ó s i t o d e d e s a p a r e c e r , s i e n d o 
e n t o n c e s c u a n d o los o t r o s d o s l a e m p r e n -
d i e r o n a g o l p e s r o n el g u a r d a h a s t a q u e 
lo d e j a r o n s in v i d a . 

E n v i s t a de l r e s u l t a d o d e l a s d i l igen-
c i a s p r a c t i c a d o s , el j u e z h a d i c t a d o a u t o 
d e p r o c e s a m i e n t o y p r i s ión s i n fianza 
c o n t r a S e b a s t i á n Vic i ano , M a r c e l i n o P é -
r e z y S e b a s t i á n P o r n e l l s . o r d e n a n d o q u e 
q u e d e a su d ispos ic ión , h a s t a q u e s e a c l a -
r e n c i e r t o s e x t r e m o s , J u a n G e n e r . 

EN UNA REVISION DE CUENTAS EN LA GENERALIDAD APA-
RECE UN DESFALCO DE 1 0 5 . 0 0 0 PESETAS EN LAS OBRAS DE 

UNA CLINICA MENTAL 
B A R C E L O N A , 1 9 . — E l c o n s e j e r o de 

S a n i d a d , s e ñ o r D e n c á s , r e f i r i é n d o s e a la 
r ev i s ión d e u n a s o b r a s e n la c l í n i ca m e n -
ta l d e S a n t a C o l o m a , h a d i c h o q u e a 
poco d e h a c e r s e c a r g o d e la C o n s e j e r í a 
d e S a n i d a d s e le p r e s e n t ó a la firma u n 
a c t a d e r e c e p c i ó n de las o b r a s d e c o n s -
t r u c c i ó n de u n a s c l o a c a s e n d i c h a cl í-
n i ca , y q u e se n e g ó a ' f i r m a r l a e n t a n t o 
no se h u b i e r a p r a c t i c a d o u n a i n s p e c c i ó n 
t é c n i c a . E f e c t u a d a e s t a i n s p e c c i ó n , s e h a 
v i s t o q u e el c o n t r a t i s t a n o s e a j u s t ó a 
l a s b a s e s de l c o n t r a t o , a u m e n t a n d o l a s 
o b r a s d e m a m p o s t e r í a y a u m e n t a n d o las 
de c e m e n t o a r m a d o , e n f o r m a q u e con 
a r r e g l o a los p r e c i o s u n i t a r i o s q u e figu-
r a b a n e n el c o n t r a t o ^ e h a b í a n i n v e r t i -
d o en los t r a b a j o s 102.000 p e s e t a s m e n o s . 

E i p r e s u p u e s t o t o t a l de l a s o b r a s e r a 
d e 400.000 p e s e t a s ; p e r o la s u b a s t a f u é 
r e m a t a d a en 381.000. Al t e r m i n a r l a , el 
a r q u i t e c t o i n f o r m ó e n el s e n t i d o d e q u e 
el c o n t r a t i s t a h a b í a p e r d i d o d i n e r o e n la 
e j e c u c i ó n d e l a s o b r a s , y se le p a g a r o n e n 
t o t a l , e n l u g a r de l a s 381.000, 388.000. 
L u e g o el . i r q u i t e c t o p e r c i b i ó el 3 p o r 100 
d e l i m p o r t e d e l a s o b r a s . Al r e c l a m á r -
se le a l c o n t r a t i s t a l a s 102.000 q u e d e j ó 
d e i n v e r t i r e n los t r a b a j o s s e r e c l a m a 
t a m b i é n el 3 p o r 100 de l a r q u i t e c t o , c o n 
l o q u e la r e c l a m a c i ó n a s c i e n d e a 105.000. 

E s d e n o t a r q u e el a r q u i t e c t o q u e d i -
r i g ió l a s o b r a s y r e c l a m ó la a m p l i a c i ó n 
d e c r é d i t o p a r a el c o n t r a t i s t a h a r eco-
n o c i d o l a e x a c t i t u d de los cá l cu los q u e 
so h a n h e c h o a h o r a al p r a c t i c a r la i n s -
pecc ión , c o n f i r m á n d o s e , p o r t a n t o , q u e 
h u b o u n a d e f r a u d a c i ó n d e 102.000 p e s e t a s . 
C o m o l a s o b r a s q u e h a n s i do o b j e t o d e 
e s t a i n s p e c c i ó n son u n a p e q u e ñ a p a r t e d e 
l a s r e a l i z a d a s e n la c i t a d a c l í n i ca m e n t a l 
de S a n t a C o l o m a , c u y o i m p o r t e a s c e n -
d ió a c u a t r o m i l l o n e s d e p e s e t a s , c o n f í a 
el s e ñ o r D e n c á s q u e a l e f e c t u a r s e n u e -
v a s r e v i s i o n e s s e h a l l a r á n n u e v o s f r a u -

d e s q u e h a r á n a s c e n d e r c o n s i d e r a b l e -
m e n t e las c a n t i d a d e s a r e s c a t a r p o r l a 
G e n e r a l i d a d . 

E l s e ñ o r D e n c á s h a e n v i a d o el a s u n t o 
al J u z g a d o . 

LA MISTERIOSA MUERTE DE LOS HERMANOS MESTRES 

U n informe parecido a l de los doctores de 
"El rey que rab ió" 

B A R C E L O N A , 19.—El J u z g a d o n ú m e -
r o 16 c o n t i n ú a p r a c t i c a n d o d i l i g e n c i a s 
r e l a c i o n a d a s con l a m u e r t e m i s t e r i o s a d e 
los h e r m a n o s M e s t r e s . E n t r e las. pe r so -
n a s q u e h o y h a n p r e s t a d o d e c l a r a c i ó n fi-
g u r a n los p e s c a d o r e s q u e r e c o g i e r o n el 
c a d á v e r d e O l g a M e s t r e s . s i n q u e n i n -
g u n o d e el los h a y a a p o r t a d o d a t o s d e 
i n t e r é s . 

T a m b i é n h a p r e s t a d o d e c l a r a c i ó n l a 
c a m a r e r a d e los b a ñ o s d e S a n S e b a s t i á n , 
q u e s e r v í a a l a f a m i l i a M e s t r e s , la cua l 
h a f a c i l i t a d o a l g u n o s d a l o s y o t r o s e le-
m e n t o s d e ju ic io . 

E l j u e z h a o f i c i ado a l c o m a n d a n t e d e 
M a r i n a y a los p r á c t i c o s de p u e r t o p a r a 
q u e le i n f o r m e n a c e r c a d e las c i r c u n s -
t a n c i a s q u e p u e d e n h a b e r c o n c u r r i d o p a r a 
q u e el c a d á v e r de O l g a h a y a a p a r e c i d o 
d o s o t r e s d í a s d e s p u é s q u e el d e su 
h e r m a n o , y t a m b i é n s o b r e si es pos ib le 
q u e u n a p e r s o n a q u e m u e r e a h o g a d a 
puc-de flotar en la s u p e r f i c i e d e l a s a g u a s 
a n t e s q u e o t r a q u e n o h a f a l l e c i d o p o r 
i n m e r s i ó n . 

L o s p e r i t o s f o r e n s e s h a n a m p l i a d o el 
i n f o r m e d e la a u t o p s i a . S e g ú n e s t a a m -
p l iac ión y c o n t e s t a n d o l a s p r e g u n t a s he -
c h a s por el juez , h a n m a n i f e s t a d o los 
f o r e n s e s q u e la m u e r t e p u e d e h a b e r s e 
p r o d u c i d o bien p o r a g r e s i ó n , p o r i m p r u -
d e n c i a de t e r c e r a p e r s o n a o p o r p r o p i a 
i m p r u d e n c i a de las v í c t i m a s . N o p u e d e n 
P r e c i s a r los m é d i c o s si el go lpe q u e re -
cibio J a i m e M e s t r e s le f u é d a d o e s t a n d o 
e n el m a r o e n el p a t í n , y lo ú n i c o q u e 
p u e d e n a s e g u r a r es q u e la m u e r t e f u é 
p r o d u c i d a p o r los dos go lpes t r e m e n d o s 
q u e la v i c t i m a r ec ib ió e n la c a b e z a , u n o 
d e los c u a l e s le p r o d u j o la f r a c t u r a de l 
c r á n e o ; p e r o d e n i n g u n a m a n e r a p u e d e 
a d m i t i r s e la p o s i b i l i d a d d e q u e m u r i e r a 
p o r a s f ix ia , c o m o le o c u r r i ó a su h e r m a -
n a Olga . C o m o J a i m e t i e n e d o s h e r i d a s , 
u n a e n l a p a r t e p o s t e r i o r de la c a b e z a 
y o t r a e n l a f r e n t e , el j u e z h a p e d i d o 

t a m b i é n i n f o r m e a c e r c a de si l a s d o s 
h e r i d a s f u e r o n p r o d u c i d a s p o r el m i s m o 
o b j e t o o l a de la f r e n t e f u é p r o d u c i d a 
p o r la m i s m a v í c t i m a a l c a e r a c o n s e -
c u e n c i a de l go lpe r e c i b i d o e n l a n u c a . 

Los m é d i c o s h a n e s t a d o e x a m i n a n d o el 
" m a i l l o t " d e Olga , q u e a p a r e c i ó c a í d o p o r 
u n o d e los h o m b r o s , p a r a v e r s i o f r e c í a 
s e ñ a l e s d e h a b e r ex i s t i do l u c h a , h a b i e n -
d o m a n i f e s t a d o q u e n o s e e n c u e n t r a la 
m e n o r s e ñ a l d e v io l enc i a . 

E l e s t a d o de l s u m a r i o t i e n e t r e s f a -
ses , q u e s o n : o a c c i d e n t e c a s u a l , a g r e -
s ión y. p o r t a n t o , c r i m e n , o b ien i m -
p r u d e n c i a o p o r u n a t e r c e r a p e r s o n a q u e 
d ió el go lpe con el p a t í n o p o r l a s p r o -
p i a s v í c t i m a s . E l j u e z h a o r d e n a d o q u e 
el p r ó x i m o l u n e s v u e l v a a d e c l a r a r el 
p a d r e d e J a i m e y O l g a p a r a e s c i a r e c e r 
a l g u n o s e x t r e m o s . T a m b i é n h a o r d e n a d o 
q u e c o m p a r e z c a n a l g u n o s v e c i n o s d e las 
v i c t i m a s p a r a p o n e r e n c l a r o a l g u n o s r u -
m o r e s q u e c i r c u l a n , y t a m b i é n c o m p a r e -
c e r á el s e r e n o y el v i g i l a n t e de la ca l le 
d o n d e v i v í a n . 

E l s u p e r - t r a s a t l á n t i c o 
" R E X " bate el " r e c o r d " 

de velocidad 

E l s u p e r - t r a s a t l á n t i c o " R E X " , d e 
54.000 tons . , d e la f l o t a d e la Soc . I t a l i a , 
s a l i d o d e G i b r a l t a r el d í a 11 de l c o r r i e n t e 
a l a s 18,30, h a l l e g a d o a N e w - Y o r k el 16 
de l a c t u a l a las 4,30, e f e c t u a n d o la t r a -
ves ía t r a n s o c e á n i c a e n só lo c u a t r o d ía s , 
t r e c e h o r a s y c i n c u e n t a m i n u t o s , b a t i e n -
do as i t odos los " r e c o r d s " d e ve loc idad 
p o s e í d o s h a s t a a h o r a p o r o t r o s v a p o r e s , 
y a q u e h a m a n t e n i d o , a p e s a r de ! t i e m -
? o o , p 0 c ^ f a v o r a M e , u n a ve loc idad de 
r mi l las , p e r m i t i e n d o a la b a n d e r a 
i t a l i ana la c o n q u i s t a de l a c i n t a azu l y 
d e m o s t r a n d o la p e r f e c c i ó n d e t o d o s los 
se rv i c ios y l a t é c n i c a de la m a r i n e r í a 

Se acusan indicios bastantes para 
suponer que el chofer detenido con 
notivo del atraco a la fábrica de los 
sucesores de Mira es cómplice del 

delito 
B A R C E L O N A . 19.—El J u z g a d o n ú m e -

r o 14 h a p r a c t i c a d o nue- i s d i l i g e n c i a s 
r e l a c i o n a d a s con el a t r a c o de la f á b r i c a 
d la ca l l e d e S a n J u a n , p r o p i e d a d de 
ios s u c e s o r e s d e F r a n c i s c o M i r a . P a r e -
ce, s e g ú n r e g i s t r o e f e c t u a d o e n el do-
mic i l io de l c h o f e r d e t e n i d o . M a n u e l C a m -
pos G a r c í a , q u e le h a n s i do e n c o n t r a d a s 
7.000 p e s e t a s e n b i l l e t e s de B a n c o , q u e 
m u y bien p u d i e r a n s e r p r o c e d e n t e s del 
a t r a c o . T a m b i é n se h a a v e r i g u a d o q u e 
el p r o c e s a d o f r e c u e n t a b a d i a r i a m e n t e el 
b a r r i o c h i n o , d o n d e t e n í a a l g u n a s a m i s -
t ades , con l a s q u e sa l ió el d ía de l a t r a c o 
poi la m a d r u g a d a , y q u e e s t o s a m i g o s , 
d e s d e a q u e l l a f e c h a , n o h a n v u e l t o a s e r 
v i s t o s por a q u e l l o s l u g a r e s . E n s u dec la -
r a c i ó n , el d e t e n i d o h a m a n i f e s t a d o q u e 
l a s 7.000 p e s e t a s le h a b í a n c o r r e s p o n d i d o 
e n el " g o r d o " d e la L o t e r í a en u n d é c i m o 
q u e c o m p r ó en c a s a de M a r í a I l la , si 
b ien no r e c u e r d a la f e c h a ni el n ú m e r o 
del bi l le te . 

E s t a s m a n i f e s t a c i o n e s s e c o n t r a d i c e n 
con lo d e c l a r a d o p o r la e sposa , q u e af i r -
m a q u e e n a l g u n a o c a s i ó n h a b í a n p a s a d o 
f a t i g a s , y c o n los i n f o r m e s q u e o b r a n e n 
p o d e r del J u z g a d o , s e g ú n los c u a l e s el 
p r o c e s a d o f u é d a d o d e b a j a d e la So-
c i e d a d d e t a x i s t a s p o r n o h a b e r p a g a d o 
s i ' c u o t a s , q u e i m p o r t a n m e n s u a l m e n t e 
se i s p e s e t a s . 

H a n p r e s t a d o d e c l a r a c i ó n a s i m i s m o l a s 
o p e r a r l a s >.e la f á b r i c a , y u n a d e e l l a s h a 
f a c i l i t a d o d a t o s de i n t e r é s , q u e p u e d e n 
s e r v i r d e b a s e p a r a l a s p e s q u i s a s poli-
c í a c a s . 

í l conocido timo de las colocaciones 
B A R C E L O N A , 19.—Doña A m a l l a Gon-

zález , q u e t i ene su d o m i c i l i o e n la ca l le 
d e Migue l Val ls , s e h a p r e s e n t a d o en 
el J u z g a d o d e g u a r d i a p a r a d e n u n c i a r 
q u e h a s i d o v i c t i m a d e u n t i m o . 

S e g ú n la d e n u n c i a n t e , h a c e d í a s p u s e 
u n a n u n c i o en u n pe r i ód i co o f r e c i é n d o s e 
c o m o a m a d e l laves . Al d í a s i g u i e n t e re-
c ib ió la v i s i t a d e u n s e ñ o r e l e g a n t e m e n t e 
v e s t i d o y d e c i e r t a e d a d , q u e . d e s p u é s de 
h a b l a r con e l l a y d e p e d i r l e i n f o r m e s y 
o t r o s d e t a l l e s p r o p i o s de l c a so , le p r o p u 
so l l e v a r l a a P a l m a d e M a l l o r c a p a r a 
c o l o c a r l a a l f r e n t e d e u n ho t e l q u e allí 
pose í a . L a d e n u n c i a n t e o p u s o a l g ú n In 
c o n v e n i e n t e , p o r t e n e r un h i j o ; p e r o .-1 
d e s c o n o c i d o le d i j o q u e p o d r í a m a r c h a r 
con s u f a m i l i a y q u e c o l o c a r í a a l h i jo en 
la s ecc ión d e t u r i s m o . C o n v e n i d o el pre-
c io d e l a s m e n s u a l i d a d e s , d e c i d i e r o n q u e 
la s e ñ o r a h a b í a d e p a r t i r hoy p a r a r ti-
m a y q u e c o n v e n d r í a v e n d e r t odos BUS 
m u e b l e s . L a d e n u n c i a n t e l l a m ó , en e f e c 
to, a u n m u e b l i s t a y v e n d i ó s u s e n s e r e s 
a p r e s e n c i a de l f a l s o d u e ñ o de l ho te l , 
p o r u n t o t a l de v a r i o s c i e n t o s de pese t a s , 
q u e la d e n u n c i a n t e p u s o e n m a n o s d e ' 
s u p u e s t o p r o p i e t a r i o , el c u a l d e s a p a r e c i ó 
con el d i n e r o . E s p e r a n z a d a a ú n la de-
n u n c i a n t e , a c u d i ó al v a p o r d e M a l l o r c a 
no q u e r i e n d o c r e e r q u e s e t r a t a r a de u n 
t i m o ; pe ro , n a t u r a l m e n t e , n o e n c o n t r ó ai 
f a l s o p r o p i e t a r i o ni e n el b a r c o ni e n el 
m u e l l e ni. finalmente, e n la f o n d a d o n d e 
d i j o el c i t a d o s u j e t o q u e se h o s p e d a b a 

Carece de importancia el incidente 
ocurrido en el casino de Sardañola 

B A R C E L O N A , 19.—Al r e c i b i r el g o b e r -
n a d o r a los p e r i o d i s t a s , les h a m a n i f e s -
t a d o q u e le h a b í a n v i s i t ado , p o r s e p a r a -
do , el a l c a l d e d e S a r d a ñ o l a y don B a u -
di l io Crue l l s , d e la J u n t a de l c a s i n o d e 
la m i s m a p o b l a c i ó n , p a r a d a r l e c u e n t a 
d e los p e q u e ñ o s i n c i d e n t e s q u e s e o r i -
g i n a r o n e n d i cho cas ino , y q u e f u e r o n los 
s i g u i e n t e s : Al i n t e r p r e t a r s e el H i m n o d e 
R i e g o , t r e s p e r s o n a s de la co lon i a s i s e a -
ron , s i e n d o a h o g a d o s los s i seos p o r los 
d e m á s c o n c u r r e n t e s . E l g o b e r n a d o r , p o r 
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su p a r t e , h a e n v i a d o u n a g e n t e d e Pol i -
c í a p a r a q u e s e i n f o r m e d e lo o c u r r i d o , 
y el I n f o r m e e m i t i d o p o r e s t a a u t o r i d a d 
c o i n c i d e e n u n t o d o con lo m a n i f e s t a d o 
p o r los m e n c i o n a d o s s e ñ o r e s . L a s t r e a 
p e r s o n a s c a u s a n t e s de l I n c i d e n t e s e r á n 
s a n c i o n a d a s d e b i d a m e n t e . 
* E 1 s e ñ o i Crue l l s , e n n o m b r e d e l a J u n -

t a del c a s i n o . -ia h e c h o p r e s e n t e a l go -
b e r n a d o r su a c a t a m i e n t o a l r é g i m e n y 
a l a s a u t o r i d a d e s . 

T e r m i n ó d i c i e n d o el g o b e r n a d o r q u e e l 
i n c i d e n t e c a r e c e d e i m p o r t a n c i a , p e r o 
q u e s e v e í a o b l i g a d o a h a b l a r de él p o r 
l a s g r a n d e s p r o p o r c i o n e s q u e l a P r e n s a 

h a b í a d a d o a e s t e a s u n t o . 

El consejero de Sanidad regresa a 
Barcelona y habla de la valoración 

de los servicios 
B A R C E L O N A , 2 0 . — E s t a m a ñ a n a l l e g ó 

d e M a d r i d el c o n s e j e r o d e S a n i d a d s e -
ñ o r D e n c á s . D e s p u é s d e d a r c u e n t a d o 
a l g u n a s a p r e h e n s i o n e s d e c a r n e en m a -
l a s cond i c iones , u n p e r i o d i s t a le p r e g u n -
t ó si t r a í a b u e n a s i m p r e s i o n e s d e Ma-
d r i d e n r e l a c i ó n c o n la v a l o r a c i ó n d e loa 
s e r v i c i o s t r a s p a s a d o s a la r e g i ó n a u t ó -
n o m a . E l s e ñ o D e n c á s c o n t e s t ó : 

— P a r e c e q u e e x i s t e n b u e n a s i m p r e s i o -
nes , a u n c u a n d o n o s e p u e d e a s e g u r a r 
n a d a e n c o n c r e t o . N o s h a n p r o m e t i d o 
d a r n o s t o d a s las f a c i l i d a d e s p a r a q u e l a 
v a l o r a c i ó n r e s u l t e e q u i t a t i v a y n o c r e o 
q u e v a y a n a e n g a ñ a r n o s . T é n g a s e p r e s e n -
t e q u e n o s e n c o n t r a m o s e n el m o m e n t o 
c u l m i n a n t e d e la a u t o n o m í a y q u e é s t a 
n o se p o d r í a l l e v a r a d e l a n t e si n o s e v a -
l o r i z a r a n d e b i d a m e n t e t o d o s los s e r v i c i o s . 
E n e s t e c a s o s e r í a m o s n o s o t r o s los p r i -
m e r o s e n h a c e r l o púb l i co . Yo, p o r m i 
p a r t e , n o a s u m i r í a l a r e s p o n s a b i l i d a d d e 
e n t r e g a r m e a u n a f u n c i ó n q u e p o d r í a 
i n t e r p r e t a r s e c o m o u n a b u r l a . 

O t r o p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó s i l a s p r o -
m e s a s de l G o b i e r n o n o h a b r í a n p o d i d o 
t e n e r p o r finalidad a s e g u r a r s e el c o n c u r -
s o d e l a m i n o r í a c a t a l a n a p a r a l o g r a r el 
q u o r u m . 

—-Esto de l q u ó r u m — c o n t e s t ó el s e ñ o r 
D e n c á s — n o t i e n e i m p o r t a n c i a a l g u n a , 
p o r p u e s i e m p r e q u e lo c r e a m o s n e c e s a r i o , 
p o d e m o s c r e a r u n c o n f l i c t o a l G o b i e r n o 
c o n c u a l q u i e r p r e t e x t o ; a d e m á s , q u e e n 
l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s n o p o d í a m o s 
c o n d i c i o n a r n u e s t r o s votos , p o r q u e , c o m o 
les h e d icho , s i e m p r e e s t a m o s a t i e m p o 
d e n e g a r n u e s t r o c o n c u r s o a l G o b i e r n o . 
D e t o d a s s u e r t e s la d u d a s e d e s v a n e c e r á 
m u y p r o n t o , p u e s c r e o q u e d e n t r o d e 
c u a t r o o c i n c o d í a s e s t a r á t o d o r e s u e l t o . 

Roba una pistola y se dispone a uti-
lizarla 

B A R C E L O N A , 1 9 . — D u r a n t e l a p a s a d a 
m a d r u g a d a , la P o l i c í a h a d e t e n i d o a J o -
s é C a s t r o P a l o m i n o , d e t r e i n t a y d o s 
a ñ o s d e e d a d , n a t u r a l d e M u r c i a , a l q u e 
s e o c u p ó u n a p i s t o l a " S t a r " c o n el c a r -
g a d o r c o m p l e t o y u n a b a l a e n l a r e c á -
m a r a . A l a s p r e g u n t a s q u e s e le h ic ie -
r o n p a r a j u s t i f i c a r la t e n e n c i a de l a r m a 
c o n t e s t ó q u e la h a b í a r o b a d o e n u n c h a -
l e t d e C a s t e l l d e f e l , y q u e p o r e n c o n t r a r -
s e s i n m e d i o s d e v i d a s e d i s p o n í a a r e a -
l i z a r u n r o b o a m a n o a r m a d a . 

El Comité liquidador del Banco de 
Cataluña recusa al juez que instru-

ye las diligencias 
B A R C E L O N A . 19.—El C o m i t é l i q u i d a -

d o r d e l B a n c o de C a t a l u ñ a h a p r e s e n t a -
d o u n e s c r i t o r e c u s a n d o al j u e z del J u z -
g a d o n ú m e r o 11. d o n F e r n a n d o H i g u e -
r a , q u e i n t e r v i e n e e n el p le i to p r o m o v i d o 
p o r e s t e C o m i t é c o n t r a u n a I m p o r t a n t e 
e n t i d a d b a n c a r l a . L a r e c u s a c i ó n h a s i d o 
m u y c o m e n t a d a , y e n el e s c r i t o s e t a c h a 
d e p a r c i a l a l Juez. 

Regreso a Barcelona de los diputa-
dos catalanes 

B A R C E L O N A , 1 9 — H a n r e g r e s a d o a 
B a r c e l o n a los d i p u t a d o s d e la m i n o r í a 
c a t a l a n a q u e f u e r o n a M a d r i d p a r a to-
m a r p a r t e en la3 v o t a c i o n e s de q u ó r u m 
c e l e b r a d a s e n el P a r l a m e n t o . 

Se hace pasar por policía y es 
detenido 

B A R C E L O N A , 19 .—Ha s ido d e t e n i d o 
M a n u e l Mi ldan , q u e , h a c i é n d o s e p a s a r 
p o r pol ic ía , h a c o m e t i d o v a r i o s a c t o s de-
l ic t ivos . Al d e t e n i d o se le h a o c u p a d o 
u n a p l a c a m u y p a r e c i d a a la q u e u s a n 
los a g e n t e s d e l a a u t o r i d a d . 

Ayuntamiento de Madrid
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El veraneo ha muerto hace varios anos.--En 1898 Zarauz aspiraba a ser Biarritz. 
Smoking con pantalón blanco.--La Squüache.--San Sebastián, ciudad provinciana. 
Enseñar un hombro era un escándalo.--La transformación en el año 14.--El vera-
neo de la post-guerra.--La supresión del juego, golpe de gracia para el veraneo 

A N T O N I O D E H O Y O S Y V I N E N T p o r 

El veraneo ha muerto. Suponer que 
Jo ha matado el advenimiento de ta 
República, es una necedad tenden-
ciosa. 

Cuando ha llegado la República, el 
veraneo había muerto hacía ya años. 
Naturalmente que esto, generalizan-
do; si por veraneo se entiende !a 
afluencia a dos o tres playas deter-
minadas. en persecución de la corte, 
de personas que soñaban con una 
Grandeza de España (cuando eso rio 
hacía peligrar el bolsillo), claro que 
había multitud de gentes dispuestas 
a todo, hasta a gastar, sin perjuicio 
de. luego, cuando surgiese el peligro, 
renegarlo todo, que, al fin y al cabo, 
había el precedente de San Pedro, que 
negó a Cristo tres veces. 

Ahora, nadie tiene ni calor ni fr ío; 
como en algo han de entretenerse, se 
quejan de un calor horroroso o de 
uñ frió atroz; pero en el fondo..., ni 
f r ío ni calor. 

La denominación de veraneo aris-
tocrático es una equivocación, un es-
pejismo, ya que la aristocracia no 
podía sostener un comercio de lujo 
(•parte por falta de numerario, porque 
la mayoría de la aristocracia, propia-
mente dicha, era pobre, parte por fal-
ta de galnas). Ahora, si con la deno-
minación de vida aristocrática, que-
remos significar multitud de gente 
elegante y aventurera, pero con mo-

nises, ya digo lo que fué el veraneo 
aristocrático: un conglomerado de po-
líticos, banqueros y personalidades 
capaces de todo, con tal de figurar 
codeándose con títulos de importan-
cia y aun de autenticidad dudosa, más 
o menos (casi siempre menos) alcur-
niados, a la zaga de una Corte no 
muy escrupulosa ciertamente en sus 
frecuentaciones, eso si hacía acto de 
prssencia contribuyendo al auge de 
las poblaciones, a la prosperidad del 
comercio, de las empresas hoteleras y 
de espectáculos; con ello... ¡ya esta-
ba el veraneo! 

Pero también se precisa decir que 
los mismos españoles, franceses, nor-
teamericanos, ingleses, italianos, ale-
manes o rusos, eran I03 que llenaban 
Deauville, Biarritz, Trouviile, Osten-
de, Saint Morítz o el Lido. 

Quiero aquí evocar algo de lo que 
fueron aquellos veraneos, primero, 
los sencillos, familiares, realmente 
aristocráticos; luego, la. avalancha, 
los cosmopolitas, en fin, los desespe-
rados en una lucha por guardar lo 
que fué y se ha ido en el mundo 
entero para siempre.. 

Ahora se ambula en yacht, se viaja, 
se va a Rusia, al Polo, a la Florida, 
se descansa en estaciones muy bellas; 
pero, lo que se llamaba veraneo, ha 
muerto. Vamos, pues, evocando poco 
a poco al través del tiempo. 

I 

1898 
Zarauz 

Mi primer recuerdo, anterior aún, 
1893, de Zarauz, es una visión mara-
villosa. La villa guipuzcoana era una 
playa de ensueño: detrás, un pueble-
cilio con su convento, su iglesia y una 
casa muy antigua que evocaba esos 
viejos palacios que aún se ven en al-
gunas ciudades castellanas—la casa 
de' Cordón, la de los Picos—; delante, 
junto a la playa ideal, ur. viejo pa-
lacio o castillete, el palacio de Narros, 
con torrecillas, muros de sillares hen-
didos por troneras y un blasonado 
portón, aprisionado entre un jardín 
abacial y murallones que azotaba el 
mar. En la misma línea, siguiendo la 
dorada arena,, de la playa, una villa 
moderna," elegantísima, con terrazas 
colgadas sobre el agua y una interna 
decoración absurda de chinescas la-
cas y bordadas sedas. E n el estuche, 
muy mujer, muy bella, muy elegante, 
frivola y un poco afectada, la condesa 
de Guaqui, una señora cuya exquisi-
tez no era su manera,- ya- que había 
nacido para figura de una galería de 
retratos, para ser luego lo que fué, la 
duquesa de Villahermósa, culta, en-
fática y latiniparla. 

Pero el Zarauz que recuerdo bien, 
adolescente ya, sin la escolta de- la 
Miss, era otra cosa, una villa veranie-
ga'-que soñaba con ser un Biarritz... 
sin emperatriz, sin rusos ni'iñgleses 
(ingleses si solíán 'tenerlos las gentes 

de por allí, en un afán de hospitali-
dad). 

Claro que en la villa guipuzcoana 
seguía el castillo habitado por los 
duques de Granada de Ega, el chalet 
de Guaqui, vacio (ya que viuda ella, 
en la segunda modalidad de su vida, 
sin el marido traductor de las Geór-
gicas virgilianas, habitaba otras re-
sidencias en las montañas) y una ca-
sita encantadora, Ramonanea, de la 
marquesa de Aguilafuente, una dama 
(lo era de verdad) buena, inteligen-
te, españolísima; mas las villas en-
cantadoras de los San Luis y Lécera. 
Había junto al palacio unas casas muy 
cursis, con muchas pretensiones, de 
unos buenos señores que hacían co-
medias con ínfulas un poco ridiculas 
de personajes de Benavente en "Lo 
Cursi"; también un hotel hospitala-
rio, encantador, de la marquesa viu-
da de Villadarias, gran señora car-
lista empobrecida en las guerras ci-
viles, pero con el alto sentido del se-
ñorío que guardaron los fanáticos de 
-don Carlos en la, adversidad; hospi-
talaria, amable, encantadora; una 
casa de los Aguilar de Inestrillas, sin 
lujo, pero plena de cordial, buena, y 
un chalet rodeado de inmenso parque; 
de los duques de la Unión de Cuba. 
Habíase alzado Un palacete con mu-
chas estatuas, techos pintados, már-
moles, bronces y maderas lujosas, todo 
lo menos a propósito para una playa, 
de los marqueses de Linares. 

Divertíase aquella gente como po-
día, y se divertía mucho. Tennis, asal-
tos, absurdos bailes de máscaras, im-
provisados con percalinas, cintas y. . . 
buen humor. Había fiestas de un pin-
toresco gracioso y de buen gusto, co-
mo un baile a que los caballeros asis-
tían todos de smoking y con panta-
lones de piqué blanco; cotillones, a 
que acudía la colonia de San Sebas-
tián, y representaciones teatrales, en 
que actores y actrices hacían... el ri-
dículo; pero cuyos ensayos eran pre-
textos a mil bromas y jolgorios. 

Lo que pudiésemos llamar cosmo-
politismo, estaba a cargo de unos ele-
gantes auténticos (un añc o dos, po-
cos desde luego), la condesa de Agre-
la, la de San Luis, la marquesa de 
Ivanrey, la de Valdeterrazo y la mar-
quesa de Squilache. 

También desfilaban a veces tipos 
que podríamos llamar anticipados, 
precursores, como una pareja com-
puesta de madre e hijo, ella, Flavi 
Casa Fuerte, marquesa viuda de Casa 
Fuerte, italiana, con larga melena y 
flotantes túnicas; él, el marqués Illán. 
demasiado guapo y afectado, con algo 
de lord, amado por Sakespeare. 

La marquesa de Squilache, quié-
ranlo o no sus enemigos, fué una fi-
gura preeminente de la Restauración. 

He dicho que, fuera o no voluntad 
de sus enemigos, y en ello me reite-
ro. Enemigos, los tenía, empezando 
por la familia de los Larios, que po-
derosa en dinero, y con la fuerza que 
el dinero da, acostumbrados a com-
prar, arrojando unas migajas para 
sobornar voluntades, no podían transi-
gir con la mujer, talento y voluntad, 
que no estaba dispuesta a dejarse en-
cerrar en la ergástula familiar, sino 
decidida a ser ella. 

Por eso, al casarse con el buen Mar-
tín Larios. declaráronla guerra a 
muerte; pero maravillosamente inte-
ligente, no cejó hasta después de con 
bondad, talento y discreción, cumplir 
su misión, viuda ya, ser dueña de lo 
suyo, empezando por su voluntad. 

Dueña de enorme caudal, no sólo 
supo brillar en el mundo madrileño, 
sino hacer buen uso de sus riquezas. 
Así, después del millón a los inunda-
dos de Aragón, luego de cien admira-
bles obras benéficas, culminó su obra 
cuando la campaña de Melilla suplien-
do la falta de todo—hospitales, ca-
mas, medicamentos, vendajes — con 
sus iniciativas, sus empresas, organi-
zaciones, esfuerzo y.. . su dinero. 

Pues bien, esta dama admirable, 
además de su reicidumbre para cum-
plir su deber, gustaba de la elegancia, 
el boato y la vida social. En Zarauz 
daba bailes cotillones, ayudaba a las 
empresas deportivas. Vestía de raso 
negro, larga cola (las colas se usaban 
entonces), gasas y encajes blancos. 
Tenía un maill coach, sus caballos, 
sus criados, sus libreas, y daba es-
pléndida sensación de señorío. 

"Y hubo un momento, qüe encerra-
dos los Granados por las dolencias de 
la duquesa, y desaparecida la Guaqui, 
junto a la pobretería y cursilería in-
dígena, Zarauz fué. . . la Squilache. 

San Sebastián 
San Sebastián, por aquel entonces, 

ya no era la playa familiar que doña 
María Cristina, mirando por la salud 
de sus hijos, había elegido para alzar 
su palacete de Miramar, donde la ho-
ra del baño era sensacional y las gen-
tes se agrupaban en la Concha para 
ver una caseta ridicula de donde sa-
lía un niño muy feo..., hasta para 
r e y -

Era una ciudad provinciana, cui-
dada y limpia, que tenía una playa 
divina. 

Unos hoteles muy buenos, el de 
Londres, el Inglés, el Continental, Ez-
curra; Casino con sala del crimen, 
pero con ambiente burguesillo; misa 
de doce los domingos, en Santa Ma-
ría; corros en el boulevard, en que 
triunfaba la marquesa de la Laguna, 
rodeada de políticos, sus hijas deli-
ciosas, diplomáticos, periodistas y, a 
veces, la vieja condesa de Torre Muz-
quiz, con su sombrero de rascacielos 
(el primero); baños (las mujeres con 
camisón), meriendas en la Mallorquí-
na y... toros los domingos. 

Según avanzaba el tiempo, la bella 
Easo se modernizaba, y surgían el Pa-
lsis, de un delicioso cosmopolitismo, 
con sus vidrieras de colores; el Club 
Cantábrico. Ulta, Martinene... 

Era ahora San Sebastián una ciu-
dad cosmopolita, que contaba ya en 
el mundo en los cuadros veraniegos. 

Concursos internacionales, concur-
sos de sport, bailes. Se jugaba fuerte 
en el Casino, se hablaba de pérdidas 
y ganancias por cientos de miles de 
pesetas... Pero lo característico, lo 
que imprimía el sello, eran los toros. 
Y triunfaban Bombita y Machaquito. 

Biarritz 
Pero aunque Zarauz hacía pinitos 

y San Sebastián miraba de igual a 
igual a Ostende y Trouviile, la ele-
gancia, sobre todo la española, se-
guía refugiada en Biarritz. 

Zarauz, y aun la capital de Gui-
púzcoa, pecaban de ñoños. Por aque-
llos días en que una muchacha no 
podia ir sin carabina ni al jardín de 
su casa, encontrar un sitio donde se 
les podía dejar jugar al tennis y bai-
lar con todos, era un hallazgo. 

El concepto de la moral era algo 
delicioso, era. . . el concepto de la mo-
ral de una colegiala bajo la férula ti-
morata de una monjita. Las bribona-
zas (así les llamaban) de aquel en-
tonces, salían, las muy indecentonaa, 
con unas faldas muy largas, muy lar-
gas y unos corsés muy duros, muy 
rígidos, invitad ores a la castidad. La 
palabra conquista no era un tópico 
entonces. Había que ver la indumen-
taria de... las buenas señoras (es op-
timismo). 

Llevaban trajes, que si bien ceñían-
se en las caderas, adquirían a la al-
tura de las rodillas fantástica ampli-
tud; corsé recto, que era a modo de 
coraza; enaguas de seda, otras "de 
hilo, pantalones llenos de volantes, 
lazos y encajas,,cubre corsé..;, en fin, 
un laberinto en que no podía orien-
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tarse Bino el Minotauro (vulgo ma-
rido). 

Claro que, acorde a ello, era todo, 
hasta. . . los escándalos. Véanse: una 
dama, que dejando resbalar la hom-
brera mostraba la redondez de un 
seno, llenito, eso sí (ya que la moda 
de las flacas es posterior), sembran-
do el escándalo. La bailarina, que lle-
vada de su impudor enseñaba las pan-
torrillas (cosa por aquel entonces ne-
fanda) y, en fin, la aristócrata que en 
las salas del crimen le daba un aba-
nicazo a la cocotte, que llevada de la 
proverbial desvergüenza del gremio, 
le pedía tres luises a. . . a. . . a su aman-
te (discretamente su cachirulo). 

En fin, que las pobres andaban de 
cabeza, cosa, ciertamente, si DO im-
posible, inofensiva, ya que sobre la 
desnudez del cráneo, casi siempre 
mondo y lirondo, se colocaban un 
crepé o almohadilla, rizos, añadido, 
moño postizo, buclecillos apócrifos, 
como los Evangelios; un sombrero su-
jeto con largos y retorcidos alfil ero-
nes y adornado de lazos, flores, f ru tas 
y plumas, mas un gran velo-discreto. 

Naturalmente, que en un lugar de 
perversión así, no podía vivir una se-
ñorita, y por eso las mandaban a Za-
rauz, como en las comedias de viejo 
régimen una madre mandaba a la hija 
al balcón... para que no viese nada. 

I I 

1914 
Habrá que perdonarme que parodie 

al poeta. (Rubén Darío es el poeta 
por antonomasia), y use sus bellos 
versos para principio de estas evoca-
ciones. 

Todo el mundo era facilidad, ale-
gría, confort. La vida era deliciosa-
mente cómoda... con dinero. Todos lo 
tenían, y el que no, se lo proporcio-
naban.. . con su cuenta y razón. 

La primavera madrileña había sido 
un encanto, lujo, mucho lujo; diver-
siones a granel, proyectos, El mundo 
se iba haciendo pequeño. No bastaba 
ya Biarritz, San Sebastián, Ostende, 
Deauville, Trouville..., y había gen-
tes chic que iban a Heligoland, al polo 
Norte, a Finlandia, a Hollywood. 

Realizada la primavera madrileña 
(reussie), se hacían planes; primero, 
unos días a ParÍ3 y Londres; luego, 

el Roy al Pálace, de Ostende; el Nor-
mandy, de Deauville; el Lido Palace, 
el Kulhn o el Chateau, de Saint Mo-
ritz; después, aún, Biarritz, otra vez 
el Royál Danieli, de Venecia; Bruse-
las... En fin, París, Londres. 

París, era un sueño; Londres, en-
cantador (el Londres de "Las Fre-
cuentaciones", de Mauricio, closet 
time; pero clubs privados). París, un 
sueño. Los últimos días del Palacio 
Persa, con sus damas de minaret (el 
minaret era muy gracioso, muy orien-
tal. Lo inventó Pepito Zamora, lo 
lanzó Poiret). 

Las costumbres, las modas, todo 
aparecía tocado de un orientalismo 
delicioso, frivolo y suntuoso. Se vivía 
de nimiedades. No sé como fueron 
los últimos días de las ciudades del 
Nadir, ni los de Palmyra, Cartago, 

Sidan, Tiro, Pompeya y Herculano. 
Pero, si fueron así, hay que recono-
cer que fueron deliciosos. 

¿Decadencia? Tampoco sé si eso es 
decadencia, ahora bien, si es podre-
dumbre y descomposición, debe confe-
sarse que el fulgor reverberaba sobre 
el mundo como esos fuegos que am-
bulan sobre un campo de batalla lleno 
de cadáveres. 

Nos habíamos esparcido todos por 
la t ierra con la pueril ilusión de ha-
llarnos en el Scheweizerlhof de Lu-
cerna, en el Claridge's de Londres, en 
el Pera-Palace de Constantinopla, y 
repetir con fingida sorpresa: "¡Usted, 
por aquí!.. . ¡Qué pequeño es el mun-
do!". 

Las luchas europeas tenían a to-
dos sin cuidado; el drama de Saraje-
vo no daba a nadie ni frío ni calor; las 
patochadas del kaiser hacían reir. Se 
publicaban caricaturas sangrientas, 
ferozmente inmorales; libros encan-
tadores—Binet Valmar, Willy, Lo-
rraine Esebac—, malsanos, eso sí, 
pero deliciosos. Se hacía filosofía con 
Maeterlink o Bogerson, y se gozaba 
de los Ballets rusos de Nijisky.. . 

Y de improviso, en el horizonte de 
Europa, una nube negra, un relám-
pago cegador y el estallido de la tor-
menta. Entonces fermentó un éxodo 
de inmigración. Las gentes aterradas, 
alocadas, ciegas de espanto, se preci-
pitaron sobre España. Y hubo damas 
que hicieron el viaje sobre la redeci-
lla de un vagón, metidas en un cesto, 
y señora que, ante el forzoso repar-
to de comestibles, ocultaron los san-
dwichs que le prepararon en Rompel-
meyer, entre añadidos, dentro de una 
lavativa. 

No hay como el peligro para poner 

a la vista el fondo de la naturaleza 
humana. A veces (pocas), el heroís-
mo; la mayoría, el egoísmo, que duer-
me como un pulpo en el fondo de un 
estanque. 

Corrieron todos afanosos hacia Es-
paña, y cayeron como nube de lan-
gosta sobre nuestras playas. Los po-
bres hoteleros, que se desesperaban 
ante el vacío con pretensiones de sus 
hoteles, de improviso, creyeron Lle-
gados los años de las vacas gordas 
(no andaban muy descarriados, a juz-
gar por muchas de las damas que, a 
fuerza de tules, encajes, plumas y 
glicineos, ocultaban sus setenta pri-
maveras...). 

Y San Sebastián, cursi, un poqui-
11o burguesito, se halló transformado 
en una playa elegante, cosmopolita, 
mundial ( ¡ ¡ ü ) . 

El Hotel Cristina, con sus criados 
vestidos de violeta (sabido es que 
desde su viudedad la reina Cristina 
adoptó el medio luto—blanco, negro, 
gris, lila, morado—y, por lo tanto, era 
el violeta por adjudicación su color), 
con su orquesta de tzíngaros (los val-
ses vieneses eran el delirio entonces), 
sus bailes y thes era la Meca de la 
elegancia. 

Los Fernán Núñez, los Alba, los 
Montellano, los Medinaceli, los Viana, 
todos los embajadores acreditados 
(algunos desacreditados) en Madrid... 
Y t ras ellos esas gentes ambiguas de 
un cosmopolitismo ferial—la señora 
vestida siempre de negro, la de las 
perlas, la que se mató (no llegó a mo-
rir, pues que estaba allí) con la CO' 
caina, la que amó a Nijisky, la de los 
lobos, el gigolo que amó Lida Bore-
Ui, el sportman que perdió tres millo-
nes en el Boulant de Biarritz, la nada-

Exquisito perfume de 
gran fijeza y originali-
dad: el de esta Colonia 
finísima. Úsela para fric-
ciones y para el baño ; 

y s u c o m p l e m e n t o 

S U D O R A L 
Desodora el sudor y 
e v i t a s u s m o l e s t i a s . 

Ayuntamiento de Madrid
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dora que atravesó el canal de la Man-
cha. .'. 

Todos llegaban en una carabana ab-
surda, traían su fama, sus vicios, sus 
locuras, y, como si hubiesen aporta-
do en un recipiente herméticamente 
cerrado gases deletéreos mortales de 
necesidad, todo lo esparcían instantá-
neamente por la atmósfera, envene-
naban a todos, intoxicaban, adorme-
cían... 

Y comenzó una vida maravillosa. 
El Casino, tocado de un provinciona-
lismo ramplón—cotillones, tómbolas, 
bailes de niños—trocóse como al con-
juro de una lámpara aladinesca en uo 
centro rival de los campos de batalla. 
Monte Cario, Deauville, Ostende, Bia-
rritz se quedaban en mantillas; salta-
ban los millones como bolillas de mar-
fil en las casillas de una ruleta; peri-
patéticas de fama mundial se aglome-
raban en las salas; la Otero arras-
traba (sin contar sus setenta años) 
crespones estelados de brillantes; la 
Spinelli lucía, entre telas absurdas, el 
ámbar dorado de sus carnes, y la Pi-
nichelli aparecía entre estofas Rena-
cimiento, brocados de oro y plumas 
fabulosas, mientras Tórtola Valencia 
era algo así como una Cleopatra o 
una Thamar de ballet ruso. 

Fué un torbellino que durante unos 
años arrastró a San Sebastián. "Au-
tos" magníficos, joyas admirables, te-
las inverosímiles, coocN-taiis capaces 
de matar a un caballo, fortunas para 
quienes era factible alzar una ciudad. 

En la capital guipuzcoana, tan ti-
morata de común, surgieron Maxim's, 
y Tabarin, y Negresco, y la Requin 
que chante, y hubo choques de "au-
tos", y naufragios, y aristócratas que 
se mataron una noche de orgía con 
la cocaína... 

Porque no faltó, claro es, aristó-
crata que sintió la atracción del mar. 
El mar es azul como la ilusión, negro 
y profundo como el abismo de que no 
se vuelve. 

Era una noche de orgía... ¡Mon 
Dieu, cómo la famosa orgía ha veni-
do a menos! 

Estábamos en el Tabarin una da-
ma aristocrática, una bella muy dul-
ce y muy resuelta, Pepito Zamora, el 
pintor envenenado de literatura, y yo. 
En otra mesa, un gigolc que osten-
taba viejos timbres de nobleza y una 
peripatética italiana, equívoca, ambi-
gua y turbadora. Tomaban champag-
ne con éter y un polvo de "coca" de 
vez en cuando. 

Le dije: —La cocaína es un vene-
no. Rióse él: —¡Bah! La "coca" era 
la planta sagrada de tus abuelos—me 
dijo—. "De tus abuelos los Tepec, que 
los míos vencieron y encadenaron. 
Para no sufrir, para no dejar trans-
parentar el dolor, la "coca" les presta-
ba fuerzas." Al día siguiente había 
muerto. 

Y San Sebastián, audaz, cosmopo-
lita, con Hugo altivo y con Verlaine 
ambiguo, era muy moderno, equívoco 
y elegante. 

Tales fueron los veraneos de pen-
dant guerre. Tal vez fueran desgas-
tándose, acabando por extinción. 

Una noche de 1918 bajamos a co-
mer. En la puerta de cristales había 
pegado un parte sensacional. ¡Los 
alemanes pedían la paz! ¡El armis-
ticio! 

c ü n c d a a f j ú t í m c M i 

E M t N ENTKMEÍ> íTR D I U R E T I C A S 
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1919 
El Mundo había vuelto a abrir sus 

•puertas. Como densa multitud que 
ante la verja de un espectáculo se 
aglomerase en espera de la señal, to-
dos se agolparon, se empujaron, se 
prensaron y estrujaron, pretendien-
do entrar en los lugares de placer. 
¿ Qué importaban 1 o s millones de 
muertos, los mutilados, las ruinas y 
catástrofes? Cual convalecientes des-
pués de gravísimas dolencias, todos 
querían gozar, disfrutar de todo, su-
mergirse en el goce y el deleite acre-
centado desde que dejara ver su ca-
rácter de efímero y finito. Fué algo 
así como esas fiebres que antes de 
vencer con la muerte o remitir alcan-
zan alturas imposibles de resistir, en 
que el delirio linda con la locura... 
Locura acometió a todos, un ansia, 
una sed inextinguible de goce y pla-
cer. 

París, Berlín, Bruselas, Viena, Mu-
nich, las ciudades ideales, descarna-
das y carcomidas hasta reducirse ca-
si a esqueletos, improvisaban a los 
ojos del tourista el esplendor que no 
tenían, y como familias empobrecidas 
ofrecían sus joyas, sus viejos tesoros 
familiares, prostitución de sus hijos y 
hacían saldo de sus altos y nobles 
prejuicios seculares. 

Claro que para rivalizar con ello, 
para conservar el rango ganado en 
el general dolor, precisaban todos, 
aun los colocados al margen, rivali-
zar, ofrecer tanto o más. Y eso su-
ponía ríos de oro, desdén de prejui-
cios, inhibición de leyes morales. Al-
go había, desde luego, para ayudar 
a ponerse a tono: el juego. 

El juego se había entronizado en 
España. Se jugaba en San Sebastián, 
en Santander, en Bilbao, en Barcelo-
na, en Madrid. Y con el oro que la 
ruleta hacía saltar se hacían palacios, 
se construían hoteles, círculos, hipó-
dromos, cabarets. 

No eran sólo los aventureros como 
monsieur Márquet, que se abatía so-
bre nuestra tierra y construía el Pala-
ce Hotel, el Palacio de Hielo, el Kur-
saal de San Sebastián, el Continental, 
el Hotel Real, el Casino del Sardine-
ro, Lasarte..., sino aún-en el café más 
humilde se jugaba; se jugaba por to-
das partes. 

San Sebastián renunciaba a sus 
burguesas, honestas y limpias tradi-
ciones y se lanzaba a rivalizar con 
Deauville, que subvencionaba reyes 
para que fuesen allí a (además de ha-
cer el ridículo) atraer a los snobs de 
Europa; con el Lido, de una galante-
ría anfibia, entre principesca y cine-
matográfica; con Normandía y las 
costas del mar del Norte; con el mis-
mo Santander, siempre muy cursi, 
muy enfático y redicho. 

En San Sebastián, escenario ideal 
de una vida, no chic, sino elegante 
(la elegancia es señoril y honesta;, 
habíase abatido una nube de aventu-
reros, de buscadores de vida, de hom-
bres de amor, de peripatéticas y gi-
golos, cuya virtud semejaban al teso-
ro de los Inca: en que... no parecía 
por ninguna parte. 

El viejo Casino donde se jugaba 
fuerte, pero cuya Sala del Crimen se 
ocultaba púdicamente, con el salón 
pompeyano (muy feo) en que se bai-
laban cotillones infanties y los de La-
ra representaban Zaragiieta, Al oso 
muerto y El genio alegre, había sido 
sustituido p o r el Kursaal fabuloso, 
donde se ganaban y perdían cientos 
de miles de pesetas, millones..., donde 
cantaba y bailaba Parisis, Mistinguet-
te, Laura de Santelmo, la Argentina.. . 

Se había Construido (lo había cons-
truido Mr. Marquet en complicidad 

con don Alfonso XIII) el hipódromo 
de Lasarte, y en una emulación fu-
riosa con Deauville, Trouville, Ostende 
se daban premios fabulosos. . 

Ya no se hacían escapatorias mis-
teriosas al Colón o a Salús, sino se 
iba a Maxim's, al Tabarin, o la Taber-
na vasca... 

Pero... algo flaqueaba. Como antes 
los días de toros, acudía compacta 
multitud de Biarritz, de Pau, de Dax, 
pero, para el cuotidiano, las profesio-
nals bcauty-s cosmopolitas iban sien-
do sustituidas por nuestras beldades 
nacionales. Jugaba Chelito; lucían la 
Imperio, y la Guerrero, y Amalia Mo-
lina, y Tórtola Valencia o Isabelita 
Ruiz. 

No había llegado aún para San 
Sebastián la decadencia, pero, como 
un astro de presagio nefasto, se adi-
vinaba ya en el horizonte. 

La época de las vacas gordas con-
cluía, y al llegar la fatal de las fla-
cas surgía un raro fenómeno de rein-
tegración. 

Los vascos valen mucho; son bue-
na gente, honrados, rectos, de firmes 
convicciones; sin embargo... Es el 
caso que, en los años de esplendor, 
su manga adquirió una amplitud ex-
traordinaria, y su austero sentido de 
la moral relajóse, poniendo una ven-
c¡- sobre sus ojos. Con el esplendor 
financiero, ellos, tan timoratos y meti-
culosos, no sabían nada, no se ente-
raban de nada, no veían nada, y a! 
ver en la intensidad hogareña se les 
escapaba un comentario, se escandali-
zaban o llegaban a santiguarse, pero, 
como vulgarmente se dice, hacían de 
tripas corazón. 

Un geniecillo, no sé si se llamaba 
interés o codicia, les vendaba los 
ojos. 

Aquí se me ocurre una imagen cruel 
y vulgarísima. Sucedía con la bella 
ciudad recatada, tocada de cosmopo-
litismo, lo que con esos hoteles muy 
serios, austeros, de moral rígida. Vi-
ven gentes honestas, recatadas, que 
no alborotan; viven regularmente, con 
sus usos y costumbres, hasta que un 
dia un huésped o huéspeda (hay que 
contar siempre con la huéspeda) son 
agraciados con uno de esos golpes de 
suerte que se traducen en dinero, mu-
cho dinero. Entonces el ritmo de su 
existencia se altera, y lo que era or-
den y parsimonia truécase en des-
orden, ruido y escándalo. Mientras 
hay fondos, medios que les hacen ge-
nerosos y despreocupados, su riqueza 
pone una venda sobre los ojos ajenos. 
Pero un día el bienestar desaparece, 

se evapora, y entonces cambia el cris-
tal con que se mira y la ligereza es 
liviandad; el desorden, vicio; la in-
consciencia, descoco. 

Ya he dicho que el alma de la be-
lla ciudad norteña era recatada, de-
cente y aun, aun.. . timorata. Mien-
tras la lluvia áurea lo veló todo, no 
se enteraron. Pero un buen día el dic-
tador quiso remoralizar España y 
prohibió el juego. 

La decadencia llegó con la Dicta-
dura. La prohibición del juego que 
llevó a cabo Primo de Rivera, prohi-
bición tardía, porque el mal ya esta-
ba hecho, hundió la Perla de Gui-
púzcoa. 

Como jamás me gustó la Dictadu-
ra y nada quise de ella, llegando a 
protestar con mi pobre pluma, puedo 
hablar sin rebozo. Primo de Rivera 
fué patriota, hizo cosas buenas que, 
de emplear en ellas el poder dictato-
rial, fueran mejores (las reformas de 
Guadalhorce, impecables, si las hubie-
sen obligado a pagar a quienes se be-
neficiaban con ellas: los grandes terra-
tenientes), pero adoleció de tres estig-
mas que en sí no eran en esencia, cosa 
terrible, sino, por el contrario, muy 
útiles como escuela del vivir, pero sí 
lo eran en la supeditación de la vida 
a ellos; era marqués, andaluz y ca-
tólico. 

La supresión del juego (mejor hu-
biese sido su limitación) estaba bien, 
pero como habíasele dejado arraigar, 
el querer estriparlo a rajatabla des-
cargaba un golpe mortal sobre las 
urbes veraniegas, verdaderas metró-
polis del placer. Hay ciudades de pla-
cer que son como maravillosas flora-
ciones de una decadencia, y que de la 
podedumbre de la decadencia necesi-
tan para vivir. 

Probablemente si Sidon, Tiro, Car-
tago, Nínive o Babilonia no hubiesen 
tenido fiestas de lanzas, ni carreras de 
cuadrigas, ni jardines de Afrodita, hu-
biesen venido a menos. Si en las ciu-
dades del Nadir, al bueno del señor 
Loth, se le hubiesen prohibido sus 
fiestas de sociedad, no hubiesen ido a 
Sodoma... ni los ángeles. 

San Sebastián trató de defenderse, 
pero para que viva una urbe de placer, 
es decir, para que viva de sus natu-
rales elementos, el vicio, el capricho 
o la vanidad de los demás hacen fal ta 
las paradas teatrales, el juego y el 
amor. Suprimido el juego restaba la 
galantería. Y aquí fué ella. Los indí-
genas recordaron que eran muy cató-
licos y la galantería nefasto vicio. 

Ellos querían su San Sebastián, mo-
rigerado, honesto y timorato; a! vie-
jo Donostia que la reina Cristina eli-
jiera para playa de sus hijos. Pero no 
se pararían a pensar que el lujo — ho-
teles fabulosos, Casinos, joyerías, mo-
distas — no podrán vivir de la modes-
tia cristiana, que las gentes timora-
tas, los esposos y padres iban a bus-
car el fresco, salud y paz, no a com-
prar esmeraldas de diez mil duros ni 
hilos de perlas de un millón, que eso 
se quedaba para los "stars" de cine-
ma o las "demimondaines" famosas. 
Como el "sport", como la orfebrería, 
era patrimonio del mismo sector social 
no les quedaba sino las paradas sen-
sacionales y éstas le fallaron también. 

El rey, obligado por Santander, que 
le regalaron un palacio, allí se iba y 
sólo cuando lograba su ideal de esca-
par al Extranjero se pasaba unos días 
allí. 

Así San Sebastián, muy bello, muy 
limpio, muy cuidado, salvada la ven-
taja de la proximidad a la frontera, 
será un Santander, un G i j ó n , un 
Vigo. Y los donostiarras que mataron 
la gallina a los huevos de oro, habrán 
de resignarse. 

Una playa admirable, pero playa es-
pañola sin nada cosmopolita. 

Antonio D E H O Y O S Y V T N E N T Ayuntamiento de Madrid
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CELEBRA EL CONCURSO DEL VES-
TIDO DE CUATRO PESETAS EN LA 

PLAYA DE MADRID! 

Mañana lunes, a las diez de la noche, se cerrará el plazo de inscripción para el 

Segundo Gran Concurse del Vestido de Cuatro pesetas 
Se advierte a todas las señoritas inscritas hasta esa fecha que es obligación 

ineludible para presentarse al concurso el comparecer en los salones de "Es-

tampa", paseo de San Vicente, 18, el jueves 2 4 del corriente en cualquiera de 

las horas comprendidas entre las once d e la mañana y dos de la tarde, o las seis 

de la tarde y diez de la noche, vistiendo el traje que han de lucir en el certa-

men, para que el Jurado efectúe una previa selección. A cada señorita admi-

tida le será entregado un vale gratuito de ida y vuelta para el autobús y una 

entrada, también gratuita, para la persona que desee acompañarla 

Las señoritas concursantes que, por una u otra causa no pudieran presen-

tarse ante el Jurado de selección el jueves 2 4 en los salones de "Estampa", 

podrán hacerlo el viernes, de once a dos o de seis a diez de la noche 

i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iMi i i i i ( i i s i i n i i i i i » ig i i i i i i t i i i i i i i u i i i a i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t z iu : i i i i i i i i 2 i i i 3 i : i i i i i i i : ^ 

P R E M I O S 

1.° Un soberbio mantón de Manila y quinientas pesetas. 

2.° Quinientas pesetas. 

3.° Doscientas cincuenta pesetas. 

4.o al 13. Un corte de traje. 

^liílilliilliliilillIililllllilIlillillllltiillüiHIiiíllllIllllIillIl 
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LA SITUACION POLITICA 
EN AUSTRIA 

El canciller Dollfuss sale en avión 
para entrevistarse con Mus-

solini 
V I E N A , 19.—El cancil ler Dol l fuss h a 

sal ido en avión p a r a Rlmlni , donde se 
e n t r e v i s t a r á con el señor Mussolinl .—Fa-
b r a . 

Ocho mil austríacos reciben instruc-
ción militar en Alemania, con la 
creencia de que en octubre ayuda-

rán a la anexión de Austria 
VIENA, 19.—Informaciones recibidas en 

es ta capi ta l dicen que los aus t r í acos con-
c e n t r a d o s en el c a m p a m e n t o de Lesch-
feld, ce rca de Olsburgo, ascienden a cer-
c a de ocho mil. Se les somete a in tensas 
man iob ra s con a r m a m e n t o . 

Se d e j a c r ee r a los concen t rados que 
r e g r e s a r á n a Aus t r i a en el mes de octu-
bre, f e c h a en que t e n d r á l uga r la "nive-
l ac ión" de Aus t r i a .—Fabra . 

E n Salzburgo detienen a un correo 
"nazi" que llevaba instrucciones a 

Estiría 
V I E N A , 19.—Un correo nacional socia-

l i s ta a lemán que se dir igia a E s t i r i a con 
ins t rucciones , h a sido detenido a su paso 
p o r Salzburgo. 

Cumpl i rá seis meses de prisión an te s 
de ser expulsado.—Fabra . 

E n Baviera asesii.an a un naciona-
lista austríaco 

VIENA, 19.—Un fugi t ivo nac ional so-
c ia l i s ta aus t r í aco h a sido ases inado en 
Bav ie ra .—Fabra . 

E n Checoeslovaquia son detenidas 
diez y siete personas acusadas de 

propaganda hitleriana 
P R A G A , 19.—En Aseh se h a l levado a 

c a b o u n a impor t an t e operación de Po-
licía con t r a la p r o p a g a n d a h i t le r iana . 
Diez y s ie te rac is tas , s ie te de ellos f u n -
cionar ios municipales , h a n s ido deteni-
dos .—Fabra . 

El canciller Dollfuss ha llegado en 
avión a Rimini 

R I M I N I , 19.—El cancil ler aus t r íaco, se-
ñor Dollfuss , llegó es ta t a r d e en avión. 

Su en t r ev i s t a con el s e ñ o r Mussolinl 
se ce lebra rá en Ricc ione .—Fabra . 

U N I D E A L N A C I O N A L 

Un desconocido Kace desapa-
recer una cinta con la "svásti-
ca", que había sido colocada en 

el Arco del Triunío de París 
P A R I S , 19.—El " P e t i t P a r i s i é n " a n u n -

c ia que a y e r t a r d e u n a Delegación inte-
g r a d a por doce p ro fesores y c incuen ta y 
ocho es tud ian tes a l emanes depos i ta ron 
u n a corona de flores en la t u m b a del sol-
d a d o desconocido. L a corona l levaba dos 
c in tas , una con los colores nacionales ale-
m a n e s y otra , ro j a , con la cruz g a m m a d a . 

Cuando los t u r i s t a s volvieron a p a s a r 
por el Arco del T r i u n f o n o t a r o n que es ta 
s egunda c in t a h a b í a desaparec ido y die-
ron cuen ta de ello a la E m b a j a d a . 

El comisar io del d i s t r i to ha ab ie r to u n a 
encues ta , s in resu l tado .—Fabra . 

La valor ización económica del país 
Cuando se oye hab la r en E s p a ñ a de fascismo, p re tend iendo 

la Impor tac ión e n t r e nosotros de la política i ta l iana de Mus-
solini o de la ge rmán ica de Hi t le r , se recibe la impresión—yo 
al menos la recibo—de que se de jan llevar quienes tal quie-
ren de un mimet i smo social, sin p e n s a r en las d i fe renc ias 
en t re aquellos países al p roduci rse los movimien tos fasc i s tas 
y el nues t ro . 

No es que el español sea individual is ta y ello le inccmpa-
tibiliza p a r a organizaciones gregar ias , r o b u s t a m e n t e discipli-
nadas , en las cua les la personal idad h u m a n a se e s f u m a en 
el anónimo; t ambién el i ta l iano par t ic ipa de ese c a r á c t e r y 
surgió, por ins t in to de conservación, el " fase io" , y once años 
lleva Mussolinl gobernando. E n fin de cuentas , con todo ese 
individual ismo hemos sido gobernados en d i c t adura seis años 
y medio. 

Tampoco puede hacerse a r g u m e n t o de que I t a l i a posee un 
Mussolinl y Alemania u n Hit ler , m i e n t r a s que en España , 
según la f r a s e hecha, "no hay un hombre" . Debiera ser a r r u m -
bado ese concepto mesiánico de la política, que es muy g ra to 
a los cómodos y desmayados , y c o m p r e n d e r que no hay nada 
t a n colectivo y pe r severan te como la política, perseguidora 
—si es d igna de su nombre—del i n c e s a r t e progreso social. 
P e r o comprendemos que el f a sc i smo p a r t e de la exis tencia 
de " u n hombre" . Aun así se r ía in jus to decir que en E s p a ñ a 
no puede h a b e r fasc i smo porque ese hombre no existe. E n 
la iniciación de Mussolini y de Hi t le r no hab r í an pencado ni 
por a somo sus compa t r i o t a s en que esos hombres fuesen lo 
que es tán siendo. 

No; la imposibil idad de la existencia del fasc i smo en Es-
p a ñ a a r r a n c a de o t r a cosa: de la f a l t a de u n ideal nacional . 
I ta l ia sen t ía el de 3U unidad geográfica y política, el de sus 
anhe los de g r a n potencia , el de sus ans ia s imperiales. Ale-
man ia t iene en si el rencor por la caída y el es t ímulo p a r a 
el l evan tamien to . Las m a s a s de ex combat ien tes de los dos 
países, disciplinadas, a c o s t u m b r a d a s a guer rear , r e su l t aban 
cont ingentes propicios p a r a 3ervir aquellos sent imientos de 
ideal nacional . 

E n E s a p ñ a no ocur re n a d a parecido. Somos, por t r i s te que 
sea confesarlo, un país a y u n o d u r a n t e siglos de ideal nacio-
nal . Los g randes políticos, preocupados con problemas de ca-
r á c t e r inmediato , no a c e r t a r o n a c r ea r el ideal. Además , lle-
vamos siglos en teros en que la polí t ica española ea una cosa 
l lena de rencores ; nad ie se siente cont inuador del que le a n -
tecedió g o b e r n a n d o y nadie se preocupa de c rea r se el sucesor . 
El lema de nues t ros gobe rnan tes parece que es hacer s iempre 
de la vida pública nac ional u n callejón sin sal ida. E s e siste-
m a f r ancés , en que pudieron subir y b a j a r Gobiernos, cam-
biando u n a s veces el mat iz y o t ras la or ientac ión f u n d a m e n -
ta l , pero conse rvando a ñ o s t r a s años la dirección de la polí-
t ica exterior , p r i m e r o un Poincaré , después u n Br i and . es 
s i s t ema exótico pa ra nosotros. H a c e siglos que nos f a l t a el 

ideal nac ional , pero nad ie se ha p reocupado de fo r j a r lo . ¡Po-
b re fasc i smo el que así su rg ie ra sin o t ro fin que el d e una po-
lítica de " m a n i é r e f o r t e " ! Eso no servir ía p a r a exal tar , s ino 
p a r a a t emor iza r , y en el t e r r o r no f ecunda nada . 

E l ideal nacional español desaparec ió con los Reyes Cató-
licos. E n t o n c e s el idea! exist ía, porque c u a n d o la t oma d é 
G r a n a d a real izó el de la un idad te r r i to r ia l peninsular , apa rec ió 
el de la dominación de Africa y América. Hacia a l lá fu imos ; 
pero Isabel y F e r n a n d o no tuvieron sucesión. Alguna vez h e 
exter ior izado lo m u c h o que rae hace med i t a r el sepulcro del 
h i jo va rón de aquellos Reyes, del pr ínc ipe don J u a n , mal 
conservado en el conven io de Dominicos de San to Tomás , de 
Avila. Don J u a n hubiera podido ser un fiel con t inuador de la 
política de sus padres . Muer to don J u a n , no hubo con t inua -
dor ; E s p a ñ a cambió su r u m b o y volvió loe ojos a E u r o p a . 
H e m o s perdido América, y c u a n d o Cánovas y M a u r a quisie-
ron pensar en Afr ica yn era t a rde ; ya o t r a s naciones de in-
fe r io r abolengo nos habían tomado In de lan te ra . Tal vez F e -
lipe I I tuvo deseos de desen tenderse de E u r o p a pa ra res tau-
r a r la política de los Reyes Catñlleos. y a eso obedecían s u s ' 
p lanes respec to del bas t a rdo don J u a n de Austr ia y de la 
que Llanos y Torriglia ha l lamado "la novia de E u r o p a " . 
P e r o los in tentos se f r u s t r a r o n y E s p a ñ a con t inúa sin ideal 
nacional . 

Y, sin embargo, los pueblos necesi tan, r o m o los individuos, 
u n ideal, que es no r t e de accione» y euía de pensamientos . . 
Un ideal. ¡Qué fácil es decirlo y qué difícil lograr lo! No nos 
pe rmi t e nues t ra si tuación pensar en un ideal t e r r i t o r i a l ; n o 
nos consiente nues t ro estado cu l tu ra l pensar en un ideal po-
lítico; pero sí tenemos en la mano el ideal económico. 

E s una pena que se dediaue.n lo» minis t ros de la Repú-
blica a cor re r desa fo rados por las c a r r e t e r a s en automóvi les 
q u e hacen velocidades de un cen tena r de k i lómetros por ho ra . 
Debieran r ecor re r el te r r i tor io de su gestión despac iosamente , 
y ver ían entonces el t r is te es tado del campo, la paral ización 
de las cons t rucc iones urbanas , los k i lómet ros que en Cas t i l la 
y E x t r e m a d u r a se recor ren sin que la vista t ropiece con u n 
árbol . . . ¡Cuánto hay por hacer ! 

E n eso es en donde radica el ideal nac iona l : no u n IdeaJ 
de espectáculo que pueda ut i l izarse en el " fasc io" . s ino de 
sacrificio anónimo, pa ra que. ' a que noe han tocado vivir ma-
los t iempos, podamos echar los cimientos do ot r» E s p a ñ a . 
Nues t ro ideal es el de la valorización económica del suelo 
nacional . Son t a n t a s las posibilidades de es te orden, que po-
dr íamos sos tener u n a población doble de la ac tua l , con me-
dios. con r iqueza. 

Dejémonos de fasc ismos y adop temos ese ideal. Lo especta-
cu lar se en t ronca m á s con I t a l i a y A leman ia : pe.ro lo sólido 
es tá en Suiza. Bélgica. Pa í ses B a j o s y Escand inav la . . . Orien-
temos hac ia é s t a s la imi tación. 

Mariano M A R F I L 

La si tuación social en los Es t ados Unidos 

LA INDUSTRIA D E ACERO SE SU1 ADHERIDO AL ESTATUTO 
DE HORAS DE TRABAJO Y SALARIOS 

W A S H I N G T O N , 19.—El genera l John-
son, admin i s t r ado r del N. L R . A., ha 
anunc iado que la i ndus t r i a del acero se 
h a adhe r ido al e s t a tu to de horas de t ra -
b a j o y salarios, cuyos detal les s e r á n so-
met idos al p res iden te Rooseve l t El es-
t a t u t o s e r á somet ido a un per íodo de 
p r u e b a de noven ta días, al t é r m i n o de los 
cuales el p res idente r e c o m e n d a r á su pró-
r r o g a o su modificación, según los da tos 
que le sumin i s t r en los t r e s r ep re sen tan -
tes d e la admin i s t r ac ión del N. I. R. A., 
que procederán a u n a invest igación en 
los a rch ivos de la indus t r ia del acero. E l 
e s t a tu to establece la s e m a n a de cua ren -
t a h o r a s como promedio d u r a n t e u n pe-
r íodo de semanas , no pudiendo en nin-

Z A P A T O S S E Ñ O R A ^ 
P R E C I O S O S M O D E L O S a 1 5 9 S 

P a r a cabal lero, Inmenso sur t ido . 
P L A T E R O S , CON P I S O D E GOMA, D E S D E 1,50 

C A L Z A D O S P R U D E N C I O 
D E S E N G A Ñ O , E S Q U I N A A V A L V E R D E Y C O R R E D E R A BAJA, 7 

N O E X I S T E E L C A L O R 
e n e l J A R D I N T E R R A Z A d e l 

H O T E L N A C I O N A 
Todas las noches, C E N A AMERICANA. Cubierto, 10 pese tas 

H o y d o m i n g o , T E - B A I L E 

g ú n caso p r o p a s a r la s e m a n a de c u a r e n t a 
y ocho horas y seis días de t r a b a j o p a r a 
cada empleado. Después del p r imero de 
noviembre, cuando la producción alcan-
ce el 60 por 100 de su capacidad, la jor-
n a d a de ocho ho ra s s e r á el máx imo de ' 
t r a b a j o que se pueda imponer a los em-
pleados.—United Press . 

Hacia la solución de la huelga que 
sostenían los trabajadores de las fá-
bricas de vestidos de Norteamérica 

N U E V A Y O R K , 19.—La Asociación Na-
cional de F a b r i c a n t e s de Vest idos ü a 
acep tado las bases de t r a b a j o q u e fue -
ron la pr inc ipal c a u s a de la huelga de 
60.000 empleados de la Unión In t e rna -
nacional de T r a b a j a d o r e s de T r a j e s de 
M u j e r e s en N u e v a York , N u e v a J e r s ey 
y Connect t lcut . Los t r a b a j a d o r e s han 
dec la rado la hue lga p a r a que t e rminen las 
condiciones de t r a b a j o del " swea t s h o p " 
p a r a s iempre . 

E l " swea t s h o p " es conocido en los 
E s t a d o s Unidos como u n a f á b r i c a de ves-
tidos, donde los obreros t r a b a j a n l a r g a s 
j o r n a d a s por poco sueldo, y en l u g a r e s 
que e s t á n en m u y m a l a s condiciones de 
higiene y sa lubr idad . 

Dos mil qu in ien tas f á b r i c a s h a n s ido 
a f e c t a d a s por la huelga , que h a t r a n s -
cur r ido sin violencias ni inc iden tes . 

Los hue lgu i s tas h a n exigido a u m e n t o 
de jornales y reduccc ión de l a j o r n a d a 
de t r a b a j o . 

E l s e ñ o r G r o v e r A. Wha len , a n t i g u o 

j e fe de Policía de N u e v a York , h a s ido 
el á rb i t r o del conflicto. 

Con la acción de la Asociación Nacio-
na l de F a b r i c a n t e s de Vestido», s e crea 
que las condiciones deplorables del " s w e a t 
s h o p " van a t e rmina r . 

Al conclui r la huelga , empleados y pa-
t ronos comenzarán la discusión de las 
bases p a r a m e j o r a r los sueldos.—United 
Press . 

El presidente de los Estados Uni-
dos estudia una posible revisión del 

embargo de oro 
W A S H I N G T O N . 1 9 . — E l p r e s i d e n t e ROCK 

sevelt es tá es tud iando u n a posible revi-
sión del embargo de oro p a r a que p u e d a n 
d i sminui r las pr ivaciones de los produc-
to res no r t eamer icanos de oro, que a h o r a 
t ienen que vender lo a veinte s e sen t a y 
s ie te dólares (20,67) onza, en vista de la 
res t r icc ión de su producción, que a fec t a , 
por o t r a par te , a 50.000 personas .—Uni ted 
Press . 

En Shanghai fallecen treinta 
agentes de Policía víctimas de 
insolación y en Pekín hace cua-
renta y seis grados a la sombra 

L O N D R E S , 19.—Comunican d e Shan-
gha i a la Agenc ia R e u t e r que r e ina en la 
región u n calor te r r ib le . 

T r e i n t a a g e n t e s de Policía h a n su f r ido 
a t a q u e s de insolación en el curso de unoa 
ejercicios y h a n fal lecido. 

E n Pek in , el t e r m ó m e t r o m a r c a 46 
g rados a la s o m b r a y se r eg i s t r an nume-
rosos casos de mue r t e por congest ión en-
t r e la clase obre ra ch ina .—Fabra . 
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I N F O R M A C I O N D E L E X T R A N J E R O 
Los once^ cadetes complicados 
e n el asesinato del señor Inukay 
h a n sido condenados a ocho 

anos de cárcel 

L O N D R E S , 19 .—Comunican de T o k i o 
< u e el Conse jo de g u e r r a h a c o n d e n a d o 
a o c h o a ñ o s d e cá rce l a los o n c e cade-
t e s compl i cados e n el a s e s i n a t o del ex 
p r e s i d e n t e del C o n s e j o s e ñ o r I n u k a y 
en 1932.—Fabra. 

Un llamamiento del cardenal 
arzobispo de Austria en favor 

de los rusos hambrientos 
VTENA, 19.—El c a r d e n a l Inn i t ze r , arz-

obispo de Aus t r i a , h a hecho u n l lama-
m i e n t o a todos los m i e m b r o s q u e profe-
s a n las d i s t in tas re l igiones p a r a q u e co-
ope ren a la o rgan izac ión de u n a ayuda 
económica en f a v o r de los r u s o s q u e es-
t á n s u f r i e n d o h a m b r e . 

E l p r e l ado d e c l a r a q u e dos mil lones de 
r u s o s h a n m u e r t o de h a m b r e d u r a n t e los 
ú l t imos meses .—United P res s . 

El martes próximo presentará 
sus cartas credenciales al presi-
dente de la República de Polo-
nia el nuevo ministro de España 

V A R S O V I A , 19.—El nuevo min i s t ro de 
E s p a ñ a , don F r a n c i s c o S e r r a t , p r e sen t a -
r á al p r e s iden t e de la R e p ú b l i c a sus ca r -
t a s credencia les , con la so l emnidad acos-
t u m b r a d a , el d í a 22 de l a c t u a l . — F a b r a . 

L A A L E M A N I A D E H I T L E R 

LAS AUTORIDADES COMIENZAN A TOMAR MEDIDAS CONTRA 
TODOS LOS QUE NO LEVANTEN EL BRAZO AL PASO DE LOS 

RACISTAS Y BANDERAS 

Se piensa^ en convocar a una 
Conferencia comercial paname 

ricana en Buenos Aires 

B U E N O S A I R E S . 19.—En los Cí rculos 
comerc i a l e s e i n d u s t r i a l e s h a s ido aco-
g i d a ccn b a s t a n t e e n t u s i a s m o la idea de 
c o n v o c a r en B u e n o s Ai res u n a Confe ren -
c i a comerc ia l , en l a q u e p a r t i c i p a r í a n 
r e p r e s e n t a n t e s de t odas las nac iones 
a m e r i c a n a s . E s t a C o n f e r e n c i a t e n d r í a 
c o m o obje t ivo p r imord i a l i n m e d i a t o la 
c o n v e n i e n c i a de rea l iza r nuevos T r a t a d o s 
comerc i a l e s e n t r e las nac iones del Con-
t inen te .—Assoc ia ted P res s . 

Ocho obreros resultan muertos 
a l hacer explosión una trilla-

dora 
B U C A R E S T , 19.—Ocho o b r e r o s agr íco-

las h a n r e s u l t a d o mue r to s , y o t ros t an -
toe g r a v e m e n t e her idos , p o r explosión de 
u n a m á q u i n a t r i l l adora , en la a l d e a de 
N a p a c e n i l a p j a m a . Se c ree q u e la explo-
s ión f u é p r o v o c a d a por u n o b r e r o des-
pedido.—United P res s . 

Parece que los Soviets hacen 
grandes preparativos militares 

en Extremo Oriente 
L O N D R E S , 19.—Comunican de K h a r -

Tin a la Agencia R e u t e r q u e el ó r g a n o 
de I03 emig rados ru sos a s e g u r a q u e los 
Sov ie t s e s t á n h a c i e n d o g r a n d e s repa-
r a t i v o s mi l i t a r e s en l a p a r t e m a r í t i m a 
d e la f r o n t e r a de E x t r e m o Oriente .— 
F a b r a . 

B E R L I N , 1 9 . — C o m u n i c a n de Fo rz -
he lm que no h a b i e n d o d e m o s t r a d o su-
ficientemente i n t e r é s u n a p a r t e de la po-
blación con m o t i v o del desfi le de f o r m a -
ciones rac i s tas , l l egando incluso a l g u n a s 
p e r s o n a s a c o n t i n u a r con las m a n o s e n 
los bolsil los al paso de las b a n d e r a s con 
la c r u z g a m a d a , el j e f e de e s t a c i rcuns-
cr ipción h a publ icado u n a c i r cu l a r lla-
m a n d o al o rden a la poblac ión y recor-
d a n d o s u obl igación de s a l u d a r al p a s o 
de las b a n d e r a s con el b r a z o e n alto.— 
F a b r a . 

El embajador de los Estados Uni-
dos en Berlín protesta enérgicamen-
te contra la agresión a un subdito 

norteamericano 
B E R L I N , 19.—El e m b a j a d o r de los Es -

t a d o s Unidos en e s t a cap i t a l ha pro tes -
t a d o e n é r g i c a m e n t e c o n t r a la ag re s ión a 
un méd ico n o r t e a m e r i c a n o q u e no h a b í a 
s a l u d a d o al paso de u n a m a n i f e s t a c i ó n 
nac iona lsoc ia l i s ta . 

El a u t o r de la a g r e s i ó n h a s ido de te -
n ido y c o m p a r e c e r á a n t e los T r i b u n a l e s . 
F a b r a . 

Los constructores de automóviles 
alemanes reducen el t rabajo en sus 
fábricas a cuatro días semanales 

B E R L I N , 19. — L a s f á b r i c a s a l e m a n a s 
c o n s t r u c t o r a s de au tomóv i l e s h a n r e d u -
c ido l a s e m a n a de t r a b a j o a c u a t r o d ías . 
F a b r a . 

Los que no sean de origen ario no 
podrán entrar en territorio bávaro 

M U N I C H , 19.—El Munic ip io de M u n i c h 
v a a p roh ib i r l a e n t r a d a en su t e r r i t o r i o 
d e p e r s o n a s de o r i g e n no a r i o . — F a b r a . 

Los representantes de las Compañías 
de navegación europeas se reúnen 

en el Ministerio de Economía 
alemán 

B E R L I N , 1 9 . - E n el Minis te r io de Eco-
nomía se ha ce l eb rado i.na r eun ión de 
los r e p r e s e n t a n t e s de las C o m p a ñ í a s ex-
t r a n j e r a ^ de navegac ión , q u e h a n expues-
to las neces idades de sus negocios . H a n 
reconocido a s i m i s m o la neecs idad de pro-
tección p o r p a r t e del Re i ch a sus inte-
reses respect ivos , p rev in iéndose c o n t r a 
la posibi l idad de u n a h u i d a de cap i t a l e s 
a l emanes , si no exis ten n o r m a s p a r a evi-
ta r lo . 

Los d iversos r e p r e s e n t a n t e s p romet ie -
ron s u co laborac ión p a r a i m p e d i r el abu-
so de a lgunos p a s a j e r o s a es te respec to . 
El m i n i s t r o del r a m o h a a n u n c i a d o un 
nuevo a r r e g l o en el q u e h a n s ido toma-
dos en cons iderac ión los in t e re ses de las 
c o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s de navegac ión . 
Uno de es tos d ía s el n u e v o a r r e g l o en-
t r a r á en v igor .—Uni ted P r e s s . 

Un llamamiento a los grandes pro-
pietarios 

B E R L I N , 19.—En u n l l a m a m i e n t o di-
r ig ido a los g r a n d e s p rop ie t a r ios , el pre-
s i d e n t e del Conse jo de B r a n d e b u r g o , se-
ñ o r K u b e , dice e s p e c i a l m e n t e : 

" I n v i t o a todos los p rop ie t a r io s a g r í -
colas de B r a n d e b u r g o , y sob re todo a los 
g r a n d e s p rop ie t a r ios , a q u e p o n g a n vo-
l u n t a r i a m e n t e a mí disposición, s e a g r a -
t u i t a m e n t e o a p r ec io poco elevado, t i e r r a s 
a p t a s p a r a l a co lonizac ión a g r a r i a . " — 
F a b r a . 

Treinta sospechosos detenidos 
B E R L I N , 19.—En A q u l s g r á n h a n s ido 

de ten idas 30 p e r s o n a s so spechosas de m a -
ne jos de p r o p a g a n d a c o m u n i s t a . — F a b r a . 

Un detenido más 
B E R L I N , 19.—El j e f e de d i s t r i t o de l a 

o rgan izac ión s indical nac iona l soc ia l i s t a 
' d e S o n d e r s h a u e n h a sido d e t e n i d o p o r 

o rden del m i n i s t r o del I n t e r i o r d e T u r l n -
g i a .—Fabra . 

Ocho comunistas detenidos en Berlín 
B E R L I N , 19.—Han s ido d e t e n i d o s o c h o 

c o m u n i s t a s a c u s a d o s de r e p a r t i r e jem-
p la re s del per iódico " B a n d e r a R o j a " . 

E n E lb ing ( P r u s l a Or i en t a l ) , el servi-
cio de i n f o r m a c i ó n de las mi l ic ias hi t-
l e r i a n a s se h a i n c a u t a d o de v a r i a s ame-
t r a l l a d o r a s con mun ic iones , fusi les , re-
vólveres, c a r a b i n a s , explosivos, bombas , 
r o m p e c a b e z a s y m a t r a c a s de caucho, ha-
l lados d u r a n t e u n r e g i s t r o a un local co-
m u n i s t a . 

E n t r e los n u m e r o s o s de ten idos en Koe-
n ig sbe rg y E l b i n g se e n c u e n t r a n dos m u -
je res , empleadas , s egún pa rece , como co-
r r eos s e c r e t o s . — F a b r a . 

Sigue el boicot a los almacenes de 
los judíos 

B E R L I N , 19.—Se d e s m i e n t e n los ru-
m o r e s q u e h a n c i rculado, s e g ú n los cua-
les los g r a n d e s a l m a c e n e s jud íos de no-
vedades , de Kasse l , s e r í a n de a h o r a en 
a d e l a n t e acces ib les al públ ico nac iona l -
soc ia l i s ta . 

P o r el con t r a r i o , se h a r e c o m e n d a d o a 
és tos q u e c o n t i n ú e n el bo ico t .—Fabra . 

Periódico prohibido 
B E R L I N , 19.—Ha s ido p roh ib ida h a s t a 

el d ía 15 de f e b r e r o del a ñ o p róx imo la 
publ icac ión de l d i a r io " J u d i s c h e R u n d -
s c h a u " . 

El señor Tiefers intenta ahorcarse 
en su celda 

H A N N O V E R , 19.—Según l a Agencia 
Wol f f , el d i r ec to r del B a n c o H i p o t e c a r i o 
de B r u n s w i c k , s e ñ o r T ie fe r s . q u e ha s ido 
de tenido, b a j o la a cusac ión de ma lve r sa -
ción de fondos , h a I n t e n t a d o a h o r c a r s e 
en s u celda, s i n consegu i r lo .—Fabra . 

Una campaña contra les defrauda-
dores del t rabajo y del paro forzoso 

E S S E N , 19.—La Pol ic ía h a emprend i -
do u n a e n é r g i c a acc ión c o n t r a los de-
f r a u d a d o r e s del t r a b a j o y del p a r o for-
zoso. 

Unos 2.500 mi l i c i anos "naz i s " , secun-
dados p o r pol ic ías y f u n c i o n a r l o s de las 
Ofic inas de socor ro c o n t r a el paro , han 
rea l izado u n a minuc iosa In fo rmac ión en 
todo un b a r r i o de E s s e n . d e s c u b r i e n d o a 
455 p e r s o n a s que, s egún parece , c o b r a b a n 
I n d e b i d a m e n t e los socor ros concedidos a 
los o b r e r o s en p a r o fo rzoso .—Fabra . 

Una intervención de los Gobiernos 
francés e ingles 

B E R L I N , 19.—Los Gob ie rnos f r a n c é s 
e Inglés h a n i n t e rven ido c e r c a de las au -
t o r i d a d e s a l e m a n e s con r e spec to a la de-
cisión a d o p t a d a p o r el Gob ie rno del 
Reich , e n c a m i n a d a a e v i t a r q u e los ale-
m a n e s e m b a r q u e n e n v a p o r e s e x t r a n j e -
ro s .—Fabra . 

Nueva combinación diplomática 
B E R L I N , 19.—Parece que en u n a pró-

x i m a combinac ión d ip lomát i ca , el emba-
j a d o r de A l e m a n i a e n Moscú, von Di rk-
sen, p a s a r á a d e s e m p e ñ a r l a E m b a -
j a d a en Tokio , e n su s t i t uc ión del señor 
Vore tzsch , q u e le c o r r e s p o n d e j u b i l a r s e 
p o r h a b e r a l c a n z a d o el l ímite de edad . 

P a r e c e q u e el s e ñ o r Nadolny , e m b a j a -
d o r e n R o m a , Berá n o m b r a d o e m b a j a d o r 
en Moscú, y q u e el m i n i s t r o en Es toco l -
mo, von R o s e n b e r g , p a s a r á a o c u p a r la 
v a c a n t e de Angora . 

T a m b i é n es posible q u e el e n c a r g a d o 
de Negoc ios e n B u d a p e s t , p r ínc ipe von 
Wlded , s e a n o m b r a d o m i n i s t r o en Es to -
co lmo .—Fabra . 

Si los "camisas azules" cele-
bran mañana manifestaciones, 
el Gobierno irlandés declarará 

su organización ilegal 

D U B L I N , 19.—El m i n i s t r o i r l andés d e 
J u s t i c i a ha publ icado a n o c h e un c o m u -
n icado a f i r m a n d o q u e si los " c a m i s a s 
azu l e s " ce l eb ran m a n i f e s t a c i o n e s m a ñ a n a 
domingo , con a r m a s y u n i f o r m e s , su o r -
ganizac ión s e r á d e c l a r a d a i l ega l .—Fabra . 

Se desmiente categóricamente 
la presencia de prisioneros es-
pañoles en Tafilete, el Atlas y 

Sahara 

R A B A T , 19.—Algunos per iód icos m a -
r roqu íe s con t inúa i . hac i éndese eco de in-
f o r m a c i o n e s t endenc iosas r e l a t i v a s a la 
presencia en el S a h a r a . At las y Ta f i l e t e 
de pr i s ioneros españoles . 

Conv iene d e s m e n t i r c a t e g ó r i c a m e n t e 
es tos r u m o r e s . | u e no t i enen n ingún f u n -
d a m e n t o — F a b r a . 

En la India es asaltado un noí-
vorín del cual roban dinamita y 

p'stoncs 

A L L A H A B A D , 19. — Var ios descono-
cidos, después de f o r z a r la c u á d - u p l e 
p u e r t a de un polvorín h a n r o b a d o 170 
c a r t u c h o s de d i n a m i t a y g r a n c a n t i d a d 
de p i s tones .—Fabra . 

Dos intensos movimientos sís-
micos en Constantincpla 

E S T A M B U L , 19.—Se h a n sen t ido hoy 
en es ta capi ta l dos m o v i m i e n t o s s í smicos 
de b a s t a n t e i n t e n s i d a d ; pero , a f o r t u n a d a -
men te , no h a n c a u s a d o v i c t imas . 

T a m p o c o se t i enen no t ic ias de que ha -
ya hab ido d a ñ o s mate r ia les . '—Fabra . 

El Japón implanta el servicio 
policíaco femenino 

T O K I O , 19.— Muy p r o n t o el G o b i e r n o 
j a p o n é s i m p l a n t a r á en todo el a r ch ip i é -
lago el se rv ic io policiaco de m u j e r e s . E n 
la c iudad de O s a k a p r e s t a n se rv ic io ac-
t u a l m e n t e g r a n n u m e r o de roinerep <•-
p e c i a l m e n t e como d i r e c t o r a s del t r á f i co . 

LIX> I o n i o , t a m b i é n IHS m u j e r e s |»H I-IHS 
son ya b a s t a n t e s : se las uti l iza m á s es-
p e c i a l m e n t e en los p a r q u e s de r ec reo pa -
ra la vigi lancia ^e los niños. 

Un violento incendio en Mont-
pellicr 

M O N T P E L L I E R , 19.—Cerca d e S a u -
gé re s han a r d i d o d o s c i e n t a s h e c t á r e a s de 
t e r r eno . L a s v i ñ a s h a n q u e d a d o d e s t r u i -
das . 

E l fuego , a c t i v a d o p o r un f u e r t e vien-
to, no ha podido s e r d o m i n a d o todav ía . 
F a b r a . 

Un yanqui viudo anuncia que se 
casará por trescientos dólares 

Y recibe 500 ofertas 
C A M D E N ( N e w J e r s e y ) , 19.—Herald 

H a i n e s . de ve in t i c inco años , v iudo , c o a 
un n iño de t r e s a ñ o s y s in empleo , h a 
publ icado un a n u n c i o en u n periódico-
o f r e c i e n d o c a s a r s e con " u n a m u j e r res-
p e t a b l e " por la c a n t i d a d de 300 dó la re s . 

H a d icho que el d ine ro lo qu i e re p a r a 
da r lo a s u s padres , q u e se e n c u e n t r a n e n 
u n a s i tuac ión económica t e r r ib le . 

H a i n e s h a rec ib ido m á s de 50C c a r t a s 
d e casi todos los E s t a d o s d e la Unión, 
con las m á s l i s o n j e r a s o f e r t a s . E n t r e e l l as 
hay una de u n a a n c i a n a de s e t e n t a años , 
q u e le d ice cosas como é s t a s : " Q u e r i d o 
ange l i to : D u r a n t e c i n c u e n t a a ñ e h. es-
p e r a d o en v a n o u n a l m a s e n t i m e n t a l y 
compas iva , c o m o la tuya . T o d a j i l f o r t u -
n a ( u n mi l lón de dó l a r e s ) te p e r t e n e c e si 
t e c a s a s conmigo . Soy i n m a c u l a d a ; na -
die h a osado , h a s t a a h o r a , t o c a r m e u n a 
m a n o . T e e n v í a m u c h o s besos, t u Betty"« 

Ayuntamiento de Madrid
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DE NUESTROS CORRESPONSALES ESPECIALES 
"AHORA" EN PARIS 

ESPAÑA ESTA AHORA DE MO-
DA ENTRE LOS LITERATOS 

EXTRANJEROS 

Los franceses son los que nos 
dedican atención preferente 

(Conferencia telefónica de Francisco Melgar) 

PARI8, 19.—España, no hay que darle 
vueltas, esta de muda; los literatos ex-
tranjeros, singularmente los franceses, 
se empeñan en dedicar a nuestro país su 
curiosidad ingenua y su imperturbable 
atención. De estu coincidencia ha nuci-
do toda una serie de libros y de estudios 
de los que lo menos que puede decirse 
es que carecen de interés. 

Hay, sin embargo, honrosas excepcio-
nes, me upresuro a reconocerlo, y entre 
Éstas quiero destacar la aparición de uw 
libro que ha visto la luz en estos días y 
q u e se debe a la bien cortada pluma del 
joven hispanistu francés Adolfo de Fal-
gairolie, que es casi compatriota nuestro, 
por ser su mujer una uragonesa de lo 
mas auténtico que puede darse. A pesar 
de estos luios indiscutibles que ¡o unen 
a nuestro país, el señor Falguirolle ha 
querido ¿ n SU libro que se titula "L'Es-
pugne en République", prescindir c'el co-
nocimiento que él pudiera tener por esta 
y otras razones de nuestra tierra y ob-
servaría con la miruda clínica del médi-
co que viene a estudiar el ca,io de un 
enfermo. Ese ha sido, s i n duda, su error, 
porque, colocado en este trance, no ha 
sabido escapar al defecto común a los 
franceses, que es el de manifestar a ca-
da puso u n asombro candoroso al ver 
que en España existen campos de "golf" 
y duchas populares, mujeres de espíritu 
•moderno y anarquistas impenitentes, lo-
comotoras "mountains" y borricos en las 
calles... 

El libro a que me refiero, b ien docu-
m e n t a d o y de innegable interés, nos pa-
sea de Cataluña, llamada acaso irónica-
mente la "Irlanda española", al país de 
los cuscos, donde florece, como en el 
Ulster, un dudoso socialismo autonomis-
ta y un " b a s q u i s m o " mucho mas autén-
tico. De allí pusamos a Galicia, envuelta 
en sus nieblas, que rodean de una nube 
sentimental l a s indefinidas aspiracione.-
federalistus, para descender luego sobre 
Mérida de Extremadura, tierras sin bra-
zos y brazos sin tierras. De Andalucía se 
desprenden u n a s luces liberturuis que 
alumbran el rostro del camarada Bal-
bontln, "hijo de familia que escribía an-
taño un poema a la gloria de la Santísi-
ma Virgen o de Alfonso X f l l " . En cuan-
to a Madrid, núcleo central de este país 
en ebullición, nos aparece a truvés de 
unas cuantas interviús con personajes po-
líticos del día y con las mujeres que en-
carnan el flamante movimiento feminis-
ta de España. 

Tal es, a grandes rasgos, el cuadro qite 
Ka trazado de la España de ¡933 este 
viajero francés, que, sin duda, nos quie-
re y nos admira. Un solo reproche le di-
rigiré, reproche que lleva en si su discul-
pa, y es el no haber visto en este viaje 
circular más que lo que bulle a la super-
ficie. Para un observador imparcial—que 
es el caso del señor Falgairolle—hay un 
peligro certero, que consiste en elevar n 

lu categoría de dogma general una s e r i e 
de datos rarticulares. Tras In sacudida 
que acaba de registrarse en Españt,, era 
natural que viniera un estado de 'agita-
ción, como cuando se tira u n a piedra en 
un agua tranquila se remueve el fondo 
oscuro de la charca; pero la esencia pro-
funda del país no ha variado; no se han 
Visto tan inauditas transformaciónn», ni 
hri variado de tal modo la fisonomía de un 
país; los libros rusófllos, las publicacio-
nes pornográficas, son una enfermedad 
momentánea que cura el buen sentido rtn 
un gobernador. El volcán loma la» pro-
porciones de una manso colina r o n u n 
G o b i e r n o que sepa imponer su autoridad 
justa y gobernar con tino... 

"AHORA" EN ROMA 

D'ANUNZZIO QUISO SUBIR A 
LA ESTRATOSFERA CON E 

SABIO PICCARD 

Y Marconi solicitó de Italo Balbo 
un puesto en su escuadrilla 

(Conferencia telefónica de Luis G. Alonso) 

ROMA, 19.—Hace tres meses, cuando 
se preparaba el tercer "raid" a la estra-
toesfera, D'Anunzzio, en cuija residen-
cia del Lago de Garda estuvo Piccard a 
raíz de su segunda ascensión, escribió al 
sabio belga pidiéndole que le permitiera 
entrar con el piloto en el globo aerostá-
tico j realizar a s í el último deseo de vi-
da aventurera. Pero Piccard rehusó, con 
la lacónica rotundidad de esta frase: "Es 
imposible aceptar más peso muerto en la 
barquilla, ya excesivamente cargada con 
los aparatos imprescindibles", y el gesto 
muy romántico y muy retórico del gran 
literato quedó frustrado. 

MARCONI SOLICITA UN 
PUESTO DE RADIOTELE-
GRAFISTA EN LA ESCUA-

DRILLA DE BALBO 

Otro destacadísimo personaje italiano, 
poco después, con menos retórica vanido-
sa y con más patriótica humildad, solici-
taba algo análogo del mariscal del Aire, 
cuando éste anunció como inminente su 
maravilloso crucero Roma-Nueva York-
Roma. Fué el inventor Guillermo Marco-
ni, quien pidió a Balbo que te concediera 
el honor de un puesto de radiotelegra-
fista en cualquiera de los Si, "hidros" de 
la escuadra aérea. Naturalmente, el co-
mandante se negó, diciendo que empre-
sas azarosas como aquella estaban reser-
vadas para quienes hacen de ellas su 
profesión y su gloria y que pueden ser 
siempre sustituidos, pero no para los ge-
nios insustituibles, cuyas vidas inviola-
bles 10 deben ser arriesgadus. 

Estos recuerdos surgen espontáneos 
albora, después del fracaso de la ascen-
sión estratoesférica y después de la 
triunfal conclusión del "raid" aéreo in-
tercontinental. 

D'Anunzzio, gran coleccionista de ges-
tas y de gestos grandilocuentes y patrió-
tico-literarios, se quedó sin enriquecer su 
existencia esteticista con éste, que hu-
biera sido el último, el más extraordina-
rio quizá el del "bel moriré" retórico. 

Pero dejemos en paz a D'Anunzzio, el 
auto-divinizado, y pensemos en el gran 
inventor que quiso arriesgar su vida pre-
cisamente cuando su genialidad inventi-
va estaba ya ultimando nuevos prodi-
gios. En efecto, mientras Balbo y su he-
roica centuria iban realizando su proyec-
tada empresa, Marconi y su fiel colabo-
railor, el marqués Solari, han estado ex-
perimentando una nueva invención y el 
perfeccionamiento de otra ya existente. 
Me -efiero al ecómetro y a las ondas ul-
tracortas. 

En realidad, la primera idea de! ecó-
metro la tuvo un ruso y la perfeccionó 
un francés, pero las modificaciones que 
al aparuto ha aportado Marconi son ta-
les, que constituyen otro invento. Consis-
te en u n a especie de estación de radio 
de las de chispa, i n s t a l a d a e n ¡os buques 
y relacionada con un sistema de discos 
metálicos puestos en contacto con el 
ugua. La energía radioeléctrica emitida 
por la estación se transforma gracias a 
¡os discos, en ondas ultrusonoras que, lle-
gando hasta el fondo del mar, retroceden 
a los mismos discos y con metamorfosis 
inversu o la de antes se convierten en 
ondus eléctricas y van al puesto recep-
tor de la r a d i o . Un i n d i c a d o r l u m i n o s o 
traduce continuamente lu longitud reco-
rrida por las ondas desde la quilla has-
ta el fondo del mar, y, por tanto, indica 
In profundidad sobre la cual se n a v e g a . 
El aparato, que ya funciona en algunos 
barcos, puede ser también usado en los 
aeroplanos, y después de estas experien-
cias parece de una absoluta perfección. 

"AHORA" EN LISBOA 

UNA GRAN CONFERENCIA DE 
LAS POTENCIAS CON SOBERA-

NIA EN AFRICA 

Portugal será uno de los promo-
tores y España será invitada 

(Conferencia telefónica de Amando Cabral) 

LISBOA, 19.—Parece ser que a Portu-
gal ha sido dirigida una invitación for-
mal, por ahora aún en los dominios se-
cretos o sencillamente confidenciales de 
la diplomacia, para que sea una de las 
naciones, no sólo copartícipes, como, a s i -
m i s m o , promotoras de una gran confe-
rencia de las naciones poseedoras de do-
minios coloniales africanos. A esta Asam-
blea concurrirán, desde luego, con Por-
tugal, señor de los más vastos y fértiles 
dominios africanos, Francia, Bélgica, In-
glaterra, que es en el fondo la verdade-
ra iniciadora de las conversaciones sobre 
el particular, España, Italia, y, en cali-
dad -ie adheridos a las Asamblea, los 
países africanos, como Egipto, Unión Sur-
africana y Etiopia. 

I Fines de este Congreso en épocas de 
tan poca prosperidad para los Congresos 
de potencias t... Quizá los fines más ra-
cionales de cuantos se hayan propuesto 
a Asambleas de esta clase... Ni tratados, 
nt permutas de ventajas, ni desarmes— 
Un cambio de impresiones y la decisión 
final de adoptar, cada país en absoluta 
libertad de métodos y soberanías, una 
campaña gigante de fomento que permita 
elevar al máxi?no y en el mínimo de tiem-
po el rendimiento económico del continen-
te negro, arcano de tesoros naturales In-
sospechados, en una prodigalidad tan 
grande de la nuturaleza que bien puede 
s u p o n e r s e q u e a l l í , e n t i e r r a s d e Africa, 
estará la posible redención económica del 
mundo hambriento. 

La idea no es muy nueva, que diga-
mos. Los menos enterados de estos asun-
tos notarán en ella una analogía marca-
dísima con las ideas expuestas insisten-
temente por el eminente colonialista 
francés Albert Serraut. El origen inglés 
de esta iniciativa aún afirma m á s e s t a 
creencia, ya que es muy natural que a 
Inglaterra no le sea muy agradable que 
gestión tan trascendental pura el futuro 
del mundo pueda ser planteada por otra 
potencia grande, de interés tan especi-
fico en Africa del Norte como lo es 
Francia. 

SE AGUARDA CON GRAN 
INTERES LA CONFEREN-
CIA IMPERIAL FRANCESA 

Todos los medios colonialistas Interna-
cionales aguardaban con el interés más 
inequívoco la anunciada Conferencia Im-
perial Colonial francesa, y lógicamente 
la comunicación que Albert Sarraut pre-
sentaría sobre su plan de desarrollo eco-
nómico en Africa como medio único de 
crear una nueva prosperidad e n Europa. 
Inglaterra, por lo que se ve, quiere ade-
lantarse y hacer e x t e n s i v o s a todos los 
países interesados las ventajas de un 
plan de conjunto para el trabajo en 
Africa. Es muy natural que obtenga un 
éxito, que seria, al mismo tiempo, un 
gran éxito mundial. 

Las potencias invitadas podrán repre-
sentarse en la Conferencia s i n suspica-
cias n i recelos. Portugal mismo sólo se 
hace representar, según nuestras noti-
ciáis, después de haber obtenido la segu-
ridad absoluta de que en la Asamblea no 
serán ventilados asuntos enojosos por 
indiscutibles, cuales sean las reservas de 
algunos países sobre el derecho libre de 
soberanía colonial que otros se han atri-
buido por fuerza de su misión histórica 
reforzada por su esfuerzo civilizador de 
hace siglos. 

El ambiente será excelente... jQué re-
sultará de esta nueva reunión t... Segu-
ramente algo de importante, s i es que ¡as 
grandes potencias no catán decididas al 
suicidio 

"AHORA" EN NUEVA YORK 

EL GOBIERNO DE LOS ESTA-
DOS UNIDOS SOLICITA UN AR-

MISTICIO 

Obreros e industriales tratan de 
superar al fin la crisis 

(Crónica especial de Aurelio Pego.) 

NUEVA YORK, 19.—El Gobierno de lo* 
Estados Unidos ha pedido un armisticio. 
No, no se lo ha pedido al Japón. Lo hm 
solicitado de la Federación Americana 
del Trubajo y de los industriales del pala. 
Estados Unidos se encuentra en un pe-
riodo critico de reconstrucción nacional 
—hay que dar trabajo a todos los dea-
empleados y aumentar las utilidades da 
todos ¡os comerciantes—. y e s preciso qua 
esta reconstrucción no se vea entorpeci-
da por huelgas o por "lock-outs". 

En Pensilvania hace ya unas semana» 
que los mineros de lu cuenca carbonífera 
están bajo la mira de los fusiles de fuer-
zas del Ejército. Han muerto algunos mi-
neros. Y apunto este dato porque en Em-
paña, cuando u n guardia civil mata a un 
obrero, parece que, en r e a l i d a d , ese guar-
dia civi¡ ha matado a todo el Sindicato 
y se promueve u n escándalo en ¡a Pren-
sa izquierdista, como s i fuera el único 
pais del mundo donde las autoridades 
castigan duramente al proletariado. 

La diferencia entre España y Norte-
américa en este particular es que e n Es-
paña se exigen responsabilidades a loa 
guardias que fusilan a los obreros y en 
Estados Unidos no. 

Esta huelga minera, y alguna otra qna 
se avecina, es preciso corlarlas I n v o c a n -
d o u n a r m i s t i c i o , en tanto que la Comi-
sión de Reconstrucción industrial nacio-
nal termina de planear los "códigos" qua 
están sometiendo las diferentes industrias 
para ahogar definitivamente la crisis, y 
que consisten en reducir la jornada da 
trabajo, imponer u n salario mínimo do-
coroso—unas cinco pesetas por hora da 
labor—, aumentar los sueldos y subir el 
precio de los artículos e n la más mínima 
proporción, a fin de que el ciudadano re-
cobre su capacidad adquisitiva y, con el 
aumento en las ventas, vuelva a entrar 
en marcha el engrunaje económico del 
país. 

Para llevar a cabo tan feliz plan es 
preciso tranquilidad, disciplina y acomo-
do. Es menester que la Comisión guber* 
namentat actúe por medio de las palan-
cas de los ''códigos"; que los industrialea 
se avengan, s in chistar, a reducir las ho-
ras, aumentar los jornales y emp¡ear más 
gente; que los obreros no p i d a n mejora» 
superiores a las que el Gobiarno estipula. 

Ahora b i e n ; si los obraros van a per-
sistir en sus demandas sin acordarse del 
águila azul, emblema del plan de recons-
trucción nacional, y los industriales, por 
su parte, ante la demanda de los obreros, 
se van a olvidar del general Johnson, jefa 
de la Comisión gubernamental, y respon-
den con el "lock-out", no habrá medio da 
extirpar la crisis. De ahí el urmisticio so-
licitado. 

Y a este armisticio han respondido 
obreros e industriales de un modo afir-
mativo. i Por americanismo f ¡Por con-
veniencia t i Por espíritu de disciplinar 
i Porque los soldados, en Pe nsilvania, ti-
r a b a n a durt t Porque el águila azul es 
un emblema tan poético que mueve sua 
sentimientos t 

Por lo que quiera que sea, el plan da 
reconstrucción económica nacional sigua 
su marcha ascendente. Las tiendas se ven 
más animadas. El comprar se ha conver-
tido e n u n acto patriótico. Yo, extranje-
ro, para prestar mi modesta ayuda a un 
pais que me concede su hospitalidad, ha 
adquirido otro sombrero de paja a sa-
biendas de que está terminando el vera-
no. El sombrerero me ha dudo las gra-
cias en su nombre y en el de lo Comisión 
de Reconstrucción nacional Por las ca-
lles impera esa alegría de que están cir-

l candados todos los armisticios. 

Ayuntamiento de Madrid
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CHOCAN ÜN "AUTO" Y UNA 
BICICLETA Y RESULTAN HE-
RIDOS LOS QUE LOS GUIABAN 

B A R C E L O N A , 20.—-Esta t a r d e , e n la 
a v e n i d a de l C a t o r c e d e Abri l , c h o c ó u n 
a u t o m ó v i l con u n a b i c i c l e t a y. a c a u s a de l 
( n c o n t r o n a z o . r e s u l t a r o n c o n h e r i d a s el 
c i c l i s t a A n t o n i o T o r m o s , de v e i n t i o c h o 
a ñ o s , y C a r l o s P a d r ó n T o l o s a , d e la 
m i s m a e d a d , q u e c o n d u c í a el coche , q u e 
e s p r o p i e d a d d e su m a d r e . A m b o s f u e r o n 
a u x i l i a d o s e n el D i s p e n s a r i o d e la Uni-
v e r s i d a d , el p r i m e r o de h e r i d a s c o n t u -
s a s e n la c a r a , c o n m o c i ó n c e r e b r a l y pro-
b a b l e f r a c t u r a d e u n a cos t i l l a de l l a d o 
d e r e c h o , y Ca r lo s , d e h e r i d a s e n la m a n o 
i z q u i e r d a . AJ p r i m e r o s e le t r a s l a d ó al 
H o s p i t a l Cl ín ico , y a l s e g u n d o , a su do-
mic i l io . 

Abandonada por su esposo... 
si es que estaba casada 

B A R C E L O N A , 19 .—Pi la r A l b e r n i h a 
d e n u n c i a d o al J u z g a d o q u e el m e s d e 
n o v i e m b r e p a s a d o c o n t r a j o m a t r i m o n i o 
c o n u n i n d i v i d u o q u e h a d e s a p a r e c i d o 
d e su domic i l io , d e j á n d o l a a b a n d o n a d a , 
y p o s t e r i o r m e n t e s e h a e n t e r a d o d e q u e 
BU m a t r i m o n i o n o f u é i n s c r i t o e n el R e -
g i s t r o Civil . 

LOS METODOS DE LA DICTADURA DE MACHADO 
E n la fo r t a l eza d e A t a r e s h a n sido e n c o n t r a d o s c u a t r o cadáve res de o t r a s 

t a n t a s pe r sonas desaparec idas mis t e r iosamen te es tos ú l t imos a ñ o s 
L A H A B A N A , 19. — E n la f o r t a l e z a 

A t a r e s , d o n d e e r a n e n c a r c e l a d o s los e n e -
m i g o s del r é g i m e n m a c h a d i s t a , h a n s i d o 
e n c o n t r a d o s los c a d á v e r e s de c u a t r o p e r -
s o n a s q u e h a b í a n d e s a p a r e c i d o m i s t e r i o -
s a m e n t e d u r a n t e los ú l t i m o s a ñ o s . E n t r e 
el los h a s i do i d e n t i f i c a d o el del s e ñ o r 
R a ú l Alp iza r , q u e f u é m i e m b r o de l Di rec -
to r io de e s t u d i a n t e s q u e h a c í a n c a m p a ñ a 
c o n t r a M a c h a d o . U n a Comis ión de es tu-
d i a n t e s h a v i s i t a d o a l m i n i s t r o d e I n g l a -
t e r r a p a r a p e d i r l e q u e h a g a u n a i n s p e c -
ción o c u l a r de los r e s t o s y r o g a r l e q u e 
a p o y e la p e t i c i ó n d e e x t r a d i c i ó n q u e se-
r á f o r m u l a d a c o n t r a el c a p i t á n M a n u e l 
Crespo , q u e f u é c o m a n d a n t e d e la f o r t a -
leza y q u e con el ex p r e s i d e n t e h u y ó a 
las i s l a s B a h a m a s . — U n i t e d P r e s s . 

Identificación de los cadáveres en-
contrados 

L A H A B A N A , 19 .—Han s ido i d e n t i f i -
c a d o s los r e s t o s d e los o t r o s t r e s c a d á -
v e r e s e n c o n t r a d o s e n la f o r t a l e z a A t a -
r e s . S o n los del s e c r e t a r i o de l S i n d i c a t o 
O b r e r o , M a r g a r i t o I g l e s i a s ; d e u n s a r -

SE REUNE E CONSEJO EJECUTIVO DEL PARTIDO DE IZQUIER-
DA REPUBLICANA DE CATALUÑA 

B A R C E L O N . » , 20.—A l a s c inco m e n o s 
c u a r t o d e e s t a t a r d f s e r e u n i e r o n en el 
C e n t r o c a t a l a n i s t a d e E s q u e r r a , e s t a b l e -
c i d o e n l a R a m b l a d e C a t a l u ñ a , los ele-
m e n t o s ú l t i m a m e n t e e leg idos p a r a f o r -
m a r el C o n s e j o e j e c u t i v o de l p a r t i d o de 
i z q u i e r d a r e p u b l i c a n a d e C a t a l u ñ a . P o r 
a u s e n c i a d e a l g u n o s d e los s e ñ o r e s q u e 
p e r t e n e c e n a l m e n c i o n a d o o r g a n i s m o d i -
r i g e n t e . q u e s e c o m p o n e d e t r e i n t a y u n 
m i e m b r o s , só lo a s i s t i e r o n c a t o r c e a l a 
r e u n i ó n , q u e f u é p r e s i d i d a p o r el s e ñ o r 
M a c i á . 

M o m e n t o s a n t e s d e c o m e n z a r la r e -
u n i ó n l o g r a m o s e n t r e v i s t a r n o s con el se-
c r e t a r i o d e l p a r t i d o y d i p u t a d o s e ñ o r T a u -
ler , q u i e n n o s m a n i f e s t ó q u e l a e x p e c t a -
c i ó n d e s p e r t a d a p o r d i c h o a c t o r e s u l t a b a 
e x a g e r a d a , p u e s p r o b a b l e m e n t e s e limi-
t a r í a n a c o n s t i t u i r el C o n s e j o , d e j a n d o 
p a r a o t r a s r e u n i o n e s los a s u n t o s q u e pu -
d i e r a n d a r l u g a r a d e b a t e . D i j o t a m b i é n 
el a e ñ o r T a u l e r q u e . c o n t r a lo q u e s e h a 
s u p u e s t o , n o t i e n e n o t i c i a d e q u e los ele-
m e n t o s de l g r u p o d e " L ' O p i n i ó " h a y a n 
d i r i g i d o d o c u m e n t o a l g u n o al Conse jo . 

— U n i c a m e n t e — a ñ a d i ó — h e m o s r e c i b i d o 
u n e s c r i t o d e la P a í s , q u e no es n i n g ú n 
m a n i f i e s t o n i m u c h o m e n o s , e n el c u a i 
d i c h a e n t i d a d u s a d e su d e r e c h o h a c i e n -
d o a l g u n a s s u g e r e n c i a s d e c a r á c t e r polí-
t ico . 

T e r m i n ó d i c i e n d o el s e ñ o r T a u l e r q u e 
e s t e d o c u m e n t o q u e d a i i a p r o b a b l e m e n t e 
s o b r e la M e s a y q u e l a r e u n i ó n t e r m i -
n a r í a p r o n t o . 

P o c o d e s p u é s c o m e n z ó la r e u n i ó n , a la 
q u e a s i s t i e r o n , e n t r e o t r o s . I r a s e ñ o r e s 
M a c l á , C a s a n o v a , Gaaso l , T a u l e r , V a l d e -
Orioia. R o u r e r . Mou le t , Va l l eacá . A y g u a d é 
( d o n A r t e m l o ) y M e s t r e s . C u a n d o l leva-
b a n u n r a t o r e u n i d o s l l e g a r o n el s e ñ o r 
D e n c á a y el a l c a l d e de B a r c e l o n a c o n el 
s e ñ o r B a d í a , los c u a l e s s e i n c o r p o r a r o n 
& los r e u n i d o s . 

L a e n t r e v i s t a t e r m i n ó a l a s s e i s y m i -
a u t o s , s i e n d o loa p r i m e r o s e n s a l i r los 
s e ñ o r e s D e n c á a y A y g u a d é . L o s pe r iod i s -
t a s p i d i e r o n a l s e ñ o r D e n c á s u n a r e f e -
r e n c i a de la r e u n i ó n , y el c o n s e j e r o d e 
S a n i d a d d i j o q u e s e h a b í a r e d u c i d o a la 
t o m a d e poses ión de los c a r g o s y a l n o m -
b r a m i e n t o del C o m i t é d e u r g e n c i a , e s t u -
d i á n d o s e a l g u n o s d i c t á m e n e s y q u e d a n d o 
o t r o s s o b r e la M e s a . 

— ¿ S e h a t r a t a d o del m a n i f i e s t o d e l a 
F a l s ? — p r e g u n t ó u n i n f o r m a d o r . 

— N o s e h a t r a t a d o de e s t e a s u n t o — r e s -
p o n d i ó el s e ñ o r D e n c á s — ; n o s h e m o s li-
m i t a d o a l ee r lo , s i n t o m a r r e s o l u c i ó n al-
g u n a . 

. L u e g o los p e r i o d i s t a s a b o r d a r o n al se -
fior T a u l e r , q u i e n s e l i m i t ó a d e c i r q u e 

só lo h a b í a n t o m a d o p o s e s i ó n d e s u s c a r -
gos , c o n f i r m á n d o s e l e a él e n el de sec re -

t a r i o y n o m b r á n d o s e la C o m i s i ó n de u r -
g e n c i a c o m p u e s t a p o r c i n c o i n d i v i d u o s . 

—¿ Y n o s e h a t r a t a d o del m a n i f i e s t o d e 
la F a l s ? 

— N o — r e s p o n d i ó el s e ñ o r D e n c á s — ; n i 
s i q u i e r a l o h e m o s l e ído . 

g e n t o d e l E j é r c i t o , M i g u e l H e r n á n d e z , y 
de o t r o e s t u d i a n t e , l l a m a d o J o s é D o m i n -
go . E s t e y R a ú l A lp i za r f u e r o n a c u s a -
d o s de a r r o j a r b o m b a s c o n t r a el p a l a c i o 
p r e s i d e n c i a l e n el a ñ o 1930. L a ú l t i m a 
vez q u e s e s u p o a l g o d e A l p i z a r f u é c u a n -
do h a c e d o s a ñ o s c inco a g e n t e s d e P o -
l ic ía le t r a n s p o r t a r o n d e s d e el h o s p i t a l 
.en q u e s e c r e t a m e n t e s e l e c u r ó l a s h e -
r i d a s q u e se p r o d u j o e n l u c h a c o n t r a u n 
po l i c ía a l q u e m a t ó . L o s r e s t o s de Al-
p i z a r s e h a n I n s t a l a d o e n u n a c a p i l l a a r -
d i e n t e e n la U n i v e r s i d a d C e n t r a l , p o r 
la q u e e s t á n d e s d a n d o m i l l a r e s d e s i m -
p a t i z a n t e . . L o s f u n e r a l e s s e c e l e b r a r á n 
el s á b a d o . E l G o b i e r n o h a o r d e n a d o q u e 
c o n t i n ú e n l a s e x c a v a c i o n e s e n l a s c a b a -
l l e r i z a s d e l a f o r t a l e z a d o n d e haD s i d o 
e n c o n t r a d o s los c u a t r o c a d á v e r e s , p o r s i 
a p a r e c i e r a n m á s r e s t o s . — U n i t e d P r e s s . 

Se detiene al ex ministro señor Z u -
bizarreta 

L A H A B A N A , 19.—El s e ñ o r O c t a v i o 
Z u b i z a r r e t a , q u e f u é m i n i s t r o d e l a Go-
b e r n a c i ó n de l M i n i s t e r i o M a c h a d o , y s u 
h i j o , h a n s i d o d e t e n i d o s y e n c a r c e l a d o s 
e n la p r i s i ó n de l P r í n c i p e . — U n i t e d P r e s s 

Machado va a salir de Nassau 
N A S S A U , 19.—Se c r e e e n e s t a c i u d a d 

q u e el ex p r e s i d e n t e M a c h a d o s a l d r á es-
t a n o c h e p a r a B e r o u d a a b o r d o de l t r a s -
a t l á n t i c o " F r a n c o n i a " . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

Detalles de los asesinatos ordenados 
por Machado 

L A H A B A N A , 19.—Los c u a t r o c a d á v e -
r e s e n c o n t r a d o s en l a f o r t a l e z a do A t a -
r e s e s t a b a n e n t e r r a d o s e n el d e p a r t a -
m e n t o d e s t i n a d o a e s t a b l o s , y los c r á -

B I B L I O G R A F I A 

ñpreada V* a dibujar y roldar sin nesassdad de profeser 
A d q u i r i e n d o el m é t o d o y t e x t o d e S o t o H i d a l g o . Con e s t e m é t o d o se p o d r á p r e p a r a r 
e n su p r o p i a c a s a p a r a c u a l q u i e r opos i c ión a d e l i n e a n t e <a e s t a s o p o s i c i o n e s s e ad -
m i t e n s e ñ o r i t a s ) . D e v e n t a e n t o d a E s p a ñ a e n l a s p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s y t i e n d a s 
d e o b j e t o s d e d i b u j o . — Se r e m i t e c o n t r a r e e m b o l s o d e 10 p e s e t a s , d i r i g i é n d o s e a 

S O T O H I D A L G O — D e s e n g a ñ o . 27 — M A D R I D 

V I G I L A N T E S 
M O T O R I S T A S 
N ú m e r o i l i m i t a d o d e p l a z a s . I n s t a n c i a s 
de l 1 a l 15 d e s e p t i e m b r e . P a r a e l p ro-
g r a m a y " c o n t e s t a c i o n e s " , d i r í j a n s e a l 
I N S T I T U T O R E U S , P r e c i a d o s , 23, y 

P u e r t a de l Sol , 13. M A D R I D . 

LA FARSA ha publicado 

S A N T A R U S I A 

E J E M P L A R , 50 C E N T I M O S 

2/ 

a.» 

ruano 

P a r a m a y o r a c l a r a c i ó n a a l g u n a s d u d a s q u e p u d i e r a t e n e r el p ú b l i c o 
e n g e n e r a l , n o s h o n r a m o s e n i n f o r m a r l e : 

1." Q u e n u e s t r a s v e n t a s al c o n t a d o l a s h a c e m o s a c u a l q u i e r p a r t e del m u n d o , 
y q u e p a r a E s p a ñ a l a s h a c e m o s l i b r e s d e t o d o g a s t o . 
Q u e n u e s t r a s v e n t a s a p lazos , s o l a m e n t e las c o n c e d e m o s p a r a E s p a ñ a 

y s u s C o l o n i a s y a c u a l q u i e r l o c a l i d a d d o n d e el c l i e n t e r e s i d a , e n v i a n d o 
el p e d i d o s i e m p r e l ibre d e t o d o g a s t o , s i n q u e t e n g a q u e a b o n a r e l c l i e n t e 
n a d a h a s t a n o r e c i b i r s u p e d i d o a o m p l e t o . 

Q u e d a m o s i n f o r m a c i ó n y e n v i a m o s c a t á l o g o s d e c u a l q u i e r o b r a q u e s e 
n o s p ida , e n v i a n d o n u e s t r o c a t á l o g o g e n e r a l d e 266 p á g i n a s a q u i e n lo 
so l ic i te , s i n q u e el lo I m p l i q u e e a n i n g ú n c a s o c o m p r o m i s o a l g u n o p a r a 
u s t e d . 

i 4.° Q u e p a r a e v i t a r c o n f u s i o n e s y d e s e n m a s c a r a r a m u c h o s d e s a p r e n s i v o s , 
le i n f o r m a m o s n o t e n e r s u c u r s a l e s ni a g e n c i a s , d e b i e n d o d i r i g i r n o s s u s 
p e d i d o s a n u e s t r o ú n i c o d e s p a c h o , d o n d e t e n e m o s c e n t r a l i z a d o n u e s t r o 

s negoc io , el p r i m e r o de l r a m o e n E s p a ñ a p o r n u e s t r a s e r i e d a d , r a p i d e z 
y e c o n o m í a . 

i C R E D I T O E D I T O R I A L H E R N A N D O 
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n e o s p r e s e n t a b a n g r a n d e s f r a c t u r a s , 
p r u e b a d e l a h o r r i b l e m u e r t e q u e deb i e -
r o n s u f r i r . 

H a n s i do i d e n t i f i c a d o s los c u e r p o s , q u e 
p e r t e n e c e n a m i e m b r o s d e los p a r t i d o s 
d e la opos ic ión y a e s t u d i a n t e s a los q u e , 
s e g ú n se d ice . M a c h a d o d ló o r d e n d e t o r -
t u r a r y h a c e r d e s a p a r e c e r . 

L o s m i e m b r o s de l p a r t i d o A B C h a n 
m a n i f e s t a d o q u e m á s d e 300 I n d i v i d u o s 
h a n d e s a p a r e c i d o , y s e t e m e q u e h a y a n 
s u f r i d o l a m i s m a s u e r t e q u e los e n c o n -
t r a d o s e n A t a r e s . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

Las órdenes de muerte emanaron di-
rectamente de Machado 

L A H A B A N A , 19.—Se s a b e d e c i e r t o 
q u e l a s ó r d e n e s d e t o r t u r a y m u e r t e c o n -
t r a l a s c u a t r o p e r s o n a s c u y o s c a d á v e r e s 
h a n s i do e n c o n t r a d o s e n l a f o r t a l e z a d e 
A t a r e s , e m a n a r o n d i r e c t a m e n t e d e M a -
c h a d o , c o n t r a q u i e n el G o b i e r n o c u b a n o 
p i e n s a p e d i r la e x t r a d i c i ó n al G o b i e r n o 
Inglés , p o r h a l l a r s e r e f u g i a d o el d i c t a d o r 
e n t e r r i t o r i o b r i t á n i c o . 

T a m b i é n s e r á s o l i c i t a d a l a e x t r a d i c i ó n 
de a l g u n o s c ó m p l i c e s d e M a c h a d o q u e 
h u y e r o n c o n é l d e l a I s l a . — A s s o c i a t e d 
P r e s s . 

La huelga del puerto 
L A H A B A N A . 19.—Con o b j e t o d e po -

n e r fin a la h u e l g a de l p u e r t o , lo q u e s e 
c o n s i d e r a a ú n a l g o d i f í c i l , d e b i d o a l a s 
c o n d i c i o n e s i m p u e s t a s p o r los e s t i b a d o -
res , el s e ñ o r C é s p e d e s h a n o m b r a d o u n a 
C o m i s i ó n c o m p u e s t a p o r t r e s m i e m b r o s 
de l G a b i n e t e , q u e t r a t a r á n d i r e c t a m e n t e 
c o n los h u e l g u i s t a s y con l a s C o m p a ñ í a s 
d e N a v e g a c i ó n . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

U n a petición al presidente de los 
Estados Unidos 

L A H A B A N A , 19.—El G o b i e r n o c u b a -
n o h a p e d i d o a l s e ñ o r R o o s e v e l t el e n v í o 
d e u n a C o m i s i ó n e c o n ó m l c o f l n a n c i e r a , c o n 
o b j e t o d e r e o r g a n i z a r l a H a c i e n d a cuba>-
na. 

P a r e c e s e r q u e s e h a d i s c u t i d o l a c u e s -
t i ó n d e u n p r é s t a m o p o r los E s t a d o s U n i -
d o s . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

La Policía bonaerense disuelve 
violentamente una manifesta-

ción antigubernamental 

B U E N O S A I R E S , 19.—Con m o t i v o d e 
u n a m a n i f e s t a c i ó n d e c a r á c t e r a n t i g u b e r -
n a m e n t a l , q u e r e c o r r i ó l a s p r i n c i p a l e s c a -
l les d e l a c a p i t a l , la P o l i c í a I n t e r v i n o , r e -
p a r t i e n d o p o r r a z o s y s a b l a z o s , d i s p e r s a n -
d o a los r e v o l t o s o s . 

N u m e r o s a s p e r s o n a s f u e r o n a r r e s t a -
d a s , e n t r e e l las , d o s d i p u t a d o s s o c i a l i s t a s , 
q u e m á s t a r d e f u e r o n p u e s t o s e n l i b e r t a d 
a l c o n o c e r s e s u s n o m b r e s . — A s s o c i a t e d 
P r e s s . 

Ciento sesenta y un millones de 
pesos para la construcción de 
nuevos ferrocarriles argentinos 

B U E N O S A I R E S , 19.—La C o m i s i ó n d e 

t r a n s p o r t e d e l a C á m a r a d e d i p u t a d o s a r -

g e n t i n a h a v o t a d o la c a n t i d a d d e c i e n t o 

• e s e n t a y u n m i l l o n e s de p e s o s d e s t i n a -

d o s a l a c o n s t r u c c i ó n d e l í n e a s f e r r o v i a -

r i a s a t r a v é s d e z o n a s a ú n d e s p r o v i s t a s 

d e s e r v i c io d e f e r r o c a r r i l e s . 

Con la a p r o b a c i ó n d e t a l p r o y e c t o , e l 

G o b i e r n o s e p r o p o n e d a r t r a b a j o a v a r i o s 

m i l l a r e s d e d e s e m p l e a d o s . 

L a s n e g o c i a c i o n e s p a r a la c o n c l u s i ó n 

d e u n n u e v o t r a t a d o c o m e r c i a l e n t r e los 

E s t a d o ? U n i d o s y A r g e n t i n a d a r á n co -

m i e n z o e n W a s h i n g t o n a m e d i a d o s d e 

s e p t i e m b r e . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

Ayuntamiento de Madrid
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LOS GRANDES TIMOS Y LOS GRANDES TIMADORES 

jlli DESAPARECIDO l)« TESORO [MI BIMIII»? 
El "iberismo" maleante sigue impune.—Organizaciones perfectas de criminales frente a las imper-
fecciones de la Policía.—¿Un nuevo gran timo?—El periodista-detective.~El peligro de los delitos 
"símpáticos".--Bandidaje psicológico.-Se elige una víctima...—La primera carta, cebo para un timo 
extraordinario.«El banquero presidiario y sus aventuras.-La segunda carta, anzuelo seguro.~¡Soy 

el banquero canario Juan de Perales !~E1 baúl de doble fondo y el ticket prodigioso 

Consideraciones al margen 
del timo y de la estafa. -- El 
"iberismo" en los maleantes. 

La Policía y sus congojas 
E l c a m p o p e n i n s u l a r s i g u e s i e n d o pa -

r a el t i m a d o r , p a r a el f a l s a r i o , p a r a e l 
I n g e n i o s o e s t a f a d o r , a l g o as i c o m o lo q u e 
f u é el c a m p o d e G i b r a l t a r p a r a los con-
t r a b a n d i s t a s y b a n d o l e r o s r o m á n t i c o s . . . : 
p a í s c o n q u i s t a d o , t i e r r a d e n a d i e , p rop i -
c i a a t o d a f e c h o r í a . . . 

E n v a n o las P o l i c í a s p o r t u g u e s a y es-
p a ñ o l a t r a b a j a n i n c a n s a b l e m e n t e . E n v a -
n o a g o t a n t o d o s s u s r e c u r s o s eri u n a lu-
c h a d e t o d a h o r a , d e t o d o m o m e n t o , con-
t r a u n e n e m i g o móvi l , d i s p e r s o , a c t i v o y 
s a g a z ; u n e n e m i g o e n i g m á t i c o q u e f o r m a 
a l g o as i c o m o u n a c o r t i n a d e h u m e .In-
c o r p ó r e a , u n f r e n t e ú n i c o t e m i b l e p o r s u 
m i s m a i n c o n s i s t e n c i a . S u s m a d r i g u e r a s 
s o n m i l l a r e s en t o d a s l a s c a p i t a l e s d e la 
P e n í n s u l a ; su s o l i d a r i d a d , p e r f e c t a . E s 
u n n o t a b l e , a u n q u e t r i s t e e j e m p l o d e con-
f r a t e r n i d a d p e n i n s u l a r . . . 

E n t r e B a r c e l o n a y L i s b o a , p r i n c i p a l -
m e n t e , h a y r e l ac ión e s t r e c h a en los c a m -
p o s d e la c r i m i n a l i d a d . Los " f u e r a de la 
l e y " d e C a t a l u ñ a y P o r t u g a l m a n t i e n e n 
l a z o s m u y c o m p i e j o s , u n a c o m u n i c a c i ó n 
c o n s t a n t e p o r d i f e r e n t e s v ías y s u s c i f r a s 
s e c r e t a s m u y cu r io sa s , u n a u x i l i o m u -
t u o en c a s o d e " a c c i d e n t e p r o f e s i o n a l " . 
M a n e j a n f u e r t e s s u m a s y d i s p o n e n d e 
u n a m a g n í f i c a r e d d e r e l a c i o n e s y de c o m -
p l i c i d a d e s q u e ¡es h a c e n fáci l el m o n t a j e 
del t i n g l a d o , a veces c o m p l i c a d í s i m o , d e 
s u s m a l a s a r t e s . Y f r e n t e a su o r g a n i z a -
c i ó n casi e j e m p l a r n o t i e n e n l a s pol i-
c í a s e s p a ñ o l a y p o r t u g u e s a s i n o su b u e n a 
v o l u n t a d , s u i n t e l i g e n c i a y s u e n t u s i a s -
m o p r o f e s i o n a l . 

.... • U n periodista - detective. 
Cuando f racasa la Policía... 

N o e s d e e x t r a ñ a r q u e l a P o l i c í a t r a -
b a j e , m u c h a s veces , c o n d e s v e n t a j a y 
f r a c a s e e n s u s p r o p ó s i t o s . S e r í a p e d i r u n 
m i l a g r o e n c a d a m o m e n t o , ex ig i r q u e 
t r i u n f e s i e m p r e e n m a n i f i e s t a s cond ic io -
n e s d e ' n f e r i o r i d a d . E n e s t e c a s o — q u e 
q u e r e m o s r e v e l a r , con t o d o s s u s p o r m e -
n o r e s , a la P o l i c í a e s p a ñ o l a — , los a g e n -
t e s p o r t u g u e s e s no s o n los q u e s e l l e v a n 
l a s g l o r i a s de l v e n c e d o r . A lgu ien s e lea 
h á a d e l a n t a d o . P o r q u e el d e s c u b r i m i e n t o , 
e n t o d o s s u s d e t a l l e s , de l f o r m i d a b l e t i -
m o q u e v i e n e p r a c t i c á n d o s e h a c e m u c h o 
t i e m p o y la r e v e l a c i ó n d e BUS d e t a l l e s , 
q u e p u e d e e v i t a r q u e s i g a c o m e t i é n d o s e , 
l a d e b e r á la s o c i e d a d a u n p e r i o d i s t a , u n 
c o m p a ñ e r o de los m á s i l u s t r e s y p r e p a r a -
dos , g r a n t e m p e r a m e n t o d e n o v e l i s t a y 
p o l e m i s t a po l í t i co , h a c e " m o s a ñ o s d e d i -
c a d o a los a s u n t o s d e c r i m i n o l o g í a y d i -
r e c t o r de u n i n t e r e s a n t e pe r iód ico , p o r t u -
g u é s , " D e t e c t i v e " , e n c u y a s p l a n a s a c a b a 
d e h a c e r , c o n t o d o s s u s p o r m e n o r e s , l a 
r e v e l a c i ó n d e s u » a n d a n z a s p a r a • des-
e n m a s c a r a r l a b a n d a . A e s t e c o m p a ñ e r o , 
M a r i o D o m í n g u e z , d e b é r n o s la d o c u m e n -
t a c i ó n q u e es b a s e de e s t a , I n f o r m a c i ó n , 
e n la q u e g l o s a m o s la d e n u n c i a q u e , e n 
su t r i b u n a p ú b l i c a , l a n z a a los v i e n t o s d e 
l a p u b l i c i d a d . . . - : 

E s t a s r e v e l a c i o n e s h a n p r o d u c i d o e n 
P o r t u g a l p r o f u n d a s e n s a c i ó n . N o p a s a r á 
Jo m i s m o e n E s p a ñ a , y a q u e e s t e t i m o 
n o e s t o t a l m e n t e d e s c o n o c i d o d e n u e s t r o s 
l e c t o r e s . E l c o m p a ñ e r o A t a ú l f o G . A s e n -
so, y a e n e s t a s m i s m a s p á g i n a s s e h a r&v 
f e r i d o , a c c i d e n t a l m e n t e , a l " t i m o de l en-
t i e r r o " , q u e s e r e a l i z a d e s d e B a r c e l o n a y 
V a l e n c i a h a s t a l o s E s t a d o s . U n l d o í , y es 

l a m i s m a c l a s e d e t i m o , a u n q u e m e n o s . 
c o m p l e t o . Y m e r e c e el a s u n t o el exp la -
n a m i e n i o q u e v a m o s a d a r l e , p o r lo cu -
r i o s o y p i n t o r e s c o d e t o d o s s u s d e t a l l e s . 

Delitos repugnantes y deli-
tos— simpáticos. -- Las vícti-
mas son, muchas veces, cóm-
plices fracasados. — Bandidos 
psicólogos. — El castillo de 

naipes 
E l d e l i t o r e v e l a d o a h o r a n o p e r t e n e c e a 

la s e r i e d e los l l a m a d o s " c r í m e n e s r e p u g -
n a n t e s " . M á s b i en es d e e s t a c l a s e d e 
p r e v a r i c a c i o n e s e n l a s q u e la i n t e l i g e n c i a 
de l d e l i n c u e n t e , s u fino a r t e , su i n g e n i o 
y s u c o n o c i m i e n t o d e la ps icoloia h u m a -
n a , cas i , cas i , l es c o n v i e r t e n e n s i m p á t i -
cos . . . Y ese e s el pe l ig ro , y a q u e esa s i m -
p a t í a n a c i e n t e p u e d e o c a s i o n a r , p o r u n 
f a l s o s e n t i m e n t a l i s m o , u n a c i e r t a i m p u -
n i d a d en la r e p r e s i ó n . L a v í c t i m a d e e s t a 
c l a s e d e e s t a f a s no s i e m p r e e s s i m p á t i c a ; 
s u e l e s e r cas i s i e m p r e u n ambic ioso , en 
c o m p l i c i d a d c o n l a d e l i n c u e n c i a , y, en t a l 
f o r m a , q u e e n la m a y o r í a d e los c a s o s , 
a u n q u e e s t a f a d o , no d e n u n c i a r á el he -
cho , y, si lo h a c e , o c u l t a r á g r a n p a r t e d e 
s u s p o r m e n o r e s al i n v e s t i g a d o r q u e pu -
d i e r a s a c a r de él a l g u n a p i s t a s e g u r a , 
a l g ú n s e g u r o ind i c io p a r a d a r la b a t a -
lla a la b a n d a d e e s t a f a d o r e s . Y és tos , 
g r a n d e s c o n o c e d o r e s de l a l m a h u m a n a , 
s e g u í a n . I m p e r t u r b a b l e s , en la p r á c t i c a 
de l de l i to , s e g u r o s de su i m p u n i d a d I m -
p u n i d a d q u e l o g r a r í a n si u n d e s c o n o c i d o 
no h u b i e s e e n v i a d o a M a r i o D o m í n g u e z 
u n a c a r t a r e c i b i d a y q u e p u s o a ! pe r iod i s -
t a e n m a r c h a , dec id ido a a v e r i g u a r c u a n -
t o h u b i e s e d e de l i c t ivo e n a q u e l r e q u e r i -
m i e n t o s o s p e c h o s o . Y, c o m o u n cas t i l l o 
d e na ipes , t o d o el edif icio d e los t i m a d o -
r e s d ió e n t i e r r a só lo p o r q u e u r i d e l a s 
p r e s u n t a s v í c t i m a s e r a m á s p r u d e n t e o 
m á s h o n r a d o q u e l o c o r r i e n t e . 

Característ icas de la víctima 
elegida.—Aparece una carta 
con matasellos de Barcelona. 
¡Hay un millón de pesetas 
perdido dentro de un baúl!.-

R e l a t e m o s el p r o c e d i m i e n t o c o m p l e j o , 
finamente p l a n e a d o , d e los e s t a f a d o r e s . 
P a r a ello, s e g ú n la f r a s e de l p e r i o d i s t a 
M a r i o D o m í n g u e z , " d e b e el l e c t o r colo-
c a r s e , d e c i d i d a m e n t e , e n la pos ic ión d e l 
q u e v a a s e r v í c t i m a d e l a t a q u e d e l a 
b a n d a " . 

E l l e c t o r ( a c e p t e el l e c t o r , b u e n a m e n -
te , la pos ic ión q u e l e s e ñ a l a m o s ) v ive e n 
P o r t u g a l , t i e n e m e d i o s d e f o r t u n a y es 
a m b i c i o s o . ¿ C r e e q u e t a n só lo s u s ín t i -
m o s y f a m i l i a r e s p u e d e n c o n o c e r l o s exT. 
t r e m o e d e su c a r á c t e r y l a s p o s i b i l i d a d e s 
d e su b o l s a ? N a d a d e e so . A l g u i e n l aa 
c o n o c e t a m b i é n . . . -Y el l e c t o r r e c i b e , i n -
e s p e r a d a m e n t e , c o n s e l l o s y m a t a s e l l o s es -
p a ñ o l e s , u n s o b r e , q u e a b r e con na -
t u r a l i d a d . E l c o n t e n i d o e s s u p r i m e r a so r -
p r e s a , a" s u t i l t o q u e d e i n s p e c c i ó n a s u 
cod ic i a 'y a s u c a r á c t e r . E s u n a m i s i v a , 
e n - l e t r a u n p o c o t o r p e , c o m o e s c r i t a p o r 
u n I n e x p e r t o y r e d a c t a d a e n u n m a l í s i m o 
p o r t u g u é s , e n t r e m e z c l a d o d e l o c u c i o n e s 
c a s t e l l a n a s p a r a o b t e n e r el " c o l o r l o c a l " 
i n d i s p e n s a b l e . L a r e d u c i m o s a u n a p r o -
s o d i a u n poco m á s i n t e l i g ib l e , a u n q u e 
c o n s e r v a n d o t o d a l a fidelidad a l e j e m p l a r 
q u e p o s e e m o s . ' - D i c e a s í : 

( " ' 'Muy s e ñ o r m í o : 
M e e n c u e n t r o a q u í e n c a r c e l a d o p o r 

q u i e b r a - y 'le Supl ico que" v e n g a - e n a y u d a n 

m í a p a r a s a l v a r u n a c a n t i d a d d e 1.000.000 
de p e s e t a s q u e poseo , en b i l le tes d e B a n -
co, en u n b a ú l q u e e s t á d e p o s i t a d o e n 
c i e r t a e s t a c i ó n d e P o r t u g a l p o r m o t i v o s 
q u e y e le c o n t a r é a u s t e d . P a r a e s t o t ie-
n e u s t e c q u e v e n i r a q u í y p a g a r a l p r o -
c u r a d o r j u d i c i a l l a s c o s t a s d e l p r o c e s o y 
a n u l a r el e m b a r g o d e m i e q u i p a j e , a p o -
d e r á n d o s e d e u n m a l e t í n con s e c r e t o e n 
el q u e s e o c u l t a el " t i c k e t " de l f e r r o c a -
r r i l , i n d i s p e n s a b l e p a r a r e c o g e r el baú l 
en ¡a e s t a c i ó n . C o m o i n d e m n i z a c i ó n l e 
a b o n a r a a u s t e d l a t e r c e r a p a r t e d e aque -
lla c a r t i d a d . N o p u e d o r e c i b i r d i r ec t a -
m e n t e e n l a e á r c e l s u c o n t e s t a c i ó n , p e r o 
si uát-id a c e p t a p u e d e e s c r i b i r a u n a per-
s o n a de m i c o n f i a n z a q u e m e e n t r e g a r á 
s u c a r t a con t o d a s e g u r i d a d . 

E n el m o m e n t o d e r e c i b i r su c o n t e s t a -
c ión m e d a r é a c o n o c e r y l e c o n f e s a r é 
mi s e c r e t o . 

A g u a r d a n d o d i c h a c o n t e s t a c i ó n , soy 
d e u s t e d s. s - X . X . " 

Y ¿ n p o s t d a t a , lo q u e s i g u e t a m b i é n : 
" L e r u e g o la m a y o r d i s c r ec ión y l e s u -

plico, a s i m i s m o , q u e m e c o n t e s t e a la 
m a y o r b r e v e d a d firmando su n o m b r e y 
ape l l i dos p a r a q u e t e n g a y o la s e g u r i -
d a d d * q u e m i c a r t a l l egó a s u s m a n o * . 
C o n t e s t e a l a s s e ñ a s : M a n u e l Mi ró . B a r -
c e l o n a . Ca l l e Va l ldonce l i a , 56, L", 3 . ' . " 

Y a e s t á el cebo e c h a d o e n l a s agu&a 
r e v u e l t a s d e u n a a m b i c i ó n . H a y u n m i -
l lón d e p e s e t a s , u n a c a n t i d a d q u e . p a r a 
P o r t u g a l , con la d i f e r e n c i a del c a m b i o , 
r e p r e s e n t a u n t e so ro , p e r d i d a s e n t r e B a r -
c e l o n a y L i s b o a . P e r d i d a s con t o d o el 
a l i c i e n t e r o m á n t i c o q u e es m e n e s t e r . . . 
U n a m a l e i a con dob le f o n d o . . . , u n b a ú l 
d e a s p e c t o i n o f e n s i v o y e n u n a es tación— 
" p o r t u g u e s a " . . . , e t c é t e r a . Q u e l a e s t a c i ó n 
s e a p o r t u g u e s a e s i n e x c u s a b l e c o n d i c i ó n 
p a r a el a m b i c i ó s e c a u t o y m e d i o e m b r i a -
g a d o y a c o n u n n e g o c i o e n el q u e , " p o r 
lo m e n o s " , v a a g a n a r t r e s c i e n t a s t r e i n t a 
y eres m i l p e s e t a s . . . Y d i g o " p o r l o m e -
n o s " p o r q u e n o e s a r r i e s g a d o p e n s a r q u e 
l a m a y o r í a d e loe q u e s e d e c i d e n a in-
t e n t a r la a v e n t u r a t i e n n s e c r e t a e spe -
r a n z a de , a l fin y a l cabo , ' q u e d a r s e c o n 
el m i l l ó n í n t e g r o de l " p o b r e p res id ia r io"— 

Ambiciosos, románticos y— 
curiosos engañados.—La ban-
d a d e l o s " i n f o r m a d o r e s " . 
Cuénteme usted nn cuento, 

señor presidiario 
M u y p o c o s s o n los q u e c o n t e s t a n a l a 

c a r t a e n i g m á t i c a . Y l a b a n d a y a s a b e 
a q u i é n s e d i r i ge . . . C a r t a r e c i b i d a , c a r -
t a c o n t e s t a d a . . . ¿ P o r a m b i c i ó n ? . . . ¿ P o r 
i n t e r é s n o v e l e s c o ? . . . Q u i z á a l g u n o con-
t e s t e t a n só lo p o r q u e o r e e q u e s e r á d i -
v e r t i d o c o n o c e r ' la h i s t o r i a de l m i l l ó n y 
d e s u d u e ñ o , y l u e g o m u y f á c i l n o s e g u i r 
l a a v e n t u r a . . . ¡ E n g a ñ o ! . . . E l q u e c o n -
t e s t a a l a s s e ñ a s d e M a n u e l M i r ó e s v íc-
t i m a p r o p i c i a y p r o p i c i a t o r i a . P a r a eso 
e s t á la s e g u n d a c a r t a , p r o d i g i o g e n i a l 
d e c o n o c i m i e n t o d e la p s i c o l o g í a d e loe 
" c o n e j i t o s d e I n d i a s " s o b r e los q u e ope-
r a n . . . E s f a t a l . . . Só lo s e s a l v a r á el q u e 
n o d i s p o n g a d e l a s c a n t i d a d e s n e c e s a -
r i a s . . . P e r o a esos n o les e s c r i b e el pe -
n a d o d e B a r c e l o n a q u e t i e n e i n f o r m a c i o -
n e s s e g u r a s p o r los i n n ú m e r o s i n d i v i -
d u o s d e la b a n d a q u e v i v e n e n P o r t u g a l 
en c a l i d a d d e " a g e n t e s I n f o r m a d o r e s " . 

L o c i e r t o es que , c a s i s i e m p r e , e n l a 
ca l l e d e V a l l d o n c e l i a d e l a c i u d a d d e B a r -
c e l o n a se r e c i b e u n a c a r t a d e P o r t u g a l 
e n l a q u e p i d e a l p r o c e s a d o m i l l o n a r i o 
q u e " c u e n t e s u h i s t o r i a " . . . N o p r e t e n d e 
el m i s t e r i o s o p e r s o n a j e o t r a c o s a . . . L a 

c r e d u l i d a d d e l a v í c t i m a e s t á y a a c r e -
d i t a d a p o r l a c o n t e s t a c i ó n a l a p r i m e r a 
m i s i v a . 

U s t e d , l e c t o r y a m i g o , h á g a s e c a r g o 
d e q u e c o n t e s t ó a l a p r i m e r a c a r t a . R e c i -
b i r á u n a s e g u n d a c a r t a , d e g r a n v o l u -
m e n . e n la q u e t o d o el l e o r e t o l e e» r e -
v e l a d o y e n la q u e e n c u e n l r a r e c o r t e s d e 
pe r iód icos , d o c u m e n t o s j ud i c i a l e* . t o d o s 
loa e l e m e n t o s n e c e s a r i o s p a r a q u e u s t e d 
p u e d a c o m p r o b a r q u e n o s e le e n g a ñ a . . . 
E s t á u s t e d y a a d o s d e d o s d e « e r t i m a -
do . p o r q u e e n u s t e d h a b r á n h e c h o , s e g u -
r a m e n t e , g r a n i m p r e s i ó n los e l e m e n t o s 
d e c r é d i t o q u e a m p l i a m e n t e s e le s u m i -
n i s t r a n . Y l e e r á l a c a r t a c o n t o d a a t e n -
c i ó n . L a l e e r á y l a c o m e n t a r á p á r r a f o 
p o r p á r r a f o , p o r q u e y a h e m o s q u e d a d o 
e n q u e u s t e d , l e c to r , es p e r s o n a d e g r a n 
p r u d e n c i a y ce lo so g u a r d a d o r d e s u s d i -
n e r o s e n la s e g u r i d a d p r u d e n t e d e u n a 
c a j a d e c a u d a l e s . . . 

L a "car ta segunda" o des-
pués del cebo el anzuelo.—El 
guardia de la cárcel y su cu-
ñado. - - El banquero canario 
y sus m i 11 o n e s perdidos. 
¡Mil billetes de a 1.000 pe-
setas! — M i hija tiene diez y 
seis años.—El baúl misterio 
con doble fondo. — ¿Quiere 
usted el " t icket" que vale un 

millón? 

Y v a m o s a l a c a r t a que , c o m o l a a n t e -
r i o r . t r a s l a d o fielmente d e sú" p o r t ú g u é s r 
c a b a l í s t i c o : 

" M u y s e ñ o r m í o : H e r e c i b i d o su c a r t a , 
y s e l a a g r a d e z c o p r o f u n d a m e n t e . T a l y 
c o m o p o d r á u s t e d c e r t i f i c a r s e , el h o m b r e 
de m i c o n f i a n z a , q u é d e b e s e r n u e s t r o in-
t e r m e d i a r l o . y m e e s d e d i c a d í s l m a , n o e s 
m á s q u e u n g u a r d i a d e la c á r c e l . . . C o n el 
t e m o r d e q u e mi p r i m e r a c a r t a 3¿ h u b i e s e 
p e r d i d o y n o l l e g a r á a s u s m a n o s , le í e -
m i t í l a s s e ñ a s d e ur i h e r m a n o p o l í t i c o 
del g u a r d i a , y a q u e n o d e s e a b a h a c e r l e 
c o n o c e r a e s t e b u e n h o m b r e s i n l a p e r f e c -
t a s e g u r i d a d q u e mi c a r t a h u b i e s e l l e g a d o 
a m a n o s d e s u d e s t i n a t a r i o . H e a q u í e l 
m o t i v o d e q u e yo n o l e h a y a r e v e l a d o a 
u s t e d n i m i n o m b r e n i l a s s e ñ a s de e s t e 
a m i g o , y d e q u e t a m p o c o h a y a firmado l a 
c a r t a c o n m i n o m b r e v e r d a d e r o . 

Y d e s p u é s d e e s t o p a s o a e x p l i c a r l e e l 
a s u n t o . Y o p o s e í a u n e s t a b l e c i m i e n t o b a n -
c a r i o e n l a s I s l a s C a n a r i a s ( d o m i n i o e s - . 
p a ñ o l ) . E n t r e g a d o a e s p e c u l a c i o n e s d e s -
g r a c i a d a s q u e n o p u e d o e s p e c i f i c a r e n 
e s t a s e s c a s a s l íneas , m e a c u s a r o n d e q u i e -
b r a f r a u d u l e n t a y m e vi e n l a n e c e s i d a d 
d e f u g a r m e c o n el p r o p ó s i t o d e r e f u g i a r -
m e e n u n p a í s e x t r a n j e r o . 

D e c i d i d o a ello, v e n d í t o d o lo q u e p o -
se ía , r e a l i z a n d o 1.000.000 d e p e s e t a s , r e -
p r e s e n t a d o p o r 1.000 b i l l e t e s d e L000 p e -
s e t a s , los q u e ocu l t é , e n e l d o b l e f o n d o , 
de u n baú l , q u e p r e p a r é c o n l a a y u d a do... 
u n a h i j a m í a , ú n i c a h i j a , q u e h o y c u e n t a 
d i ez y s e i s a ñ o s d e e d a d . . . Y d e c i d í t a m -
b i é n t r a s l a d a r m e a P o r t u g a l , e n d o n d e 
d e s e a b a fijar m í r e s i d e n c i a . . . 

P o r d e s g r a c i a t u v e que , a p r e m i a d o p o r 
l a s c i r c u n s t a n c i a s , e m b a r c a r e n el p r i m e r 
b u q u e q u e h i z o e s c a l a e n C a n a r i a s y s e 
d i r i g í a a l o s p u e r t o s e s p a ñ o l e s . Al dea-
e m b a r c a r e n C á d i z n a d i e n o s m o l e s t ó , y 
p u d i m o s t o m a r el t r e n h a c i a P o r t u g a l . 
P o r p r e c a u c i ó n f a c t u r é el b a ú l , q u e c o n -
t e n í a t o d a m i f o r t u n a , p a r a u n a e s t a c i ó n 
d e P o r t u g a l , e n d o n d e p e n s a b a e n c o n t r a r -
l e y e n t r a r d e n u e v o e n p o s e s i ó n e n a l 
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m o m e n t o e n que , l l e g a d o a m i p u n t o d e 
d e s t i n o , m e h a l l a s e i n s t a l a d o y e n s e g u -
r i d a d a b s o l u t a . P o r d e s g r a c i a , a l l l e g a r a 
l a f r o n t e r a l a P o l i c í a e s p a ñ o l a , p r e v e n i d a 
m i e n t r a s t a n t o p o r u n r a d i o d e L a s P a l -
m a s , m e d e t u v o . 

Y o l l e v a b a c o n m i g o , e n el t r e n , d o s 
m a l e t a s de m a n o , u n a d e e l l a s c o n u n 
e s c o n d r i j o s e c r e t o m u y b i e n d i s i m u l a d o , 
e n el q u e h a b í a i n t r o d u c i d o u n c h e q u e d e 
75.000 p e s e t a s a l a v i s t a y a l p o r t a d o r , 
c h e q u e q u e n o t u v e t i e m p o p a r a c o b r a r 
d e b i d o a m i e m b a r q u e p r e c i p i t a d o . E n el 
m i s m o e s c o n d r i j o h a b í a y o i n t r o d u c i d o 
t a m b i é n el " t i c k e t " del f e r r o c a r r i l d e la 
f a c t u r a c i ó n d e m i b a ú l e n Cád iz h a c i a 
l a e s t a c i ó n p o r t u g u e s a de m i d e s t i n o . 

E n el m o m e n t o d e s e r d e t e n i d o , la P o -
l i c í a i n c a u t ó s e d e m i s m a l e t a s de m a n o , 
q u e h a n s i d o s e l l ada s . T u v e , e n t o d a mi 
d e s g r a c i a , l a s u e r t e d e q u e n o h a y a s i do 
d e s c u b i e r t o el s e c r e t o e s c o n d r i j o . Y, c o m o 
y a l e h e d i cho a u s t e d , y o n o t e n í a c o n -
m i g o m á s e q u i p a j e , y n o se h a n i n c a u t a -
do de l " t i c k e t " , m i b a ú l s i g u e e n d e p ó -
s i t o e n l a e s t a c i ó n p o r t u g u e s a , e n la que , 
d e s p u é s d e c u m p l i d a s l a s f o r m a l i d a d e s 
a d u a n e r a s , s e r á e n t r e g a d o a l p o r t a d o r d e 
d i c h o " t i c k e t " , con su m i l l ó n d e p e s e t a s 
e n b u e n o s b i l l e t e s d e B a n c o . 

D e s p u é s d e d e t e n i d o m e e n v i a r o n a 
B a r c e l o n a , y a q u e e s t a b a r e c l a m a d o al l í 
p o r d e n u n c i a d e los a c r e e d o r e s de u n a 
filial b a n c a r i a q u e p o s e í a yo e n d i c h a 
c i u d a d , y el T r i b u n a l m e c o n d e n ó a t r e s 
a ñ o s d e p r i s i ó n , 10.000 p e s e t a s de m u l t a 
y e l p a g o de c o s t a s y se l los del p r o c e s o , 
g a s t o s j ud i c i a l e s , e t c é t e r a . S e g ú n lo q u e 
d i ce la s e n t e n c i a , s i a c a s o y o n o p a g o la 
m u l t a y g a s t o s j u d i c i a l e s en el p l azo d e 
c u a r e n t a d ía s , t o d o lo q u e s e a de m i p r o -
p i e d a d (y l a s m a l e t a s d e m a n o c o n t i e -
n e n m i s j o y a s y l a s d e m i d i f u n t a e s p o s a , 
v a l o r a d a s p o r el j u e z e n 47.500 p e s e t a s ) 
s e r á v e n d i d o e n p ú b l i c a s u b a s t a . 

P o r eso es p o r lo q u e nece s i t o , c u e s t e 
lo q u e c u e s t e , r e s c a t a r m i e q u i p a j e a n t e s 
de l t é r m i n o de l p l a z o c o n c e d i d o p o r el 
j uez , y a q u e a l v e n d e r s e las m a l e t a s e n 
p ú b l i c a s u b a s t a m u y b i en p o d r í a s e r q u e 
s e d e s c u b r i e r a el e s c o n d r i j o , a u n q u e e s t é 
m u y b i en d i s i m u l a d o , y e n ese c a s o l a 
P o l i c í a e n t r a r l a e n p o s e s i ó n de l " t i c k e t " 
d e l b a ú l y el c h e q u e y p a r a m í t o d o 
e s t a r í a p e r d i d o . . . " . 

L a c a r t a es l a r g a y h a y q u e a b r i r u n 
p a r é n t e s i s . L o a b r e , p o r c ie r to , t a m b i é n , 
e l l e c to r , s e u d o - v í c t i m a de los t i m a d o r e s , 
p o r q u e n e c e s i t a e n t e r a r s e d e u n o de los 
d o c u m e n t o s a d j u n t o s . Y ese d o c u m e n t o 
es, n a d a m e n o s , q u e el c e r t i f i c a d o de la 
s e n t e n c i a de l " T r i b u n a l d e P r i m e r a i n s -
t a n c i a de e s t a c i u d a d . . . " , s e g ú n d i ce t e x -
t u a l m e n t e el p a p e l , b a j o el e s c u d o d e la 
C i u d a d C o n d a l . D o c u m e n t o c o n t o d o s s u s 
se l los y e n el q u e los j u e c e s " a l m a r g e n " , 
s e ñ o r e s d o n L u i s C a r v a j a l , d o n M a n u e l 
R i c o y d o n F é l i x M o r a l e s , d e c l a r a n ap l i -
c a r a l a c u s a d o loa a r t í c u l o s 412, 413 y 517 
de l Código , y c o n d e n a n a " J u a n d e P e -
r a l e s , e x b a n q u e r o , d e c u a r e n t a y d o s 
a ñ o s , v iudo , n a t u r a l d e S a n t a C r u z d e 
T e n e r i f e ( I s l a s C a n a r i a s ) " , a l a p e n a d e 
t r e s a ñ o s de p r i s i ó n y a m u l t a q u e . un i -
d a a l p a g o d e c o s t a s y g a s t o s d e s u p r o -
ceso , h a c e u n t o t a l d e " o n c e mi l n o v e -
c i e n t a s o c h e n t a y s i e t e p e s e t a s c o n c u a -
r e n t a c é n t i m o s , p a g a b l e s e n el p l a z o d e 
c u a r e n t a d í a s " . 

E s t o d ice , t e x t u a l m e n t e , el flamante 
p a p e l q u e t e n g o p r e s e n t e , y q u e f i r m a n 
el p r e s i d e n t e , d o n L u i s C a r v a j a l , y el se -
c r e t a r i o , A n d r é s de l A n o t , s e g ú n s e lee 
e n l a firma d e l a d e r e c h a . . . D o c u m e n t o , 
firmas y se l los f a l s í s i m o s , c o m o e s n a t u -
ra l , p e r o q u e e n el l e c t o r - v í c t i m a n o de -
j a r á de p r o d u c i r i m p r e s i ó n f u n d a m e n t a l 
de f o r m a l i d a d , y a q u e c o n f i r m a c o n el 
p r e s t i g i o d e su " o l o r a T r i b u n a l " t o d o lo 
q u e expone l a c a r t a , r a b i o s a m e n t e r e d a c -
t a d a e n u n es t i lo q u e p u e d e p a r e c e r , e n 
f r í o , d e s h i l v a n a d o , p e r o q u e n o d e j a d e 
s e r m u y n a t u r a l e n el q u e . c o m o el su -
p u e s t o b a n q u e r o c a n a r i o J u a n d e P e r a -
les ( h e r m o s o n o m b r e d e n a v e g a n t e de l 
s e t e c i e n t o s ) , e s c r ibe u n a l e n g u a q u e co -
n o c e m u y r u d i m e n t a r i a m e n t e y, a d e m á s 
lo h a c e s i n t r a n q u i l i d a d , e n u n a a n g u s -
t i a t e r r i b l e , y , qu izá , el p o b r e h o m b r e de 
n e g o c i o s " v e n i d o a m e n o s " , e l u d i e n d o la 
v i g i l a n c i a d e s u s f e r o c e s c a r c e l e r o s . 

x í a y q u e r e c o n o c e r q u e , a d e m á s , la 
n o v e l a e s t á b a s t a n t e b i e n . S e di r ige , c la-
ro, a p e r s o n a a c a u d a l a d a , d e p o c a s le-
t r a s y m e n o s " e x q u i s i t e c e s m o r a l e s " . 

P o r e so el e n c a r c e l a d o e s " u n b a n q u e -
r o " . U n d e l i n c u e n t e ; p e r o n o u n d e s p r e -

c i a b l e r a t e r o n i u n h o m b r e i n s i g n i f i c a n -
t e . N o . E s u n b a n q u e r o . . . , b a n q u e r o la-
d r á n ; pe ro , a l fin y al c a b o , h o m b r e q u e 
m o v í a m i l l o n e s c ^ n s u s m a n o s r a p a c e s . . . 
P r i m e r a l i c i e n t e p a r a el c o n s p i c u o co-
r r e s p o n s a l . . . A d e m á s , é s t e es p o r t u g u é s , 
i n c u l t o : s u e s p í r i t u d e a v e n t u r a r e c i b e 
el i n f l u j o de l m i s t e r i o , y u n m i s t e r i o . . . 
v e n i d o de l e x t r a n j e r o . . . y q u e t r a e e n s u s 
a l a s n e g r a s . . . u n a f o r t u n a i n e s p e r a d a y 
q u e n o c u e s t a t r a b a j o . . . 

E l m i l l o n c e j o e m p i e z a y a a s e r la pe -
sad i l l a de l " f a v o r e c i d o " p o r la s u e r t e con 
s e r el d e s t i n a t a r i o d e l a s c a r t a s de l b a n -
q u e r o e n c a r c e l a d o J u a n d e P e r a l e s . . . 

Un h o m b r e desesperado. 
Piedad para mi hija. — Juan 
de Perales, banquero quebra-
do, confía en usted...—La ba-
lada del cancerbero de alma 

generosa... 
P e r o l a c a r t a s i g u e con e s t a s e s t o c a -

d a s d i r e c t a s a la l l o r o n a s e n s i b i l i d a d de l 

a d i n e r a d o " c o n e j o d e I n d i a s " : 
" E s t o y e n la c á r c e l y s i n d i n e r o . P o r 

e so le r u e g o a u s t e d q u e r e t i r e los em-
b a r g o s de mi e q u i p a j e con el fin d e q u e 
p u e d a s e r h a b i d o el " t i c k e t " de l b a ú l y 
el c h e q u e , f o r m a d e s a l v a r el d i n e r o con 
el q u e p u e d o a ú n g a n a r mi l i b e r t a d con-
d i c i o n a d a y q u i z á m i i n d u l t o , e n t r e g a n d o 
a l g u n a s c a n t i d a d e s a los a c r e e d o r e s . Se 
lo r u e g e , s e ñ o r m í o , q u e lo h a g a , si n o 
p o r m i a l m e n o s p o r p i e d a d de m i po-
b r e h i j a , a la q u e s e p a r a r o n b r u t a l m e n t e 
d e su p a d r e y en la a c t u a l i d a d v i v e en 
u n O r f a n a t o del E s t a d o en los a l r e d e d o -
r e s de la c i u d a d d e T a r r a g o n a . " 

Y d e s p u é s d e e s t a s i n c e r a c o n f e s i ó n , 
J u a n de P e r a l e s d e c l a r a , p a r a p o n e r co-
t o a a l g u n a p e q u e ñ a d u d a e n el á n i m o 
del l e c t o r - v í c t i m a : 

' A h o r a , u n a c o n f e s i ó n m á s . Y o n o . t e n -
go el h o n o r d e c o n o c e r l e a u s t e d . Un de-
t e n i d o aqu í , e n l a c á r c e l , su p a i s a n o de 
u s t e d y al q u e p r e g u n t é si c o n o c í a a u n a 
p e r s o n a f o r m a l , h o n r a d a , a la q u e c o m u -
n i c a r u n s e c r e t o d e f a m i l i a (s in , d e s d e 
luego , dec i r l e l a v e r d a d d e lo q u e p r o y e c -
t a r a ) , m e d ió l a s s e ñ a s y el n o m b r e d e 
u s t e d . 

" S e r í a de seo m í o h a c e r l e s a b e r el n o m -
b r e d e e s t e c o m p a t r i o t a d e u s t e d , p e r o el 
c a s o e s q u e él n o q u i s o d e c í r m e l o j a m á s 
y e n la c á r c e l d ió u n n o m b r e s u p u e s t o , 
c o n o b j e t o d e e v i t a r l a v e r g ü e n z a q u e su 
p r i s i ó n l l e v a r í a a s u f a m i l i a . P e r o e n l a 
o c a s i ó n e n q u e u s t e d v e n g a a B a r c e l o -
n a p o d r á h a b l a r l e c o n g r a n f a c i l i d a d , y a 
q u e p u e d o y o m i s m o o b t e n e r el m a n d a t o 
del j u e z i n d i s p e n s a b l e . E n t o n c e s p o d í a 
u s t e d r e c o n o c e r l e , y a q u e s u p a i s a n o le 
c o n o c e a u s t e d m u y b i e n y p o r e so m e d ió 
de u s t e d r e f e r e n c i a s i n m e j o r a b l e s , q u e 
c o n s i d e r é s u f i c i e n t e s p a r a p o n e r m e e n co-
m u n i c a c i ó n c o n u s t e d . " 

¿ H a n v i s t o u s t e d e s m u c h a s t r a m a s ' t a n 
p e r f e c t a s c o m o é s t a ? A E d g a r d W a l l a c e , 
G a s t ó n L e r o u x , L e b l a n c o a l m i s m o C<¿ 
n a n D o y l e les c o s t a r í a t r a b a j o i n v e n t a r 
a l g o t a n l l enó d e a p a r e n t e v e r d a d y d e 
s u t i l e z a p s i co lóg ica . A d e m á s , u n a t r a m a 
q u e s i g u e s i e n d o h e c h a a m e d i d a . . . L a 
i n t e r v e n c i ó n d e e s t e p a i s a n o es d e b u e -
n a l e y n o v e l e s c a . . . D a r á q u e p e n s a r . . . 
¿ Q u i é n s e r á ? ¿ P o r q u é m e c o n o c e ? ¿ S e -
r á de a l g u n a f a m i l i a d e m i a m i s t a d ? . . . 
Qu izá F u l a n i t o , q u e s e f u é al B r a s i l . . . O 
Z u t a n i t o , el h i j o d e d o ñ a T e c l a , q u e e r a 
t a n m a l a c a b e z a y q u e d i c e n q u e s e f u é 
a M a r r u e c o s . . . ¿ Q u i é n s e r á ? . . . A lo le-
jos , c o m o m i r a j e de l d e s i e r t o , el mi l lón 
p e r d i d o en el f o n d o s e c r e t o de u n baú l , 
e n el d e p ó s i t o d e e q u i p a j e s d e a l g u n a 
i g n o r a d a e s t a c i ó n d e f e r r o c a r r i l d e p r o -
v inc i a s . . . Y t o d o pos ib le , t a n g i b l e cas i , 
c o n u n d e s e m b o l s o t e m p o r a l d e o n c e a 
d o c e n i i p e s e t a s . . . ¡No! . . . Un p o c o m á s , 
y a q u e la c a r t a , d e s p u é s d e d i v a g a c i o n e s 
filosóficas s o b r e l a i n g r a t i t u d de los a m i -
g o s d e C a n a r i a s q u e a b a n d o n a r o n a J u a n 
d e P e r a l e s que , e n o t r o 3 t i e m p o s , les 
a u x i l i o g e n e r o s a m e n t e , d i v a g a c i o n e s q u e 
o m i t i m o s y q u e s o n c o m o u n a h u m a r e d a 
d e op io q u e s e d e s t i n a a m a r e a r a l lec-
to r , s i g u e c o n la e x p l i c a c i ó n d e l a ac -
t i t u d de l g u a r d i a d e la c á r c e l , q u e s e 
h izo a m i g o del t r i s t e b a n q u e r o a r r u i n a -
n a d o , a l t i e m p o q u e t i e n d e l a r e d p a r a 
u n a s 15.000. p e s e t a s m á s . 

" A n t e s d e a d o p t a r l a r e s o l u c i ó n d e es-
c r ib i r l e a u s t e d — s i g u e P e r a l e s — y o le h a -
b í a p e d i d o a e s t e g u a r d i a ( b a j o p r o m e s a 
d e 15.000 p e s e t a s ) q u e m e b u s c a r a e n los 
a l m a c e n e s d e l a c á r c e l m i s m a l e t a s c o n 
el fin d e s a c a r d e e l l a s u n o s p a p e l e s c o n 

los q u e o b t e n d r í a d i n e r o p a r a m a n d á r s e -
lo a m i h i j a . Si e so f u e s e pos ib le t o d o 
e s t a r í a s a l v a d o . P e r o el g u a r d i a c o n t e s -
t ó q u e le e r a I m p o s i b l e c o m p l a c e r m e y a 
q u e t e n d r í a q u e v i o l e n t a r los se l los del 
j uez , lo q u e p o d r í a s e r d e s c u b i e r t o a l d í a 
s i g u i e n t e y él v e r s e e n c a r c e l a d o . 

E n t o n c e s le ped í q u e f u e s e el i n t e r m e -
d i a r i o e n t r e l a c á r c e l y la p e r s o n a q u e 
i b a a v e n i r d e s d e L i s b o a con el o b j e t o de 
s a l v a r m e , p e r c i b i e n d o p o r s u s s e r v i c i o s 
l a s 15.000 p e s e t a s . . . 

E n e s t a s c o n d i c i o n e s le r u e g o a u s t e d 
m e a y u d e con t o d a dec i s ión , y e n el m o -
m e n t o e n q u e s e e n c u e n t r e u s t e d e n es -
t a c i u d a d y el g u a r d i a , e n el q u e d e p o -
s i t o c o n f i a n z a , s e c e r t i f i q u e d e q u e us -
t e d e s t á e n d i s p o s i c i ó n d e l e v a n t a r los 
e m b a r g o s , é s t e i r á , e n a r m o n í a con m i s 
i n s t r u c c i o n e s r e t i r a r á los p a p e l e s del es -
c o n d r i j o d e m i m a l e t a d e m a n o y s e los 
e n t r e g a r á a u s t e d . 

E n el m o m e n t o e n q u e u s t e d e n t r e 
en p o s e s i ó n d e los p a p e l e s , d e b e r á co-
p i a r el n ú m e r o de l " t i c k e t " y de l c h e q u e 
( d e los q u e y o n o p u e d o a c o r d a r m e ) , y 
p a r a m a y o r s e g u r i d a d e n todo , u s t e d en -
v i a r á u n t e l e g r a m a a l j e f e d e l a e s t a -
c ión e n d o n d e s e e n c u e n t r a el b a ú l con 
el n ú m e r o de l " t i c k e t " y o t r o t e l e g r a m a 
a l a B a n c a N a c i o n a l , p r e g u n t a n d o si el 
c h e q u e d e 75.000 p e s e t a s ( c i t a n d o el n ú -
m e r o de l c h e q u e ) es p a g a b l e a l p o r t a -
do r . L o s d o s d e b e r á n c o n t e s t a r t e l e g r á f i c a -
m e n t e y p a r a l a s s e ñ a s de l ho t e l e n el 
q u e u s t e d s e a l o j e . E n p o c a s h o r a s t e n -
d r á u s t e d l a s c o n t e s t a c i o n e s y, e n t o n c e s , 
en p l e n a s e g u r i d a d d e l s e c r e t o , e n t r e -
g a r á u s t e d l a s c a n t i d a d e s n e c e s a r i a s p a -
r a l e v a n t a r el e m b a r g o a l t i e m p o q u e el 
g u a r d i a le h a c e e n t r e g a d e f i n i t i v a d e los 
p a p e l e s . 

Y a con los d o c u m e n t o s e n su p o d e r , 
u s t e d d e b e r á d i r i g i r s e , con m i h i j a , a la 
e s t a c i ó n en la q u e e s t á el baúl , e n t r a -
r á e n su p o s e s i ó n y c o b r a r á t a m b i é n el 
c h e q u e . C o m o h e m o s c o n v e n i d o , s e que-
d a r á u s t e d c o n l a t e r c e r a p a r t e de l di-
n e r o d e l b a ú l y s e c o b r a r á t a m b i é n los 
g a s t o s y a h e c h o s . E n t o n c e s a c o m p a ñ a r á 
u s t e d a mi h i j a a u n a b a n c a q u e y o l e 
i n d i c a r é y e n e l la a l q u i l a r á n u n a c a j a 
d e c a u d a l e s e n l a q u e m i h i j a d e p o s i t a -
r á el d i n e r o , r e t i r a n d o l a s 15.000 p e s e t a s 
de l g u a r d i a . " 

¿ Q u i e r e n u s t e d e s m á s " j u e g o l i m p i o " ? 
N o s e p u e d e e x i g i r m á s b u e n a f e — n i a 
u n ex b a n q u e r o . ¿ N o e s t á a ú n c o n v e n c i d o 
el l e c t o r , a p a s i o n a d o y codic ioso , d e q u e 
t r a b a j a r á c o n t o d a g a r a n t í a d e " s e r i e -
d a d " ? ¿ A u n t i e n e d u d a s ? . . . P u e s e l g r a n 
J u a n d e P e r a l e s s e l a s q u i t a r á e n s e g u i -
d a . . . L e a lo q u e r e s t a d e l a c a r t a . . . 

Pruebas y más pruebas.—No 
se escatiman las garantías. 
U n recorte de periódico... que 
no vió jamás la luz de la pu-

blicidad 
" A d j u n t o le e n v í o u n pe r iód i co , e n el 

q u e s e r e f i e r e n a m i d e t e n c i ó n , y el re -
c ibo d e l a l m a c e n a j e j u d i c i a l d e m i s m a -
l e t i n e s . T a m b i é n , j u n t o e n c o n t r a r á u s t e d 
m i b u e n a m i g o , l a s e n t e n c i a de l j u e z , e n 
l a q u e u s t e d p u e d e c o m p r o b a r q u e los 
g a s t o s de l p r o c e s o s o n d e 1.987 p e s e t a s , 
los que , s u m a d o s a l a m u l t a d e 10.000, 
h a c e n l a c a n t i d a d d e 11.987 p e s e t a s , q u e 
d e b e u s t e d p a g a r p a r a el r e s c a t e d e m i s 
m a l e t a s . " 

¿ V e u s t e d , l e c t o r a m i g o ? . . . J u a n d e 
P e r a l e s le p e r d o n a a u s t e d los c u a r e n t a 
c é n t i m o s q u e la s e n t e n c i a e s t a b l e c e . . . 
¡Con las 11.987 p e s e t a s t i e n e b a s t a n t e ! . . . 

E l r e c i b o del d e p ó s i t o e s t á c a r g a d o d e 
firmas y se l los of ic ia les . Y v i e n e u n re-
c o r t e d e p e r i ó d i c o . . . T o d o lo o f r e c i d o . 
¿ Q u e s o n t o d o s los d o c u m e n t o s f a l s o s ? 
E v i d e n t e m e n t e . . . P e r o u n s e ñ o r q u e e s t á 
a i b o r d e d e g a n a r s e l a t e r c e r a p a r t e d e 
u n mi l lón , u n s u n t u o s o v i a j e a B a r c e l o -
n a , o t r o v i a j e d e r e g r e s o e n c o m p a ñ í a d e 
u n a j o v e n d e diez y s e i s a ñ o s , b o n i t a a lo 
m e j o r , h i j a ú n i c a d e u n b a n q u e r o q u e 
a u n t i e n e d i n e r o y y a n o t i e n e a lbed r ío , 
n o v a a fijarse m u c h o e n la v e r a c i d a d 
de u n o s d o c u m e n t o s q u e , p o r o t r a p a r t e , 
e s t á n p e r f e c t a m e n t e f a l s i f i c a d o s . . . Y el 
r e c o r t e d e p e r i ó d i c o m e r e c e c r é d i t o t a m -
b i é n . E s p e r f e c t o d e i m p r e s i ó n , c o n los 
b o r d e s I r r e g u l a r e s , l lenos d e t r o z o s d e 
o t r a s n o t i c i a s . U n t é c n i c o d e s c u b r e , por 
la " p r e s i ó n " , q u e no es m á s q u e u n a 
p r u e b a d e g a l e r a d a h e c h a e n f í ce lo y n o 
e n r o t a t i v a . P e r o d i ce a s í , e n " e s t i l o " pe -
r i o d í s t i c o a b s o l u t o : 

I D e t e n c i ó n d e u n b a n q u e r o . — H a c e po-
cos días ta Policio tuvo la información 
de que u n banquero de Canarias, llaman 
do Juan de Perales, se habla fugado, de-
jando un pasivo de dos millones de pese-i 
tas. Cursadas las oportunas órdenes a la 
vigilancia de fronteras ¿ayer, en el expre-
so de la mañana, don Juan de Perales, 
que viajaba en compañía de su hija, her-
mosa joven de diez y seis años, fué reco-
nocido y preso cuando se disponía a in-
ternarse en Portugal. 

El banquero y su hija fueron conduci-
dos a la Comisaria, y más tarde p u e s t o s 
a disposición del juez de guardia, quien 
ordenó que la joven fuese inmediatamen-
te restituida a la libertad y dictó auto de 
procesamiento y prisión, sin fianza, con-
tra el banquero. 

En el momento en que el padre se se-
paró de su hija se desarrolló una escena 
tristísima, que emocionó profundamente 
a todos los que a ella asistían. 

El equipaje del banquero lo constituían 
tan sólo dos maletas, que le han sido 
aprehendidas. Se verificó, con sorpresa, 
que en ellas no fuese encontrada canti-
dad alguna, ya que se sabe que el ban* 
quero traía de Canarias importantes can-
tidades. 

Como el detenido poseyó una sucursal 
bancaria en Barcelona y desde aill lo 
reclamarán sus acreedores, las autorida-
des de aquella ciudad solicitarán su tras-
lado hacia allá, ya que en aquel Tribu* 
nal se tramitarán las actuaciones judiciw 
les y se verá la causa..." 

Y n a d a m á s . . . Y a e s b a s t a n t e . P o r q u e , 
s e g ú n l a s i n v e s t i g a c i o n e s de l r e p o r t e r o 
M a r i o D o m í n g u e z , m u c h a s p e r s o n a s h a n 
c r e í d o s u f i c i e n t e s e s t o s e l e m e n t o s y s e 
h a n t r a s l a d a d o a B a r c e l o n a a h a c e r s e 
c a r g o de l " n e g o c i o " . ¿ C ó m o s e l a s a r r e -
g l a r á l a b a n d a p a r a d e s p o j a r l a s de l d i -
n e r o , n o poco , q u e s u e l e n l l e v a r p a r a c o s -
t e a r l a e x p e d i c i ó n ? N o e s d i f í c i l s u p o -
ne r lo , y a q u e s e t r a t a d e u n a b a n d a m u y 
b i en o r g a n i z a d a , q u e c o n l a m i s m a f a c i -
l i d a d con q u e o b t i e n e d o c u m e n t o s f a l s o s 
o b t e n d r á f a l s o s i n f o r m e s , " f a b r i c a r á " per-
s o n a j e s f a l s o s y f a l s a s i d e n t i d a d e s , c u r -
s a r á f a l s o s t e l e g r a m a s y . . . , s i l l e g a el 
c a so , t e n d r á b i l l e t e s f a l s o s p a r a m e t e r 
c o m o v e r d a d e r o s a l I n g e n u o a m b i c i o s o 
q u e c o r r e a l e n g a ñ o . L o c i e r t o es q u e l a 
P o l i c í a p o r t u g u e s a c o n o c e y a a m u c h o s 
de los e n g a ñ a d o s , s a b e q u e h a n r e g r e s a - " 
do d e C a t a l u ñ a s i n u n c é n t i m o n i p a r a 
c o m e r e n el v i a j e , p e r o n o t i e n e e n s u 
p o d e r l a d e n u n c i a d e n i n g u n o d e e l los . 
T o d o s c a l l a n . Y l a b a n d a v i v e y o p e r a 
e n I m p u n i d a d a b s o l u t a . . . 

¿Serán los timadores de aho-
ra los mismos que hace siete 
años fueron entregados a las 
autoridades españolas? — E n -
vío a la Policía de España 

E l t r u c o n o es n u e v o . Y a en 1926 u n a 
b a n d a l u s o e s p a ñ o l a o p e r ó , a u n q u e e n 
c o n d i c i o n e s m e n o s p e r f e c t a s , p e r o a l r e -
v é s ; el b a n q u e r o e s t a b a d e t e n i d o e n L i s -
b o a y e". b u r l a d o e r a s i e m p r e u n c a t a l á n . 
E l negoc io n o les f u é m u y b i e n a los es -
t a f a d o r e s , p o r q u e el j e f e P e r e i r a doa 
S a n t 0 9 , el a s t u t o p o l i c í a c u y o n o m b r e y a 
h e m o s c i t a d o c o t e log io a l c o n t a r el c a s o 
de los b i l le tes f a l s o s d e 500 p e s e t a s l e s 
d ió c a z a s i n p i e d a d . T o d a la b a n d a q u e 
a c t u a b a e n L i s b o a c a y ó e n m a n o s d e l a 
P o l i c í a p o r t u g u e s a . E l i n t e r m e d i a r i o e r a 
u n p o r t u g u é s , C a r l o s C a r n e l r o d a S i l va , 
y los p r i n c i p a l e s e s t a f a d o r e s e s p a ñ o l e s , 
q u e t e n í a n s e n d a s r e s i d e n c i a s e n l a s c a -
l les d e A l e c r i m y N o v a d e P i e d a d e , f u e -
r o n e n t r e g a d o s a l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o -
l a s y con el los g r a n c a n t i d a d d e s e n t e n -
c i a s f a l s i f i c a d a s (del J u z g a d o C r i m i n a l 
de L i s b o a ) , c a r t a s y d o c u m e n t o s . S o n es -
tos s u j e t o s P e d r o B a l l e s t e r o G a s p a r , S a l -
v a d o r G a r c í a C a r r a s c o y B e r n a r d o P a n -
do y M a z ó n . ¿ E s t a r á n y a e n l i b e r t a d , p o r 
u n o d e los m u c h o s c a p r i c h o s e x t r a ñ o s d e 
l a s leyes , y s e r á n e l los el M a n u e l Mico , 
el g u a r d i a fiel y el b a n q u e r o c a n a r i o de l 
n u e v o t i m o q u e el p e r i o d i s t a p o r t u g u é s 
a c a b a d e r e v e l a r p ú b l i c a m e n t e ? . . . 

L a e f i c a c i a de l " t i m o " e s t á y a a n u l a -
d a con l a s r e v e l a c i o n e s de l r e p o r t e r o y 
con los d o c u m e n t o s q u e t r a n s c r i b i m o s . . . 
P e r o , ¿ y el c a s t i g o d e la b a n d a ? . . . ¿ Q u e -
r r á la P o l i c í a e s p a ñ o l a t o m a r a su c u e n -
t a e s t a o b r a I m p r e s c i n d i b l e . I n i c i a n d o 
con ella u n a c a m p a ñ a a c t i v a , en coope-
r a c i ó n c o n l a P o l i c í a d e P o r t u g a l , p a r a la 
r e p r e s i ó n de l b a n d o l e r i s m o p e n i n s u l a r ? - , 

J . D E S O U Z A F O N S E C A 
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L A V I D A E N E S P A Ñ A A N T E S D E L A G U E R R A 

Cama vesrffarMos harte wiirfe mitos 
P o n R . . N . . A d e . C . S . . . O S 

E s t a s s e ñ o r i t a s t o m a r o n p a r t e — a s í d e v e s t i d i t a s c o m o e s t á n — e n u n c o n c u r s o d e n a t a c i ó n c e l e b r a d o 
e n B a r c e l o n a . N u e s t r a s d e p o r t i s t a s d i r á n si c o n ese e n g o r r o d e r o p a s e s pos ib l e b a t i r r e c o r d s 

( F o t o A l m a z á n ) 

L a i n c ó g n i t a a u t o r a de e s t e i n t e r e s a n t í -
s i m o r e p o r t a j e , e s , c o m o a n u n c i á b a m o s 
a y e r , u n a d a m a m u y c o n o c i d a de la b u e -
n a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a . Q u i e r e v e l a r su 
n o m b r e y s u r o s t r o . U n a l ó g i c a c o q u e t e -
r ía , t a n t o m á s e x p l i c a b l e c u a n t o q u e sn 
e l e g a n c i a y s u j u v e n t u d d e h o y s u p e r a n 
a l a s q u e y a la c a r a c t e r i z a b a n h a c e ve in -

t e a ñ o s -

U n a p e q u e ñ a c o n f e s i ó n p r e l i m i n a r : m e 
c u e s t a u n v e r d a d e r o s ac r i f i c i o h a b l a r d e 
c ó m o m e v e s t í a , d e c ó m o -nos v e s t í a m o s 
h a c e v e i n t e a ñ o s . 

; O h ! N o , n o es p o r lo q u e s u p o n e v u e s -
t r a m a l i c i a , l e c t o r a s j ó v e n e s , l e c t o r a s q u e 
a p e n a s r e c o r d á i s c ó m o v e s t í a n h a c e ve in -
t e a ñ o s v u e s t r a s m a m á s . N o , n o es p o r -
g u e yo t e m a p a r e c e r o s v i e j a ; d e s p u é s de 
lodo , h a c e v e i n t e a ñ o s n o h a b í a t r a n s c u -
r r i d o u n l u s t r o s i q u i e r a d e s d e q u e c u m -
p l i e r a los t r e i n t a , lo c u a l m e p e r m i t í a 
p e r m a n e c e r d e c o r o s a m e n t e " p l a n t a d a " , 
por a l g ú n t i e m p o t o d a v í a , e n los ve in -
t i ocho . 

No, no es p o r c o q u e t e r í a p o r lo q u e m e 
d u e l e h a b l a r de n u e s t r a m o d a de l a ñ o 
t r e c e . 

Y no es t a m p o c o p o r q u e h a y a de r e a -
l i z a r p a r a e l lo u n e x c e s i v o e s f u e r z o d e 

r 

I W S 

¡ H o r r o r ! L a F o r n a r i n a h a t e n i d o la o s a d í a d e p r e s e n t a r s e ¡as í ! , e n la p l a y a d e 
S a n S e b a s t i á n . N a t u r a l m e n t e , la h a n d e j a d o sola . . . Si l a b e l l í s i m a c a n z o n e t i s t a vi-
v i e r a y s e o f r e c i e r a d e n u e v o ¡as i ! , a l a s m i r a d a s d e l a s c h i c a s d e l a p l a y a , y a s a -

b e m o s e l c o m e n t a r i o : — ¿ D e d ó n d e h a b r á s a l i d o e s t a a n t i g u a l l a ? 

m e m o r i a ; s i e m p r e le c o n c e d í a n u e s t r o 
t r a j e t o d a la i m p o r t a n c i a q u e t i e n e e n la 
v i d a soc ia l , y, a l e v o c a r c u a l q u i e r é p o c a 
d e l a c iv i l i z ac ión ( p o s t e r i o r , c l a ro , a l a 
s a l i d a d e A d á n y E v a de l P a r a í s o ) l a 
v e o " v e s t i d a " . C o n m á s m o t i v o , a l e v o -
c a r c u a l q u i e r a c o n t e c i m i e n t o a l q u e y o 
h a y a s i do m á s o m e n o s m e z c l a d a , lo v e o 
con el v e s t i d o q u e yo l l e v a b a p u e s t o a 
l a s a z ó n . 

( ¿ A q u e l a t e n t a d o c o n t r a el e x r e y a l 
v o l v e r d e u n a j u r a d e la b a n d e r a ? ¡Ah! 
si, r e c u e r d o q u e y o e s t r e n a b a u n s o m -
b r e r o d e t e r c i o p e l o " t e n d i d o " con l lo ro-
n a s a z u l e s . . . ¿ C u á n d o e n v i u d ó m i p r i m a 
C a m i l a ? D e b i ó d e s e r el a ñ o once , p o r -
q u e e s t o y v i e n d o a q u e l v e s t i d o p r i n c e s a , 
de m e t e o r o " p r u n e " q u e m e h i c e p a r a e l 
m e d i o l u t o . . . ) 

L o .que e x p e r i m e n t o , a l e v o c a r c o n t o -
d a f a c i l i d a d y s i n p i c a d u r a d e a m o r p r o -
pio, l a m o d a f e m e n i n a d e h a c e v e i n t e 
a ñ o s e s u n a e s p e c i e d e r e m o r d i m i e n t o 
p i a d o s o , c o m o si f u e r a a t r a i c i o n a r , ex-
p o n i é n d o l a a l d e s d é n d e m i r a d a s b u r l o -
n a s ( l a s v u e s t r a s , l e c t o r a s , d e h o y ) u n a 
a n t i g u a a m i g a d e q u i e n m e a p a r t é h a c e 
t i e m p o , es c i e r to , p e r o que , d e s p u é s d e 
todo , n o s e p o r t ó m a l c o n m i g o . 

Sí , a q u e l l a m o d a r e s u l t a hoy , ¿ c ó m o 
d i r í a y o ? L a i m p r e s i ó n q u e v a n d e j a n d o 
las s u c e s i v a s m o d a s e n n u e s t r a i m a g i n a -
c ión s i g u e e t a p a s f a t a l e s ; l a s m u y a n t i -
g u a s n o s p a r e c e n b e l l a s s i e m p r e , c o n la 
m a j e s t a d s u b l i m i z a d a d e l a l e j a n í a . . . d e 
la m u e r t e ; s o n m o d a s d e s h u m a n i z a d a s , 
m o d a s d e m u s e o . 

L a s de l s i g l o p a s a d o s o n m o d a s " a b u e -
l i t a s " , n o s c o n m u e v e n ; s i n o s h a c e n s o n -
r e í r es con d u l z u r a , c a s i c o n e m o c i ó n . 

L a s d e h a c e t r e i n t a a c u a r e n t a a ñ o s 
n o s h a c e n r e i r f r a n c a m e n t e ; s o n r i d i c u -
las, h a s t a g r o t e s c a s . 

É s t a d e h a c e v e i n t e a ñ o s n o e s r i d i c u -
la t o d a v í a y y a e s a l g o m á s q u e " p a s a -
d a " . E n fin, p e o r q u e t o d o , e s " c u r s i " . 

Y n o es c u r s i p o r h a b e r s i d o d e t a l 
o c u a l m a n e r a , n o ; e s c u r s i p o r q u e d a t a 
p r e c i s a m e n t e d e v e i n t e a ñ o s , p o r q u e e s t á 
s i t u a d a a l o t r o l a d o , p e r o e n el b o r d e , 
d e a q u e l i n f r a n q u e a b l e a b i s m o d e h o r r o r 
q u e n o s p a r t i ó a t o d o s la v i d a , q u e d i -
v i d i ó el s i g lo X X en d o s t r o z o s d e s i g u a -
les, d e los c u a l e s el p r i m e r o só lo t u v o 
c a t o r c e a ñ o s . . . 

Vista general 

C a d a é p o c a del i n d u m e n t o f e m e n i n o 
p r e s e n t a u n a c a r a c t e r í s t i c a q u e d o m i n a 
s o b r e t o d a s las d e m á s ; la de l a ñ o 13 y 
a ñ o s i n m e d i a t o s és el a b u l t a m i e n t o . 

Todo , e n n u e s t r o t r a j e de e n t o n c e s , n o s 
p a r e c e hoy g r a n d e , a b u l t a d o , ' v o l u m i n o -

0 ! ; 

• | ¡ p ¡ ® 
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so. G r a n d e s los s o m b r e r o s , h a s t a los m á s 
p e q u e ñ o s ; l a r g a s las f a l d a s ( a u n q u e a h o -
r a se l leven t a m b i é n h a s t a el s u e l o ) ; 
a b u n d a n t í s i m a la t e l a q u e se i n v e r t í a en 
u n ves t ido ; e n o r m e s los m a n g u i t o s ; in-
m e n s a s las e s to l a s de piel; vo luminos í s i -
m o el p e i n a d o ; a m p l í s i m o s los abr igos . . . , 
y g o r d a s las m u j e r e s . 

A b u l t a m i e n t o de l í nea . . . y v o l u m e n d e 
r i queza . 

H o y h a y m á s l u j o ; es decir , q u e el l u j o 
se h a g e n e r a l i z a d o h a s t a la v u l g a r i d a d ; 
p e r o se h a h e c h o mezqu ino , encogido , 
r amplonc i l lo , económico . Se l leva m á s 
seda , pe ro es a r t i f i c i a l ; se l levan m á s pie-
les, pevr. son de i m i t a c i ó n ; se t i e n e n m á s 
s o m b r e r o s , p e r o son m i c r o s c ó p i c o s ; se 
lucen m a s joyas , pe ro s o n f a l s a s ; a b u n -
d a n mái, los b o r d a d o s , p e r o e s t á n h e c h o s 
a m a q u i n a ; se c a m b i a m á s de ves t ido , 
p e r o e s tos se h a c e n con m u c h a m e n o s 
tela . 

Aquel la m o d a de h a c e ve in t e a ñ o s n o 
nos d a s o l a m e n t e u n a impre s ión de a b u l -
t a m i e n t o s ino t a m b i é n de d e r r o c h e . ;Ah!, 
es q u e de e n t o n c e s a c á h a n s u r g i d o u n a s 
c u a n t a s novedades , pe ro l a p r i n c i p a l de 
t o d a s n o es la rad io , n i los m u e b l e s de 
acero , ni la a f ic ión a los d e p o r t e s , n i los 
b a ñ o s dr sol, ni l as " m i s s e s " de belleza, 
n i el pe lo cor to . . . 

L a m á s i m p o r t a n t e de todas , l a q u e 
m a s p r o f u n d a m e n t e m a r c a el m o m e n t o 
a c t u a l en t odos los a s p e c t o s de la v ida , 
y m a s q u e en n i n g u n o e n l a m o d a f e m e -
n i n a , es u n a d a m a d e g r a n f e a l d a d q u e 
t i e n e p o r p a d r e el m a q u i n i s m o y p o r m a -
d r e la g u e r r a e u r o p e a , u n a d a m a q u e 
t i ene n o m b r e y ape l l ido ; se l l a m a : Cri-
s i s E c o n ó m i c a . 

Del peinado 
H a c e v e i n t e a ñ o s no h a b í a s u r g i d o to-

d a v í a la m o d a del pe lo cor to , y los no-
ve l i s t a s p r o t e s t a b a n p o r t odo lo c o n t r a -
n o : p o r el a b u s o d e los pos t izos . 

E r a m o s a f i c i o n a d í s i m a s a " l u c i r el pe-
lo" ; p e r o no l u c í a m o s el n u e s t r o p rop io 
s ino el de m u e r t a s , e l de m o n j a s , el dé 
t í f i cas y el de p o b r e s m u j e r e s q u e c a m -
b i a b a n su c a b e l l e r a p o r d ine ro , c o m o h a y 
q u i e n v e n d e s u s a n g r e p a r a u n a t r a n s -
fu s ión , o s u s g l á n d u l a s p a r a u n i n j e r t o . 

Se l l evaban f lequi l los post izos , buc les 
post izos , o, a l r e d e d o r de l a cabeza , u n 
g r u e s o m e c h ó n de pelo pos t izo : y los m i s -
m o s pos t izos d a b a n l u g a r a a d o r n o s m ú l -
t iples. 

P o r e jemplo , l a p e g a d u r a de u n f l equ i -
llo se d i s i m u l a b a b a j o u n a c i n t a q u e con 
f r e c u e n c i a s e c u b r í a con c u e n t a s y bo r -
d a d o s ; e n t r e los buc les se e n t r e m e z c l a -
b a n l ac i tos Lu i s X V y r o s i t a s de p i t imi -
n í ; y p a r a s u j e t a r el m e c h ó n se u t i l i -
z a b a n g r u e s a s h o r q u i l l a s de bo l a s de 
c o n c h a o p e i n e t a s de f a n t a s í a . 

P a r a l a noche , se c l a v a b a n en el m o ñ o 
p l u m a s d e p a r a í s o s u j e t a s en su b a s e p o r 
b a r r i t a s de b r i l l an t e s , o v o l u m i n o s o s 

p u r s d e a i g r e t t e s " , c o m o a q u e l l a q u e 
s i r v e de t í t u l o y cas i d e p r o t a g o n i s t a 
—símbolo de f e m i n i d a d a r i s t o c r á t i c a — 
a u n a ce lebre c o m e d i a de D a r í o Nicco-
demi . 

E l m e c h ó n de pelo q u e o p r i m í a l a ca-
beza e r a — ¿ p a r a q u é nos v a m o s a e n g a -
n a r ? — b a s t a n t e i n c ó m o d o ; sob re t odo 
c u a n d o se t e n í a j a q u e c a o h a c í a ca lo r ; 
p e r o o f r e c í a , como todos los post izos , la 
v e n t a j a de p o d e r s e p e i n a r s i n d a r s e " t i -
r o n e s " del p rop io pelo. A ú n m e veo pe i -
n a n d o c u i d a d o s a m e n t e m i s post izos , su -
je tos con u n g r u e s o alf i ler a u n ace r i co 
de pe luche . . . 

L a n o v e d a d susc i tó , como t o d a s las no- i 
vedades , no p o c a s p r o t e s t a s ; pe ro s u s 1 

d e f e n s o r e s a r g ü í a n q u e " e r a m u y h ig ié-
n ico" . 

L a s d a m a s j ó v e n e s y s u s cabe l los , los 
g a l a n e s y s u s b igo tes .—Las n i ñ a s l u c í a n 
s u c a b e l l e r a p e i n a d a e n t i r a b u z o n e s q u e 
e r a n el o rgu l lo de s u s m a m a s . 

L a s " tob i l l e r a s " , m i e n t r a s no se las 
p e r m i t i e s e " s u b i r s e el m o ñ o " , se h a c í a n 
una^ t r e n z a d o b l a d a f o r m a n d o u n " c a t o -
g a n " s u j e t o con u n a c i n t a de " m o a r é " 
a n u d a d a en u n a a n c h a l azada . 

Y n u e s t r a s d a m i t a s j ó v e n e s de t e a t r o , 
c u y a j u v e n t u d les p e r m i t í a t o d a v í a p r e -
s u m i r d e " t o b i l l e r a s " , a p r o v e c h a b a n to -
das las o c a s i o n e s pos ib les p a r a r e t r a -

I t a r s e con l a c a b e l l e r a e s p a r c i d a s o b r e 
los h o m b r o s , e n t r e m e z c l a d a a veces con 
a l g u n a g u i r n a l d a o c o r o n i t a de flores. 

Así se r e t r a t a b a l a " d a m a " de l a com-
p a ñ í a de C a r m e n Cobeña , Micae la Cas-
t e jon , y l a de d o ñ a M a r í a G u e r r e r o , Ma-
n a F e r n a n d a L a d r e a de G u e v a r a . . . 

Aque l l a s c a b e l l e r a s e s p l é n d i d a s en las 
cua l e s se c o n c r e t a b a l a be l leza f e m e n i -
n a h a c í a n e n c i e r t o m o d o " p e n d a n t " , a 
los b igotes , s ímbolos de l a p r e s t a n c i a 
va ron i l , t a l como los l u c í a n o rgu l losa -

E r a b ien n a t u r a l q u e las m u j e r e s , p o r 
m u y a p a r t a d a s q u e v i v i é r a m o s de l a po-
l í t i ca i n t e r n a c i o n a l o nac iona l , nos in te -
r e s á r a m o s p o r el conf l i c to de los B a l c a -
nes, q u e a c a p a r a b a la a c t u a l i d a d . 

P e r o nos i n t e r e s á b a m o s a n u e s t r o mo-
do, o sea , rindiéndole la p l e i t e s í a m á x i -
m a de n u e s t r a e l eganc i a . 

L l e v á b a m o s c h a q u e t i t a s , t e j idos , b o r d a -
dos, g o r r o s , a d o r n o s de " p o r a h í " , s in -
g u l a r m e n t e r u m a n o s y b ú l g a r o s . 

E n t r e n o s o t r a s las e spaño la s , R u m a n i a 
e s t u v o d o b l e m e n t e de m o d a d e s d e el mo-
m e n t o q u e v i s i tó M a d r i d l a p r i n c e s a Ma-
n a ( ¡ c u á n t o t r a b a j o m e cos tó c o p i a r s u 
p r ec io so p e i n a d o de buclec i l los! ) e sposa 
del h e r e d e r o de l t r o n o de R u m a n i a , l a 
q u e hoy es r e i n a m a d r e , l a m i s m a c u y o 
h i jo—el r e y a c t u a l — h a b í a d e s e r el p ro -
t a g o n i s t a de u n a v iv ida o p e r e t a de polí-
t i ca y de a m o r . 

P a r a n o s o t r a s , c o m o p a r a los g r a n d e s 
e s t a d i s t a s eu ropeos , los B a l c a n e s e r a n la 
p u e r t a d e O r i e n t e ; f r a n q u e a d a e s t a pue r -
ta , nos a p o d e r a m o s de los g o r r o s p e r s a s , 
de los t u r b a n t e s ind ios y de los q u i m o -
nos j aponese s . 

U n día, p o r aque l en tonces , u n a de m i s 

R e a c c i ó n c o n t r a los pos t i zos .—Menudea - j 
b a n las p r o t e s t a s c o n t r a el a b u s o del pe -
lo m u e r t o . " D e g e n e r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n 
— c l a m a b a n voces i n d i g n a d a s — s e p i e rde j 
la bel leza p r inc ipa l de las m u j e r e s . " 

Se e n t e n d í a q u e n u e s t r a "be l l eza p r in -
c i p a l " e r a el cabe l lo ; u n g r a n d i a r i o 
f r a n c é s ab r ió u n c o n c u r s o s e n s a c i o n a l 
con dos p r e m i o s c u a n t i o s o s : uno , p a r a la 
m u j e r q u e p r e s e n t a s e la c a b e l l e r a m á s 
l a rga , y o t ro , p a r a la q u e p r e s e n t a s e l a 
cabe l l e ra m á s a b u n d a n t e . E l c o n c u r s o 
o b t u v o u n éxi to m e m o r a b l e ; a p e s a r del 
a b u s o de los postizos, se v i e ron n u m e r o -
s í s i m a s m u j e r e s que p r e s e n t a b a n cabe-
l l e ras en las q u e p o d í a n envo lve r se de 
p ie s a sabeza , a lo " L a d y G o d i v a " . 

E r a n los ú l t imos des te l los de a q u e l l a 
n u e s t r a "be l l eza p r inc ipa l " , q u e no t a r -
d a r í a e n ve r se t a n m e n o s p r e c i a d a como 
l a piel b l a n c a y la boca de p iñón 

Y y a s u r g í a en l a m o d a u n a r eacc ión 
« j n t r a los post izos , los pe inados a l tos y 
los a d o r n o s de c a b e z a ; e r a el n u e v o pei-
n a d o l l a m a d o p o r los f r a n c e s e s " a lo J a -
n e H a d i n g " , n o m b r e de la f a m o s a ac t r i z 
q u e lo lanzó, y q u e e n E s p a ñ a se cono-
c í a p o r " p e i n a d o a l a i n g l e s a " : consis-
t í a e n h a c e r s e la r a y a en m e d i o y en 
l l eva r se h a c i a a t r á s , d e j á n d o l o m u y fos-
co, t odo el pelo, c u y a s a n c h a s o n d a s 
o c u l t a b a n las o r e j a s y q u e se r e c o g í a so-
b r e la n u c a en un senc i l lo m o ñ o b a j o 
y f lo jo . 

D o s e legantes . . . " d e é p o c a " . E l bolsillo, e l e n o r m e m a n g u i t o , los guan tes . . . ¿ C u á n -

t a s cosa s p a r a dos m a n o s n a d a más . . . ? 

m e n t e los a c t o r e s E r n e s t o Vi lches , G a -
tue l l a s y c i e r t o g a l a n c i t o del t e a t r o L a -
ra , q u e se l l a m a b a M a n u e l Col lado . 

Túnicas y capas 
L a s " t ú n i c a s " d o m i n a r o n t o d a n u e s t r a 

m o d a d u r a n t e v a r i a s t e m p o r a d a s conse-
c u t i v a s . A q u e l l a s t ú n i c a s e r a n con f r e -
c u e n c i a t r a n s p a r e n t e s , " v e l a d u r a s " de 
g a s a o d e t u l b o r d a d a s con hi los de oro, 
l e n t e j u e l a s o c u e n t a s y co locadas s o b r e 
ves t i dos de r a s o b r i l l an t e , de e n c a j e de 
V e n e c i a o de Chan t i l l y . 

¡Dos ves t i dos f o r m a n d o u n o so lo! H o y , 
c o n u n ves t ido , n o s e s f o r z a m o s en ob te -
n e r t r e s o c u a t r o . . . 

L a s c a p a s f u e r o n u n a de las n o v e d a -
des s e n s a c i o n a l e s del a ñ o t r e c e ; en u n 
p r inc ip io e r a n u n a espec ie de m a n t o de 
co r t e d e g a s a n e g r a q u e s e p r e n d í a e n 
los hombros , a lgo t e r c i ado , y q u e c a í a 
sob re l a e spa lda , l i g e r a m e n t e " d r a p e a -
do" , a c o m p a ñ a n d o con m a j e s t u o s a ele-
g a n c i a los ves t idos de noche . 
_ Luego s e f u e r o n l l e v a n d o c a p a s de pa -
ño q u e s u s t i t u í a n a los a b r i g o s . 

H o y l a c a p a se h a g e n e r a l i z a d o m u -
cho. pe ro h a d e g e n e r a d o en c a p i t a ... ;y 
g r a c i a s ! 

h i j a s f u e a m e r e n d a r a c a s a de u n a a m i -
p i t a suya , y volvió a s o m b r a d a de q u e 
l a m a m a de l a o t r a n i ñ a s e e s tuv i e se p r o -
b a n d o d i s f r a c e s d e C a r n a v a l en el m e s 
d e agos to . E n e fec to , a q u e l l a s e ñ o r a e r a 
de las p n m e r a s d e M a d r i d q u e l l e v a r o n 
p a r a e s t a r en casa , u n a b a t a j a p o n e s a . 

M a s a u n q u e s u s q u i m o n o s el J a p ó n 
n o s d a b a l a h e c h u r a de s u s m a n g a s ; se 
a c a b a b a de d e s c u b r i r l a c o m o d i d a d de 
las m a n g a s s i n p e g a d u r a en el h o m b r o 
y se c o l o c a b a n " m a n g a s j a p o n e s a s " en 
las b lusas , en los a b r i g o s y en los ves-
t idos de t o d a s c lases . 

Las pieles 
¡Cómo se s o r p r e n d i ó m i m a d r e c u a n -

d o m i h i j a le p id ió el f o r r o de u n v ie jo 
a b r i g o p a r a h a c e r s e con él u n a c h a q u e -
t a ! ¿ T a n p o b r e e s t á s , h i j a m í a — l a p r e -
g u n t o — q u e n o t e d a v e r g ü e n z a l l eva r 
u n a p r e n d a d e m i s e r a b l e " p e t i t - g r i s " ' 

i N ¡ e n ¡ a j u v e n t u d de mi m a d r e , n i a u n 
e n l a mía , se le h u b i e r a o c u r r i d o a n a -
die, e n e f e c t o , q u e el " p e t i t - g r i s " f u e -
se u n a piel " l l evab l e " ; n o s o t r a s l a u t i l i -

j z a b a m o s a lo s u m o p a r a fo r ro , a u n q u e 
R a b i a m o s q u e se h a b í a l l evado d u r a n t e 
la E d a d M e d i a y q u e de " p e t i t - g r i s " e r a 

|e l z a p a t o q u e pe rd ió la Cen i c i en t a . 

Si, de " p e t i t - g r i s " , q u e h a c e siglos se 
l l a m a b a " v a i r " , p a l a b r a q u e s u e n a lo 
m i s m o q u e " v e r r e " (v id r io ) , p o r lo cual 

¡el p r i m e r t r a d u c t o r españo l de aque l 
I c u e n t o a d o r a b l e la t r a d u j o "a l o í d o " y 
nos h a l e g a d o la equ ivocac ión (casi m á s 
g r a c i o s a q u e la v e r d a d , d e s p u é s de todo, 
si " v e r d a d " p u e d e d e c i r s e t r a t á n d o s e de 
u n c u e n t o de h a d a s ) de q u e l a Cenic ien-
t a c a l z a b a sus p ie s d i m i n u t o s con z a p a t i -
tos de c r i s t a l . 

N o s o t r a s d e s p r e c i á b a m o s t a n t o el "pe -
t i t - g r i s " c o m o el " p u t o i s " q u e c u e n t a n 
e n t r e las p ie les de lu jo , h o y q u e el a r -
m i ñ o y la ch inch i l l a , q u e t a n t o h e m o s lle-
vado, se p i e r d e n en las a l t u r a s de la es-
t r a t o e s f e r a , y c u a n d o las p r i m e r a s c a s a s 
d e l a " a l t a c o s t u r a " no s e r e c a t a n en 
a d o r n a r sus c r e a c i o n e s con piel de co-
n e j o o de l iebre . 

i R e c u e r d o (ay, ¡cómo l a e n v e j e c e a u n a 
e m p e z a r t a n t o s p á r r a f o s con e s t a m e l a n -
có l ica p a l a b r a ! ) q u e c i e r t a c é l e b r e " d e m i -
m o n d a i n e " de P a r í s , q u e b i e n p u d i e r a 
s e r L i a n e de P o u g y , p r o d u j o g r a n sen-
sac ión e n las c a r r e r a s de Au teu i l d o n d e se 
p r e s e n t ó u n d í a con u n a b r i g o de piel 
de p a n t e r a , q u e h a s t a e n t o n c e s sólo se r -
vía de a l f o m b r a p a r a los pies. 

D e s c a r t a n d o f a n t a s í a s y excepc iones , 
n u e s t r a s p ie les e r a n las m i s m a s de a h o -
r a : la n u t r i a , el r e n a r d , el visón, el 
c a s to r , el topo , e tc . . . , con l a d i f e r e n c i a 
de q u e e r a n l e g í t i m a s s i e m p r e y se em-
p l e a b a n con m a y o r a b u n d a n c i a . L a m á s 
m o d e s t a b u r g u e s i t a se h u b i e r a cons ide -
r a d o m o d i s t e r i l m e n t e d e s h o n r a d a p o r lle-
v a r u n cue l lo de piel de " i m i t a c i ó n " . 

V e r d a d es q u e los a b r i g o s de piel e r a n 
m e n o s c o r r i e n t e s q u e a h o r a ; pe ro nues-
t r a s e s to l a s se h a c í a n t a n l a r g a s y t a n 
a n c h a s q u e n e c e s i t a b a n m á s piel q u e 
c u a l q u i e r a b r i g o a c t u a l . 

Y c u a n d o u n a m u j e r p a s a b a p o r l a ca-
lle e n v u e l t a en su a m p l í s i m a e s to l a de 
piel y t o c a d a con un c a s q u e t e p e r s a he-
rizado d e " a i g r e t t e s " , d a b a u n a i m p r e -
s ión s o r p r e n d e n t e de riqueza y e l egan -
cia . . . , o p a r e c í a u n o de esos t u r c o s ven-
d e d o r e s d e t a p i c e s q u e r e c o r r e n las te-
r r a z a s de los c a f é s . 

Para ver "Pars i fa l" 
El e s t r e n o de " P a r s i f a l " no se m e ol-

v i d a r a j a m á s ; f u é u n a c o n t e c i m i e n t o de 
g r a n i m p o r t a n c i a p a r a mi . 

i m p o r t a n t e t a m b i é n p o r la o b r a m i s -
m a ; c a d u c a b a aque l d í a — p r i m e r o J e 
e n e r o de 1913—la exc lus iva c e l o s a m e n t e 
d e f e n d i d a p o r la f a m i l i a de W á g n e r , de 
r e p r e s e n t a r " P a r s i f a l " , en B a y r e u t h , y 
p o r fln, l a f a m o s a ó p e r a iba a p o d e r 
s e r r e p r e s e n t a d a en o t r o s t e a t r o s . 

T o d a s las c a p i t a l e s del m u n d o le 
a b r í a n s u s p u e r t a s a l a vez ; es decir , 
c o m p l e t a m e n t e a l a vez, n o ; h u b o tea -
t r o s que, a t e n d i e n d o a la i m p a c i e n c i a ex-
t r a o r d i n a r i a del públ ico , p r o l o n g a r o n s u 
f u n c i ó n del 31 de d i c i embre , y e m p e z a -
r o n l a r e p r e s e n t a c i ó n de " P a r s i f a l " des -
p u é s de las doce de l a noche . 

P e r o en M a d r i d se dió n o r m a l m e n t e 
el d í a p r i m e r o y en a q u e l l a ocas ión es-
t r e n é mi v e s t i d o d e n o c h e de r a s o Li-
b e r t y co lor f r e s a , v e l a d o p o r u n a t ú n i c a 
de g a s a r o s a r e a l z a d a p o r c u e n t a s de 
c r i s t a l y b o r d e a d a con flecos de oro. 

S in e m b a r g o , al l l ega r al pa l co del 
R e a l y q u i t a r m e con u n g e s t o a b u r r i d o 
e i n d i f e r e n t e , de u n a g r a n m o d e r n i d a d , 
m i m a g n i f i c o a b r i g o - c a p a de p a ñ o ca -
c h e m i r q u e m e d a b a , c u a n d o a p a r t a b a 
ios b r a z o s del cue rpo , l a s i l u e t a de u n 
m u r c i é l a g o , m e s e n t í un poco v io len ta 
mi p u d o r se r e b e l a b a c o n t r a el exceso 
de de sco t e a q u e m e h a b í a ob l igado mi 
m o d i s t a . 

E n e fec to , m i n u e v o ves t i do de n o c h e 
cas i n o t e n i a n a d a de m a n g a s y e r a t a n 
e x t r e m a d a la a b e r t u r a en p i co del 

fichú" d r a p e a d o q u e f o r m a b a el cue r -
po, q u e m e h a b í a v i s to p r e c i s a d a a po-
n e r m e u n a c a m i s a d e s c a r a d í s i m a , de 
f o r m a I m p e r i o con h o m b r e r a s d e e n c a j e . 

¡ U n a c a m i s a con u n ves t i do de n o c h e ! 
t e n g a n l a b o n d a d , q u e r i d a s l e c t o r a s de 

. n o r e í r s e t a n r u i d o s a m e n t e ; e s toy ha -
! b l a n d o e n se r io . 

La elegancia en el teatro 
E l t e a t r o h a ido s i e m p r e u n i d o p a r a 

la m u j e r , a l a e l e g a n c i a ; p e r o no s iem-
p r e de la m i s m a m a n e r a . 

H o y so l emos v e r en e s c e n a a l a vez, 
v a r i a s a c t r i c e s b ien v e s t i d a s y no es 
raro q u e c u a l q u i e r c o m e d i a d e l a s de 

t e o de " s o i r é e " c o n s t i t u y a un ve rda -
d e r o desfi le de " m o d e l o s " de i n d u d a b l e 
í n t e r e s f e m e n i n o . 

El e s p e c t á c u l o mod i s t e r i l se h a des-
p l a z a d o as i de l a s a l a al e scena r io , y a 
q u e n o s o t r a s , l as e s p e c t a d o r a s , nos vest i-
m o s a h o r a m u y poco p a r a a c u d i r al tea-
t ro . Se a c a b a r o n las " n o c h e s de g a l a " 
d e s l u m b r a d o r a s y los s a l o n e s ; a s i s t imos 
a e s t r e n o s de g r a n s o l e m n i d a d con dis-
c r e t o s t r a j e c i t o s de calle. 

H a c e v e i n t e años , si en u n t e a t r o , en 
f u n c i o n e s de g a l a , se q u e r í a "ve r t r a -Ayuntamiento de Madrid
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E s t a s s e ñ o r a s de l a b u e n a soc iedad — a m p l í s i m o s s o m b r e r o s , g r a n d e s p l u m a s a r q u e a d a s , 
f a l d a s q u e b u s c a n a c o p l a m i e n t o h e r m é t i c o e n el sue lo — e s t á n e n la i n a u g u r a c i ó n de l P a l a -

c e H o t e l m a d r i l e ñ o ( F o t o A l m a z á n ) 

E l s o m b r e r o d e p l u m a s , l a piel e n c o n a -
d a m e n t e a r r o l l a d a a l cuel lo, el a m p l i o 
m a n g u i t o , e l ves t ido a l filo de l z apa to . 
¿ R e c u e r d a u s t e d es to , s e ñ o r a ? ¿Y q u é le 

p a r e c e , j o v e n c i t a ? 
( F o t o M a r í n ) 

j e s " h a b í a q u e m i r a r a los p a l c o s ; en 
el e scena r io , el "go lpe de v i s t a " so l ía s e r 
l a m e n t a b l e ; d e s c a r t a n d o l a c o n s a b i d a 
excepc ión q u e c o n s t i t u í a l a c o m p a ñ í a de 
d o ñ a M a r í a G u e r r e r o , e r a c o r r i e n t e v e r 
" d u q u e s a s " y a l t a s " c o c o t t e s " con pin-
gos a d q u i r i d o s en a l g u n a p r e n d e r í a , o 
c o n f e c c i o n a d o s en c a s a con u n t r o z o de 
v i e j a co lcha " v e l a d a " por u n o s visillos 
de t u l de a lgodón . 

Así es como v e í a m o s las p r o d u c c i o n e s 
de los g r a n d e s a u t o r e s de l a época , q u e 
e r a n B e n a v e n t e y los Qu in t e ro , A r n i c h e s 
y M a r t í n e z S i e r r a , M a r q u i n a , P a s o y 
Aba t i o L i n a r e s R ivas , y las c o m e d i a s 
e x t r a n j e r a s a d a p t a d a s p o r el s e ñ o r Ca-
d e n a s : 

¿ H e d icho " los a u t o r e s de l a é p o c a " ? 
Sin d u d a h a b r á qu ien p r e g u n t e : ¿ P e r o 
de q u é é p o c a ? ¿ D e a q u é l l a o de é s t a ? 
¡ P u e s t o q u e son los m i s m o s ! 

E s c i e r to ; los m i s m o s son y no l l egan 
a t r e s los n o m b r e s q u e al c a b o de vein-
te años , p u e d e n a ñ a d i r s e a es tos q u e 
e s t á n , " e n b o g a " hoy como en tonces . . . , 
c u a n d o y a l l evaban de b o g a u n o s c u a n -
tos años . 

Si l a m o d a f e m e n i n a c a m i n a s e al com-
pás de n u e s t r o a r t e t e a t r a l , nos ves t i -
r í a m o s hoy e x a c t a m e n t e lo m i s m o q u e 
en 1913. y q u e en 1899. 

Actrices elegantes 

A l g u n a s a c t r i c e s v e s t í a n r e a l m e n t e 
bien, con b u e n g u s t o y con l u j o ; e r a n 
l a s " p r i m e r a s " de c a d a c o m p a ñ í a . 

R e c u e r d o el éxi to de e l e g a n c i a obte-
n ido p o r J u a n i t a Manso , en E s l a v a , con 
las c u a t r o " t o a l e t a s " s e n s a c i o n a l e s q u e 
luc ía en " L o s i n m o r t a l e s " ; y c i e r t o t u r -
b a n t e de es t i lo p e r s a , c u a j a d o de a i g r e t -
tes, p r e s e n t a d o p o r l a P a l o u ; y las ori-
g ina l i dades u n poco e x c é n t r i c a s de Ade l a 
C a r b o n e r en l a Comedia , y el l u j o de l a 
bel la , de l a p o b r e M e r c e d i t a s P é r e z de 
V a r g a s . 

Sombreros 

N o m e h a g a n u s t e d e s r e í r con los som-
b r e r o s " g r a n d e s " de a h o r a ; ¿ q u é sabe-
m o s a h o r a de cosa s g r a n d e s ? H a c e ve in-
t e a ñ o s sí q u e e r a n g r a n d e s los s o m b r e -
r o s ; c o m o q u e e r a n g r a n d e s h a s t a los 
p e q u e ñ o s . 

N o es p a r a d o j a ; h a s t a las tocas , los 
go r r i t o s , los c a s q u e t e s ba lcán icos , los 
t u r b a n t e s o r i en t a l e s , l as bo inas , a b u l t a -
b a n m á s q u e u n s o m b r e r o de los q u e 
hoy, en e s t a época de r a q u i t i s m o , nos 
p a r e c e n i n m e n s o s . 

E s como los a d o r n o s ; hoy no se t i ene 
y a i d e a de lo q u e es " a d o r n a r " u n som-
b r e r o ; se " a d o r n a n " con u n t roc i to de 
c in ta , con u n lazo, con u n a " m i n o c h e " , 
con t r e s flores, con n a d a . 

T a n " a d o r n a d o s " v a n e s tos s o m b r e r o s 
como " a r t i s t a s " son las q u e los c o n f e c -
c ionan . ¡Ah! ¡ las s o m b r e r e r a s de en ton-
ces! ¡qué m a n o s de h a d a s t e n í a n q u e 
posee r p a r a " d r a p e a r " como " a l a negl i -
gé" , con a p a r i e n c i a s de improv i sac ión , 
u n a a l t a copa d e t a f e t á n ! ¡Qué hab i l idad 
la s u y a p a r a c o n f e c c i o n a r u n s o m b r e r o 
g r a n d e , i n m e n s o , de t e rc iope lo " t e n d i d o " , 
s i n u n defec to , s in u n a a r r u g a ! ¡Qué 
a r t e p a r a c o m b i n a r v a r i a s a m a z o n a s o 
l l o ronas po l í c romas , " a i g r e t t e s " , de con-
dor, p a r a í s o s , flores, p á j a r o s ! 

A d e m á s del s o m b r e r o g r a n d e de t e r -
ciopelo o de r a s o " t e n d i d o " , y de las 
c o p a s " d r a p e a d a s " , t e n í a m o s t a m b i é n 
las " c a r i o t a s " de vo lan te s , los coque to-
nes " n i n i c h e s " y las p e q u e ñ a s tocas q u e 
áe p a r e c í a n s i n g u l a r m e n t e a los m o l d e s 
de h a c e r flán. 

La ropa blanca 
L a r o p a b l a n c a de a q u e l l a época o f r e -

c ía dos c a r a c t e r í s t i c a s q u e hoy p u e d e n 
p a r e c e m o s c u r i o s í s i m a s : u n a es q u e e r a 
b l a n c a ; l a s e g u n d a es que se l l evaba 
p u e s t a . 

H o y la r o p a b l a n c a se h a c e en todos 
los co lores m e n o s en b l a n c o y n o s e 
pone n u n c a ; no se p u e d e p o n e r con los 
t r a j e s de t ipo d e p o r t i v o p o r q u e cons t i -
t u i r í a u n es torbo; ' y m e n o s t o d a v í a con 
los ves t idos de noche , p o r q u e es tos no 
p o d r í a n a m o l d a r s e d e b i d a m e n t e al cuer -
po si e n t r e u n o y o t r o m e d i a s e s i qu i e r a 
el o b s t á c u l o de u n a c o m b i n a c i o n c i t a dé 
c r e spón . 

E n t o n c e s , l l evábamos c a m i s a s y p a n -
ta lones . e n a g u a s y cubre -corsés que, 
p a r a las c a s a d a s e l egan t e s e r a n de ba -
t i s t a de hi lo o de l inón, m i e n t r a s q u e 
las s o l t e r a s s e c o n t e n t a b a n h o n e s t a m e n -
t e con e¡ p e r c a l p a r a lu jo , y p a r a d ia r io , 
el m a a a p o l a n . 

L a s c a m i s a s de d í a t e n í a n el de sco t e 
r e d o n d o y las de d o r m i r l l e v a b a n m a n -
gas l a rgas , si b ien las m u j e r e s c u y a ex-
cepcional c o q u e t e r í a s u p e r a b a a s u mie-
do al r e s f r i a d o , se a t r e v í a n con m a n g a s 
c o r t a s h a s t a el codo . 

Del a ñ o t r ece , poco m á s o m e n o s , d a t a 
la g r a n i n n o v a c i ó n de u n i r l a e n a g u a y 
el c u b r e - c o r s é en u n a so la p r e n d a p a r a 
ev i ta r , en l a c i n t u r a , , los co rdones , q u e 
f o r m a b a n bul tos , a p a r e n t e s con los n u e -
vos ves t i dos de t a f e t á n . 

T o d a a q u e l l a r o p a b l a n c a se b o r d a b a 
al " p l u m e t t s " o a l a inglesa , se r e m a t a -
b a con. f e s t o n e s y se a d o r n a b a con 
" t r u s - t r u s " , en los cua l e s p a s a b a n c int i -
t a s de s e d a r o s a o celeste , y t a m b i é n , 
y sob re todo, se a d o r n a b a n con p u n t i l l a s 
de V a l e n c i e n n e s . 

T o d a v í a no se h a b í a i n v e n t a d o el di-
v e r t i d o t r u c o de d e j a r c i egas a las obre-
r a s con las d iaból icas m i n u c i a s de los 
" f l l s - t i rés" . E n cambio , se f o m e n t a b a en 
g r a n e s c a l a l a i n d u s t r i a e n c a j e r a quej 
hoy , de V a l e n c i e n n e s a Mal inas , de Al-j 
m a g r o a A r e n y s , l a n g u i d e c e y m u e r e . . . 

Del corsé 
No, y a n o e r a r idículo, n i a u n consi-

d e r a d o hoy, el corsé q u e l l e v á b a m o s h a c e 
ve in t e a ñ o s ; pero , e so sí, e r a b a s t a n t e 
incómodo. 

Se h a b í a q u e d a d o a t r á s el co r sé co r to 
y e n t a l l a d o q u e nos e s t r a n g u l a b a el ta l le 
e n t r e los p r o m o n t o r i o s de l p e c h o y las 
c a d e r a s . 

E l n u e v o c o r s é e r a b a s t a n t e l a r g o y 
b a s t a n t e ba jo , nos p a r e c í a c o m p l e t a m e n -
t e rec to , t a n t o q u e n u e s t r a s m a d r e s nos 
r e p r o c h a b a n el t e n e r el c u e r p o " a lo 
t r o n c o de á r b o l " . 

C l a r o q u e a aque l s u p u e s t o t r o n c o de 
á rbo l le e n c o n t r a m o s h o y f o r m a s s u m a -
m e n t e e x u b e r a n t e s . P e r o e n t o n c e s nos 
ve í amos esbe l t í s imas , " b i e n f o r m a d a s " , 
y e s to nos conso l aba de no p o d e r a p e n a s 
s e n t a r n o s ni a n d a r . 

Del descote 
N u e s t r o s ves t idos de n o c h e e s t a b a n t a n 

desco tados q u e l u c í a m o s va r io s c e n t í m e -
t r o s de piel. 

P e r o p a r a sa l i r a la calle, l l e v á b a m o s , 
c o r r e c t a m e n t e , a l t o s cuellos de tul , m a n -
t en idos r íg idos a u n o y o t ro l a d o por 
u n a s b a l l e n i t a s cuyos e x t r 6 m o s supe r io -

(Continúa en la p á g i n a 47.) 

E s t e t r a j e y e s t e c h a m b e r g o a lo 
m o s q u e t e r o , con s u t e r r i b l e a d o r -
no enh ies to , i nve ros ími l , a b s u r -
do, f u e r o n u n d í a " l e d e r n i e r e 

c r í " =»->-
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1.933.CONCEDE EL TITULO 

a S ^ ^ ^ S f i D E SOCIO HOnORAPIO AL 

EXDlO.SR.DOn CARLOS MOHTlLLA Y ESCUDERO 
DIRECTOR GENERAL DE FERROCARRILES Y 

TRANVIAS, COMO TESTIMONIO DE GRATITUD 

HACIA QUIEN TAN EXQUISITAS PRUEBAS DE 

AFECTO DISPENSO A ESTA SOCIEDAD.:®*® 
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El PRESIDENTE E i SECRETARIO 

D o n C a r l o s M o n t i l l a E s c u d e r o e n e l m o -
m e n t o d e r e c i b i r e l a r t í s t i c o p e r g a m i n o 
e n e l q u e s e l e c o n c e d e el t í t u l o d e 
soc io h o n o r a r i o d e l a A s o c i a c i ó n d e 
v i a j a n t e s y r e p r e s e n t a n t e s d e l N o r t e 

d e E s p a ñ a 
( P o t o s A l m a z á n i 

Radiomóvil "La Voz de su Amo™ 
4 válvulas modernítimat Altavoz 
dinámico. Tapa desmontable. Fun-
ciona c o n corriente alterna o con-
t i nuo indistintamente. Capta esta-
ciones l oca les sin antena ni tierra. 
Predas: al coatado, Ptas. 2 2 8 ' -
A plazos, Ptas. 3 9 * 7 0 en 6 meses. 

Un homenaje al director general de Ferrocarriles 

H e a q u í u n a r e p r o d u c c i ó n de l a r t í s t i c o p e r g a m i n o d e d i c a d o a d o n C a r l o s M o n t i l l a 

Un herido en circuns-
tancias extrañas 

C u a n d o a b a n d o n a b a u n a d e l a s S e c r e -
t a r í a s d e la C a s a d e l P u e b l o f u é he -
rido d e u n d i s p a r o E u g e n i o J u l i á n 
M a r t í n , s i n q u e s e h a y a p o d i d o a c l a r a r d e 

q u i é n p a r t i ó l a a g r e s i ó n SH>-

Todo es confusión y pr isa en la casa... Hoy salen d e veraneo, 

el t iempo vuela y e l t ren no espera a nadie... Hay que 

apurarse y conservar serena la cabeza p a r a que nada se olvide... 

¿Está todo?... Todo, sí, — maletas, maletines, portamantas.. . y 

además juna caj i ta d e alegría!, la Radiomóvi l que el pad re 

ent rega a l pequeño para que la l leve. jSólo pesa 3 kilos! 

N o hay miedo d e que la o l v i d e » Está orgul loso de l levar 

él un elemento tan importante de l equipa je , |y deseando 

poner en marcha la pequeña maquin i ta tan p r o n t o 

como encuent re un e n c h u f e e l é c t r i c o ! jQue estu-

pendo veraneo d i s f r u t a r á n con la R a d i o m ó v i l ! 

iAl fin listos para part ir ! Esta vez el t r e n 
n o l lamará en ba lde . . . * jPronto a la 

^ T ^ t k ^ e s t a c i ó n y b u e n v i a j e ! 

• > 7 , _ 
^ V O Z D E S U A M O 

• A l e g r e y sonriente, 
I el pequeño lleva la 
I Radiomóvil c o m o u n 
• j u g u e t e que ha d e 
¡ p r o p o r c i o n a r a lo 

horas enteras 
I de alegre amenidad 

Ayuntamiento de Madrid



onoce 
Los e s t u d i a n t e s de la Un ive r s idad de L a 
H a b a n a , a los cua les la a m n i s t í a d e la 
revoluc ión h a devue l to a su h o g a r des-
de la pen i t enc i a r í a de la isla de Los 
P i n o s . E n el g r u p o figuran ( sen tados) 
d o n L u i s P é r e z H e r n á n d e z y d o n Igna -
cio González Mendoza , y e n p r i m e r lu-
g a r (a la izquierda) d o n F r a n c i s c o Co-
r rous , c o n d e n a d o a m u e r t e por el 

d i c t a d o r 

. 

• ... 

: y". -" V ;. . • ••. i-. msm mm 
H * it?*: 

MÍMi 

L a m u l t i t u d h u y e n d o de los d i spa ros d e las a m e t r a l l a d o r a s e m p l a z a d a s en el Capi-
tolio, d o n d e Machado res i s t í a a ú n . Vein t i sé is m u e r t o s y m á s de cien he r idos causó 

e n t r e la m u c h e d u m b r e el f u e g o de la Pol ic ía del execrado d ic tador 

G A R A N T I Z A SU F E L I C I D A D . S A L U D 
Y T R A N Q U I L I D A D 

RECOMENDADO POR EMINENCIAS 
MEDICAS DEL MUNDO ENTERO 

PRODUCTO 
P A R A L A 
H I G I E N E 
I N T I M A 

Venta en Farma-
cias a l precio de 
6 .50 ptas. con 
cánula para su 
apl icación. 

LABORATORIOS 
PROFILAC, S. A. 
APARTADO 810 
B A R C E L O N A 

FOLLETO EXPLICATIVO SE REMITIRA 
G R A T I S A Q U I E N L O S O L I C I T E 

H o r a s m á s t a r d e e ra o t ro el a spec to de 
la c iudad . M a c h a d o h a b í a hu ido en u n 
a e r o p l a n o rodeado, h a s t a el ú l t imo ins-
t an t e , por su g u a r d i a pe r sona l y a las 
c a r r e r a s y los d i spa ros h a b í a sucedido, 
en l a s m i s m a s cal les t es t igos de la re-
pres ión s a n g r i e n t a , la a legr ía y el en tu -

s iasmo de la m u c h e d u m b r e M > 
(Fotos Vidal y C o n t r e r a s y Vi laseca) Ayuntamiento de Madrid
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Las playas elegantes no son tan elegantes como parece 

! C o n q u é I n s o l e n c i a 
m u e s t r a s u p a n z a a l 
s o l e s t e g o r d o h o n -
r a d o t e , q u e n o q u i e -
r e c u b r i r l a c o n e l 
" m a i l l o t " , b a j o el 
q u e p u e d e I r u n a h i -
p ó c r i t a f a j a . " E s m í a 
• • • • • • • • • • • • V ^ ^ ^ n H ^ ^ H N M f i a H H H l B 
y lo r e c o n o z c o . ¡Y S & s & r 

q u é . . . ! " J 

E l h o m b r e g o r d o e s 
m á s d e c i d i d o q u e s u 
s e ñ o r a y s e h a l a n -
z a d o a l m o d e r n o es -
t i lo . " ¡ A v e r c ó m o t e 
v a y p r o b a r é y o " 
— p a r e c e d e c i r l a es -
< - m p o s a 

m m ^ 

[fffctfv*" 

m j m f e ' 

- " 

N o e s u n c a m p e ó n d e n a t a c i ó n , p r e c i s a m e n t e , e s t e 
c a b a l l e r o , q u e s e h a m e t i d o e n a v e n t u r a s a c u á -

t i c a s ... 

P r e s e n t á b a m o s h a c e d í a s e n u n a d o b l e p l a n a l a s 
c o n t r a f i g u r a s d e la be l l eza q u e l a s p l a y a s m a d r i l e -
ñ a s o f r e c e n al e s p e c t a d o r . R e a l m e n t e , n o t i e n e n p o r 
q u é a v e r g o n z a r s e los m a d r i l e ñ o s . P o r d o s r a z o n é s , a 
c u a l m á s i m p o r t a n t e s . P r i m e r a , que , v e n i d a a s í t a n 
de p r o n t o l a e s t i l i z a c i ó n de l a l í nea , h a y p e r s o n a s a 
q u i e n e s n o les h a d a d o a ú n t i e m p o d e c o r r e g i r l a , y 
o t r a s q u e n o lo l o g r a r á n n u n c a . Son , p u e s , c o m o u n 
r e s t o de e s o s q u e q u e d a n e n los a l m a c e n e s d e m o d a s 
d e l a s c o s a s a n t i c u a d a s y d e r r o t a d a s p o r l a n o v e d a d . 
R e t a l e s , s e ñ o r e s p r o f e s o r e s d e e s t é t i c a , a los q u e n o 
h e m o s p o d i d o d a r s a l i d a . . . S e g u n d a r a z ó n : q u e e n l a s 
g r a n d e s p l a y a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s q u e d a n t a m -
b ién e n r e s p e t a b l e n ú m e r o N e r e i d a s g o r d a s y A p o -
los b a r r i g o n e s . Q u e e n m e d i o d e la g e n e r a l e l e g a n -
c i a . . . ¡se ve c a d a t i p o p o r a h í ! M i r e n , m i r e n h a c i a 
el d i v e r t i d o e s p e c t á c u l o d e e s t a s " f o t o s " y v e r á n q u e 
a ú n p o d e m o s d a r n o s p o r c o n t e n t o s . 

L o s h o m b r e s g o r d o s , l a s m u j e r e s u n p o q u i t i t o — o 

sPSí 

T o d a l a g e n t e d e la 
p l a y a — e l e g a n t e , f i n a 
d e l í n e a , m o d e r n a -
m e n t e s i l u e t a d a — p a -
r e c e h a b e r a b a n d o -
n a d o a e s t a p o b r e 
m u j e r , c u y o a t a v i o 
n o e s p r e c i s a m e n t e 
e l d e u n a b a ñ i s t a " a 

l a ú l t i m a " 

E s t e c a b a l l e r o n o e s 
p r e c i s a m e n t e u n a es -
t a m p a d e p l a y a . P o r -
q u e e s l o q u e d i r í a 
u n e n a m o r a d o d e la 

. . . p e ro , ¿ q u i é n o s d i c e q u e c o n b u e n a v o l u n t a d y e s t é t i c a : " ¡ M a l d i t a 
l a s l e c c i o n e s d e e s t e b a ñ e r o d e n t r o d e u n o s a ñ o s s e a s u e s t a m p a . . . ! " 

n o p o d r á d a r u n a s b r a z a d l t a s ? ( F o t o s S a m o t ) » - > -

'«Sdí 

¡ E s o no , s e ñ o r a ! U s t e d no e s u n a b a ñ i s t a d e a h o r a . U s t e d e s q u e h a c e q u i n c e 
a ñ o s s e f u é p l a y a a d e n t r o , m u y l e j o s , m u y l e j o s . . . , y v u e l v e a h o r a 

( F o t o S a m o t ) 

„ . , , „ „ .„ mucho, so h a n v i s t o e n e l c a s o d e . l a n z a r a l a n i ñ a 
M a r i d o v m u j e r , t r a s p e n s a r l o imiw«> , , . , . „ 
e n m o d e r n o a t a v í o d e p l a y a . Aún una J m a m o d a . . . Y m i e n t r a s s e d e c i d e n , e a 
r e s g u a r d a s u c a b e z a con el sombrero d i e sposo , q u e e c a e m u c h o p e o r q u e u n 

"ma i l lo t " a sus c a r n e s c o l g a n t e s 

E s t e r o b u s t o n e n e e s t á i r r e m i s i b l e m e n t e p e r d i d o . . . Si a s u e d a d n o s e a c o -
m o d a a l a n u e v a e s t é t i c a , q u é v a a o c u r r i r c u a n d o t e n g a t r e i n t a y c i n c o a ñ o s 

y s e a e m p l e a d o d e H a c i e n d a . . . 

m u c h o m á s de u n p o q u i t i t o — d e f o r m e s , p e n s a r o n a 

v e r l a s finas s i l u e t a s d e los b a ñ i s t a s d e a h o r a q u e n o 

p o d r í a n b a ñ a r s e j a m á s . L u e g o , s e a b r i e r o n l o s p e c h o s 

a l a e s p e r a n z a . H a c i e n d o u n a i n t e n s a g i m n a s i a ca 

s e r a . . . ¿ p o r q u é n o ? S e v e n d i e r o n m u c h o p o r a q u e -

l los d í a s los m a n u a l e s de c u l t u r a f í s i c a . Y e n el in -

t e r i o r de l a s h a b i t a c i o n e s , c u i d a d o s a m e n t e r e c a t a d o s 

d e t o d a v i s t a , m u c h a s m u j e r e s y m u c h o s h o m b r e s 

g o r d o s , s u d o r o s o s , s e m i a s f i x i a d o s , h a c í a n flexiones. 

U n a , dos , d iez . . . , h a s t a c i n c u e n t a . Se t i r a b a n al sue lo , 

d e s m a d e j a d o s . Al r a t o , o t r a vez : u n a , dos , d iez , c in -

c u e n t a . . . M u c h o s m u r i e r o n . U n p e q u e ñ o t a n t o p o r 

c i e n t o s a l i ó e n j u t o de g r a s a s y a t i l d a d o d e l i n e a d e 

l a d u r a p r u e b a . O t r o s , n i s e m u r i e r o n n i se c o r r i -

g i e r o n . Y e s t o s ú l t i m o s , r e b e l d e s a l a f a t a l i d a d , se 

h a n l a n z a d o o p t i m i s t a m e n t e a l a s p l a y a s c o n s u s g r o 

s u r a s y s u s d e f o r m i d a d e s . Y a h í los t i e n e n u s t e d e s , 

i m p o r t á n d o l e s t o d a la e s t é t i c a u n p i t o c h e . . . Ayuntamiento de Madrid



AHORA 

Rossi son recibidos tríunfalmente en París Codos 

E n el p r i n 
el p r o p i o rr 
c a n d o en al j 
s e expl ica cu 
de s u s p r e c 

" E n dicier 
de persona l : 
les, f u i yo a 
C o n g r e s o In< 
ve ocas ión c 
A m é r i c a del 
Los Angeles 
fo de Méjic 
idea de coi 
i t a l i a n a a t r 
c o n c r e t a r s e 
ineludible . I 
p r o y e c t o e m 
l a r g a s horaf 
en el r e g r e 
m i e n t o direc 
t r e l l a d a h a b 
mi v i e j a s i l 
d í a yo q u e 
de su a i s l an 
b ia h e r m a n e 
t e r n i d a d he i 
P e r o de m a r 
t e r e s a d o pri 
de Nor téame 
n i c a y de la 
pa í s h a b í a s 
de p r io r idad 
los c e l e b é r r i 
W r i g h t al i 
c ión e r a una 
f o r t de vivi 
u n i n s t r u m e 
q u i s t a s de 
L a a e r o n á u t 
ya c o m p l e t a 
t a d a a las 
la paz r ec l a r 
E x i s t i a en . 
p e r f e c t o esti 
r e g u l a r , apr i 
da e n t r e lo 
q u e en E u r i 
n a v e g a c i ó n -
b o t a b a n c o n 
t i l idad oflcií 

I n m e d i a t a : 
de un vue lo 
roso y a u d a 
p r o e z a depo: 
pe ro q u e bi 
g r e so de la 
mo " p e r f o r a 
p e n s a n d o en 
ingleses, q u t 
za ron a l lev 
r e d e d o r del 
p res t ig io y ; 

C n a i n m e n s a m u l t i t u d a c u d i ó a L e B o u r g e t Sfc 
p a r a r e n d i r h o m e n a j e de a d m i r a c i ó n a los dos H 
glor iosos " a s e s " d e la A v i a c i ó n f r a n c e s a , q u e í 
a p a r e c e n e n l a - f o t o g r a f í a a a m b o s l ados del 
m i n i s t r o del Aire , de F r a n c i a , m o n s i e u r F i e r r e 
Cot, e n e l m o m e n t o de a b a n d o n a r el c a m p o de 

a v i a c i ó n p a r a t r a s l a d a r s e a P a r í s 

De i zqu ie rda a d e r e c h a , Ross i , B l e r i o t — c o n s t r u c t o r de l 
" J o s e p h Le B r i x " — y Codos, a l a b a n d o n a r el A y u n t a -
m i e n t o d e s p u é s de l a r ecepc ión q u e les f u é o f r e c i d a ® - > -

Codos y Ross i s a l u d a n d e s d e la v e n t a n a del A y u n t a m i e n t o d e P a r í s 
a la m u l t i t u d q u e los a c l a m a 

U n a i n t e r e s a n t e e scena de la g r a n pe l ícu la " L a r u b i a del C a r n a v a l " 

c a b a l g a 

un mensaje M i g u e l F l e t a firma 

con " I n d e x F i l m " pa-

r a l a filmación de 

" M l g u e l ó n " , e n la q u e 

d e m o s t r a r á s u s a p t i -

t u d e s p a r a el c i n e m a 

Y UNO BUENA PELICULA 
EH EL PALACIO •»" MUSICA 
M a ñ a n a Í A "HWÍATWRA K 

K T Í TEATRO NUNCA 
e s t r e n o SUPERA LOS 21". S I /1 

COM|l*msftEA|tf.ft 
d e I K A l PARA LA SALU» V 

CONFORT 

Adolphe M e n j o u s i g u e t r i u n f a n d o e n la p a n t a l l a . A q u í le 

v e m o s e n u n a e s c e n a de " L a s i r e n a de l P a l a c e " 

catalina barcena 

Algunos de 
hanga re s , di 

LA PRINCESITA 
DE SCHOEMBRUNN Ayuntamiento de Madrid



Lo que ha sido el vuelo colectivo Roma-Nueva 

York-Roma, realizado por la escuadrilla de "hi-

dros" italianos al mando del general Balbo 

t » 
L -

Los vuelos en masa, tal como el que acaban de realizar con éxito perfecto los aviadores italianos, ofrecen una fisonomía total-
mente diferente a la de los vuelos ordinarios. Su génesis, su preparación y su realización representan un esfuerzo del que no 
es fácil darse cuenta sin conocer todos sus detalles. Con esta información da comienzo a una serie de ellas, que constituirán 

la historia del vuelo colectivo más importante realizado hasta la fecha 

E n el p r i m e r a r t í c u l o d e u n a s e r i e q u e 
el p r o p i o m i n i s t r o del A i r e e s t á p u b l i -
c a n d o e n a l g u n o s p e r i ó d i c o s e x t r a n j e r o s , 
s e e x p l i c a a s í la g é n e s i s de e s t e v u e l o y 
d e s u s p r e c e d e n t e s : 

" E n d i c i e m b r e del 1928, c o n u n g r u p o 
d e p e r s o n a l i d a d e s of ic ia les e i n d u s t r i a -
les , f u i yo a W á s h i n g t o n p a r a a s i s t i r a l 
C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l de A v i a c i ó n y t u -
v e o c a s i ó n d e v i s i t a r p o r p r i m e r a vez la 
A m é r i c a de l N o r t e : d e s d e N e w Y o r k a 
L o s A n g e l e s , de l C a n a d á h a s t a el Gol-
f o d e Méj i co . F u é e n t o n c e s c u a n d o la 
i d e a d e c o n d u c i r u n a e s c u a d r a a é r e a 
i t a l i a n a a t r a v é s de l A t l á n t i c o e m p e z ó a 
c o n c r e t a r s e e n m i e s p í r i t u d e m a n e r a 
i ne lud ib l e . L a s b a s e s d e e s t e i n m e n s o 
p r o y e c t o e m p e c é a e c h a r l a s d u r a n t e l a s 
l a r g a s h o r a s p r o p i c i a s a la m e d i t a c i ó n , 
e n el r e g r e s o a l a P a t r i a . E l conoc i -
m i e n t o d i r e c t o d e l a g r a n R e p ú b l i c a es-
t r e l l a d a h a b í a d e s a r r o l l a d o en m i a l m a 
m i v i e j a s i m p a t í a h a c i a e l la . C o m p r e n -
d í a y o q u e l a g u e r r a h a b í a h e c h o sa l i r 
d e s u a i s l a m i e n t o a q u e l p u e b l o y lo ha -
b í a h e r m a n a d o con el n u e s t r o en la f r a -
t e r n i d a d h e r o i c a y s u f r i d a d e la g u e r r a . 
P e r o d e m a n e r a p a r t i c u l a r , m e h a b í a n in-
t e r e s a d o p r o d i g i o s a m e n t e los p r o g r e s o s 
de N o r t e a m é r i c a en el c a m p o d e la t éc -
n i c a y de la a c t i v i d a d a é r e a . E s t e j o v e n 
p a í s h a b í a s a b i d o m a n t e n e r l a t r a d i c i ó n 
d e p r i o r i d a d q u e la h a b í a n c o n q u i s t a d o 
los c e l e b é r r i m o s v u e l o s d e los h e r m a n o s 
W r i g h t a l p r i n c i p i o del s ig lo . L a a v i a -
c i ó n e r a u n a p r á c t i c a i n t e g r a n t e d e l c o n -
f o r t de v iv i r . E r a p a r a los a m e r i c a n o s 
u n i n s t r u m e n t o e s t i m u l a n t e d e o t r a s c o n -
q u i s t a s de su c iv i l i zac ión a n t i c i p a d o r a . 
L a a e r o n á u t i c a d e la g u e r r a h a b í a s i do 
y a c o m p l e t a m e n t e t r a n s f o r m a d a y a d a p -
t a d a a las e x i g e n c i a s y al s e r v i c i o q u e 
la p a z r e c l a m a e n las m o d e r n a s n a c i o n e s . 
E x i s t í a e n A m é r i c a u n a flota a é r e a e n 
p e r f e c t o e s t a d o d e e x p l o t a c i ó n e s t a b l e y 
r e g u l a r , a p r e c i a d a p o r t o d o s e i n t r o d u c i -
d a e n t r e los u s o s n o r m a l e s . . . m i e n t r a s 
q u e e n E u r o p a los p r i m e r o s i n t e n t o s d e 
n a v e g a c i ó n — t r a n s p o r t e a é r e o — se e m -
b o t a b a n c o n t r a el e s c e p t i c i s m o y l a h o s -
t i l i dad of ic ia l y p o p u l a r 

I n m e d i a t a m e n t e d e s c a r t ó B a l b o l a i d e a 
de u n v u e l o i n d i v i d u a l m á s o m e n o s a z a -
r o s o y a u d a z : q u e q u e d a s i e m p r e c o m o 
p r o e z a d e p o r t i v a , c o m o e s f u e r z o h e r o i c o , 
p e r o q u e b i e n poco s i g n i f i c a e n el p r o -
g r e s o de la a v i a c i ó n , c o n s i d e r a d a , no co -
m o " p e r f o r m a n c e " , s i no c o m o veh í cu lo . Y 
p e n s a n d o e n la p a t r i ó t i c a t á c t i c a d e los 
ing leses , q u e al p r i n c i p i o del s ig lo e m p e -
z a r o n a l l e v a r s u s e s c u a d r a s n a v a l e s a l -

| r e d e d o r de l m u n d o ( a c r e c i e n d o a s í su 
' p r e s t i g i o y p r o p i c i a n d o el e s t a b l e c i m i e n -

t o t de c o m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s n o r m a -
les y d i r e c t a s e n t r e p a í s e s a p a r t a d o s ) , el 
f u t u r o m i n i s t r o e m p e z ó a p l a n e a r u n 
g r a n v u e l o en m a s a . 

" P e r o e n 1929 l a s c o n d i c i o n e s g e n e r a l e s 
de la t é c n i c a a é r e a y d e s u s s e r v i c i o s a u -
x i l i a r e s no e r a n c o m o p a r a p e r m i t i r l a 
e j e c u c i ó n I n m e d i a t a d e los p r o y e c t o s , a p e -
n a s e s b o z a d o s e n el b a r c o d e l a r e p a t r i a -
c ión . E r a p r e c i s o e s p e r a r s i n r e n u n c i a r . 
Dec id í , p u e s , a p l a z a r h a s t a f e c h a l e j a n a 
l a t r a v e s í a de l A t l á n t i c o N o r t e y h a c e r l a 
p r e c e d e r de o t r o v u e l o co l ec t i vo h a s t a 
A m é r i c a de l S u r , q u e p r e s e n t a b a m e n o r e s 
d i f i c u l t a d e s y p a r a el c u a l n o e r a i m p o -
s ib l e u n a r e l a t i v a m e n t e r á p i d a p r e p a r a -
c ión d e m á q u i n a s y h o m b r e s . " 

Y a p o c o s m e s e s a n t e s se h a b í a h e c h o 
u n e n s a y o de l v u e l o e n e s c u a d r i l l a , c u y a 
i n i c i a t i v a h a y q u e a t r i b u i r a la A v i a c i ó n 
i t a l i a n a . . . a no s e r q u e s e p r e f i e r a a d j u d i -
c á r s e l a a las a v e s t r a n s m i g r a d o r a s que , 
c o m o s e s abe , v u e l a n — e n su é x o d o i n v e r -
n a l h a c i a el S u r — e n p e r f e c t a f o r m a c i ó n 
d e b a n d a d a s t r i a n g u l i f o r m e s . ( O a l i ng lo -
r i o s o v u e l o e n t o r n o al m u n d o , i n t e n t a d o 
e n 1924 p o r c u a t r o " h i d r o s " d e la M a r i n a 
n o r t e a m e r i c a n a , c u y a s p e r i p e c i a s y cuyo 
f r a c a s o d e m o s t r a r o n la i n m a t u r i d a d d e la 
idea . ) 

E n t o d o ca so , la i n i c i a t i v a i t a l i a n a s u r -
g ió en m o m e n t o o p o r t u n í s i m o . L o s t i e m -
p o s h e r o i c o s de l a a v i a c i ó n i n d i v i d u a l , 
l a s h a z a ñ a s de los " r e c o r d m e n " — d i g n a s 
s i e m p r e de l d i t i r a m b o l í r ico y de l e n t u -
s i a s m o p o p u l a r — h a b í a n p a s a d o a l a his-
t o r i a del vo l a r , q u e m a ñ a n a s e r á s e d u c -
t o r a l e y e n d a i n g e n u a . ( " S o l i t a r i o , c u a l 
dios, L i n d b e r g h , el l o c o — c a b a l g a n d o s u 
P e g a s o m e c á n i c o . . . " , c a n t a r á n los v a t e s 
f u t u r o s , r e f i r i é n d o s e a l p r o t o t i p o de e s t o s 
" v o l a d o r e s l o c o s " . . . P e r o los h i s t o r i a d o r e s 
d i r á n d e e s t o s o t r o s a e r o n a u t a s p r u d e n -
t e s : " E l p a s o d e f i n i t i v o de la a v i a c i ó n - d e -
p o r t e i n d i v i d u a l a la a e r o n á u t i c a - t r a n s -
p o r t e c o l e c t i v o lo d ió e n 1928 I t a l i a " . ) 

E n e f e c t o , e se m i s m o a ñ o e n q u e d o s 
p i lo tos e s p a ñ o l e s ( I g l e s i a s y J i m é n e z ) e n 
be l l í s imo v u e l o t r i u n f a l u n i e r o n la c iu -
d a d q u e f u é m e t r ó p o l i de l I m p e r i o colo-
n i a l h i s p a n o a m e r i c a n o (Sev i l l a ) con l a s 
c o s t a s b r a s i l e ñ a s en u n ú n i c o s a l t o t r a n s -
a t l á n t i c o d e 6.600 k i l ó m e t r o s y c u a r e n t a 
y c u a t r o h o r a s d e d u r a c i ó n . . . , u n a b r i g a -
d a d e 61 h i d r o p l a n o s i t a l i a n o s e n b a n d a -
d a e s t r u e n d o s a y l l e v a n d o en el v é r t i c e -
v a n g u a r d i a a l g e n e r a l Ba lbo , p a s e ó el t r i -
co lo r n a c i o n a l p o r las c o s t a s de l Med i -
t e r r á n e o o c c i d e n t a l , e n u n r e c o r r i d o de 
3.000 k i l ó m e t r o s y s i n q u e se p r o d u j e r a 
a v e r í a o i n c i d e n t e d e i m p o r t a n c i a . 

" E l c r u c e r o del M e d i t e r r á n e o o r i e n t a l 
— d i c e a e s t e p r o p ó s i t o I t a l o B a l b o — s e 
e f e c t u ó en 1929 c o n u n a e s c u a d r a (36 " h i -

A l g u n o s d e los " h i d r o s " de la e s c u a d r i l l a B a l b o . e n c o r r e c t a f o r m a c i ó n a n t e s u s 
h a n g a r e s , d í a s a n t e s d e p a r t i r p a r a el dob le vue lo t r a s a t l á n t i c o , q u e h a b í a de l l e n a r 

d e g lo r i a a las a l a s d<> I t a l i a 

E l p r i m e r v u e l o c o l e c t i v o d e la A v i a c i ó n 
i t a l i a n a : H e a q u í los " h i d r o s " q u e r e g r e -
s a r o n t r i u n f a d o r e s e n 1931, d e s p u é s d e 

e f e c t u a d o e l r a i d I t a l i a - B r a s i l 

d r o s " d e b o m b a r d e o , b i m o t o r e s ) m á s o 
m e n o s i m p r o v i s a d a y e n t o d o c a s o n o 
o r g á n i c a . Só lo c i n c o d í a s a n t e s de l in ic io , 
a s u m i ó el m a n d o e f e c t i v o e n T a r a n t o , el 
g e n e r a l P e l l e g r i n i . E s t e r a i d c o n d u c i d o 
e n l a s m á s d e s f a v o r a b l e s c o n d i c i o n e s , s i n 
d i s c i p l i n a p r e e s t a b l e c i d a , c o n g r a v e s e le-
m e n t o s d e i n c e r t e z a s i n o d e pos ib l e f r a -
ca so , m a r c ó , p o r el c o n t r a r i o , u n a n o t a -
b i l í s i m a e t a p a s o b r e p a s a d a p o r la a v i a -
c ión n u e s t r a . " 

" A l r e g r e s o d e l c r u c e r o ese, r e e m p r e n -
d í el e s t u d i o e n t o r n o a l p r o y e c t o d e v u e l o 
co l ec t i vo i n t e r c o n t i n e n t a l . M e h a b í a y a 
d e c i d i d o a e f e c t u a r l o . 

M i e n t r a s , el m o t o r e l e g i d o h a b í a s u p e -
r a d o la p r u e b a m á s d i f í c i l : el v u e l o e n 
u n a e t a p a R o m a - B r a s i l ( F e r r a r í n - D e l 
P r e t e ) con 7.000 k i l ó m e t r o s y c i n c u e n t a 
y u n a h o r a s de f u n c i o n a m i e n t o c o n t i n u o . 
D e m o d o q u e y a p o d í a m o s c o n t a r con u n 
m o t o r n a c i o n a l a b s o l u t a m e n t e s e g u r o . Y 
p a s é a o c u p a r m e c o n c r e t a m e n t e del v u e -
lo e n e s c u a d r i l l a s s o b r e el A t l á n t i c o m e -
r i d i o n a l " . 

Se ideó é s t e con só lo d o s e s c u a d r i l l a s 
y a s í s e lo p r o y e c t ó B a l b o a l D u c e ; p e r o 
é s t e h izo m á s q u e a s e n t i r : " L a e m p r e s a 
s e r á u n t r i u n f o in fa l ib l e , a u n q u e v a y á i s 
con dob le n ú m e r o d e a p a r a t o s " ; y s e d u -
p l i c a ron , a ú n s a b i e n d o q u e el r i e s g o a u -
m e n t a b a e n p r o p o r c i ó n g e o m é t r i c a . 

L a g r a v e i n c ó g n i t a de l v u e l o e r a el d e s -
p e g u e de B o l a m a , al a m a n e c e r y con 
c a r g a m á x i m a . Se h i c i e r o n v a r i a s p r u e -
b a s y l a s l l evó a c a b o M a d d a l e n a . C u a n -
d o s e a f r o n t ó la h a z a ñ a , h a b í a l a s e g u r i -
d a d d e q u e t o d o s e r i a h a c e d e r o , p o r q u e 
t odo , e n las p e o r e s c i r c u n s t a n c i a s h a b í a 
s ido y a e x p e r i m e n t a d o f e l i z m e n t e . P o r 
e so el v u e l o (16-XII-1930 al 15-1-1931), 
a p e s a r d e les i n c i d e n t e s o c u r r i d o s y d e 
las s i e t e v í c t i m a s q u e cos tó , q u e d ó c o n s i -
d e r a d o c o m o u n g r a n d í s i m o t r i u n f o a v i a -
to r io i t a l i a n o ; u n a e m p r e s a q u e h a s t a 
a h o r a , n i n g u n a o t r a n a c i ó n h a p o d i d o n i 
s i q u i e r a i n t e n t a r . 

A u n e s t a b a n los a v i a d o r e s f a t i g a d o s 
p o r el e s f u e r z o , c u a n d o y a la p r i m i t i v a 
i d e a de l vue lo a N o r t e a m é r i c a r e s u r g i ó 
en el t e l e g r a m a d e f e l i c i t a c i ó n q u e el j e f e 
del G o b i e r n o e n v i a b a a s u s p i l o t o s : " E n 
la e s p e r a d e lo q u e s e r á e n el a ñ o d é c i m o 
de la E r a f a s c i s t a l a p r o e z a m a g i s t r a l de 
n u e s t r a a v i a c i ó n y l a p r u e b a s u p r e m a do 

s u v i t a l i d a d , I t a l i a , o r g u l l o s a d e v o s o t r o s , 
os s a l u d a , v e n c e d o r e s de l O c é a n o . 

" C o m o u n a l á m p a r a q u e a l e n c e n d e r s e 
r e v e l a c u a n t o e n l a p e n u m b r a a p e n a s "si 
a d i v i n a b a , el p r o y e c t o del v u e l o s o b r e el 
A t l á n t i c o n o r t e s e e n t r e l e í a e n el d e s p a -
c h o de l D u c e . U t i l i z a n d o la r a d i o , p u d e , 
p u e s , e n t o n c e s n o só lo s a l u d a r a los i t a 
l í a n o s d e A m é r i c a s i n o t a m b i é n a n u n -
c i a r a los d e los E s t a d o s U n i d o s q u e no 
h a b r í a p a s a d o el X a ñ o d e la R e v o l u c i ó n 
(1932-1933) s i n q u e v i e r a n a p a r e c e r en el 
h o r i z o n t e d e s u s e g u n d a p a t r i a la p r o a 
a r g e n t a d a d e n u e s t r a s a e r o n a v e s . D u r a n -
t é los d í a s s i g u i e n t e s , p u d e y o c o n v e r s a r 
l a r g a m e n t e con m i s c o l a b o r a d o r e s m á s 
d i r e c t o s , M a d d a l e n a y L o n g o , y s e f u e r o n 
c o r p o r i z a n d o n u e s t r o s p r o y e c t o s y n ú e s 
t r a s e s p e r a n z a s . M a d d a l e n a , con la a y u -
d a d e v a r i a s " p i l o t ' s c h a r t s " , l legó a t r a -
z a r u n m a p a i n t e r c o n t i n e n t a l con los 
d e r r o t e r o s p o s i b l e s e n l a z o n a N o r t e . Y 
c o m o d o s a ñ o s a n t e s , e n el t r a n s a t l á n t i c o 
q u e m e r e p a t r i a b a , la c a l m a v ida d e a 
b o r d o m e f u é p r o p i c i a a l a m e d i t a c i ó n 
m a d u r a d o r a . A n t e t odo , s e m e p l a n t e a -
b a el p r o b l e m a in i c i a l : la r u t a p r e f e r i -
ble . ¿ C u á l la m e j o r ? ¿ L a q u e s i g u e , b o r -
d e a n d o G r o e n l a n d i a , los l í m i t e s S u r do 
l a m a r p o l a r o la q u e l l eva a los E s t a d o s 
U n i d o s p o r l a s A z o r e s y l a s B e r m u d a s ? 
D u r a n t e m u c h o s m e s e s , la c u e s t i ó n h a b í a 
de q u e d a r i n d e c i s a . E n t a n t o , c o m o n u e s -
t r a r e c i e n t e v i c t o r i a a c r e c í a , n u e s t r o s e m -
p i t e r n o e n t u s i a s m o , e n vez de r e c o r t a r 
p o s i b i l í s t i c a m e n t e n u e s t r o p r i m i t i v o p r o -
y e c t o , f u i m o s a m p l i á n d o l o , e n c a d a n u e v o 
c a m b i o d e i m p r e s i o n e s . 

Y c u a n d o l l e g a m o s a I t a l i a , s a l u d a d o s 
p.or las a c l a m a c i o n e s d e l i r a n t e s d e t o d a la 
P e n í n s u l a , el i t i n e r a r i o de l c r u c e r o de l 
D e c e n a l e s t a b a y a p r o y e c t a d o a m b i c i o s a -
m e n t e ; e r a ni m á s n i m e n o s q u e u n a 
V u e l t a a l G l o b o : M e d i t e r r á n e o , G o l f o 
P é r s i c o , I n d i a , K a m t c h a t k a , I s l a s A l e u t i 
ñ a s , A l a s k a , C a l i f o r n i a , P a n a m á . F l o r i d a . 
N e w - Y o r k , T e r r a n o v a , I r l a n d a , I t a l i a " 

P e r o l a m u e r t e d e H u m b e r t o M a d d a l e 
n a , p r i m e r o y, l u e g o , l a c o i n c i d e n c i a de 
la g u e r r a c h i n o - j a p o n e s a , q u e e r a u n a 
c i r c u n s t a n c i a p r o h i b i t i v a d e u n v u e l o 
a u n q u e f u e r a p a c i f i c o y s i n finalidades 
p o l í t i c a s i n m e d i a t a s o m e d i a t a s — s o b r e los 
t e r r i t o r i o s d e la c o n f l a g r a c i ó n , y t a m b i é n 
el e x c e s i v o v o l u m e n de los g a s t o s p r e -
v i s t o s , h i c i e r o n d e s i s t i r de l p e r i p l o m u n -
d ia l , y el p r o y e c t o f u é r e c o n d u c í d o _a su 
p r i m i t i v o i t i n e r a r i o : I t a l i a - N o r t e a m é r i c a . 

(Continuará. 
L. G . - A . 
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A H O R A 

Un i n c e n d i o d e s f r u y e en S e v i l l a un t a l l e r 

d e c a r p i n t e r í a 

B 1 I 3 S 9 B Í — 

E x p l o s i ó n de una b o m b a en la 
Basíl ica de La Seo, en Manresa 

P r O P r a , d t M l g U e l A m a t - - * - e n , d a B o r b o U a , u n 

i i 

V f c / i D f c M O S P O R C O R R E O . . , 

r n . . , D e s d f pun to d e Espoña, p u e d e ped i rnos 
co ta logos , fo togra f ías , d ibu jos y presupuestos grat is . 

Prev io env ió de su impor te o contra reembo lso , 
env iamos r á p i d a m e n t e las joyas ped idas , l ibres d e t o d o 
gas to y asegu radas . 

Si el c l iente no está sat isfecho y nos las remi te en 
e l p l a z o d e 3 días, le d e v o l v e r e m o s su d inero . 

ES LA MEJOR G A R A N T I A 

íPueJcta. dsd SoC 

M A D R I D . 

I 

Q í a r n j a d a <5 
1 ¿.SEBASTIAN. 
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E l e g a n t í s i m o s o m b r e r o de " v e l o u r s " neg ro , de c a p r i c h o s a f o r m a , u n o de los a i ro -

sos m o d e l o s l a n z a d o s p a r a el o t o ñ o 

( F o t o s T r a m p u s ) 

E n e s t e b o n i t o mode lo de t r a j e de 

t a r d e , s o b r e el f o n d o b l anco , d e s t a c a n 

las e s t a m p a c i o n e s d e flores en a z u l 

<—® oscuro 

(Modelo F r a n c i s ) 

E l e g a n t e c o m b i n a c i ó n d e o toño . Es -

t a m p a c i ó n d e flores r o s a s y v e r d e s , 

s o m b r e r o de " v e l o u r s " v e r d e o s c u r o y 

c a p l t a de Igua l co lor '•»:) > 

(Modelo F r a n c i s ) 

M i e n t r a s a r r e c i a n los t ó r r i d o s ca lo re s 
igos teños , h a y t o d a u n a c o r p o r a c i ó n de 
i - aba jadores que, insens ib les a las con-

dic iones a t m o s f é r i c a s se m u e v e n con fe-
bril a c t i v i d a d : son los m o d i s t o s de P a -
ís q u e e s t á n d a n d o el ú l t imo toque a la 
íueva m o d a q u e d e b e l a n z a r s e a p e n a s 
vuelva a su v i d a n o r m a l l a a d o r m e c i d a 
capi ta l . 

L a h a n e s t a d o p r e p a r a n d o d u r a n t e la r -
go t i empo , con r e f i n a d a p a c i e n c i a ; aho-
r a se t r a t a de t o m a r l a s dec is iones su-
p r e m a s a n t e s de l dec is ivo i n s t a n t e . P o r -
que no v a y a n u s t e d e s a c ree r , q u e r i d a s 
lectoras , q u e l a n z a r u n a m o d a es cosa t a n 
ácil como pa rece . P a r a l a n z a r u n a m o d a , 
•orno p a r a c a s a r s e , h a y q u e s e r d o s : el 
•os turero , i n v e n t o r del modelo , y l a m u -
jer e l e g a n t e q u e elige, r e c h a z a , modi f ica , 
or r ige , a p l a u d e y, finalmente, a d o p t a lo 
iue d e b e l levarse , lo q u e s e r á de b u e n 
ono. 

D e e s t e e n c u e n t r o def in i t ivo e n t r e el 
mode l i s t a y l a m u j e r e l egan t e d e p e n d e 
en r e a l i d a d l a m o d a f u t u r a . L a m u j e r 
e l egan t e es l a q u e l a n z a l a m o d a con su 
g u s t o exqu i s i t o e infa l ib le , e s a m o d a que, 
n a c i d a e n P a r í s , a l as p o c a s h o r a s se con-
v ie r t e e n m o d a un ive r sa l . . . 

T e j i d o s n u e v o s 

S u n t u o s o s y d i sc re tos al m i s m o t i em-
po los n u e v o s t e j i dos de m o d a se p re -
e n t a n a n o s o t r o s e n v u e l t o s en n o m b r e s 
l iver t idos y cur iosos . Así c o m o a n t a ñ o 

no h a b í a d i f i cu l t ad a l g u n a en d iv id i r los 
e j idos de l a n a en s a r g a , paño , te rc io-

pelo de l a n a , e s t a m b r e , e t cé t e r a , e t c é t e -
ra, hoy d í a t r o p i e z a u n a con t a n t o s que-

Or ig ina l s o m b r e r o de " c i n t a s de pe lo s " e n s e d a • n e g r a 

(Modelo Agnés ) 

AHORA 

C A R T A S D E P A R I S 

Indiscreciones acerca de la moda del próximo Otoño 

b r a d e r o s de c a b e z a p a r a desc r ib i r u n te-
j ido como p a r a h a l l a r l a so luc ión de u n 
p r o b l e m a de G e o m e t r í a . . . 

P a r a los t r a j e s de " d e p o r t e " , se l an -
z a n u n o s t e j i dos de l a n a de g r u e s a s m a -
llas, con p r o f u n d o s su rcos q u e cas i di-
r í a n s e ca lados , y de t onos m e z c l a d o s ; 
u n o s finísimos " t w e e d s " de A n g o r a , u n o s 
t e j idos de l a n a m e z c l a d o s de piel de co-
ne jo , o t ros h e c n u s cün pe los de c a m e -
llo, o t ros de l a n a A n g o r a c o r r i e n t e ; to -
dos ellos con sus n o m b r e s genér i cos . 

E n t r e los t e j idos rugosos , el m á s dis-
t i n g u i d o m e pa rece el " V e l t w e e d " . E n 
c u a n t o al " A r b o r " , es u n a n o v e d a d p in -
t o r e s c a : se t r a t a de u n t e j i do g r u e s o p a -
r a ab r igos , de l a n a r i z a d a , q u e f o r m a dv. 
o u j o s p a r e c i d o s a las r a n u r a s q u e se v e n 
en las h o j a s de los ¿¡.boles. E l e f e c t o es 
u o n u o y c r e o q u e s e r á u n a de l a s n o v e -
d a d e s m a s a p r e u i a a a s a e la n u e v a m o a a . 

E l j e r s e j t e j i d o " d ' A l b é n e " ( m a t e r i a 
a r t i f i c i a l ) , m u y g r a t o y s u a v e s o b r e l a 
piel, r a y a d o o liso, os h a de s e d u c i r i gua l -
m e n t e , s o b r e t odo p a r a los ve s t i dos de 
d e p o r t e . 

P a r a los t r a j e s de " t a r d e " , los ves t i -
dos de " n o c h e " , g o z a n de g r a n p r e d i c a -
m e n t o los t e j i d o s m a t e s : c r e spón , raso , 
j e r s e y "p i e l de Ange l " , y t a m b i é n te rc io-
pelo m a t e . 

T-os c r e s p o n e s b lancos "d 'A lbéne" , de 
u n a b l a n c u r a m a t e ina l t e rab le , y los cres-
pones de t onos de p a s t e l p r o s e g u i r á n su 
t r i u n f a l c a r r e r a . 

Q u e d a a h o r a p o r h a b l a r de los t e j i -
dos c lás icos de l a " A l t a C o s t u r a " . Dice-
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I)e un m o d o ge-
nera l los s o m b r e r o s 
s e r á n a lgo m á s b a j o s 
q u e los de la t e m p o r a d a 
pasada , c o m o se ve en es te mo-
delo de a n t í l o p e . El t ono es m a r r ó n y 
como a d o r n o lleva u n a " f a n t a s í a en 

p l u m a " 

-e q u e el t e rc iopelo s e r á el g r a n favor i -
o de la n u e v a t e m p o r a d a ; t e j i é n d o l e en 

"alheñe1 ', r e su l t a so l id í s imo e impos ib le 
de a r r u g a r ; s u s tonos son exqu i s i tos ; 
p e r o t e n d r é i s m u c h a d i f i cu l t ad en reco-
nocer lo b a j o los n o m b r e s d ive r sos q u e 
a d o r n a n s u s prec iosos re f le jos : el " G a -
v roche" , el " R a g u z z a " , el " C a m p e s i n o " , 
el " M a t v e l v a " , e t c é t e r a . . . 

S o m b r e r o s d e o t o ñ o 
Algo p r e m a t u r o q u i z á s e r i a l a n z a r n o s 

en u n a desc r ipc ión de la m o d a de medio-
t e m p o r a d a . E n rea l idad , a s i s t imos a c t u a l -
m e n t e a la a p a r i c i ó n v e r g o n z a n t e y tí-
m ida de los p r i m e r o s mode los de o t o ñ o ; 
-se t r a t a c o m o quien d i r í a de u n e n s a y e 
y en e s t e t e r r e n o h a y q u e a n d a r con 
pie de p lomó. 

Sin e m b a r g o , m e a t r e v e r é a dec i r que, 
ile an m o d o gene ra l , los s o m b r e r o s se-
r á n a lgo m á s b a j o s q u e los de la t e m -
p o r a d a p a s a d a . T r e s c a t e g o r í a s d i s t in -
t a s : la." tocas , los " d r a p é s " y los som-
b re ros de vest i r , 

i .a m o d a se inc l ina c e r t e r a m e n e t e ha -
la la., tocas de te rc iopelo . H a y mot ivos 

¡ ' a ra p e n s a r q u e é s t a s c o n o c e r á n la g r a n 
boga y q u e v a m o s a ve r l a s m u c h í s i m o 
d u r a n t e el o toño ; m e a p r e s u r o a dec i r 
iue no lo s i e n t o p o r q u e r e s u l t a n s ingu-

l a r m e n t e a t r a c t i v a s y f ác i l e s de l l evar . 
t e rc iopelo se e m p l e a o r a en f o r m a de 

c in ta , o r a " tomándolo en la m i s m a an -
c h u r a del re ta l . L a s tocas se l levan, p o r 
reg la gene ra l , " d r a p é s " l i g e r a m e n t e si-

g u i e n d o el m o v i m i e n t o de los s o m b r e r o s 
•le v e r t n o q u e y a conocemos , pe ro un 
poco m a s h a c i a a t r á s . Se v e r á n m u c h a s 
" to r sades" de t e rc iope lo fijas en lo a l t o 

s o m b r e r o y d e t r á s , a m o d o de u n a 
au reo la . 

Son del ic iosas e s t a s t ocas en ve rde en 
azul f u e r t e , en azu l de S a j o n i a , en g r i s 
pálido en g e r a n i o y en neg ro . G r a n s u r -
'>do de a d o r n o s en c in t a s , en p l u m a s y 
en borlas . Como n o v e d a d os b r i n d o esos 
terc iopelos de f a n t a s í a q u e r e s p o n d e n a 

^ P i n t o r e s c o s de " O n e s i m e " , 

"boúc l e t t e " . t e r C i ° P e l ° d e C 3 Z a " y c i n t a 

Kn la a l t a m o d a h a h e c h o su a p a r i -
.. e l b o r d a d o : todos los m o d i s t o s se 

I ™ " a u t i l izar lo p a r a la p r ó x i m a 

S en 103 sombreros y 
, U n c o n , s e j o : o s r e c o m i e n d o m u -

c h o las t ocas de p l u m a s de " a i g r e t t e " 
n e g r a s as . c o m o todos los a d o r n o s de 
p l u m a s q u e van a e s t a r m u y en boga 
d u r a n t e el o t o ñ o y a c a s o el invierno . 
C o n t r i b u i r á n es tos a d o r n o s b r i n d a d o s por 

i m u n d o de los p á j a r o s a da ros u n a es-
pecie de se l lo de p a r i s i a n i s m o . T a m b i é n 
v e r e m o s r e a e p a r e c e r los a d o r n o s de pie-
d r a s p rec iosas , v e r d a d e r a s o i m i t a d a s 
pe ro en e s t e s e g u n d o c a s o la i m i t a c i ó n 
t iene q u e se r p e r f e c t a . 

L a s t o c a s se l l e v a n en ve rde , en azul 
f u e r t e , e n a z u l de S a j o n i a , en g r i s páli-
do, e n g e r a n i o y en neg ro . Modelos de 
e s t a f o r m a h a n de a l c a n z a r , s eguramen-

te , g r a n boga d u r a n t e el O toño 
(Mode lo L e M o n n i e r ) 

P a r a el d e p o r t e y la m a r c h a , c o n o c e r á 
s i n d u d a la m i s m a b o g a el s o m b r e r i t o 
de c a m p a n a ; empléese el fieltro flexible, 
el fieltro de f r a n e l a , o c u a l q u i e r fieltro 
m a t e , p e r o q u e al m i s m o t i e m p o t e n g a 
ref le jos s a t i n a d o s . 

E n r e s u m i d a s c u e n t a s , la m o d a n u e -
va, la q u e e s t á a ú n p o r sa l i r y q u e no 
c o n o c e r e m o s bien h a s t a d e n t r o de u n a s 
s e m a n a s , t i ende a r e c o r d a r p o r su r ique -
z a y s u n t u o s i d a d , l l ena de f a n t a s í a , lo 
q u e e r a la m o d a de a n t e s de la g u e r r a . 

Pa r í s , a g o s t o de 1933. 
VIARTINA 

S o m b r e r o c o n a m p l i o re -
b o r d e m u y r e c o g i d o h a c i a 
a t r á s . U n a a i r o s a p l u m a 

c o m p l e t a el mode lo 
(Le M o n n i e r ) 

O r i g i n a l s o m b r e r o e n pe-
lo d e p l u m a , m u y ceñ ido a 
la f r e n t e . E l t ono es azu l 
(le S a j o n i a o n e g r o M-.>-

Modelo A g n é s ) 

Ayuntamiento de Madrid
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n o v e l a s c o r t a s 

P O R 

D U A M ) 0 Zf\MACOIS 

A dos k i l ó m e t r o s a p r o x i m a d a m e n t e de 
Q u e b r a d a b u e n a , y en la f a l d a del m o n t e 
c o r o n a d o p o r el E s t a b l e c i m i e n t o de 
A g u a s T e r m a l e s q u e dió a l pueb lo r e -
n o m b r e merec ido , v iven R u f a S á n c h e z y 
s u h i j a . B o r d e a si no p a s a de los c in -
c u e n t a a ñ o s la e d a d de la m a d r e , q u e 
t i e n e la v o l u n t a d di l igente , el c u e r p o cen -
c e ñ o y liso, el s e m b l a n t e b r o n c e a d o p o r 
el sol, c h u p a d o y corvo, a r d i e n t e s y ne -
g r í s i m o s los ojos, y los cabel los, casi 
b l ancos , recogidos a t r á s . D e su mar ido , 
el d i f u n t o B l a s Páez , a p o d a d o " E l Pi-
c ó n " p o r t e n e r los Incisivos supe r io r e s 
d e m a s i a d o l a rgos , h u b o c inco re toños , de 
los q u e los c u a t r o p r i m e r o s finaron tem-
p r a n o y en c i r c u n s t a n c i a s t r ág i ca s , p u e s 
t r e s de ellos se a h o g a r o n en el río, y 
el c u a r t o m u r i ó coceado y a r r a s t r a d o por 
u n a m u í a . 

D e la especie de ma ld ic ión que , pe r -
s e v e r a n t e , afl igió a sus h e r m a n o s , úni-
c a m e n t e F l o r a , la b e n j a m i n a , p a r e c í a li-
b r a r s e , y a los diez y o c h o a ñ o s s u sa lud 
— u n a sa lud q u e g r i t a b a en s u s me j i l l a s 
del color de las m a n z a n a s m a d u r a s — , l a 
be l leza c a m p e s i n a de su ros t ro , l as re -
dondeces p r o v o c a n t e s de s u c u e r p o y de 
s u c a r á c t e r el d e s e n f a d o y el regoci jo , 
l l a m a b a n la a t e n c i ó n y e sc l av izaban las 
s i m p a t í a s . 

H a b i t a b a n m a d r e e h i j a u n a c a s u c a 
de su p rop iedad , y con lo q u e un p a r 
de b a n c a l e s , ' s u y o s t a m b i é n , y m e d i a do-
c e n a de c a b r a s les p roduc í an , i b a n re-
m e d i á n d o s e . P o r s u m a y o r f u e r z a y me-
jo r e n t e n d e r de abonos , podas y sem-
b r a d u r a s , ded icábase R u f a p r e f e r e n t e -
m e n t e al cu l t ivo del hue r to , en t a n t o 
F l o r a c u i d a b a de p a s t o r e a r las c a b r a s , 
de o r d e ñ a r l a s y de vende r l a leche. 

T o d a s las m a ñ a n a s , al florecer l a au -
ro r a , m a r c h a b a la m o z a r u m b o al Bal -
n e a r i o , c u e s t a a r r i ba , l l evando su m e r -
c a n c í a en u n a c á n t a r a p u e s t a con nota-
b le s e g u r i d a d sob re l a b ien p e i n a d a ca-
beza . A d o r n á b a s e con u n p a ñ u e l o r o j o 
de l a n a c r u z a d o sob re el p e c h o y a t a d o 
a t r á s , a l a a l t u r a del ta l le m i m b r e ñ o ; 
u s a b a m e d i a s neg ras , q u e ella m i s m a o 
su m a d r e t e j í a n en h o r a s de desocupa-
ción, a l p a r g a t a s b l ancas , c u y a s c i n t a s 
t r e n z a d a s la a l c a n z a b a n a los j a r r e t e s y 
s i m u l a b a n u n e n r e j a d o sob re l a s pan to -

r i l l a s , y ha ldas , d e pe rca l azul , cumpl i -
d a s y c o r t a s p a r a m e j o r a n d a r . D e r eg re -
so de l B a l n e a r i o iba a s u c a s a , e c h a b a 
en l a c á n t a r a c u a n t a leche h u b i e r a que-
d a d o e n l a s o r d e ñ a d e r a s , y s in r e p o s a r s e 
t o m a b a el c a m i n o del pueblo . S o b r e l a 
c i n t a l l ana y g r i s de l a c a r r e t e r a , su 
c u e r p o e rgu ido , s u s c a d e r a s t i t u b e a d o r a s 
y »us b r a z o s en j a r r a s , t e n í a n un albo-
rozo de domingo . Al p a s a r , los a r r i e ros , 
los p iconeros , los mozos de l ab ranza , los 
pas to res , la p i r o p e a b a n e n c e n d i d a m e n t e : 
todos la conoc ían , y los g r u ñ i d o s de ás-
pe ro ape t i to , y los elogios, u n o s pinto-
rescos, o t ros obscenos , q u e les s u b í a n a 
los labios, c a í a n sob re ella como flores 
ro j a s . L o s m á s m u r m u r a b a n , de ten ién-
dose: 

—¡Qué b u e n a es tás , m u j e r ! . . . 
L a exc l amac ión n o pod ía s e r m á s sen-

cil la n i t a m p o c o m á s j u s t a : " ¡ Q u é b u e n a 
e s t á s ! " . E s d e c i r : q u é s a z o n a d a , q u é 
c u a j a d a , q u é r ica , q u é dulce. Y q u e d á -
b a n s e es tá t icos , c o n t r a í d a l a boca, b ru -
ñ idos y e n s a n c h a d o s los o jos con que . 
m i r á n d o l a , p a r e c í a n comérse l a . Compren -
d iéndola inaccesible , p r o s e g u í a n s u ru t a , 
r e z o n g a n d o d e s p e c h a d o s : 

— ¡ M a l d i t a s e a l a h o r a en q u e nac í t a n 
pobre ! . . . 

E l p r inc ipa l a t r a c t i v o de la r a p a z a ni 
ella n i ellos lo s ab í an . El hechizo máx i -
mo de F l o r a no r a d i c a b a en s u buen pal-
mi to , ni en el p l a t i c ado r a z a b a c h e de sus 
ojos, n i en l a h u m e d a d p ú r p u r a de sus 
labios, n i en la p recoz h i n c h a z ó n dei 
seno . Su c a p i t a l a d o r n o m á s t e n i a de es-
p i r i t ua l q u e de p lás t i co : e s t a b a en el r i t -
m o de los a d e m a n e s , en l a i n s t i n t i v a a r -
m o n í a de las a c t i t udes , en la a l a d a des-
t r eza con q u e s u s pies a d e l a n t a b a n por 
l a t i e r r a l l ana y en el c a p r i n o a r r a n q u e 
c o n q u e sus p i e rnas de a c e r o la l l evaban , 
como b r incando , p o r las c u e s t a s a r r i b a ; 
en l a g a r b o s a s o l t u r a de sus c a d e r a s , en 
el a c o m p a s a d o va ivén de s u s b r a z o s y 
m á s a ú n qu izás en su a r t e p a r a l levar 
s u c á n t a r a de m o d o q u e aquel los ocho 
a z u m b r e s de leche, l e jos de p e s a r sob re 
ella, s i rv iesen p a r a a l a r g a r su s i lueta e 
i n f u n d i r l a n u e v o realce. S e n t a d a , la h i j a 
de R u f a a c a s o hub iese p a s a d o Inadver-
t ida ; s i q u e r í a a v a s a l l a r n e c e s i t a b a po-
n e r s e de pie. R á p i d a , f lexible, ondu lan t e , 

su e n c a n t o s u p r e m o , lo que la hac ía irre-
sist ible, e r a " s u a n d a r " . 

De es to c a b a l m e n t e hab í a se e n a m o r a -
do, con u n a de e sas inc l inac iones devo-
r a n t e s q u e ú n i c a m e n t e el s i lencio de los 
c a m p o s puede a l i m e n t a r . Ga lo B e r m ú -
dez, el ovejero . Los a n d r a j o s de q u e Iba 
vest ido y s u s f r e c u e n t e s b o r r a c h e r a s re-
g o c i j a b a n a los ch iqui l los de Q u e b r a d a -
buena , q u e solían hos t i l i za r le a p e d r a d a s 
p a r a ob l igar le a c o r r e r t r a s ellos. F r i s a -
ba en los c u a r e n t a a ñ o s ; e r a pequeño y 
a n c h o ; la i n t e m p e r i e y la suciedad ha-
b ían i m p u e s t o a su piel el color del ba-
r ro , y t en í a los o jue los e n t u r b i a d o s y ro-
jizos, la n a r i z a p l a s t a d a y u n a m a n d í b u l a 
best ia l . 

H a c í a m u c h o t i empr q u e el ove j e ro 
cod ic iaba a F lo ra , y ella lo sabía , y de 
aquel a h i n c o con q u e e r a ape t ec ida sa-
caba sa t i s f acc ión su v a n i d a d . T o d a s las 
m a ñ a n a s , p a r a c o n t e m p l a r l a desde m á s 
ce rca Galo iba a s e n t a r s e j u n t o al sen-
dero, p ino y z igzaguean te , p o r d o n d e la 
l eche ra h a b í a de p a s a r h a c i a el Ba lnea -
rio, y c u a n d o la veía a c e r c a r s e sonr ien-
te, e r g u i d o el bus to , los b razos en ja -
r r a s y venc iendo s i n f a t i g a la cues ta , los 
pu lsos le r e b r i n c a b a n de l u j u r i a y de 
gozo. A m a b l e m e n t e los dos se s a luda -
b a n : 

— B u e n o s días , F l o r a . 
— B u e n o s d ías , s e ñ o r Ga lo . . . 
Orgu l losa segu ía a d e l a n t e , la c á n t a r a 

fija y c o m o c l a v a d a s o b r e la cabeza, y 
m i e n t r a s a n d a b a s e n t í a q u e su desea-
dor c o n t i n u a b a m i r á n d o l a y con el sa-
laz p e n s a m i e n t o l a d e s n u d a b a , la popea-
ba , la m o r d í a . E n ocasiones , a la d i s t a n -
c ia , le oyó s u s p i r a r . A F l o r a le r e p u g n a -
b a el ove jero , y g u s t a b a , s in e m b a r g o , de 
t o p a r s e con é l ; le t emía , y a c a s o t a m -
bién, v iéndole t a n feo, t a n m i s e r a b l e y 
t a n cobarde , a p e s a r de s u f u e r z a , le 
c o m p a d e c í a ; hosco y se lvát ico , especie de 
f a u n o en celo, Ga lo B e r m ú d e z t e n í a pa-
r a ella ese mi s t e r io con q u e el bosque 
a los n iño3 s i m u l t á n e a m e n t e les e m p a -
vorece y les a t r a e . 

E n c i e r t a ocas ión, después del sa lu -
do hab i tua l , el acechador , s a c a n d o án i -
m o s de s u t imidez, a ñ a d i ó : 

— ¡Qué b u e n a es tás , m u j e r ! . . . 
P e n s a b a q u e ella opondr ía , al r i joso 

requ iebro , oídos de m e r c a d e r ; m á s no 
f u é asi, p o r q u e replicó p r o v o c a d o r a : : 

— Y a lo sé, señor Galo. . . 
Y a p e n a s habló cuando, qu izás incons-

c i en temen te , con r epen t ina p e t u l a n c i a se 
enderezó m á s de lo q u e solía, y sus ca-
d e r a s pomposas y sus h o m b r o s t u v i e r o n 
u n e s t r emec imien to sensua l . Como iba, 
m o n t e a r r i ba , p a r a m e j o r obse rva r l a y 
m á s r e c r e a r s e en aque l las p i e rnas c u y a s 
p i s adas creía s e n t i r en el corazón, Ga lo 
B e r m ú d e z tendióse en el suelo, los o jos 
f u l g u r a n t e s , el m e n t ó n sobre el polvo del 
so leado camino, ta l que un m a s t í n en ace-
cho. I m p e t u s insospechados, l l amas n u n c a 
s e n . i d a s de concupiscencia y de odio, le 
q u e m a b a n el ob tuso ce rebro . La he rmo-
s u r a de F l o r a le t o r t u r a b a , y de es te 
e span toso s u f r i r la coque t a se h a b í a reí-
do. El la di jo, h a m b r i e n t o : " ¡ Q u é bue-
n a e s t á s ! . . . " A cuya dec la rac ión , ella, 
d e s c a r a d a m e n t e , r epuso : " Y a lo sé" . . . E n 
es t a s pa l ab ra s el c o r t e j a d o r v i s lumbra -
ba u n desprec io y u n a i ronía . Signif ica-
b a n : " ¿ P o r q u é e n t r o m e t e r t e en lo q u e 
ni sabes ni h a s v is to? . . . Quien puede ha -
b l a r de eso soy yo ." A e s t a i d e a suced ió 
o t ra , c a l u m n i o s a : " A c a s o conoce lo sa -
b r o s a q u e e s t á — p e n s ó — p o r q u e a lgu ien , 
gozando de ella, se lo expl icó" . . . ¡Y a tai 
me lo rep i t e a h o r a , r e s t r e g á n d o m e la no-
t i c i a p o r los m o r r o s p a r a d a r m e den t e -

r a ! . . . D i scu r r i endo de e s t a s u e r t e Ga lo s e 
o f u s c a b a , y al deseo de a d u e ñ a r s e de l a 
zaga la t r e n z á b a s e el i n s a n o p ropós i t o de 
v e n g a r s e de ella. 

L a r g u í s i m o r a t o m a n t ú v o s e t end i o. 
inmóvil , el pecho c o n t r a el suelo, sen. --
j a n t e a u n l a g a r t o b a j o el sol. I n c o r p o -
róse después y con a m b a s u ianos , en u n 
ges .o de impac ienc ia y de cólera , se res-
t r egó las ba rbas . 

—Si es tás buena o n o — r e z o n g ó — p r o n t o 
h e i e saber lo . . . 

Al sa l i r de su c a s a p a r a i r a l B a l n e a -
rio, d i s t a n t e de aqué l l a poco m á s de un 
k i lómetro , F l o r a c r u z a b a un a r royo , seco 
c a j i s i empre desde med iados de abr i l a 
fln~s de sep t i embre , p e r u n a pon t ezue l a 
de t ab las , c o n t o r n e a b a los r e s tos de u n 
vie jo mol ino y echaba m o n t e a r r i b a . E n 
sus comienzos , el sendero , que e r a de los 
l l amados de h e r r a d u r a , s e r p e a b a indec i so 
p o r e n t r e b a n c a l e s p l a n t a d o s de v iñe -
dos, y m á s a d e l a n t e f o r m a b a un codo, 
descendía un t r echo y luego volvía a 
s u b i r r o m p i e n d o u n d e n s o b o s q u e d e 
c a r r a s c a s y enc inas . 

F u é en es te l u g a r a b r u p t o , p rop ic io a 
la emboscada , d o n d e Galo B e r m ú d e z u n a 
m a ñ a n a la so rp rend ió . 

L a moza , a qu ien la c a r g a q u e l l evaba 
en equi l ibr io sob re l a cabeza ob l igaba a 
m i r a r a d e l a n t e , le vió d e s d e lejos, lo q u e 
no la e x t r a ñ ó . Según c o s t u m b r e , F l o r a 
c a m i n a b a d e pr i sa , r e t r e p a d o el bus to , 
enh ies tos los senos, l as m a n o s a p o y a d a s 
en la doble c u r v a t r e m a n t e de las c a d e -
ras , los p ie s s e g u r o s y ági les . P l a n t a d o 
en med io de la e s t r e c h a r u t a , a l a i r e el 
pecho c e r d u d o y los a b o r r a s c a d o s cabe-
llos venc idos sob re el ros t ro , el o v e j e r o 
p a r e c í a e spe ra r l a , los b razos co lgan tes , 
como p a r a as i r le m á s p ron to . C u a n d o 
y a e s tuv ie ron c e r c a el u n o del otro, ella, 
s o r p r e n d i d a de q u e no se a p a r t a s e , sa -
ludó : 

— B u e n o s días, s e ñ o r Galo . . . 
Repuse el g a ñ á n : 
—¿Llevas p r i s a ? 
—Como s i empre . . . 
r l a o i a pal idecido. De p ron to , al a sa l -

t a n t e le r e l a m p a g u e a r o n los o jue los y 
l anzándose sob re la m u c h a c h a pegó a 
su boca f r e s c a la s u y a á s p e r a , s e d i e n t a 
y /o raz . El i nespe rado choque hizo b a m -
bolearse a F lo ra , y l a c á n t a r a se es t re l ló 
a -p lomo c o n t r a el suelo. B r a v a y vigo-
rosa, la v i rgen hizo f r e n t e al e n c e n d i d o 
ga l an . apuñeándo le , mord i éndo l e y cla-
vándo le en el r o s t r o las u ñ a s , a g a c h á n -
dose p a r a ev i t a r q u e la a b r a z a s e bien, 
oponiendo o t r a s veces a sus a c o m e t i d a s 
la c a r r e r a casi i n f r a n q u e a b l e — o b s t á c u l o 
en f o r m a de p roa—de sus rodi l las j u n -
t a s . tün aquel m o n t a r a z c u e r p o a cue rpo , 
Galo, c u a n t o m á s s o b a j e a b a a s u ene-
miga , con m a y o r f e r v o r la ape tec ía , lo 
q u e mu l t i p l i caba sus a r r a n q u e s . Ar i sca , 
fe l ina , a s t u t a , F l o r a dió u n br inco , lue-
go o t ro . . . y, de r epen te , ha l lóse l ibre . 
Cues ta a b a j o echó a co r r e r , veloz, c u a l 
s i r odase p o r un d e r r i s c a d e r o . T r a t ó él 
de segui r la , y con e s t a v o l u n t a d dió a l -
g u n o s pasos : m a s el d e s e o q u e le i m p e l í a 
e r a t a n t r e m e n d o y le d i sc ip l inaba de 
t a n f u r i o s a m a n e r a , q u e a los pocos ins -
t a n t e s pa rec ió le q u e el co r azón se le r o m -
pía y q u e a su a l r e d e d o r t odo d a b a vuel-
tas . 

—¡Me m u e r o ! . . . ¡Me muero ! . . .—re -
pi t ió . 

D e s p l o m ó s e j a d e a n t e , espec t ra l , desqui-
j a r a d o s los lab ios en u n ges to de asfixia, 
en t a n t o sus m a n o s c o n v u l s i v a m e n t e 
a r a ñ a b a n la t i e r r a . 

Al oír su q u e j a F l o r a volvió la cabe-
za, y la s o r p r e s a de ver le d e r r i b a d o y lí-
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v ido la d e t u v o en su f u g a . P e n s ó q u e 
Galo , e f e c t i v a m e n t e , agon izaba , y su pa-
v u r a dec l inó y ab r ió paso a la miser i -
cord ia . V a g a m e n t e , con el a d e m á n , el 
p a s t o r la . a m a b a ; e s t aba vencido, Inútil, 
la s a l v a j e p e l a m b r e r a e m p a p a d a en un 
s u d o r de a n g u s t i a , y p iadosa la zagala 
a c u d i ó a socor re r le . A s u miedo se l igaba 
u n r e m o r d i m i e n t o . "Si ese h o m b r e fal le-
c e — s u s u r r a b a d e n t r o de ella u n a voz—tu-
ya es la c u l p a . . . " 

A pocos pasos del p o s t r a d o se de tuvo 
c o n t e n i d o s u impu l so gene roso por un 
imprec i so recelo. 

— ¿ E s t á usted en fe rmo?—inqu i r i ó . 
E l balbuceó, e x h a u s t o : 
— P e r d ó n a m e . . . 
— ¿ V a us ted a h a c e r m e d a ñ o ? . . . 
E l e n f e r m o mov ió n e g a t i v a m e n t e la 

r a b e r a ; su r e sp i r ac ión e r a dif íci l . . . 
—Agua . . .—musi tó—, agua . . . , m e mue-

r o . . . 
—Aquí io h a y a g u a , pe ro si us ted quie-

re I ré p o r ella a r r i ba , ai Ba lnear io . . . 
Y a s in desconf i anza ap rox imóse a él y, 

a f a l t a de pañuelo , c o r el borde de s u 
n 'da le e n j u g ó el r o s t r o Galo permane-

Inmóvil , c e r r a d o s los pá rdados , rea-
p - ra r .do el olor a Juven tud de aquel 
c u e r p o deseado q u e a h o r a ten ía t a r aer-
en. De súbi to s u poderoso corazón reac-
cionó, or i l lá ronle los o jos y, poniéndose 
•'e p ie de un sal to , c e r r ó c o n t r a su pre-
sa. E s t a vez F l o r a no pudo z a f a r s e del 
a s a l t o t r a idor . J u n t o s , ab r azados , expues-
t o s a es t re l la rse , c aye ron al suelo, y blas-
f e m a n d o , mord iéndose , r o d a r o n sob re la 
h i e r b a b a r r a n c a aba jo . E n un resa l to , del 
t e r r e n o q u e d a r o n de ten idos ; all í , empe-
ñ a d a m e n t e -o lv i e ron a fo rce jea r , , y a su 
a l r e d e d o r s a l t a b a la t i e r r a q u e r emov ían 
sus pies. L a s ove j a s q u e p a s t a b a n c e r c a 
de aque l s i t io se a l e j a r o n Inquie tas , mi-
r ándo le s , c o m o si se a c o r d a s e n de cuan-
do h a b í a n v i s to l u c h a r al p e r r o y al lobo— 

n 
F l o r a cal ló su d e s g r a c i a • n i a u n a s u 

m a d r e se l a di jo, t e m e r o s a de q u e és ta , 
en í u g a r de compadece r l a , l a vi tuperase-
p o r n«i h a b e r sab ido d e f e n d e r s e me jo r . 
R e f i n o q u e yendo al B a l n e a r i o r e sba ló 
y v ino a l suelo, r on .p i endo l a c á n t a r a , j 
p a r a jus t i f i ca r el r e c o n c o m i o y la a t r o z 
p e s a d u m b r e q u e la s o f o c a b a n y a c a d a 
m o m e n t o l a h a c í a n l lorar , c o m e n z ó a 
" l e g a r s e de f u e r t e s do .ores en t o d o « 1 
c u e r p o . Var ios d ía s e s t ú v o s e e n c e r r a d a 
en s u casa , a b i s m a d a e n u n a deso lac ión 
m u d a y hosca . 

— M e he pe rd ido—repe t í ase—, m e h e 
p e r d i d o . . . 

Y es ta Idea a b s u r d a — l a idea r u t i n a r i a 
d e quf. l as s o l t e r a s l levan s u porveni r 
e n su doncellez—-paralizaba y enneg rec í a 
t o t a l m e n t e s u esp í r i tu . 

Cuando , v u e l t a • a sus f a e n a s hab i tua -
les, r e a p a r e c i ó en el p u e b l o l l evando so-
b r e la cabeza u n a c á n t a r a nueva , s u s 
-•lientas adv i r t i e ron en ella u n a pa l idez 
j u n a t r i s t e z a q u e l a s so rp rend ió . Repa-
r a r o n a s i m i s m o q u e c h a r l a b a menos y 
i¿ue s u a n d a r se 1 b ía a p a u s a d o , y e s t e 
c a m b i o , de l q u e la s e ñ o r a Carmen,- la 
mercera - y G e r t r u d i s , " l a de l mesón" , 
d iban fe , susc i tó i n t e r p r e t a c i o n e s mal i -
c iosas . L a popu la r i dad de F l o r a , t a n abo-
r r ec ida por las m u c h a c h a s de Q u e b r a d a -
b u e n a c o m o cod ic iada p o r loe mozos, 
c o n t r i b u y ó a q u e l a m u r m u r a c i ó n la des-
pe l le j tce . U n i c a m e n t e la c i r c u n s t a n c i a de 
n o t ene i c o r t e j o d e s o r i e n t a b a a l a s ca-
1 ími . iadoraa . 

—Aunque b i e r p u d o o c u r r i r — i n s i n u a -
b a n a l g u n a s — q u e qu ien c o m o ella e s bo-
n i t a y a n d a so la s e v iese ob l igada a 
r e n d i r por la f u e r z a io q u e n o h u b i e s e 
conced ido por gus to . -

L a expl icación q u e F l o r a d i e r a de s u 
ca ída , no o b s t a n t e s u sencil lez, f u é co-
mt n t ad í s ima . A la¿ p i c a n t e s c o m a d r e s 
n o las s a t i s f a c í a el q u e a l a h i j a de R u f a 
S á n c h e z se l a hub iese to rc ido u n p ie e n 
u n a r o d a d a o c o n t r a una_ p i ed ra . 

— H u b o empujón . . .—dec ían—y el cán t a -
r o q u e se rompió es de los q u e dólo pue-
de l a ñ a r el señor .cura.... 

Ap l i cá ronse a r e c o r d a r qué rpiconeros . 
y p a s t o r e s f r e c u e n t a b a n m á s a s i d u a m e n -
t e l a s a r b o l a d a s c e r c a n í a s del Balnear io , 
y el n o m b r e de Galo Bermúdez- su rg ió en 
s e g u i d a . Con c e r t i d u m b r e admi rab l e , el 
públ ico , i n s t i n t i v a m e n t e , se a c e r c a b a a la 
v e r d a d . E l ove j e ro e s t a b a e n a m o r a d o de 
F l o r a , l o - h a b í a d i e h o mil- veces, y - e r a . 
u n b r u t o c a p a z de cua lqu ie r d e s a f u e r o . 
A d e m á s d e s d é q u e la h i j a d e R u f a , de 

r e s u l t a s del a cc iden t e q u e s u f r i ó , estu-
vo e n f e r m a . Ga lo d e s a p a r e c i ó del m o n 
t e a d o n d e iba desde hac ia var ios a ñ o s 
y su g a n a d o lo a p a c e n t a b a a ocho ki-
lómet ros c u a n d o menos de allí, so pre-
texto d t que en el l lano los pas tos e ran 
de m e j o r ca l idad ¿ Q u é e ludía el a r t e r o 
a l e j ándose de los p a r a j e s q u e f r e c u e n t ó 
s i e m p r e ? ¿ B o r r a r , ta l vez, el r a s t r o d e 
a l g u n o acc ión punib le? . . . Antes , F l o r a le 
veía t odas las m a ñ a n a s . . . ; de p ron to , ella 
se e n f e r m a , se rec luye en su casa , y él 
emig ra . . . D e cuya coincidencia la públ i -
ca opinión, malévola y sut i l , d e d u j o ta i -
m a d a m e n t e que e ún ico a u t o r de lo m a l o 
q u e a. lo lechera hub iese podido acon te -
cer le era Galo B e r m ú d e z . 

E s t a s habl i l las h a b r í a n cesado s i n las 
ev iden tes a l t e r ac iones flsonómicas y de 
c a r á c t e r que, de d ía en día, la joven iba 
p r e s e n t a n d o . H a b í a p e r d i d o la juveni l in-
c l inación q u e s i e m p r e t u v o a c a m b i a r sa-
ludos o d iche tes con c u a n t a s p e r s o n a s 
se c r u z a b a en la ca l l e ; m o s t r á b a s e dis-
t r a ída , c a m i n a b a con m e n o s g a r b o y gus-
t o q u e a n t e s , y s u s me j i l l a s "nsensible-
m e n t e pa l idec ían . A ojos v i s t a s se a fea-
b a ; a lgo in te r io r , de o rden mora l , la ro ía 
y a c a b a b a con e l la ; pe rd ió el a p e t i t o ; só-
lo q u e r í a d o r m i r o e s t a r s e s e n t a d a ; to-
do la i r r i t a b a ; e r a como si l a hubiese-p i -
c a d o l a mosca . 

Su desap l icac ión p a r a el t r a b a j o f u é 
o r igen de q u e v a r i a s d e sus p a r i o q u i a -
n a s — C a r m e n , la del e s t anco , e n t r e o t ras— 
la despidiesen , con lo cua l a la s e ñ o r a 
R u f a , q u e e r a codiciosa y veía cómo, por 
cu lpa de s u h i j a , T o m á s el c a b r e r o - iba 
a r r e b a t á n d o l e su c l ien te la , los d e m o n i o s 
s e la l levaban. Aquel lo e r a s u r u i n a . 
I n ú t i l m e n t e r e g a ñ a b a a la p o l t r o n a es-
f o r z á n d o s e en d e m o s t r a r l e que, de con-
t i n u a r así , l l ega r í an a no t e n e r q u é co-
m e r y a p e d i r l imosna . L a a m o n e s t a d a 
s e encogía de h o m b r o s ; n i s i qu i e r a t r a -
t a b a d e e x c u l p a r s u pereza . 

—Si y a no l a s i rvo a u s t e d — m u r m u r a -
b a humi lde—, si soy u n es torbo . . . , ¡éche-
m e a la ca l le ! . . . Yo h a g o lo q u e puedo. 
C r é a m e , m a d r e , q u e m i s a l i e r t o s n o al-
c a n z a n a m á s . . . 

Oyéndola r a z o n a r as í y c o n s i d e r a n d o 
su c r ec i en t e t r i s t eza , d i s c u r r i ó la s e ñ o r a 
R u f a q u e s u h i j a n e c e s i t a b a casa r se , 
p u e s n a d a c o m o el m a t r i m o n i o p a r a re -
media.-. las d o l a m a s , de o r igen ne rv ioso 
g e n e r a l m e n t e , q u e a f l i g e n a las donce -
l las ; y s egún lo p e n s ó lo d i j o c o n a fec -
t u o s a so l i c i tud : 

• —Debías p r e o c u p a r t e de i r b u s c a n d o 
mar ido , p u e s m á s a l lá de la edad q u e 
a h o r a t i enes la m u j e r so l t e r a no h a c e 
papel a i roso . T e soy f r a n c a : yo, a n t e s 
de q u e Dios se a c u e r d e de l l a m a r m e a 
sr- lado, q u e r r í a ver b a j o este t e cho u n o s 
pan t a lones . ¿ Q u e los? h o m b r e s d a n dis-
g u s t o s ? . . . N o lo n iego . ¿ Q u e a m u c h o s 
de ellos les g u s t a p e g a r ? . . . C o n f o r m e s ; 
p e r o t a m b i é n es v e r d a d que, e n dándo-
les a t i e m p o u n poco de miel , se j u e g a con 
ellos. 

F l o r a s u s p i r ó ; f u é s u r e s p u e s t a . P ro -
s iguió la v i e j a : 

— ¿ N o t i enes c o r t e j o ? . . . ¡No m e en-
g a ñ e s ! 

—No, s e ñ o r a . 
— ¿ P o r q u é ? . . . 
LJB. r a p a z a g u a r d ó s i lencio . 
— P u e s m á s d e dos y de t r e s ga l lo s hay 

e n Q u e b r a d a b u e n a , y q u i e n dice en nues-
t r o p u e b l o dice en o t ros , q u e se d a r í a n 
con u n c a n t o en los p e c h o s por l l eva r t e 
a la iglesia. S o l t e r a s m á s j u n c a l e s q u e 
t ú las h a b r á , p e r o q u e e n c i e n d a n a los 
mozos con sólo l a g r a c i a del a n d a r , 
como tú, n o conoc í n i n g u n a . G a r a b a t o 
es ese q u e el Señor t e d ió y n a d i e 
h a de r e g a t e a r t e . ¡Si a l g u n a s veces m e 
a v e r g ü e n z o d e v e r c ó m o los h o m b r e s , t e 
m i r a n ! No les f a l t a m á s q u e r e l i n c h a r . 
¿ O c r e e s q u e es toy c i ega? . . . 

. E n r e a l i d a d n o e r a v e r g ü e n z a , s ino or-
gul lo de h e m b r a y de m a d r e lo q u e la 
s eño ra . R u f a s e n t í a . E r a ella, s u r a z a , la 
q u e vo lv ía a t r i u n f a r en el p a l m i t o de su 
c a c h o r r a , y c o n t i n u ó : 
_ —Sí es c ier to , q u e a u n n o t e e c h a s t e 
novio, m e a leg ro , p u e s t e n g o u n o p a r a 
ti, ¿ o y e s ? . . . 

L a i n t e r p e l a d a se e s t r e m e c i ó . . 
— ¿ Q u i é n ? . . . 
— J u a n López, el a l p a r g a t e r o . N,o es u n 

chava l , c ie r to , pe ro yo. q u e le he cono-
c ido niño, a s e g u r o , q u e es u n h o n r a d o 
t r a b a j a d o r , q u e no bebe ni . juega , q u e - h a . 
3abidó a h o r r a r va r io s m¡les d e .reales, y 
q u e m a t r i m o n i a r í a , con t i go -.en c u a n t o 

t ú quis ieses . ¡Lo s é p o r q u e él m » lo h» 
d icho! . . . 

Su f e rvo rosa epo log ía del a l p a r g a t e r o 
habr ía sido m á s l a r g a a no imped í r se lo 
F l o r a con esta dec la rac ión t e r m i n a n t e : 

—No se f a t i gue , m a d r e . Todo c u a n t o 
pueda us ted d e c i r m e es inút i l , p u M n o 
pienso c a s a r m e . 

—Algún mot ivo h a b r á . 
— ¡Dale! No m e ca so p o r q u e n o qu ie ro . 
— ims razones t e n d r á s . 
—Una m u y poderosa q u e m e l a r e se r -

vo... , y. a us ted , m e n o s q u e a nad ie , h e de 
dec í r se la . 

E s t a p o r f í a r enovóse en d i f e r e n t e s oca-
siones, 'r.asta que , t r a n s c u r r i d o s a l g u n o s 
meses , la v ie ja , q u e no c e s a b a de h u s m e a r 
en la c e r r a d a a c t i t u d de la moza , com-
p r e n d i ó lo q u e sucedía , y e r a q u e su h i j a 
e s t a b a e m b a r a z a d a . ¿ C ó m o no lo a d v i r -
tió a n t e s ? ¿ C ó m o la v e r g o n z o s a v e r d a d 
t a r d ó t a n t o en h e r i r l a ? 

La escena q u e s igu ió a e s t e descubr i -
m i e n t o bordeó las f r o n t e r a s del d r a m a . 
Volvía F i o r a del rio, de l avar , c u a n d o al 
e n t r a r en su casa la s eñora Ftufa. q u e 
e s t a b a en acecho, se a b a l a n z ó sobre e l la 
y. t r a b r n d o l a c o r a j u d a m e n t e de las mu-
ñecas , la c o n d u j o t r o m p i c a n d o h a s t a l a 
cocina . S o s p e c h a n d o lo q u e iba a ocu-
r r i r — e s t e e n c u e n t r o lo e s p e r a b a hac ía 
t i empo—la v i c t i m a de jó su c a r g a de 
r o p a y se c r u z ó de brazos , como p a r a 
m e j o r d e f e n d e r s ü secre to . D ü ' f t n t e unoe 
i n s t a n t e s las dos m u j e r e s s e Contempla-
ron en silencio, v i b r a n t e de i r a y despi-
d iendo l l a m a s por los a za h a c h a d o s o jos 
la u n a . c a l m o s a y ves t ida de r e n u n c i a -
m i e n t o la o t r a . R u f a de u n p u n t a p i é ce-
r r ó la p u e r t a , c u y a l lave g u a r d ó en la 
f a l t r i q u e r a de su r e f a j o . 

—O me dices la v e r d a d — b a r b o t ó cua -
d r á n d o s e a m e n a z a d o r a a n t e su hi ja—, 
¡ toda la / e r d a d ! . . . o de aqu í sa l e s p a r a 
el c e m e n t e r i o . 

F l o r a e n t o r n ó los p á r p a d o s y n o con-
tes tó . L a e n f u r e c i d a a n c i a n a , loe labloe 
convulsos v c u b i e r t o s de e s p u m o s a sali-
va , p r o r r u m p i ó en d ic te r ios : 

— ¡ P u e r c a . . . , m a l a h i j a . . . , p e r r a sali-
da ! . . . D e c l a r a qu ién t e perd ió . . . , d i m e 
con q u i é n te revo lcas te , g r a n d í s i m a bri-
bona . . . ¡H ipóc r i t a ! . . . ¡Mald i ta sea la ho-
r a _n q u e t e parí , y m a l d i t a la leche q u e 
t e d i a bebe r , s inve rgüenza , d e s h o n r a d o -
r a , péco ra del d iab lo! . . . ¡ L á s t i m a q u e no 
v iva t u p a d r e p a r a que , a es tacazo», te 
r o m p i e r a loe huesos ! . . . 

P o r dos veces c a m i n ó h a c i a s u h i j a 
con la reso luc ión de a b o f e t e a r l a , d e dee-
triz-uria e n t r e s u t u ñ a s , y o t r a s t a n t a s el 
c o n v e n c i m i e n t o de no poseer las ene r -
g ías n e c e s a r i a s p a r a a c a b a r con e l la la 
de tuvo . ¡Ah, si s u s múscu lo s h u b i e r a n 
r e spond ido a la s a ñ a de s u v o l u n t a d de 
la l iv iana r a p a z a n o q u e d a ni el moño! . . . 
M a s no s i e n d o as í , a su l e n g u a deb ía 
e n c o m e n d a r s u v e n g a n z a , y la á c i d a re-
t a h u a d» los p e o r e s d e n u e s t o s y a m e n a -
zas con t inuó . A las i n j u r i a s m a t e r n a l e s , 
la a c u s a d a , s e n t a d a en un escañuelo , lo& 
o j o s ba jos , opon ía el si lencio. La e s c e n a 
d u r ó h a s t a q u e el c a n s a n c i o cons igu ien -
t e a aquel c a u d a l o s o y e m b r a v e c i d o ha -
b l a r p e r m i t i ó q u e en la o f e n d i d a v i e j a 
la ii'a f u e s e deb i l i t ándose y a b r i e n d o c a m -
po a ¡a réflexión. P u e s t o q u e el d a ñ o es-
t a b a hecho, lo d i s c r e t o e r a b u s c a r l e com-
p o s t u r a y r emed io . 

T r a s u n a p a u s a la s e ñ o r a R u f a , e n t e r -
nec ida s ú b i t a m e n t e , e c h ó s e a l lo rar , y es te 
l l an to e x t é n u a d o r de. s u s ú l l t l m a s ener-
g í a s l a c a u s ó m u c h o b ien : su có le ra , sus 
r encores , s u despecho , en aque l l a s lágri-
m a s de s u p r e m o v e n c i m i e n t o p a r e c i e r o n 
l icuarse . C u a n d o r e c o b r ó l a p a l a b r a s u s 
o jue los en ro j ec idos - m á s q u e f u r o r ex-
p r e s a b a n a n g u s t i a , y su voz s o n ó l e j a n a 
y des fa l l ec ida . 

—Bueno . . . , y ahora—bisb i seó—, ¿ q u é 
v a m o s a h a c e r ? . . . 

F l o r a no r e s p o n d i ó . H u b o o t r a t r e g u a , 
o t r o s i lencio q u e l a s s o m b r a s del c r e -
p ú s c u l o pa rec i e ron l l ena r de Incer t idur t t -
bres , de i n t e r r o g a c i o n e s . I n s i s t i ó la an -
c i a n a : 

—Di. . . Ya s a b e s q u e e n - u n ca so c o m o 
el p r e s e n t e , t u m a d r e ea la ú n i c a pe r so -
n a a qu ien p u e d e s conf i a r t e . E x p l í c a t e . . . 
¿Qué. p i e n s a s hacer,?. . . : 
. Al fin l a i n t e r r o g a d a - h a b l ó : 

—rNada. .- . . 
E n - s u s , l ab ios , pálidos, , ca lmosos , res ig-

nados , l as dos s í l abas de a q u e l l a n e g a -
ción h a b í a n , t e m b l a d o f r í a m e n t e . T r a n s -
f o r m a d a :en eco,, pon o b r a dot e s t u p o r , l a 
R u f a ba lbuceó , i n t e r r o g a t i v a s - *t 

— ¿ N a d a ? . . . " 
L a Joven repi t ió, c a t e g ó r i c a : 
—No, s e ñ o r a ; n a d a . . . , ¡po rque n a d a 

h a y q u e hace r ! . . . 
E3 diálogo, p l a g a d o ' de re t icenc ias , -de 

p u n t o s suspens ivos , c o b r a b a u n a emoc ión 
de agonía . ' 

—Pero , ese h o m b r e — c o n t i n u ó R u f a — 
te que r r á . . . , ese h o m b r e s abe q u e te n a 
pe rd ido . . . . s a b e que es "el p r i m e r o " . . . y 
n o i n t e n t a r á a b a n d o n a r t e as í . : . 

H a b l a b a con miedo, de scon f i adamen te , 
r e c e l a n d o a l g u n a n u e v á reve lac ión , p u e s 
de s ú b i t o la h a b í a a s a l t a d o la sucia idea 
d e q u e d e t r á s de aquel h o m b r e , a qu ien 
h a c í a r e s p o n s a b l e de la d e s v e n t u r a dé su 
h i j a , pudiese h a b e r o t ro . . . 

F l o r a o e r m a n e c i a c a l l a d a : imposible 
d e s c u b r i r lo q u e en m o m e n t o s tales, y a 
g r i tos , s in duda , e s t a b a diciendo' su có-
razón. S u s labios, s u s ojos, su r o s t r o 
mudo , t r á g i c a m e n t e qu i e to d e n t r o de su 
d e s l i a d a lividez, I r r a d i a b a n mis t e r io . 
P r o s i g u i ó la v ie ja , dec id ida a s a b e r : ' 

r - ¿ E l es c a s a d o ? . . . 
La r e s p u e s t a t a r d ó en l legar . 
. - -No . 

La vieja susp i ró , a l iv inda; cas i se s in-
t i ó feliz, pues aquel la so l te r ía r ep re sen -
t a b a u n a e s p e r a n z a . 

—¿Quién e s ? — a g r e g ó suave—, ¿ n o 
p u e d o s a b e r su n o m b r e ? . . . 
- — ¿ P a r a q u é q u i e r e us ted saber lo? . . -

— P a r a busca r l e y d e c i r l e c u a n t o h a g a 
al caso . ¡Ño f a l t a b a m á s ! . . . T ú n o . m e 
conoces . . . ¡A qu ien se r í a de ti yo le me-
t o u n cuchi l lo e n el pecho! . . . ¡Se lo cla-
vo h a s t a el mango! . . . . 

S u s e m b l a l n t e agu i leno , r u g o s o , volvía 
a e n d u r e c e r s e ; de n u e v o s u s a n g T ' vio-
l en t a se ca ldeaba- F lo ra , a su vez, expe-
r i m e n t ó Un e s t r e m e c i m i e n t o de r ab i a , y 
sob re su s ec re to s u s .ablos, al fin, .sa 
a b r i e r o n v e n g a t i v o s : 

—El a u t o r de mi d e s g r a c i a — r u g i ó — n o 
m e r e c e q u e u s t e d le m a t e : es Ga lo Ber-
múdez . 

R u f a hizo u n a d e m á n de e s t u p o r ; c r e í a 
h a b e r e n t e n d i d o mal . Su h i j a ra t i f icó , al-
z a n d o la voz, cua l si su p e n a ha l lase al i-
yio en el m i s m o b o c h o r n o s o p r e g ó n d e 
su c a í d a : 

—¡Sí, Galo. . . , el g u a r d a d o r de ovejas!™ 
—¡Galo!—repi t ió l a a n c i a n a — . ¡TU, de l 

ove j e ro ! . . . ¡Suya! . . . P e r o , g r a n d í s i m a zo-
r r a , s i el c u e r p o t e pedía m a c h o , ¿ c ó m o , 
no b u s c a s t e o t r o m e j o r q u e é l ? . . . . . 

—¡Yo no le busqué! ,—protes tó i a a c o -
s a d a . 

— L a s m u j e r e s no n e c e s i t a n b u s c a r , q u e 
con. a c o r t a r el p a s o p a r a q u e su segui -
dor las a l c a n c e h a c e n lo p rec i so . . 
; F l o r a se e n d e r e z ó f u r i o s a , e n u n a r r a n -

q u e de odio y d e asco . .. 
—¡Ment i ra , yo no m e d e j ó a l c a n z a r ! 

C u a n t o p u d e luché . . . ! F u é él qu ien , a l a 
b rava , m e g a n ó d e j á n d o s e r o d a r por u n 
b a r r a n c o a b r a z a d o a mi!— 

—La n u c a deb i s t e p a r t i r t e e n la c a í d a -
R e n o v a d o el c a u d a l d e su có le ra , la se-

ñ o r a R u f a volvía a s e n t i r aque l exas-
p e r a d o d e s e o r o j o , de i n s u l t a r , d e r o m -
per, . q u e en s e ñ a l a d a s ocas iones de s u 
v ida l a p u s o f u e r a d e sí y e r a como u n 
t e r r e m o t o in t e r io r . A b a l a n z ó s e sob re s u 
h i j a y a empe l lones , b o f e t a d a s y m o r -
d i scos l a a c o r r a l ó c o n t r a la p a r e d de l 
l a r ; de spués , j u z g a n d o a q u e l c a s t i g o de-
m a s i a d o benévolo, r á p i d a m e n t e a p o d e r ó -
s e d e u n l á t igo q u e - o l g a b a de l m u r o y 
sq rv ía p a r a el g a n a d o , y hac i éndo lo res -
t a l l a r en el a i r e p o r dos veces c o n s i g u i ó 
e n r o s c a r l o al c u e r p o d e l a Supl ic íada . 
F l o r a s o f o c ó u n sollozo y, c r u z a d a d e 
brazos , j u n t a s l a s rodi l las , pa r ec ió r edu -
cirse , ovi l larse , b a j o el crUel m o r d i s c o d e 
la c u e r d a c e ñ i d a a s u c u e r p o como u n a 
s i e rpe . " " % í " *'" 
: P e r o a R u f a el d o l o r f í s ico dé s u h i -
j a , p o r t r u c u l e n t o q u e f u é s e , no l a sa -
t i s fac ía ; - aque l p a d e c e r b á r b a t o le s a b i a 
a poco. E l s u f r i m i e n t o d e la c a r n e p e r e -
c e d e r a es t r a n s i t o r i o y s e olvida- Nece -
s i t aba l a" e n f u r e c i d a a n c l a b a q u e l a du -
r a c i ó n del t o r m e n t o - c o r r e s p o n d i e s e - á i a 
e n o r m i d a d d é l a cu lpa ; q u e f u e s e e t e r -
no, Inex t inguib le , como la h o g u e r a d e 
odios en q u e se c o n s u m í a s u co razón , 
y e n t o n c e s p e n s ó e n r. a ldec i r . Al ta , se-
ca, con los n e g r o s ojos- d e s o r b i t a d o s y 
l l a m e a n t e s .y los b lancos cabel los e r i za -
dos s o b r e la Mvide2-del . rostro* s u si lue-
t a e r a e s p a n t o s a . E x t e n d i ó un b r a z o . . . : 

. r - r -Permita 'Dios . . : - ' •'•> >-.-' '• 1 

F l o r a , a t e r r a d a , sa l ió b r u s c a m e n t e de 
su p a s i v i d a d y, ¡ - lanzándose s o b r e l a ao-
j ad o r a , ' c o n u n a m a n o l a c e r r ó la boca . 
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—¡Calle us ted , m a d r e ! — g r i t ó . 
R e c h a z ó l a la vie ja . 
— ¿ P o r q u é he de c a l l a r ? 

P o r q u e m e d á u s t e d miedo. ¡Calle, la 
digo, q u e el cielo p u e d e o í r l a ! . . . 

—¡Mald i ta s ea s ; t a n t o m e j o r si m e 
oye! Así te s a n a r á s a c á n d o t e los d iablos 
de l c u e r p o . P o r q u e no f u é G a l o B e r m ú -
dez. s ino el m i s m o demonio , q u i e n te 
p r eñó . 

A p r e s u r a d a m e n t e F l o r a c o m e n z ó a 
s i g n a r s e : 

—¡Madre . . . , m a d r e ! . . . 
— F u é S a t a n á s — a s e v e r ó l a v i e j a — 

qu ien , a b r a z a d o a ti, t e a r r a s t r ó al ba -
r r a n c o . ¡Mald i to s ea ! . . . 

Y pros iguió : 
— P e r m i t a D i o s -
C o m o p o r s e g u n d a vez F l o r a , h o r r o r i -

zada . 1a t a p a s e los labios, l a s e ñ o r a R u f a , 
r e u n i e n d o todas sus f u e r z a s , d e un an i -
m o s o e m p u j ó n la d e r r i b ó en el suelo. íf 
t e n i é n d o l a a s u s pies a r rod i l l ada , el ros-
t r o vue l to h u m i l d e m e n t e h a c i a la t i e r r a , 
a b r i ó los b r a z o s y r íg ida , p r o f é t i c a , los 
o jos d i r ig idos a lo a l to , g r i t ó : 

—¡Señor , no de jes q u e la semi l l a de 
L u c i f e r g e r m i n e ! . . . ¡Dios de jus t ic ia , cas-
t i g a a l a cu lpab le ! . . . ¡Maldíce la! . . . ¡ H a z 
de m o d o q u e lo q u e l leva en l a s e n t r a ñ a s 
n a z c a c iego! . . . 

E s c u c h a n d o esto, F l o r a se d e s p l o m ó 
Iner te , c u a l si l a mald ic ión , s e m e j a n t e a 
u n mar t i l lo , l a h u b i e s e go lpeado e n la 
n u c a . 

m 

P a r a d a r d e s a h o g o a s u dolor, q u e la 
impe l í a a c o m a d r e a r de con t inuo , y mo-
v i d a t a m b i é n p o r el deseo ego í s t a d - sa -
c u d i r s e las s a l p i c a d u r a s q u e la acción de 
F l o r a hub iese e c h a d o sob re e l la y sen t i r -
s e de t odos c o m p a d e c i d a y h a l a g a d a , l a 
v i e j a R u f a dedicóse a i r de c a s a en c a s a 
d i v u l g a n d o lo sucedido . N o q u e r í a q u e 
n a d i e la c reyese a l c a h u e t a de su h i j a , n i 
s i q u i e r a c o n s e n t i d o r a de s u s t o rc idos 
pasos . Si la moza d e j ó de se r lo por vi-
cio o p o r miedo, Dios lo s a b r í a . E l la es-
t a b a i g n o r a n t e de todo, y de c o n s i g u i e n t e 
l i m p i a de c u l p a ; e l la no conoció su des-
g r a c i a h a s t a c inco meses d e s p u é s de ocu-
r r i r . Ve ía a s u h i j a t r i s t o n a , r eac ia p a r a 
el t r a b a j o y como e n f e r m a , pe ro j a m á s 
sospechó el v e r d a d e r o o r igen de a q u e l 
c a m b i o . De la d e s c a l a b r a d a r e p u t a c i ó n 
d e su r e t o ñ o e g o i s t a m e n t e h a c í a pedes-
t a l sob re q u é e n c a r a m a r s e p a r a m o s t r a r 
m e j o r su hones t idad . 

—Mi h i j a — d e c í a — a c a b a conmigo , m e 
m a t a . . . , p o r q u e y o soy de e s a s p e r s o n a s 
c a p a c e s de m o r i r s e de ve rgüenza . ¡Yo, 
q u e l a h e c u i d a d o t a n t o ! . . . ¡Yo, q u e pen-
s a b a c a s a r l a — p o r q u e h a s t a novio la te-
n í a buscado—y ve ía e n ella el p a ñ o de 
l á g r i m a s de mi ve jez ! . . . Luego dicen q u e 
los ins t in tos se h e r e d a n . . . ¡Men t i r a ! . . . 
P o r q u e e s a l a g a r t a e n n a d a se pa r ece a 
mi , q u e bien h o n r a d a he sido. ¡En mi 
c a s t a no h u b o b r l b o n a s ! H a b r e m o s s ido 
pobres , Dios lo d i s p u s o así , pe ro de los 
h o m b r e s nad i e s u f r i ó pe r secuc iones de 
la jus t ic ia , y de las m u j e r e s n i n g u n a t i r ó 
a l m o n t e . ¡Ay, Señor ! . . . ¿ P o r q u é no m e 
l l a m a s t e a t u lado a n t e s de v e r a m i 
h i j a ú n i c a a r r a s t r a d a as í ! . . . 

M i e n t r a s se l a m e n t a b a s u s l á g r i m a s 
c o r r í a n a b u n d a n t e s sob re el cob reño pe r -
g a m i n o de s u r o s t r o . 

—¿Y en qu ién f u é a p o n e r s u s o jos la 
g r a n p e r r a ? — c o n t i n u a b a e n f u r e c i é n d o -
se—, en el peor . . . , en el m á s piojoso. . . , 
j e n Galo el ove j e ro ! . . . 

Al e s c u c h a r es te n o m b r e , sus o y e n t e s 
• e hac í an c ruces . ¿ E r a pos ib le? . . . R u f a 
S á n c h e z Ins i s t í a : 

—Sí, s e ñ o r a s ; en ése. ¿ P a r e c e m e n t i r a , 
• h ? . . . P u e s e n ése ; s i e l la no m e lo hu-
b i e r a d icho, yo t a m p o c o lo c r ee r í a , pe ro 
es asi , p o r q u e c u a n d o las m u j e r e s t i enen 
g a n a s de pe rde r se no m i r a n con qu i én . 

S e g ú n h a b l a b a sus i ras se enve rdec í an , 
y a n t e l a cons iderac ión de t ene r u n nie-
t o d e Galo, el b o r r a c h o h a z m e r r e í r de l 
pueblo , au l e n g u a i m p r o p e r a d o r a volvía 
a d e s a t a r s e : 

—¡Mald i t a s e a la h o r a en q u e la e c h é 
al mundo!—voc i f e r aba—. ¡Mala h i j a . . . , 
s e r p i e n t e e n g a ñ a d o r a . . . , q u e d e s p u é s de 
e r i a d a m e h a mord ido en el corazón! . . . 
| P o r s u c u l p a es toy d e s h o n r a d a y he de 
v e r m e m e n d i g a n d o u n t r o z o de pan ! . . . 
P e r o Dios la c a s t i g a r á : yo qu i e ro q u e ella 
s u f r a c o n BU h i j o lo q u e e s t á hac iéndo-
m e s u f r i r . . . , y lo q u e a h o r a l leva en las 
e n t r a ñ a s h a de n a c e r ciego. ¡ E s a es mi 

v e n g a n z a ! . . . A Dios se lo he pedido. . . , se 
lo p ido t o d a s las noches de rodi l las , con 
los b r t z o s en cruz . . . , y s é q u e E l h a de 
o í rme . 

E s t a s t e r r i b l e s a m e n a z a s y el caudalo-
so l l an to que las a c o m p a ñ a b a , al p a r 
q u e iban i n c l i n a n d o la públ ica opinión 
en favor de la p l añ ide ra , a t o r m e n t a b a n 
c r u e l m e n t e a la cu lpable . Lo de m e n o s 
e r a la a t m ó s f e r a de desprec io y de b u r l a 
de q u e ésta se s a b i a r o d e a d a ; lo que prin-
c i p a l m e n t e la a f l i g í e r a la maldic ión q u e 
su m a d r e hab ía d e s c a r g a d o sob re s r vien-
t r e ; a q u e l l a ma ld ic ión v i t anda , r e p e t i d a 
i m p l a c a b l e m e n t e ponía a sus s ienes u n a 
corona de m a r t i r i o . E n ocas iones la obse-
s ionaba de tal modo, q u e la c a u s a b a un 
do lor f í s ico ro tundo , p e r f e c t a m e n t e loca-
l izado. y pa rec ía le q u e de su f r e n t e , e fec-
t i v a m e n t e , m a n a b a s a n g r e . H u b o m o m e n -
tos en q u e t e m i ó p o r s u razón . P e r o la 
v ie ja , pose ída de un vé r t i go demoníaco , 
n o ten ía p i edad de su v ic t ima . M u c h a s 
veces, a m e d i a noche , F lo ra , i n s o m n e 
s iempre , s en t í a a s u m a d r e l e v a n t a r s e 
s u s p i r a n d o o m a s c u l l a n d o i n j u r i a s ; escu-
c h a b a sus pasos Inquietos, su desasose-
g a d o ir y v e n i r por la hab i t ac ión oscu-
ra , cual h u y e n d o de los p e n s a m i e n t o s 
s a n g u i n a r i o s q u e la m o r d i a n , y luego, en 
el h o n d o y d r a m á t i c o reposo de la ca su -
ca , a n e g a d a en t in ieblas , la o ía b i sb i s a r : 

—Señor . . . , Dios mío. . . , a t i e n d e mi r u e -
go . . . V é n d a m e , Señor , h a c i e n d o q u e lo 
q u e esa m a l a a r p í a l leva e n la b a r r i g a 
n a z c a lego. . . 

E s t a s p a l a b r a s f a t í d i ca s , m e z c l a d a s al 
r u m o r e a r de los á rbo l e s y a l in f in i to si-

A p a g a d a m e n t e , como en es tado de éxta-
sis, la voz de la a n c i a n a repl icó : 

—Si, q u e la t iene ; l as cu lpas de los 
p a d r e s las p a g a n los h i jos . Dios lo dis-
puso, y p o r q u e lo o r d e n ó asi y p o r q u e yo 
se lo p ido con todas las ve ra s de mi co-
razón, tu h i jo s e r á c iego. . . 

E s t a a m e n a z a llegó a e n s e ñ o r e a r s e to-
t a l m e n t e del p e n s a m i e n t o de F lo ra , c a m -
bió su c a r á c t e r y empezó a m i n a r su sa-
lud. A los desasos iegos f ís icos i n s e p a r a -
bles de todo embarazo , s u m á r o n s e ot ros , 
m u c h o peores , de o rden m o r a l . D e día 
en d ía la acosaba m á s el miedo a q u e l a 
mald ic ión m a t e r n a 6e cumpl ie ra , y con 
h o r r o r veía a c e r c a r s e el m o m e n t o del 
pa r to . A m e d i d a q u e a d e l a n t a b a el t i em-
po s e n t í a c r e c e r s u a i s l amien to y au -
m e n t a r sus enemigos . L a s gen t e s m u r -
m u r a b a n de ella, la d e s p r e c i a b a n y l a de-
j a b a n sola . M o t e j á b a n l a de l icenciosa, de 
so l apada y de ma la h i j a . 

— " / P o r q u é s e r á n as í ? — dec íase l a 
a c o s a d a — ; ¿por q u é se q u e j a r á n de lo 
q u e ú n i c a m e n t e a mí c a u s a p e r j u i c i o ? . . . " 

La d i s i m u l a d a y c o b a r d e persecución 
de q u e sus convec inos la hac í an o b j e t o 
s e m b r ó de r e n c o r e s s u conciencia , a l ex-
t r e m o de q u e negóse a volver al pueblo, 
y e r a l a R u f a quien h u b o d e e n c a r g a r s e , 
t o d a s las m a ñ a n a s , de r e p a r t i r la leche. 
Al ve r se en e s e Inexorab le ca l l e jón 
s in e s c a p e d o n d e l a op in ión púb l i ca en-
c a j o n a a s u s v ic t imas , l a s in v e n t u r a pú-
sose a d e t e s t a r c u a n t o la c i r cu í a : odió a 
au violador , al que . ni hecha pedazos, hu -
b ie ra vuel to a d o n a r s e : luego se odió a 
si m i « n a , p e r o con vehemenc i a t a l que, 

lencio del campo , r e s o n a b a n t enues , ago-
r e r a s , en loquecedoras . P a r a s u s t r a e r s e a 
s u maleficio, l a e n f e r m a se t a p a b a los 
oídos, e scondía la a r d o r o s a cabeza d e b a j o 
de l a a l m o h a d a y, s i n e m b a r g o , p o r te-
n e r l a s y a m e t i d a s d e n t r o del c r áneo , con-
t i n u a b a oyéndolas m á s c e r c a y m e j o r . 
U n a noche, l a exace rbac ión de s u p a d e -
ce r la a r r a n c ó u n e p r o t e s t a . 

— ¡ P o r miser icord ia , m a d r e ! — g r i t ó — . 
ICállese u s t e d . . . ; n r le p ida u s t e d eso a 
Dios, q u e p u e d e ca s t i ga r l a ! . . . 

D e s d e l a hab i t ac ión con t igua , donde , 
p u e s t a de h inojos , r epe t í a s u d e s a l m a d a 
sol ic i tud, l a v i e j a con t e s tó Implacab le : 

—Aunque m e condene , q u i e r o v e n g a r -
me , y Dios m e e s c u c h a r á ; a u n q u e mi es-
p í r i t u h a y a d e c o n s u m i r s e , por los s iglos 
de los siglos, en v ivas l l amas , qu i e ro q u e 
el f r u t o e x e c r a d o de t u v i e n t r e n a z c a s in 
ojos. 

—¡Calle us t ed—supl i có la Joven—, cá-
llese. no s e a fiera!... Vea q u e de lo q u e 
yo hice mi h i j o no t i ene l a cu lpa . . . 

a no Impedírse lo aquel pequeño ae r q u e 
l levaba den t ro , se h a b r í a suic idado. F i -
n a l m e n t e , t a m b i é n abor rec ió a su m a -
dre , con el t e m o r de q u e la I n h u m a n a 
mald ic ión de és ta p u d i e r a cumpl i r se . 

U n a n o c h e — p r e c i s a m e n t e l a del 28 de 
nov iembre , d ía de San R u f o — s o ñ ó q u e 
s u a lma , f a t i g a d a de la pr is ión de s u 
cuerpo , sal ióse de él a d i s f r u t a r de u n 
r a t i t o de l iber tad . Como el f r í o e r a g r a n -
de, el a l m a de la d u r m i e n t e no quiso 
m a r c h a r s e del dormi tor io , y quedóse acu -
r r u c a d a al borde del lecho. Con s o r p r e s a 
cu r iosa e x a m i n a b a su e n v o l t u r a c a r n a l , 
t endida en ac t i tud sup ina . ¡Y q u é t r i s t e 
y q u é pá l ida se hal ló! 

—Cualquiera d i r í a—pensó—que m e h e 
m u e r t o . . . 

Acordóse e n t o n c e s de s u e m b a r a z o , y 
qu iso v e r a s u h i jo . P a r a consegu i r lo 
a p a r t ó las colchas y s ig i losamen te , e n 
ev i tac ión de q u e s u c u e r p o d e s p e r t a s e , 
incl inóse sob re s u v ien t re . T r a n s c u r r i -
dos u n o s i n s t an t e s , m u r m u r ó ; " ' 

—Ahí es tá . . . 
Y e x p e r i m e n t ó u n a r ecónd i t a e i n e f a -

ble a l eg r í a . Allá, en lo m á s a r c a n o d e 
sus e n t r a ñ a s — u n a s e n t r a ñ a s mue l l e s y 
b l a n c a s como una cuna—div i só un ni-
ño : e r a pequeñi to . t a n e x a g e r a d a m e n t e 
p e q u e ñ o q u e qu i zá s no mid iese c inco 
c e n t í m e t r o s de long i tud . H a l l á b a s e boca 
a r r i b a , a l igual de su m a d r e , y t en í a ce-
r r a d o s los ojos . No se mov ía ; p a r e c í a d e 
celuloide. F l o r a med i tó : 

— E s t á '"ormido. . . 
C o n el deseo de da r l e u n beso, e m p e z ó 

a r e m o v e r l e s u a v e m e n t e p a r a no a sus -
ta r le . 

—¡Qué p r o f u n d a m e n t e d u e r m e ! — s e de-
cía—. ¡ N a t u r a l ! . . . Si su m a d r e d u e r m e , 
él t a m b i é n h a de d o r m i r . . . 

S ú b i t a m e n t e un f r í o g lac ia l la t r a s p a -
só; un miedo s o b r e n a t u r a l se a p o d e r ó 
ella. E m p e z a b a a c o m p r e n d e r , y sus c. 
bellos se e r i za ron . 

— ¡No... , n o es q u e e s t é do rmido—ba l -
bució j a d e a n t e — ; es q u e e s t á c iego! . . . 

Dió u n gr i to , y aque l t e r r i b l e g r i t o l a 
de spe r tó . H a l l á b a s e s e n t a d a en la c a -
m a y e m p a p a d a en un s u d o r de a g o n í a . 
L a visión h a b í a s ido t a n f u e r t e q u e a ú n 
p e n s a b a t ene r l a de lan te , y p r o r r u m p i ó 
en a m a r g o s l a m e n t o s . 

Desde la hab i t ac ión p r ó x i m a su m a d r o 
l a in te rpe ló d e s a b r i d a m e n t e : 

—¡Cal la , ma ld i t a , q u e me h a s d e s p e r -
t a d o c u a n d o iba a d o r m i r m e ! . . . 

Oyéndo la l lorar con g r a n af l icción, 
a g r e g ó : 

— ¿ P o r q u é l l o r a s ? 
— E s t a b a soñando . . . 
— ¿ Q u é soñas t e? . . . 
E l m u n d o de las pesadi l las l a a l u c ' n a -

ba. F l o r a susp i ró h o n d a m e n t e y d i l a t6 
l a r e spues t a . Su voz v ib ró d u r a : 

—De lo q u e soñé—di jo—no q u i e r o 
a c o r d a r m e , p o r q u e de r ea l i za r se lo q u e 
vi us ted y yo íbamos a e s c a p a r de l p le i -
to m u y mal . ¡ A f o r t u n a d a m e n t e los sue-
ño? son m e n t i r a s ! . . . 

—O verdades—repl icó R u f a , q u e n o 
d e s a p r o v e c h a b a ocas ión de m o r t i f i c a r a 
la moza. 

E n noches suces ivas y p o r espac io d e 
v a r i a s s e m a n a s , aque l s u e ñ o se r e p i t i ó 
con d e s c o n c e r t a n t e e x a c t i t u d . H a b i t u a d a 
a él, F l o r a lo s en t í a a c e r c a r s e s i g u i e n d o 
i n v a r i a b l e m e n t e los m i s m o s t r á m i t e s . 
H u b i e r a q u e r i d o s o ñ a r o t r o a s u n t o , y n o 
pod ia . E r a a lgo f a t a l : aquel la suces ión 
de imágenes l ó g i c a m e n t e d i s p u e s t a s y 
v i n c u l a d a s u n a s a o t r a s d e n t r o de s u 
a b s u r d i d a d , h a b í a l legado a c o n s t i t u i r 
" u n a c o s t u m b r e " o a u t o m a t i s m o de su es-
p í r i tu . P r i m e r a m e n t e su a l m a y su c u e r -
po se s e p a r a b a n ; luego aqué l l a se Incli-
n a b a sob re su enc i e r ro de c a r n e p a r a 
a t i s b a r su v ien t re , en c u y a s p r o f u n d i d a -
des d i b u j á b a s e i n m e d i a t a m e n t e una c r i a -
t u r i t a m i n ú s c u l a y de color céreo, con 
los o jos ce r r ados . P l a c e n t e r a m e n t e , s in-
t i endo g a n a s de besar le . F l o r a se d e c i a : 

— E s t á do rmido . . . 
P e r o a con t inuac ión , a c o r d á n d o s e de l 

malef ic io q u e a m e n a z a b a s u s e n t r a ñ a s , 
m e d i t a b a : 

— ¡ E s t á c iego! . . . 
Y l anzando u n a l a r ido volvía en s i . 

t r a s p a s a d o s s u s h u e s o s por u n f r í o se-
puc ra l . 

¿ Q u é m i s t e r i o biológico se operó en-
t o n c e s ? ¿ F u é una a u t o s u g e s t i ó n i n t r a -
u t e r i n a ? Aquel sueño cruel , t a n u n i f o r -
me, t a n repet ido . ¿ Inf lu i r ía a c i a g a m e n t e 
en el de sa r ro l lo f e t a l ? . . . E l h e c h o es q u e 
el I n h u m a n o a o j o de R u f a S á n c h e z se 
cumpl ió y que F lo ra , el d ía c u a t r o de 
marzo , dió a luz u n n iño ciego. H a l l á b a -
se p r e sen t e l a v ie ja c u a n d o es to a c a e i ó, 
y f u é ella qu ien recibió e n t r e sus m a n o s 
s a r m e n t o s a s a) rec ién nac ido . U n a alegría , 
i n f a m e i luminó su ros t ro . C o n t r a lo h a -
bi tual , el chiqui l lo l l egaba a l m u n d o con 
los o j o s a b i e r t o s y los t e n í a b l a n c o s ; el 
i r i s no exis t ía . F l o r a h a b í a p a r i d o u n a 
e s t a t u a . 

A e s t a e scena , q u e e v i d e n c i a b a la ac-
t u a c i ó n de e sas f u e r z a s m e t a f í s i c a s c o n 
que r e i t e r a d a m e n t e los m u e r t o s o p r i m e n 
a los vivos y los g o b i e r n a n , suced ió o t r a 
e n la q u e F l o r a , h e r i d a e n la p e r s o n a d e 
su h i jo , r e c u r r i ó t a m b i é n a los p o d e r e s 
invis ibles r o g á n d o l e s con d e s g a r r a d a s vo-
ces q u e l a v e n g a s e n de su m a d r e , hac ién-
d o l a conoce r u n dolor s e m e j a n t e — o t r o 
m a y o r n o pod ía exis t i r—al q u e a ella e n 
t a l e s m o m e n t o s de s t rozaba . Que el cas t i -
go I m p u e s t o a la cu lpable f u e s e p r o p o r -
c i o n a d o a BU deli to, y no q u e r í a m á s . . . 

(Continuará e¡ domingo próximo} 
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I N F O R M A C I O N D E P R O V I N C I A S 
A presencia de su esposa sej 
ahoga en la playa de Laredo' 
cuando se estaba bañando el 
inspector de Hacienda de Va-
Iladolid, don Pablo Pérez Reda! 

L A R E D O . 19.—Procedente de Val lado-
l id se e n c o n t r a b a v e r a n e a n d o en es t a po-
b l a d o : ! el inspec tor de H a c i e n d a don 
P a b l o F é r e z Reda l . Hoy. a c o m p a ñ a d o de 
su esposa y a lgunos amigos hizo u n a ex-
curs ión a San toña . donde comieron, y al 
r e g r e s a r a Laredo . desoyendo los conse-
jos de s u s amigos , se bañó en el m a r . 
donde a consecuenc ia de u n a conges t ión 
perec ió 

_<'ué ex t ra ído del fondo del m a r a los 
pocos minu tos por el joven pescado r 
J u a n Unzue y t r a s l a d á d o al puer to . Los 
médicos señores Sende ros y O n t a ñ ó n hi -

r c ie ron es fuerzos s o b r e h u m a n o s p a r a sal-
ver le la vida, s in conseguir lo. 

La joven esposa de la v ic t ima con tem-
pló desde la playa, con la emoción con-
siguiente , todo el desarrol lo de la t r age -
dia. El suceso h a causado genera l sen-
t imien to . 

LOS CONFLICTOS SOCIALES 

Muere un niño por un golpe de 
la vara de un carro 

AVILA, 19.—En el pueblo de Pa l ac io s 
Becadas se h a l l a b a n var ios individuos 
c a r g a n d o u n c a r r o propiedad de la ve-
c ina P lác ida Izqu ie rda . Sin que h a s t a 
a h o r a se h a y a n ttodido conocer las cau-
sas , la v a r a del c a r r o a l canzó al n i ñ o 
d e c u a t r o años Víc tor S a m p e d r o que 
quedó m u e r t o e n el a c to . 

En Manzanares están muy con-
tentos con el triunfo obtenido 
en Ciudad Real ñor su Banda de 

música 
M A N Z A N A R E S , 19. — R e i n a i n m e n s o 

júb i lo a n t e el g randioso t r i u n f o ob ten ido 
p o r la B a n d a Municipal de es ta pobla-
ción, di r igida po r el compe ten t e m a e s t r o 
don Ju l i án Sánchez Maroto, en el cer-
t a m e n nacional de B a n d a s civiles, cele-
b r a d o aye r en Ciudad Rea l , que en re-
ñ i d a competenc ia ob tuvo el p r i m e r pre-
m i o del concurso, cuyo J u r a d o calif ica-
do r , pres id ió el m a e s t r o Vega, d i rec to r 
d e la B a n d a R e p u b l i c a n a de Madr id . 

Se p r e p a r a un g rand ioso rec ib imien to 
a ;an l au reada B a n d a de Música, a quien 
s e h a dir igido m u c h o s t e l e g r a m a s de fe-
l ic i tación. E l r e g r e s o lo e f e c t u a r á en el 
t r e n mix to de m a ñ a n a domingo. 

Un muerto y un herido grave en 
una romería 

LOS TRANVIARIOS DE VALENCIA NO VAN A LA HUELGA 

L A CORUÑA, 19.—En la r omer í a de 
S a n R o q u e que se ce lebraba en La Ba-
ñ a se p r o d u j o u n a r iña en t r e a lgunos 
mozos, sa l iendo a relucir a r m a s b lancas 
y de fuego . Resu l tó m u e r t o Manuel R u -
g ido Castro* y g r a v e m e n t e herido, J e s ú s 
Alonso Alcalde. F u e r o n de ten idos Manue l 
C a n t o r e n a y Danie l Mourelle, a u t o r e s de 
l a m u e r t e de R u g i d o y de las he r i da s 
d e Alonso. 

El gobernador de Cádiz y la 
Guardia civil creen que los in-

cendios en el campo son ca-
suales 

CADIZ, 19.—En el Gobierno civil h a n 
m a n i f e s t a d o a los per iodis tas q u e los in-
cendios ocur r idos en dis t in tos pueblos de 
l a provincia ca recen de la impor t anc i a 
que les h a dado la P r e n s a . L a G u a r d i a 
civil vigila c o n s t a n t e m e n t e el c ampo , 
c o n c e n t r á n d o s e f u e r z a s de Cabal le r ía . 
Muchos de estos Incendios son casuales , 
como dice el s igu ien te t e l e g r a m a del al-
calde de Los Bar r io s : " P r o d ú j o s e incen-
dio d e h e s a P o c a r r o p a , propiedad Tere-
s a Gut iér rez , recor r iendo fuego 150 f a n e -
gas de mon te bajo, q u e m á n d o s e 7.000 a l -
cornoques . Pé rd ida , 11.000 pesetas . Bene-
m é r i t a c ree Incendio s ido casua l . " 

V A L E N C I A , 19.—Con el gobernador se 
h a n reunido es ta m a ñ a n a e n su despacho 
el d i rec to r de la C o m p a ñ í a de T r a n v í a s 
y Fe r roca r r i l e s , señor Villalba, y el je fe 
del movimiento , s eño r Vil lalonga. a los 
que el gobernador hizo var ias p r e g u n t a s 
pa ra e n t e r a r s e de las d i fe renc ias surgi-
d a s en t r e el persona! y la E m p r e s a . El 
s eño r Villalba comunicó al gobernador 
que en el Minister io de T r a b a j o e s t aban 
las bases aco rdadas por a rabas p a i t e s . 
Los obreros j a n a i .u lado su a c u e r d o de 
ir a la huelga y h a n solici tado por escr i to 
del min i s t ro del T r a b a j o rogándole se 
in te rese porque las bases en cues t ión sean 
rev isadas lo a n t e s posible. 

Se impone el turno obligatorio en 
Albalate 

V A L E N C I A . 19.—En Alba la te d e l a 
R i b e r a se convinieron u n a s bases e n t r e 
p a t r o n o s y obre ros p a r a la con t r a t ac ión 
de t r a b a j o en el c a m p o . C u a n d o se con-
vocó a a m b a s p a r t e s p a r a firmar las ba-
ses los pa t ronos no acudieron , por IO que 
el g o b e rn ad o r Interino, con a r r e g l o a lo 
d i spues to en la ley de 27 d e nov i embre 
d e 1931. ha i m p u e s t o a los p a t r o n o s el 
t u r n o obl igatorio. 

La hueiga de Candeleda sigue en el 
mismo estado 

AVILA, 19.—Continúa e n Cande leda l a 
hue lga de los obreros empleados en l a 
cons t rucc ión de u n a c a r r e t e r a . La G u a r -
d ia civil p r e s t a servic io de v ig i lancia , 
p a r a ev i ta r desórdenes . 

Los elementos de la U . G. T . anun-
cian para el miércoles la huelga ge-

neral en Borja 
B O R J A , 19.—Para las seis de la m a -

ñ a n a del miércoles p róx imo h a n a n u n -
ciado la hue lga genera l indef inida los 
obre ros de las d i s t i n t a s Asociaciones de 

L a s w f e t í m a s d e l á c i d o 

y r a s © 
son i n n u m e r a b l e s y casi puede a segu ra r -
se que en f o r m a m á s o m e n o s ocul ta no 
exis te h o m b r e a lguno, pasados los cua-
ren ta , que no sea. v íc t ima de ese ácido 
de le téreo c u y a acción l e n t a y t r a i d o r a 
envenena la s ang re , dando or igen a infi-
n i tas e n f e r m e d a d e s . Ta les son las del 
g r u p o a r t r í t i co , como el r euma , gota , 
mal de p iedra , apople j ía , e tc . A combat i r 
este te r r ib le enemigo que nos a c e c h a cons-
t a n t e m e n t e , van e n c a m i n a d o s los es fuer -
zos de l a cl ínica. "Des in tox icad v u e s t r o 
o rgan i smo" es el lema de comba te cont ra 
la ser ie de ma le s que conducen a la ve-
jez precoz, y, en consecuencia , a u n a 
m u e r t e p r e m a t u r a . E l t r a t a m i e n t o es 
fác i l y ag radab l e . 

¿Cuá l es el f a c t o r benéf ico? Un con-
g lomerado de s u b s t a n c i a s p a c i e n t e m e n t e 
comprcbadas , por cuyas v i r tudes tera-
péutica-! el venenoso ácido a n i d a d o en 
las a r te r ias , en los r íñones o en la san-
gre , v iene expulsado po r la or ina. Su 
n o m b r e es Uromil , y po r las c u r a c i o n e s 
que s e cons iguen d i a r i a m e n t e en en fe r -
mos desengañados , c u a n d o todos los re-
medios h a n f r aca sado , es el mot ivo por 
el c u a l inf inidad de médicos eminen te s de 
E u r o p a y A m é r i c a p roc lámanlo el disol-
ven te ideal c o n t r a las concreciones úri-
cas, lo que cons t i tuye un ve rdade ro t r i un -
fo de la f a r m a c o p e a moderna . 

L a s igu ien te opinión medical confir-
m a e ¡ lus t ra los conceptos a n t e r i o r e s : 
"Como a r t r í t i co crónico soy un devoto 
agradec ido al Uromil, que po r su to le ran-
c ia p e r f e c t a y por su ac t iv idad In t ensa y 
especif ica hace el r emedio ac tua l m á s 
eficaz y a g r a d a b l e de las man i f e s t ac iones 
a r t r í t i c a s e n todas sus va r i adas f o r m a s . 
N o p roduce en absolu to s o b r e c a r g a de 
el iminación rena l y h a s t a f avorece los 
procesos digest ivos y se puede t o m a r 
como bebida a g r a d a b l e de r e f r e sco . " 

Dr . Honor io Ga rc í a A l v a r e s 
Del Colegio de Médicos de G i jón 

es ta c iudad a f e c t a s a l a U. G. T . La 
huelga es como p ro tes t a del Incumpli-
miento de lo legislado por el Minis te r io 
de T r a b a j o respec to a la cues t ión d e sa-
larlos. E n el A y u n t a m i e n t o f u é p resen-
tado aye r el escr i to de d e c l a r a c i ó n d e 
huelga , y con el mismo obje to m a r c h ó 
a la capi ta l u n a Comisión, que hizo en-
t r ega de idént ico escr i to al Gobierno ci-
vil. S in e m b a r g o de todo estos preludios , 
la a c t i t u d de los obreros es de abso lu ta 
t r anqu i l idad . E s de e spe ra r queden zan-
j a d a s las d i fe renc ias ex is tentes a n t e s de 
la fecha a n u n c i a d a . 

SALEN A PUBLICA SUBASTA 
EN BILBAO LA GASOLINERA 
Y LOS BALANDROS DE DON 

ALFONSO DE B0RB0N 

BILBAO, 19.—El de legado de Hac ien-
d a de e s t a provincia , en cumpl imien to 
de las órdenes que le h a n sido p a s a d a s 
por el d i rec to r genera l de P rop iedades , 
s a c a r á p a r a se r vendidos en pública su-
b a s t a los s igu ien tes objetos , que f u e r o n 
p rop iedad p r i v a d a de don Alfonso de 
Borbón : la gaso l inera " F a k u n " , t a s a d a 
en 20.000 pese tas ; el b a l a n d r o " H i s p a -
n i a " , en 12.000; "Tor ib io I I " . en 8-000; 
"Osborne" , en 12.000; " C a n t a b r i a H " , 
en 8.000. 

Separada del marido y disgus-
tada con la suegra, se arroja al 
paso del tren y muere destro-

zada 
L O G R O Ñ O , 19. — A u n k i lómet ro de 

d i s t anc i a de e s t a es tac ión y al paso del 
correo de Barce lona , se h a a r r o j a d o a 
la vía G e r t r u d i s Sanmigue l Garc ía , de 
veint i t rés años , c a s a d a y e m b a r a z a d a de 
c inco meses , q u e desde hace dos s e ha-
l laba s e p a r a d a de su m a r i d o . Al p a r e -
cer t e n í a c o n s t a n t e s d i sgus tos con su 
suegra . El convoy la pasó po r el vien-
t r e m a t a n d o a l a m a d r e y al fe to . 

E l maqu in i s t a , q u e advi r t ió a t i empo 
el propósi to de Ger t rud i s , d ió u n f re -
nazo, que pa ró el t r en en c incuen ta me-
t ros , pe ro no p u d o ev i t a r l a desgrac ia . 
El Juzgado ha o rdenado el l e v a n t a m i e n -
to del c a d á v e r y su t ras lado al Depósito. 

El ministro de Obras Públicas 
en Bilbao 

BILBAO, 19.—A las diez de la m a ñ a n a 
llegó a Bilbao de riguroso incógni to el 
min i s t ro de Obras Públ icas , s eño r P r i e -
to, a c o m p a ñ a d o de s u s h i j a s B l a n c a y 
Concha . 

Se dir igieron a Begoña . donde el mi -
n i s t ro visitó a don E r n e s t o Bengoa. y 
m á s t a r d e con t inua ron en automóvi l has -
ta Orduña , donde el señor P r i e to y sus 
h i j a s a lmorzaron con var ios amigos . Des-
pués e m p r e n d i e r o n el r eg reso a Madr id . 

El "Cánovas del Castillo" fon-
dea en San Sebastián 

SAN S E B A S T I A N , 19.—En la bah í a de 
la Concha fondeó el c a ñ o n e r o "Cánovas 
del Castillo", c u y a p resenc ia obdece al 
c a m p e o n a t o europeo de " y a t c h s " a vela, 
que c o m e n z a r á el lunes. 

Los obreros de un taller de cal-
derería (rustran rn atraco a los 
cobradores de la casa, se enta-
bla un tiroteo y, al parecer, es 
herido uno de los atracadores 

VALENCIA. 19.—Los obre ros que tra-
b a j a n en el ta l le r de ca lde r í a de G o-
bois. s o s p e c h a r o n que u n g r u p o de m a -
lean tes s i t uado en los a l rededores , i n t en -
t a b a a t r a c a r a lós c o b r a d o r e s de la ca sa , 
a qu ienes se e spe raba de u n m o m e n ! -
a otro, p o r t a d o r e s de f u e r t e c a n t i d a d p a -
ra el pago de los jo rna les . 

Los t r a b a j a d o r e s d ie ron aviso a la J e -
f a t u r a de Policía, y de es t a se des t a "ai-
ron var ios agen tes , q u e d ie ron el a l t o & 
los con ponen te s del g rupo . Como é s ' o s 
se d i e r an a la f u g a , d i s p a r a r o n e ibre 
ellos y los m a l e a n t e s c o n t e s t a r o n e i 
igual f o r m a , en tab lándose u n t i ro teo . Al-
gunos l ab radores d i j e ron que h a b í a n vis-
to a dos Individuos que h u í a n , u n o de 
ellos her ido, que ped i a a s u s c o m .añe-
ros que no le a b a n d o n a r a n . 

Los agentes y g u a r d i a s d ie ron u n a ba. 
tlda por los a l rededores , s in e n c o n t r a ; 
n ingún r a s t ro de los fugi t ivos . 

v- • 

Un "auto" atropella y mata a 
un ciclista 

VALENCIA, 19.—Tomás P a l o m a r Ga -
go, que r eg re saba de la fe r i a de J á t i b a 
m o n t a d o en u n a bicicleta f u é a t r o p e l l a d o 
por u n " t a x i " a l a sa l ida d e l a pobla-
ción. T o m á s quedó m u e r t o en el a c t o y 
el cho fe r Castel lón quedó de ten ido . 

Los federales de Cartagena 03 
son colaboracionistas 

C A R T A G E N A , 19.—El p a r t i d o f e d e - a l 
h a ce lebrado hoy u n a Asamblea , y, coi»-
s e c u e n t e con su a c t i t u d an t ico laborac io-
nista, aco rdó por ac l amac ión e p t a r l a 
decisión del Comité de r e c h a z a r l a Al-
caldía , cuyo ca rgo f u é o to rgado po r m a -
yor ía de votos al ún ico conce ja l f e d e r a l , 
don Luciano F u e t u s o . E s t e s eño r se d i -
r igió i n m e d i a t a m e n t e al A y u n t a m i e n t o y 
p resen tó la d imis ión de su c a r g o . 

Una niña muerta por atropello 
de automóvil 

P O N T E V E D R A . 19.—En la cal le P e -
regr ina , u n au tomóvi l q u e conduc ía unos" 
t u r i s t a s Ingleses a t ropel ló y m a t ó Ig 
n i ñ a Mercedes Vega. 
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5 > I A MAS, EFICAZ 
AGUA PURGÍIIE 
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N O IRRÍi i 

Muy 3 r . m í o » 
Le conviene b Vd. 

conocer una Invenc ión 
que l e puede b e n e f i -
c i a r d i a r i a m e n t e . La 
6 I R A U A, es una , 
máquina e l é c t r i c a de 
a f e i t a r que c o r t a l a 
ba rba cono una máqui-
na c o r r i e n t e de c o r -
t a r e l p e l o . Por l o 
t a n t o » no I r r i t a la . 
p i e l , d e j a n d o l a apurar 
da a l a p r i m e r a p a s a -
d a , g a s t a n d o muy po-
cas h o j a s de a f e i t a r . ' 
Se vende en t o d a s l a s 
buenas t i e n d a s d e l r a 
mo a l p r e c i o de 6 6 . -
p t a s . po r ua a p a r a t o 
que l e d u r a r á toda l a 
v i d a . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D E P R O V I N C I A S 
Ha sido detenido en Mislata e! 
"idividuo de quien se supone 
que planeó el atraco a una su-
cursal de! Banco de Valencia 

V A L E N C I A , 19.—Agentes de l a B r iga -
d a de inves t igac ión social, a c o m p a ñ a d o s 
de a lgunos g u a r d i a s de Asalto, r o d e a r o n 
h o y la c a s a donde h a b i t a , en Misla ta , 
J o s é J i m é n e z M o n t a n e r , p roced iendo a la 
de t enc ión de és te y de su h e r m a n o Ma-
teo . P a r e c e q u e J o s é p laneó el a t r a c o a 
la S u c u r s a l del B a n c o de Valencia , en 
Mis la ta , y f u é quien en t r egó u n a pistola 
al a t r a c a d o r her ido, J u a n Molina. 

E l juez de S a g u n t o se h a p e r s o n a d o 
e n el Hospi ta l , r ec ib iendo ex tensa decla-
r a c i ó n a J u a n Mol ina ; después se prac-
t i có u n a di l igencia de careo e n t r e éste 
y José J iménez , el cual no f u é reconoci-
do por el a t r a c a d o r . Sin e m b a r g o , el dete-
n ido h a quedado a disposición del Juz -
gado . h a s t a t a n t o q u e se ce lebre u n a di-
l igencia de r econoc imien to p o r p a r t e de 
los empleados de la Sucu r sa l b a n c a r i a . 

E l g o b e r n a d o r h a v i s i t ado al g u a r d i a 
her ido , Manue l Carbonel l , f e l i c i t ándo le 
p o r su va le rosa c o n d u c t a . 

Accidente de automóvil en Rue-
da de Jalón 

ZARAGOZA, 19.—A c a u s a de l a velo-
c idad a q u e iba el coche conduc ido p o r 
s u p rop ie ta r io , don F e r n a n d o Dasi H e r -
n á n d e z . vecino de Va lenc ia , a l l l egar al 
t io d e n o m i n a d o E l Sotillo, t é r m i n o mu-
nic ipa l de R u e d a de Ja lón , k i l ó m e t r o 21 
de la c a r r e t e r a de Maga l lón a L a Almu-
nia , se desvió en u n a c u r v a y cayó p o r 
u n b a r r a n c o , de t r e s m e t r o s de p r o f u n -
d idad . 

El s e ñ o r Dasi , q u e r e s u l t ó les ionado, 
f u é aux i l i ado por la G u a r d i a civil y cin-
co vec inos del pueb lo de F u e n d e j a l ó n , 
q u e e x t r a j e r o n el coche del b a r r a n c o . 

Un incendio destruve una casa 
en El Tiemblo 

AVILA, 19.—En E l T iemblo se h a pro-
d u c i d o u n incend io en u n a casa , q u e h a 
q u e d a d o t o t a l m e n t e d e s t r u i d a . L a s pér-
d i d a s son de a l g u n a cons iderac ión , y se 
s u p o n e q u e el incend io h a s ido in tencio-
n a d o . 

Remolcadores franceses se 
aprovisionan en La Coruña 

L A CORUÑA, 19.—Han l l egado p a r a 
t o m a r v íveres los r emo lcado re s f r a n c e s e s 
" F a i s a n t " , " T e r r a c e " , " R a m i e r " y " F o r t " , 
q u e p e r m a n e c e r á n u n a s h o r a s en esté 
p u e r t o y después se d i r i g i r án a B i se r t . 

Se premia en Valencia el he-
roísmo de un niño 

V A L E N C I A , 19.—Esta m a ñ a n a el go-
b e r n a d o r in te r ino , como p re s iden t e de la 
J u n t a P rov inc i a l de Pro tecc ión a la In-
f a n c i a , ha e n t r e g a d o u n a car t i l la de a 
C a j a de A h o r r o s con imposic ión de 50 
p e s e t a s al n iño de ocho a ñ o s C o n s t a n t i n o 
I r a n z o , q u e sa lvó de u n a m u e r t e c i e r t a 
al n iño de dos a ñ o s J u l i á n Crespo Pé -
rez, que se cayó en u n a c h a r c a y es tu-
vo a p u n t o de pe rece r ahogado . 

Asaltan un cortijo y se llevan 
las caballerías y los aperos de 

labranza 

P A L M A D E L R I O , 19.—B"a el co r t i j o 
E l T a r a n c ó n , q u e es p rop iedad de los 
h e r m a n o s An ton io y F r a n c i s c o Agui la r , 
e n t r a r o n a n o c h e va r io s ladronea en au -
s e n c i a de los p rop ie t a r io s . 

Se l l eva ron caba l le r ías , a p e r o s de la-
b r a n z a , a v e s y cerea les . T a m b i é n causa-
r o n g r a n d e s des t rozos , a m e n a z a n d o de 
m u e r t e a ! g u a r d a si d e n u n c i a b a l a f e -
cho r í a .—Febus . 

Han sido puestos en libertad los 
farmacéuticos de Santa Fe, de-
tenidos por negar medicamen-

tos a la Beneficencia 

G R A N A D A . 19.—En v i r t ud de las ges-
t iones rea l i zadas por el Colegio de F a r -
macéu t icos , esta t a r d e f u e r o n pues to s en 
l ibe r tad los f a r m a c é u t i c o s de S a n t a Fe , 
J u a n Cabezas Car r i l lo y Lu i s C á r d e n a s 
Gómez, enca rce l ados por o rden del al-
ca lde a consecuenc ia de h a b e r s e n e g a d o 
a serv i r m e d i c a m e n t o s a los acogidos en 
la B e n e ñ c e n c i a munic ipa l , a l e g a n d o q u e 
el A y u n t a m i e n t o les debía 20.000 pese t a s . 

E l f a r m a c é u t i c o Ju l io Avilés, a l s e r de-
t en idos sus compañe ros , d e s a p a r e c i ó del 
pueblo, por so l idar idad con aquél los , que-
d a n d o el pueb lo sin f a r m a c i a s . 

Desaparecen trece mil pesetas 
y sesenta y cinco cajones con 

cerillas y papel de fumar 

G R A N A D A , 1 9 — E n unos a l m a c e n e s 
de l a cal le de F r a i l e se h a n o t a d o la 
f a l t a de 65 c a j o n e s q u e c o n t e n í a n c a j a s 
de cer i l las y papel de f u m a r . T a m b i é n 
p a r e c e q u e h a n d e s a p a r e c i d o 13.320 pe-
se tas . L a G u a r d i a civil b u s c a al emplea-
do del a l m a c é n , E n r i q u e M a r t í n e z J imé-
nez, p r e s u n t o a u t o r de la s u s t r a c c i ó n . 

Son detenidos en Jerez dos pis-
toleros que colocaron una bom-

ba en Alcalá de Guadaira 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 19.— 
C u a n d o se d i spon ían a sa l i r p a r a Sevi-
lla, la Pol ic ía d e t u v o a A n t o n i o R o m e r o 
Gav i r a , de diez y n u e v e años , y a J u a n 
R o l d á n Alvarez , de ve in te . E s t e ú l t imo 
es a u t o r de la colocación de u n a b o m b a , 
en un ión de o t ro s u j e t o conocido por "el 
S ó c r a t e s " , d e t e n i d o en Sevil la, en el do-
micil io de los a c e i t u n e r o s de Alca lá de 
G u a d a i r a H e r e d e r o s de P e d r o Gu t i é r r ez . 
H a c e dos meses R o l d á n h u y ó de Sevil la, 
m a r c h a n d o a S a n l ú c a r de B a r r a m e d a , 
donde e s t u v o r e f u g i a d o e n el domici l io 
de u n c o m p a ñ e r o . 

El ministro de Estado conferen-
cia, en San Sebastián, con el 
emba jador de Francia^ sobre la 
exportación de los plátanos de 
Canarias y recibe a otras per-
sonal idades dín'omáticas im-

portantes 

S A N S E B A S T I A N , 19.—En el expreso 
llegó el m i n i s t r o de E s t a d o , a c o m p a ñ a d o 
del j e f e de la Sección de pol í t ica del Mi-
n is te r io . 

U n a vez después de h a b e r l l egado el 
s e ñ o r D e los R í o s rec ib ió a los e m b a j a -
dores de Bélgica , F r a n c i a , a don Amé-
r ico Cas t ro , a ! m i n i s t r o de E s p a ñ a en 
L a H a y a , s e ñ o r G ó m e z Ocer ín , y a o t r a s 
pe r sona l idades . 

A las dos y m e d i a de la t a r d e reci-
bió el m i n i s t r o a los per iod is tas , man i -
f e s t a n d o q u e con el e m b a j a d o r de • - a n -
cia hab ía t r a t a d o de p r o b l e m a s econó-
micos q u e a f e c t a n a a m b o s países , es-
p e c i a l m e n t e a la expor t ac ión de p lá ta-
nos, que en F r a n c i a t i ene m u c h a impor -
tanc ia , a l c a n z a n d o a 300 mi l lones de 
f r a n c o s a n u a l e s . Se t r a t ó de a l g u n a s di-
ficultades q u e o f r e c e la e n t r a d a de di-
c h o p r o d u c t o en el vecino país , p o r la 
f o r m a en q u e se hacen los env íos desde 
Cana r i a s . 

Con el s e ñ o r Te ix idó c a m b i ó impres io-
nes sob re la exce len te acog ida q u e t u v o 
en G i n e b r a y o t r a s pob lac iones su i zas 
el equ ipo juven i l d ip lomá t i co español , 
q u e v a a e f e c t u a r es tud ios en l a Socie-
dad de Nac iones . 

D o n F e r n a n d o de los R í o s Invi tó a 
a l m o r z a r al m i n i s t r o d e P o l o n i a y seño-
ra , a don A m é r i c o C a s t r o y al p r o f e s o r 
polaco, f a m o s o vascóflco de la Unive r s i -
dad de P o s t d a m , E u g e n i o F r a n k a s j l . 

Los detienen, se fugan del cala-
bozo rompiendo el techo y son 
de nuevo detenidos tras una 

persecución accidentada 

V A L L A D O L I D , 19.—El a g e n t e de P o -
licía don J o s é G r a n j e , observó e s t a t a r -
de q u e h a b í a t r e s ind iv iduos a p o s t a d o s 
en la p laza del Corril lo, ce rca de u n es-
t a b l e c i m i e n t o de a r m a s y joyas . Cuan-
do los t r e s s u j e t o s se s e p a r a b a n p a r a 
t o m a r posiciones, el a g e n t e i n t e n t ó de-
t e n e r a uno, q u e se so l tó r á p i d a m e n t e . 
Se s u m a r o n a la pe r secuc ión el a g e n t e 
don A d r i á n Arés , un g u a r d i a civil y un 
cabo de l a G u a r d i a mun ic ipa l , y e n t r e 
t odos l o g r a r o n d e t e n e r a dos de los f u -
git ivos, q u e i n g r e s a r o n en u n ca labozo 
de la Comisa r í a . 

C u a n d o l l evaban u n a h o r a e n c e r r a d o s , 
e s c a l a r o n el t e c h o del calabozo, y p r a c -
t i c a n d o un boque te , sa l i e ron a l t e j a d o 
y h u y e r o n n u e v a m e n t e por l a s o l i t a r i a 
cal le de F r a y Luis de G r a n a d a . L a m a -
n i o b r a f u é s o r p r e n d i d a , s in e m b a r g o , 
p o r un g u a r d i a de Asa l to q u e p r e s t a b a 
servic io en el Gob ie rno civil, el cual , con 
v a r i o s compañe ros , pe r s igu ió a los f u -
gados . E n las a f u e r a s de la c i u d a d un 
c ic l is ta de la G u a r d i a m u n i c i p a l co r tó el 
p a s o a los m a l e a n t e s , q u e f u e r o n de ten i -
dos d e nuevo. E n el f o r c e j e o con u n o de 
ellos se le d i spa ró la p i s to l a al c icl is ta , 
q u e se p r o d u j o h e r i d a s de p r o n ó s t i c o re-
se rvado . 

Los d e t e n i d o s se l l a m a n E n r i q u e G a r -
cía y L u d g é n i t o Sor iano . S o n conocidos 
e s p a d i s t a s y se les o c u p a r o n d iversos ú t i -
les del oficio. 

Los profesores franceses en via-
je de estudio por España 

M U R C I A , 19.—A las c u a t r o de la t a r d e 
h a n l l egado a e s t a cap i t a l c i n c u e n t a pro-
f e s o r e s f r a n c e s e s q u e e s t á n r ea l i z ando 
u n v i a j e de es tud io por E s p a ñ a . F u e r o n 
rec ib idos por las a u t o r i d a d e s y u n a re-
p e r s e n t a c i ó n del P a t r o n a t o N a c i o n a l del 
T u r i s m o , q u e les a c o m p a ñ ó en s u v is i ta 
a las i m á g e n e s de Salzillo, ca tedra l , Mu-
seos y o t ros l u g a r e s i n t e r e san t e s , de loa 
q u e h a n h e c h o g r a n d e s elogios. A las 
n u e v e de l a noche s e r á n obsequ iados con 
un banque t e , al q u e a s i s t i r á n las a u t o r i -
d a d e s y l a P r e n s a . M a ñ a n a c o n t i n u a r á n 
su v ia j e . 

El Ayuntamiento de Alzambra 
(Teruel) reparte entre los ve-
cinos quinientas hectáreas de 

terreno 

T E R U E L , 19.—Cumpliendo ó r d e n e s de 
l a Di recc ión de R e f o r m a A g r a r i a , el 
A y u n t a m i e n t o de A l z a m b r a convocó hoy 
a los vec inos p a r a d i s t r i b u i r 500 h e c t á -
r e a s de m o n t e , por s o r t e o por pa rce l a s . 
Los e l e m e n t o s r e a c c i o n a r i o s t r a t a r o n de 
d i f i cu l t a r el so r t eo , s in consegui r lo . T e r -
m i n a d o el ac to , los c a m p e s i n o s d i e ron 
v ivas a l a R e p ú b l i c a y a los d i p u t a d o s 
F e c e d y Vi la te la , q u e g e s t i o n a r o n l a con-
cesión. 

E l g o b e r n a d o r h a m a n i f e s t a d o q u e con-
t i n ú a la pe r secuc ión de los p r o p a g a n d i s -
t a s del a n a r c o s i n d i c a l i s m o . H o y se p rac -
t i c a r o n t r e s n u e v a s de t enc iones en el 
pueb lo de Alcor iza . 

Don Miguel Maura en La 
Coruña 

LA C O R U Ñ A , 19.—Ha l l egado a es ta 
poblac ión don Miguel M a u r a , al q u e 
a c o m p a ñ a n su e sposa e h i j o s y va r io s 
d i p u t a d o s de s u p a r t i d o . E n el p u e n t e del 
P a s a j e le e s p e r a b a u n a c a r a v a n a au to -
movi l í s t i ca con e l emen tos del p a r t i d o re-
pub l i cano c o n s e r v a d o r , q u e o b s e q u i a r o n 
con u n h e r m o s o r a m o de flores a la se-
ñ o r a de M a u r a . M a ñ a n a se c e l e b r a r á u n 
m i t i n en el t e a t r o R o s a l í a de C a s t r o , en 
el q u e h a r á u so de l a p a l a b r a don Mi-
guel M a u r a , c e l e b r á n d o s e d e s p u é s u n 
b a n q u e t e . 

L a cosecha de cereales ha sido 
pésima, y de no anticipar dine-
ro el Gobierno^ no podrá reali-

zarse la próxima sementera 

V A L D E P E Ñ A S , 19.—Dicen de S a n t a 
Cruz de Múdela q u e h a t e r m i n a d o la re-
colección de cereales , h a b i e n d o s ido pé-
s i m a la cosecha y d e ca l idad in fe r io r . 
L o s g a s t o s de r ecoge r l a h a n s ido mayo-
r e s q u e el v a l o r de la p r o d u c c i ó n ; el t r i g o 
se co t iza a 0.48 c é n t i m o s el kilo, precio 
r u i n o s o p a r a el l ab rador , qu ienes piden 
q u e el Gob ie rno f ac i l i t e d i n e r o a los agr i -
cu l to re s a l a rgo p lazo y s in i n t e r é s al-
g u n o p a r a c o m p r a r s i m i e n t e de b u e n a ca-
l idad y a t e n d e r s u s m á s p e r e n t o r i a s ne-
ces idades ; de lo con t r a r i o , el a ñ o próxi-
m o no p o d r á n h a c e r l a s e m e n t e r a . 

Por una discusión resulta un 
hombre muerto en el pueblo de 

Pinofranqueado 

C A C E R E S , 19.—En u n ca s ino ins ta la -
do en la c a s a n ú m e r o 11 de la p laza de 
l a R e p ú b l i c a del pueb lo de P i n o f r a n -
queado , de las H u r d e s , se h a l l a b a n ano-
che a las once y m e d i a t o m a n d o ca fé 
los vec inos don J u a n P é r e z Mar t in , se-
c r e t a r i o de aque l A y u n t a m i e n t o ; sus hi-
jos J o s é y F e l i p e P é r e z Acos t a y Mar ia-
n o F o n s e c a H e r n á n d e z , de t r e i n t a y cin-
co años , c a sado , n a t u r a l de A lba de Tor-
m e s ( S a l a m a n c a ) , vec ino de Caminomo-
rismo, y q u e p r e s t a s u s servic ios de guar -
d a en el P a t r o n a t o N a c i o n a l de las H u r -
des. E s t e ú l t imo d i s cu t í a con don J u a n 
sob re a s u n t o s de c a r á c t e r p a r t i c u l a r , pe-
r o t e rc ió en la d i scus ión el h i j o l lama-
do J o s é q u e l l amó la a t enc ión a Mar i ano 
p o r d i scu t i r con su padre , y en este mo-
m e n t o , s egún h a n d e c l a r a d o c u a t r o tes-
t igos del suceso. M a r i a n o sacó u n a pis-
to l a e h izo u n d i s p a r o c o n t r a don J u a n 
Pé rez , s in h a c e r b lanco. R á p i d a m e n t e 
José , el h i j o del ag red ido , sacó o t r a pis-
to l a q u e d i s p a r ó c o n t r a M a r i a n o , c au -
sándo le u n a h e r i d a en el lado Izquierdo 
del cuello, r eg ión m a x i l a r , con orificio de 
sa l ida p o r el l a d o derecho , q u e le pro-
d u j o l a m u e r t e i n s t a n t á n e a . 

E l J u z g a d o m u n i c i p a l de P i n o f r a n -
q u e a d o comenzó a i n s t r u i r l as p r i m e r a s 
d i l igenc ias o r d e n a n d o el l e v a n t a m i e n t o 
del c a d á v e r y s u t r a s l a d o al Depós i to Ju -
dic ia l . L a v í c t i m a de e s t e s u c e s o de j a 
v i u d a y seis h i jos , el m a y o r do doce años . 

José , a u t o r del c r i m e n , h u y ó en el 
au tomóvi l de su padre , p r e s e n t á n d o s e al 
J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n del p a r t i d o . 

El general italiano Valle sale 
para Roma 

V A L E N C I A , 19.—Esta m a ñ a n a h a sa-
l ido en av ión p a r a R o m a el gene ra l ita-
l iano Valle, a qu ien a c o m p a ñ a su her-
m a n o . F u é desped ido p o r el cónsul de 
I t a l i a y n u m e r o s o públ ico. 

Encarcelamiento de los autores 
de la colocación de una bomba 

E L F E R R O L , 19.—Han s ido enca rce -
lados Fe l ipe Vida l Coello y A n d r é s Cas-
t r o Sixto , s u p u e s t o s a u t o r e s de la colo-
cac ión de u n a b o m b a en u n a l a n c h a mo-
t o r a p rop i edad de Manue l R o d r í g u e z . El 
a r t e f a c t o n o l legó a e x p l o t a r p o r h a b e r 
s ido c o r t a d a la m e c h a o p o r t u n a m e n t e . 
F u é l levado al P a r q u e de Ar t i l l e r í a . 

E l a t e n t a d o es debido a cues t iones de 
c a r á c t e r social . 

Detención del autor ^ de unos 
disparos contra el párroco de 

Villar 

E L F E R R O L . 1 9 — L a G u a r d i a civil h a 
d e t e n i d o a F r a n c i s c o P é r e z Paz , q u e in-
t e n t ó a s e s i n a r al p á r r o c o de Vil lar , don 
Manue l S a m p e r , d i s p a r á n d o l e dos t i ros 
de revólver , q u e no h ic ie ron b lanco . 

Ayuntamiento de Madrid
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S i N F O R M A C I O N D E M A D R I D 
Se reúne la Ejecut iva de 

la U . G . T . 

B a l o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r B e s t e l -
r o . y c o n a s i s t e n c i a de t o d o s s u s c o m -
p o n e n t e s , h a c e l e b r a d o . s u o r d i n a r i a re -
u n i ó n s e m a n a l la C o m i s i ó n e j e c u t i v a d e 
la U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s . 

Se c o n c e d e i n g r e s o a d iez S e c c i o n e s , 
con 628 a f i l i ados . 

S o n d e s i g n a d o s los s e ñ o r e s C e r n a d a s y 
M a i r a l o a r a a s i s t i r a u n a r e u n i ó n d e So-
c i e d a d e s o b r e r a s de G u a d a J a j a r a . 

E s a p r o b a d a la g e s t i ó n d e la D e l e g a -
c i ó n e s p a ñ o l a e n el C o n g r e s o d e l a F e -
d e r a c i ó n S i n d i c a l I n t e r n a c i o n a l y s e 
a d o p t a n los a c u e r d o s o p o r t u n o s p a r a lle-
v a r a l a p r á c t i c a l a s r e s o l u c i o n e s a l l í 
a d o p t a d a s . 

T e n i e n d o e n c u e n t a que , e n v i r t u d a e 
la a p l i c a c i ó n de la ley d e I n c o m p a t i b i l i -
d a d e s , c e s a n v a r i o s a f i l i ados e leg idos pa -
r a f o r m a r p a r t e del C o n s e j o d e T r a b a j o , 
so a c u e r d a h a c e r l a s o p o r t u n a s g e s t i o n e s 
p a r a q u e ee c o n v o q u e a n u e v a s eleo-
c iones . 

Se a p r u e b a la ges t ión de don M a n u e l 
M u i ñ o e n el a c t o d e la Soc i edad d e P i n -
t o r e s - D e c o r a d o r e s d e M a d r i d y son de -
s i g n a d o s los s e ñ o r e s d o n L u c i o M a r t í n e z 
p a r a a s i s t i r al C o n g r e s o d e P e ñ a r r o y a 
y d o n T r i f ó n G ó m e z p a r a u n a c t o o r g a -
n i z a d o p o r la J u v e n t u d Soc i a l i s t a A s t u -
r i a n a en G i j ó n . 

E s a p r o b a d o el t e x t o d e l a c i r c u l a r en -
v i a d a a l a s F e d e r a c i o n e s p r o v i n c i a l e s e n 
r e l ac ión a l n o m b r a m i e n t o d e v o c a l e s re -
f i o n a l e s p a r a el T r i b u n a l d e G a r a n t í a s 
C o n s t i t u c i o n a l e s . 

El s e c r e t a r i o i n f o r m a d e h a b e r d a d o 
t r a s l a d o a los o r g a n i s m o s of ic ia les co-
r r e s p o n d i e n t e s d e l a s p e t i c i o n e s h e c h a s 
p o r l a s S e c c i o n e s p a r a v e r d e r e s o l v e r 
la or lá is d e t r a b a j o . 

Se a p r u e b a finalmente h a c e r g e s t i o n e s 
e n c a m i n a d a s a i m p e d i r q u e p o r p a r t e d e 
d e t e r m i n a d o s A y u n t a m i e n t o s s e q u i e r a 
I m p e d i r el Ubre d e r e c h o d e s i n d i c a c i ó n 
d e los f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s . 

Cámara de la Industria 

A Y U N T A M I E N T O El comercio exterior de Es-

EL ALCALDE HABLA DE LA RETIRADA DE LA 
RIA RADICAL 

Al c o n v e r s a r a y e r p o r l a m a ñ a n a los 
p e r i o d i s t a s con el a l c a l d e , don P e d r o 
R i c o , a r e q u e r i m i e n t o s d e és tos , q u e le 
p r e g u n t a r o n a c e r c a d e la s i t u a c i ó n e n 
q u e s e e n c u e n t r a la minor ía , r a d i c a l des-
p u é s d e h a b e r d i m i t i d o t o d o s s u s c a r -
g o s e n el A y u n t a m i e n t o , h a m a n i f e s t a d o 
q u e el v i e rnes , d e s p u é s d e la se s ión , se 
le a c e r c ó el s e ñ o r S a l a z a r Alopso , r a -
t i f i c ándo le d i c h a s d i m i s i o n e s y a n u n c i á n -
dole q u e s e c u r s a i a n r e g l a m e n t a r i a m e n -
te , es dec i r , p o r e sc r i to . 

A g r e g ó el s e ñ o r R i c o q u e él no i n t e r -
v e n í a d i r e c t a m e n t e e n e s t e a s u n t o , y a 
q u e e r a u n a c u e a t i ó u e n t r e d i c h a m i n o -
r í a y el A y u n t a m i e n t o , y q u e a é s t e . _ e n 
e fec to , se d i r ig ió v e r b a I m e n t e el s e ñ o r 

S a l a z a r A lonso en la ses ión de a y e r . 
— P o r t a n t o — t e r m i n ó d i c i é n d o n o s el 

a lca lde—, c u a n d o r e c i b a f o r m a l m e n t e es-
t a s d i m i s i o n e s l a s d a r é el c u r s o q u e co-
r r e s p o n d a y el A y u n t a m i e n t o d e c i d i r á . 

C O L O N I A E S C O L A R A C E R C E D I L L A 

E l m i é r c o l e s p r ó x i m o , d í a 23, a l a s 
o c h o y v e i n t e de l a m a ñ a n a , s a l d r á , c o n 
d e s t i n o a Ce rced i l l a , l a p r i m e r a co lon i a 
e s c o l a r d e a l t u r a o r g a n i z a d a p o r el 
A y u n t a m i e n t o p a r a el I n d i c a d o s i t io , 
c o m p u e s t a d e 106 n i ñ a s y n i ñ o s y el pe r -
s o n a l d o c e n t e y s u b a l t e r n o q u e le a c o m -
p a ñ a r á d u r a n t e t r e i n t a d í a s e n el n u e v o 
edif icio c o n s t r u i d o p o r el M u n i c i p i o m a -
d r i l e ñ o . 

Magna Asamblea de patro-
nos agrícolas de Castilla la 

Nueva 

L a C á m a r a Ofic ia l d e la I n d u s t r i a d e l a 
P r o v i n c i a d e M a d r i d h a f a c i l i t a d o l a s i -
g u i e n t e n o t a : 

" P u b l i c a d a e n l a " G a c e t a " de l d í a 2 
d e a g o s t o la r e l a c i ó n d e los a r t í c u l o s o 
p r o d u c t o s p a r a los q u e s e a d m i t e l a con-
c u r r e n c i a e x t r a n j e r a d u r a n t e el c o r r i e n t e 
a ñ o e n las a d q u i s i c i o n e s q u e se r e a l i c e n 
p o r el E s t a d o , C o r p o r a c i o n e s loca les , E m -
p r e s a s c o n c e s i o n a r i a s de s e r v i c i o s públ i -
cos y e n t i d a d e s p r o t e g i d a s , con a r r e g l o a 
lo d i s p u e s t o e n la ley de 14 de f e b r e r o 
d e 1907, la Cánda ra Ofic ia l de la I n d u s -
t r i a de la P r o v i n c i a d e M a d r i d lo p o n e 
e n c o n o c i m i e n t o de s u s e l e c t o r e s a fin 
d e q u e p u e d a n c o n s u l t a r d i c h a s l i s t a s e n 
s u s o f i c inas ( H u e r t a s , n ú m e r o 13) c u a l -
q u i e r d í a l a b o r a b l e , de c u a t r o a seis, f j r e -
v i n i é n d o l e s q u e l a s r e c l a m a c i o n e s s o b r e 
i n c l u s i ó n o exc lus ión d e a r t í c u l o s o p r o -
d u c t o s de l a s c i t a d a s l i s t a s d e b e r á n h a -
c e r s e a n t e s de l p r ó x i m o d í a SO de l ac -
t u a l . " 

L l e v a n d o a la p r á c t i c a el a c u e r d o d e 
l a C. E . P . A., l a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l 
A g r í c o l a d e l a P r o n v i n c i a d e M a d r i d , 
c o n v o c a p a r a el l u n e s d í a - o d e los co-
r r i e n t e s a u n a m a g n a A s a m b l e a d e pa -
t r o n o s a g r í c o l a s de l a s c inco p r o v i n c i a s 
de C a s t i l l a la N u e v a . 

T e m a g e n e r a l d e la A s a m b l e a s e r á co-
n o c e r la s i t u a c i ó n c r e a d a a l c a m p o ca s -
t e l l a n o p o r la a p l i c a c i ó n y p r o y e c t o s de 
b a s e s d e t r a b a j o y la d e s v a l o r i z a c i ó n de 
los p r o d u c t o s , e f e c t o s a m b o s de l a a c -
t u a l p o l í t i c a socia l y e c o n ó m i c a , y a la 
v i s t a d e e s a s i t u a c i ó n h a b r á d e a d o p t a r 
la A s a m b l e a i m p o r t a n t e s a c u e r d o s en 
o r d e n a la p r ó x i m a s e m e n t e r a . 

L a r e p e t i d a r e u n i ó n t e n d r á c a r á c t e r 
r e g i o n a l p a r a las p r o v i n c i a s d e To ledo , 
C i u d a d R e a l , G u a d a l a j a r a , C u e n c a y Ma-
d r i d y s e r v i r á d e a n t e c e d e n t e a l a q u e 
c o n c a r á c t e r n a c i o n a l s e c e l e b r a r á a p r i -
m e r o s de s e p t i e m b r e . 

L o s m o m e n t o s a c t u a l e s , l a s i t u a c i ó n 
de l p a t r o n o a g r í c o l a y la n e c e s i d a d d e 
fijar pos i c iones p a r a lo f u t u r o h a c e n es-
p e r a r la a s i s t e n c i a y c o l a b o r a c i ó n a l a 
A s a m b l e a de l d í a 28, d e t o d a s las Aso-
c i ac iones p a t r o n a l e s y a g r i c u l t o r e s de 
Cas t i l l a la N u e v a . 

'Los ciegos no t ienen ya 
necesidad de pedir li-

mosna J> 

H a sido puesto en l ibertad 
don Gonzalo Latorre 

H a s ido p u e s t o en l i b e r t a d el per io-
d i s t a d o n G o n z a l o L a t o r r e , q u e e s t a b a 
d e t e n i d o c o m o p r e s u n t o c o m p l i c a d o e n 
el p a s a d o c o m p l o t . 

pana 

LEA U S T E D MAÑANA " A S " 

L a U n i ó n d e T r a b a j a d o r e s Ciegos h a -
ce u n l l a m a m i e n t o a t o d o s los c i egos 
ú t i l es d e a m b o s sexos , s i n d i s t i n c i ó n d e 
c lases , a s o c i a d o s o no . r e s i d e n t e s e n Ma-
d r i d q u e q u i e r a n d e j a r la h u m i l l a n t e p r o -
f e s i ó n de la m e n d i c i d a d y d e d i c a r s e a la 
v e n t a del C u p ó n de e s t a Soc iedad , q u e 
t a n t o é x i t o h a a l c a n z a d o p o r la f a v o r a -
b le a c o g i d a q u e le h a d i s p e n s a d o el pú -
blico m a d r i l e ñ o d e s d e el p r i m e r d í a d e 
su a p a r i c i ó n e n el m e r c a d o . 

U n i ó n d e T r a b a j a d o r e s Ciegos t i e n e l a 
s a t i s f a c c i ó n de h a b e r r e t i r a d o y a de la 
m e n d i c i d a d a 140 c o m p a ñ e r o s c iegos , 
q u e h a n c a m b i a d o la p r o f e s i ó n d e m e n -
d igos p o r la d e v e n d e d o r e s de l C u p ó n , 
los c u a l e s g a n a n u n Jo rna l s u p e r i o r a 
ocho pe se t a s . E s t a l abo r la h a r e a l i z a d o 
U n i ó n d e T r a b a j a d o r e s C iegos t a n só lo 
en los s i e t e m e s e s q u e l leva d e e x i s t e n -
c i a y s i n c o n t a r con m á s c a p i t a l q u e l a 
Dueña v o l u n t a d y el e n t u s i a s m o d e todos 
s u s a f i l i ados , los c u a l e s r e d o b l a n a c t u a l -
m e n t e s u s e s f u e r z o s p a r a q u e su idea l 
a n t i - m e n d i c a n t e se vea c o n v e r t i d o en r e a -
l idad de u n a m a n e r a ef icaz y de f in i t i va . 

E1 C o m i t j E j e c u t i v o d e e s t a S o c i e d a d 
s e p r e o c u p a h o n d a m e n t e d e a l g u n o s com-
p a ñ e r o s que , p o r r a z ó n d e su a v a n z a d a 
e d a d o p o r s u f r i r a l g ú n o t r o I m p e d i m e n -
t o f í s ico , n o p u e d e n d e d i c a r s e a l a v e n t a 
de l C u p ó n , y e s p e r a q u e m u y e n b r e v e 
p o d r á d a r u n a so luc ión a e s t e o t r o as -
p e c t o de l p r o b l e m a d e los c iegos . 

U n i ó n d e T r a b a j a d o r e s C iegos 3e c o m -
p l a c e e n t r a n s m i t i r a l p u e b l o m a d r i l e ñ o 
y a la P r e n s a l a e x p r e s i ó n d e su m á a s in -
c e r o a g r a d e c i m i e n t o . 

L o s c iegos q u e d e s e e n d e d i c a r l e a la 
v e n t a del C u p ó n p u e d e n d i r i g i r s e B l a Se-
c r e t a r í a d e U n i ó n d e T r a b a j a d o r e s Cie-
gos . T o r i j a , 6, p r i n c i p a l , d e c u a t r o a se i s 
d e l a t a r d e . " 

E n el m e ? d e j u n ' ú l t i m o f u e r o n i m -
p o r t a d a s e n E s p a ñ a m e r c a d e r í a s p o r l a 
s u m a d e 318.760 t o r e l a d a s , c i f r a i n f e -
r i o r a l a de l m e s d e m a y o . 

L a e x p o r t a c i ó n a l c a n z ó u n t o t a l d e 
518.486. o sea , c o n u n a u m e n t o r e s p e c t o 
de l m e s a n t e r i o r d e t o n e l a d a s 41.694. 

E l p r o d u c t o d e l a I m p o r t a c i ó n a l c a n -
zó 75.51 m i l l o n e s de p e s e t a s oro, c o n t r a 
81,52: y la e x p o r t a c i ó n , 50.89, f r e n t e a 
54,31 m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

C o m o s e ve, m i e n t r a s el v o l u m e n a u -
m e n t a e n c u a n t o a l n ú m e r o d e t o n e l r -
d a s , el c o s t o d i s m i n u y e . 

E n c u a n t o a l s e m e s t r e d e e n e r o a ju-
n io d e 1933. la i m p o r t a c i ó n g e n e r a l al-
c a n z ó l a s u m a d e 1.858.000 t o n e l a d a s , 
f r e n t e a 2.379.000 e n 1932, p o r u n i m p o r -
t e d e p e s e t a s 387.946.000, c o n t r a 
481.787.000. 

L a e x p o r t a c i ó n g e n e r a l f u é d e t o n e l a -
d a s 3.300.000, c o n t r a 3.175.000, p o r l a c in-
t i d a d d e 548.633.000 p e s e t a s , f r e n t e a 
407.519.000 e n I g u a l p e r í o d o de l a ñ o a n -
t e r i o r . 

Los s a ldos s o n d e s f a v o r a b l e s e n el cos-
to . q u e e s m e n o r e n 39.312.000 p e s e t a s o r o 
e n el s e m e s t r e a c t u a l . 

Y e n el v o l u m e n t o t a l de l s e m e s t r e 
d e -1933 s e v e t a m b i é n q u e el c o s t o m 
m e n o r , y a q u e a l c a n z a l a c i f r a d e p e s e -
t a s o r o 736.579.000, c o n t r a 889.307.000 e n 
1932. 

N O T I C I A S 

A G R U P A C I O N R A D I C A L S O C I A L I S -
TA.—El m i é r c o l e s d í a 23, a l a s d i ez e n 
p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y a las d i ez y m e -
d i a e n s e g u n d a , c o n t i n u a r á l a A s a m b l e a 
d e e s t a A g r u p a c i ó n c o n l a d i s c u s i ó n u e l 
ú l t i m o p u n t o de l o r d e n de l d í a : E l e c -
c ión de C o m i t é e j e c u t i v o m u n i c i p a l , p o r 
d i m i s i ó n d e l a c t u a l . 

Se p r e v i e n e q u e p a r a t o m a r p a r t e e t 
l a s v o t a c i o n e s a q u e h a y a l u g a r s e r á p r e -
c i so q u e t o d o s los a f i l i ados r e c o j a n do 
S e c r e t a r í a l a t a r j e t a q u e les d a d e r e c h o 
a l vo to . 

Tos , g a r g a n t a , c a t a r r o s . P a s t i l l a s CAI*. 
D E I R O . 

A S O C I A C I O N D E T R A M O Y I S T A S . — 
S e c o n v o c a a t o d o s los a s o c i a d o s a l a 
e lecc ión d e los c a r g o s de J u n t a d i r e c t i v a , 
q u e se c e l e b r a r á e n la S e c r e t a r í a d e ir . 
A s o c i a c i ó n e n los d í a s s i g u i e n t e s : E leo -
c i ó n d e v o c a l e s p r o f e s i o n a l e s , el l u n e s 21.; 
p o r m a ñ a n a y t a r d e , a l a s h o r a s di. Se-
c r e t a r i a . E l e c c i ó n d e los c a r g o s de J u - « 
t a d i r e c t i v a , el j u e v e s d í a 24, a l a s m i s -
m a s h o r a s . 

E n el p r i m e r d í a só lo p o d r á n e m i t i r s u 
v o t o los p r o f e s i o n a l e s y e n l a e l ecc ión d d 
j u e v e s t o d o s los a s o c i a d o s e n g e n e r a l . 

E s i m p r e s c i n d i b l e l a p r e s e n t a c i ó n del 
c a r n e t s i n d i c a l p a r a e m i t i r el v o t o . 

Basta d e aufrir Inútilmente grac ias a l a s acreditada» 

GRAGEAS POTENCIALES DEL Or. SOIVRE 
«jue combaten d e una manera cómoda , rápida y ef icaz la 
N o u v a c t o n l a Impotencia (en lodss sus manifestaciones!, 
n e u r a s i e n i d , dolor de cabeza , cansancio mental, 
perdida de memoria, v í r i l g o s , fatiga corporal , temblores , 
d i speps ia nerviosa , palpitaciones, histerismo y trastornos 
n e r v i o s o s en general de 1» m o l m i y tbdos lo» trastornos 
o r g á n i c o s que tenían por causa u origen agotamiento nervioso. 

Las Grageas potenciales del Dr. Soivré, 
mis que un medicamento ton un alimento esencial del cerebro, 
medala y lodo el sistema nervioso, regenerando el vigor sexual 

propio fle la ed«d, 'onservsndo ¡a salud y prolongando la vida; indicadas especialmente a los ago-
tados en su luventud por toda clase de excesos, a lo» que verifican trabajos excesivos, tanto físicos 
como morales o intelectuales, eiportistas. hombres de ciencia, financíelos artistas, comerciantes. 
Industrióla», pensadores, ele, consiguiendo siempre con las O r a g e a s potenciales del Dr. So i -
vré, todos los esfuerzos o ejercicios licilmente y disponiendo el organismo pa.a reanudados con 
frecuencia y mixime resultado, llegando* la extrema vejez y sin violentar al organismo, con ener-
gías propias de la Juventud. Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 

Venta, e n l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s d e España, P o r t u g a l y A m é r i c a . • 

HOTl.-ñirigléndost V enviando 6'¿3 pin. en sella de torrea para el franjeo a Oficinas 
Laborator io S ó k a t a r g , Calle del Ter . 16. Barcelona, redirán grata un hbnto explícala* 
store el «rigen, desarrollo y tratamiento dé estas enfermedades. 

En ei interesante folleto 

€€.Andar, necesidad im-
periosa para la salud 

-REGLAS DE SALUD. ALEGRIA Y OPTIMISMO" 

cuya lectura conviene a cuantas personas t e n g a n p i e s , 
encontrará usted valiosos consejos para m e j o r a r s u Y l d a . 

S e m a n d a G R A T I S 

ptdRio persona lmente o m a n d a n d o 
es te a n u n c i o con su dirección en sobre 
ab ie r to f r a n q u e a d o con 2 cént imos. 

La Bo. Mu R o n d a d e la Universi-
dad, 6, Barcelona. 

Sírvase m a n d a r m e GRATIS el fo-
l leto "Andar , neces idad Imper iosa pa ra 
la s a lud" . 

Nombre 

Calle 

C iudad 

Prov 2 7 

Apar t ado de E S T A M P A y A H O R A : 8 0 9 4 
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A L B A R R A N 

C O C K T A I L S A N T 
g e n e r a l s 
p o r el p r 
v ine l a l di 
P ú b l i c a s , 
N a c i o n a l 
c r e a r s e e 
c o r d i l l e r a 
a s u s ve 
l a e lec t r i 
t a d o h a s 
a c c e s o e c 
c i ó n del 
s ión e n • 
d e los be 
d o e n t o n 
c o n j u n t o 

E s t á s: 
t i v a . 

— ^ P ^ P s P r e p á r e s e e n 
y ^ / • j c o c k t e 1 e-

/ J / r a : U n o s pe-
/ ' / ' V t * / J I d a c i t o s d e hie-

. / il / / \ J lo p icado , se i s 
/ j / / I I ' i ocho g o t a s 
I k f I I d e C u r a s a o 

f k I r o j o , c u a t r o o 
i j ' ) I**"*^ se i s g o t a s d e 
. j V i A n g o s t u r a b i t -
' ^ / / f T f c ter3 , u n a co-

C i J f & H S L 2 - p i t a d e d r l g i n 
G o r d o n . Agí-

t e s e y s í r v a s e e n c o p a d e c o c k t a i l , a ñ a -
d i e n d o u n a c o r t e z a d e l i m ó n e x p r i m i d a . 

— N o , e s t a h a b i t a c i ó n n o m e c o n v i e n e . 

D a a u n c a m p o d e n u d i s t a s . 

— N o l e p r e o c u p e ; los n u d i s t a s n o s e 

p u e d e n a p r o x i m a r m á s q u e a d o s ki ló-

m e t r o s . 

¿ Y q u i é n le d i c e a u s t e d q u e c o n m i s 

g e m e l o s n o p u e d o v e r l o s p e r f e c t a m e n t e ? 

\ nun: 
Zamo 

Z A M O I 
h a l l e g a d 
A g r i c u l t u : 
l a p r o v i m 
c u l t u r a , e 
d e s . 

Después 
m i n i s t r o E 

Detenid 
tores d< 

•El a ñ o p a s a d o t e n í a n u s t e d e s a q u í u n f a n t a s m a . ¿ Q u é h a s i d o d e élT 
•No v a l e n b r o m a s , s e ñ o r a . M u r i ó e l p o b r e . O V I E D i 

c o n o c i d o s 
" e l Negr< 
p u e s t o e a 
J u v e n t u d » 
r e c i e n U m 

— ¿ P o r q u é l a d e s p i d i e r o n e n l a ú l t i m a 
caa j . e n q u e s e r v í a ? 

— M e d e s p e d í y o p o r q u e la s e ñ o r a s e 
I . « i a m í a v e s t i d o s c u a n d o y o e s t a b a a u -
s e n t e . 

CARH, 
C £ R / A B A R C E 

m o s , h o y 
p a r a v e r 
i n t e n t o di 
L o s proc< 
m ó n J i m c 
c i a R u b i c 

Despuéf 
c la rac ion< 
los r e s p e 
p r e g u n t ó 
q u e alegf 
p r o t e s t a b i 
l e a t r i b u j 
a v i a c i ó n 
o p o r t u g t 
d ió—, pu i 

S e g u i d a 
r a d i c t a r 
d o c o n d e i 
d e p r i s i ó i 
de l t i e m p 
d a s f o r m 
h a s t a qut 
c a s o d e s 
p r e s o une 
m e n t e on 
l l e v a n y a 

Todavía 
do malo; 

— ¿ P 0 7 q u é la p e g a s ? ¿ N o t e h a n en -
s e ñ a d o . jue c u a n d o s e r e c i b e u n go lpe 
e n u n a m e j i l l a s e d e b e p o n e r la o t r a ? 

—Si p e r o er q u e m e h a p e g a d o e n la 
n a r i z y n o t e n g o m á s q u e u n a . 

— ¿ P a r a ir a l e s t a n q u e d e la C a s u d e C a m p o ? 
— S i g a u s t e d e l t r a y e c t o c u b i e r t o d e p a p e l e s s u c i o s . 

B A R C E 
p a s e o d e 
" t a x i " , oí 
g i e r a a 1¡ 
d e l a Sa: 
b ió a l a u 
e s p e r a n d e 
g u l e r a a d 
lo, M a n u 
d e los cli 
t o n c e s los 

— A d e m á s , e s u n m u c h a c h o m u y o r d e n a d o . L l e v a u n a l i b r e t a d e c u e n t a * p w » 
e l d i n e r o q u e q u i t a a e s c o n d i d a s a s u p a d r e . 

— ¡ V u e l v a ! ¡ V u e l v a ! MI m u j e r ae h a 
l e v a d o l a s l l a v e s d e l g a r a j e . 

E L C A M P E O N A T O Ayuntamiento de Madrid
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N O T I C I A S D E U L T I M A 
DON MIGUEL M U R A ES OBSEQUIADO CON UN BANQUETE 

Y, A LOS POSTRES, PRONUNCIA UN DISCURSO 

"España entregará en breve el Poder al partido 
republicano conservador 

El proyecto de Parque Nacio-
nal y las aspiraciones de 

Segovia 
' - V 

S A N I L D E F O N S O , 19.—Ha c a u s a d o 
g e n e r a l s a t i s f acc ión l a sol ic i tud e levada 
p o r el p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n P ro -
vinc ia l de Segovia al m i n i s t r o de O b r a s 
Púb l i cas , en d e m a n d a de q u e el P a r q u e 
N a c i o n a l d e G u a d a r r a m a , q u e h a de 
c r e a r s e en l a v e r t i e n t e mer id iona l de l a 
co rd i l l e ra ca rpe tobe tón ica , s e a a m p l i a d o 
a sus v e r t i e n t e s N o r t e y Noroes te , con 
l a e lec t r i f icac ión del f e r r o c a r r i l p royec-
t a d o h a s t a Segovia , lo q u e p e r m i t i r í a 
acceso económico a l a s i e r r a . L a a m p l i a -
c ión del p a r q u e h a r í a posible l a inc lu-
sión en él de los p i n a r e s de B a l s a í n y 
de los bosques de Aceveda, c o n s t i t u y e n -
do e n t o n c e s l a zona d e L a G r a n j a u n 
c o n j u n t o imponde rab l e . 

E s t á s i endo e log iad í s lma e s t a inicia-
t iva . 

El ministro de Agricultura en 
Zamora, de paso para Vigo 

ZAMORA, 19 .—Procedente d e M a d r i d 
h a l l egado en au tomóvi l el m i n i s t r o d e 
A g r i c u l t u r a , rec ib iéndole en el l ími te de 
l a p rov inc ia el d i r e c t o r g e n e r a l de Agr i -
c u l t u r a , el g o b e r n a d o r y o t r a s a u t o r i d a -
des . 

Después de c o m e r en el ho te l Suizo, el 
m i n i s t r o s iguió s u v i a j e a "Vigo. 

Detenidos como presuntos au-
tores del asalto al Centro de Ju-

ventudes Católicas 

O V I E D O , 19.—Han s ido d e t e n i d o s los 
conoc idos e x t r e m i s t a s G r e g o r i o S á n c h e z 
"e l N e g r o " y J o s é Mar t ínez , c o m o su -
pues to s a u t o r e s del a s a l t o al C e n t r o de 
J u v e n t u d e s Cató locas , h e c h o c o m e t i d o 
rec ien t t m e n t e . 

B A R C E L O N A , 20.—Como y a a n u n c i a -
m o s , hoy s e ce lebró el Conse jo d e g u e r r a 
p a r a v e r y f a l l a r l a c a u s a i n s t r u i d a p o r 
I n t e n t o de a s a l t o a l a e r ó d r o m o del P r a t . 
L o s p rocesados por e s t a c a u s a son R a -
m ó n J i m é n e z S á n c h e z y C o n r a d o L a j u s t i -
c ia Rubio , " e l M a ñ o " . 

Después del a p u n t a m i e n t o , de las de-
c l a r a c i o n e s de p rocesados y tes t igos y de 
los respec t ivos i n fo rmes , el p r e s iden t e 
p r e g u n t ó a los p rocesados si t e n í a n a lgo 
q u e a legar , c o n t e s t a n d o "el M a ñ o " q u e 
p r o t e s t a b a de las m a n i f e s t a c i o n e s q u e se 
le a t r i b u y e n de q u e de los a p a r a t o s de 
a v i a c i ó n se e n c a r g a r í a pe r sona l f r a n c é s 
o po r tugués , cosa q u e no es c i e r t a—aña -
dió—, p u e s yo soy u n b u e n español . 

S e g u i d a m e n t e se r e u n i ó el t r i b u n a l pa -
r a d i c t a r sen tenc ia . S e g ú n parece , h a si-
d o c o n d e n a d o "e l M a ñ o " a c a t o r c e meses 
de pr is ión, y J i m é n e z a ocho, con a b o n o 
del t i empo de pr is ión p r even t iva . De to-
das f o r m a s , l a s e n t e n c i a no s e r á firme 
h a s t a que la a p r u e b e el aud i t o r , y, en 
c a s o de se r a p r o b a d a , "el M a ñ o " e s t a r í a 
p r e so u n o s s ie te meses y J i m é n e z sola-
m e n t e once días , p u e s t o q u e el r e s to lo 
l l evan y a cumpl ido en pr is ión p r even t iva . 

Todavía siguen en Barcelona dan-
do malos ratos a los conductores de 

"taxis" 
B A R C E L O N A , 20.—Esta t a rde , en el 

p a s e o de Grac i a , u n individuo a lqui ló u n 
" t a x i " , o r d e n a n d o al c h o f e r q u e se dir i -
g i e r a a la cal le de Clavé, de l a b a r r i a d a 
de la Sa lud . Al l l egar a este l u g a r su-
bió al au tomóvi l o t r o s u j e t o que e s t a b a 
e s p e r a n d o , qu ien o rdenó al c h o f e r q u e si-
g u i e r a ade lan te . E l conduc to r del vehícu-
lo, Manuel P a s t o r H e r n á n d e z , sospechó 
d e los c l ientes y se negó a l levarles. E n -
tonces los desconocidos s a c a r o n sus pis-

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 20.— 
D o n Miguel M a u r a h a s ido obsequ iado 
con u n banque t e , a l q u e concu r r i e ron 
dosc ien tos comensa les , en s u m a y o r p a r -
t e de Ateas , y a q u e de S a n t i a g o a p e n a s 
si a s i s t i e r o n Unas ve in te pe r sonas . 

A los p o s t r e s h i c i e ron u so de l a pa la-
b r a los d i p u t a d o s a Cor tes s e ñ o r e s R e i n o 
C a a m a ñ o , R e c a s é n s y B r a v o F e r r e r . Fi-
n a l m e n t e hab ló el señor M a u r a , d ic iendo 
q u e E s p a ñ a e n t r e g a r á en b r eve el P o d e r ' 
a l p a r t i d o r epub l i cano conse rvador , q u e 
h a de p r o c u r a r l a d e f e n s a de E s p a ñ a -
C o m b a t i ó al Gob ie rno y e spec i a lmen te a 
los socia l i s tas , a f i r m a n d o q u e el p a r t i d o 
r epub l i cano c o n s e r v a d o r , a l e n c a r g a r s e 
del P o d e r , p e r s e g u i r á a los e l emen tos 
soc ia l i s t a s que h a b i e n d o f r a c a s a d o e n el 
Gobie rno p r e t e n d a n h a c e r f r a c a s a r a los 
d e m á s y a p l i c a r á i n e x o r a b l e m e n t e l a ley. 
A ñ a d i ó q u e es to o c u r r i r á e n breve , po r -
q u e l a s f u e r z a s de i zqu ie rda se h a n gas -
t a d o e x c e s i v a m e n t e en el Gobie rno , por 
inc l ina r se e n d e m a s í a a f a v o r de u n a 
clase. 

H a b l a de los q u e c r e e n incompat ib le 
l a Re l ig ión con l a R e p ú b l i c a y dice q u e 
n o v e n q u e con su c o n d u c t a e c h a n pie-
d r a s s o b r e s u p r o p i o t e j a d o . Dice que, a 
p e s a r de todo, ellos d e f e n d e r á n sus pro-
pios in t e re ses p o r in t e rés s u p r e m o de E s -
p a ñ a y sos t i ene q u e no debe s a c a r s e a 
l a p laza púb l i ca lo q u e debe se r o b j e t o 
de todos los respe tos , c o m o l a Rel ig ión , 
q u e a n a d i e debe se rv i r l e de b a n d e r a de 
e n g a ñ o . 

R e c u e r d a l a h i s t o r i a pol í t ica de s u pa -
dre , q u e a los c u a r e n t a y c inco a ñ o s de 
v i d a púb l i ca sólo se p r eocupó de q u e s e 
r e n o v a r a n las c o s t u m b r e s polí t icas, h a -
c iendo q u e se r o m p i e s e el t u r n o pac í f i co 
de los p a r t i d o s m e d i a n t e la In t e rvenc ión 

to las y el c h o f e r se dió a l a f u g a . Sobre 
él h i c i e ron los dos s u j e t o s a l g u n o s dispa-
ros, que, a f o r t u n a d a m e n t e , no le h i r i e ron . 
E l c h o f e r s u f r i ó u n d e s m a y o a conse-
c u e n c i a de la impre s ión rec ib ida . 

Le piden la cuenta y responde 
a trastazos 

B A R C E L O N A , 19.—Don J u a n P a m i é s , 
d u e ñ o de un " t a x i " del servic io público, 
h a p r e s e n t a d o u n a d e n u n c i a c o n t r a su 
c h o f e r p o r q u e al pedi r le el Impor te de 
u n v i a j e q u e e f ec tuó a y e r s acó u n re -
vólver y le a m e n a z ó de m u e r t e , a g r e d i é n -
dole y c a u s á n d o l e v a r i a s h e r i d a s en la 
cabeza . E l a g r e s o r le d i jo t a m b i é n q u e 
si d e n u n c i a b a el hecho le m a t a r í a cua l -
qu ie r noche . 

Sale para la frontera un italiano 
para el que se ha concedido 

la extradición 
B A R C E L O N A , 19.—Ha sido conduc ido 

a la f r o n t e r a f r a n c e s a por la G u a r d i a 
civil J u a n Dominl t i Padovan l , por habe r -
se conced ido l a ex t r ad ic ión por las au -
t o r i d a d e s españo las , a pet ic ión de las 
f r a n c e s a s , por e s t a r r e c l a m a d o este su j e -
to p o r un del i to de s a n g r o come t ido en 
l a vec ina Repúb l i ca . 

Otro viaje transatlántico del 
"GrafZeppelin" 

F R I E D R I C H S H A F E N , 19.—El "Gra f 
Zeppe l in" h a s a l i d o . p a r a su qu in to vue-
lo de e s t a t e m p o r a d a a S u r a m é r i c a , v í a 
Barce lona , a la ida, y Sevil la, a l "regre-
so.—United P res s . 

del pueblo, a u n c u a n d o todo3 s u s e s f u e r -
zos se e s t r e l l a ron c o n t r a l a ce r r azón de 
qu ien en tonces no ve ía c laro y que, p a r a 
que no p reva l ec i e r an sus teor ías , lo t uvo 
diez a ñ o s en el os t r ac i smo, I m p l a n t a n d o 
a con t inuac ión la d i c t a d u r a . 

T e r m i n ó d ic iendo el señor M a u r a q u e 
el p a r t i d o r epub l i cano conse rvador no 
p r o m e t e r á n a d a en per íodo e lectoral y 
q u e su p r o g r a m a es u n o de los m e j o r e s 
y m á s a p r o p i a d o s p a r a l levar a E s p a ñ a 
a su b i e n e s t a r . 

El señor Maura aplaza el viaje a 
Asturias 

O V I E D O , 20.—El señor M a u r a h a apla-
z a d o su v i a j e a As tu r i a s , a n u n c i a d o pa-
r a el d í a 27. Se p r o p o n í a p r o n u n c i a r dis-
c u r s o s e n F ie ro , N a v i a y C a n g a s de 
Onís . 

Estado del conflicto del gremio 
de bebidas 

S E V I L L A , 20.—La Unión G r e m i a l h a 
publ icado u n aviso e n la P r e n s a di r ig ido 
a todos los p a t r o n o s de beb idas y s imi-
la res , e n el q u e se dice que, dec la rados 
nu los p o r l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a los 
v igen t e s pac to s de t r a b a j o p o r h a b e r se-
c u n d a d o l a dependenc ia u n a h u e l g a Ile-
gal , c a d a p a t r o n o debe p rocede r a sus-
c r ib i r u n c o n t r a t o n u e v o d e t r a b a j o . A 
e s t a n o t a h a rep l icado el S ind ica to de 
D e p e n d i e n t e s con o t r a d i r ig ida a sus afi-
l iados, e n l a q u e a d v i e r t e q u e deben re -
i n t e g r a r s e al t r a b a j o a las doce de l a 
n o c h e y que si ' a l hace r lo se I n t en t a In-
va l i da r los c o n t r a t o s v igen tes o m e r m a r 
los beneficios h a s t a a h o r a conseguidos , 
d e b e r á n a b a n d o n a r el t r a b a j o en el ac to , 
p o r q u e el g r e m i o c o n t e s t a r á con l a hue l -
g a gene ra l si l a a c t i t u d d e los p a t r o n o s 
es t a m b i é n gene ra l . 

A las doce de l a noche , q u e finalizaba 
l a hue lga , a l g u n a s dependenc ias , a l Ir a 
r e a n u d a r el t r a b a j o , no h a n s ido admi t i -
das p o r los p a t r o n o s . E n o t ros es tablec i -
m i e n t o s s e t r a b a j a n o r m a l m e n t e . 

El primer teniente alcalde de 
Navalmora!, herido gravemente 

por unos vecinos 

AVILA, 19.—Los vec inos del pueblo de 

N a v a l m o r a l E l eu t e r io G a r c í a y S e g u n d o 

González a g r e d i e r o n al p r i m e r t en ien te 

de a lca lde de aque l A y u n t a m i e n t o , c au -

sándo le dos h e r i d a s : u n a en el h ipocon-

dr io y o t r a en el s e g u n d o espacio i n t e r -

costal . E l he r ido lo e s t á g r a v e m e n t e . Los 

ag re so re s h a n sido de ten idos . 

Otra vez denunciado el "Jagi-
JagF' 

BILBAO, 19.—En d i f e r e n t e s p u n t o s de 
es ta villa h a n apa rec ido hoy var ios le-
t r e r o s subvers ivos , q u e la b r igada muni -
cipal se h a e n c a r g a d o de hacer desapa -
recer . 

E l fiscal h a denunc i ado al per iódico 
" J a g i - J a g i " . E l juez se personó en la im-
p r e n t a donde se t i r a el per iódico p a r a 
recoger .la edición, pe ro y a no se encon-
t r a b a allí. 

BILBAO, 20.—A las nueve de la noche 
se p r o d u j e r o n a l g u n o s i nc iden t e s en »1 
Arenal , con motivo de l a v e n t a del se-
m a n a r i o nac iona l i s t a " J a g i - J a g i " , cuyo 
n ú m e r o h a sido recogido. Los g u a r d i a s 
de Asalto, después de s i m u l a r u n a c a r g a , 
d e t u v i e r o n a t r e s nac iona l i s t a s . 

H O R A 
Detenidos por repartir ho-
jas clandestinas contra el 

régimen 

Anoche f u e r o n de ten idos Manue l Vil la-
verde L a s a n t a y R a m ó n P a r e t a Campos , 
a m b o s a f i l i ados a Renovac ión E s p a ñ o l a , 
p o r r e p a r t i r h o j a s c l a n d e s t i n a s c o n t r a el 
r é g i m e n . Con el co r r e spond ien t e a tes ta^ 
do f u e r o n pues to s a disposición del j u e z 
de g u a r d i a . 

Unos desconocidos rompen 
a pedradas la luna central 
del escaparate de un esta-
blecimiento de la Gran Vía 

J o s é G a r c í a P e r o n a . de t r e i n t a años , 
con domicilio en la cal le de Gall leo, L I -
m e r o 72, e n c a r g a d o de u n a l i b r e r í a es-
tab lec ida en l a aven ida de E d u a r d o D a t o 
h a d e n u n c i a d o q u e u n o s desconocidos» 
que se dieron a l a f u g a a r r o j a r o n pie-
d r a s c o n t r a los e s c a p a r a t e s de l a l ibre-
r ía . rompiendo la l u n a c e n t r a l de l a mis-
m a . q u e valora en mil pese tas . 

Los agricultores de Toledo 

E l Comi t é des ignado e n las A s a m b l e a s 
de T a l a v e r a de la R e i n a y V i l l acañas , 
con t inúa en Madr id h a c i e n d o ges t iones 
e n c a m i n a d a s a consegu i r de los P o d e r e s 
Públ icos fijen su a t enc ión en el g r a v í -
s imo conf l ic to q u e a l a economía a g r a -
ria de la p rov inc ia le p l a n t e a la desd i -
c h a d a a c t u a c i ó n de los J u r a d o s mixtos, 
del T r a b a j o ru ra l , con m o t i v o de la re -
gulac ión de los t r a b a j o s ag r í co l a s d e . 
a ñ o e n t r a n t e . 

M a ñ a n a lunes s e r á rec ib ido el Com 
t é p o r el m i n i s t r o de T r a b a j o y P r e v . 
a lón: le e x p o n d r á n los ag r i cu l to re s to le-
d a n o s el e s t ado de l a cues t ión en los 
J u r a d o s mixtos , u n o de los cuales , el de 
Madr ide jos , h a a p r o b a d o en su In teg r i -
dad con el vo to de su p re s iden te , l a s 
ba se s p r e s e n t a d a s por l a F e d e r a c i ó n d e 
T r a b a j a d o r e s de l a T i e r r a . 

T a m b i é n p iensa v i s i t a r al p r e s i d e n t a 
del Conse jo de min is t ros , de quien se so-
licitó a u d i e n c i a p o r escr i to h a c e m á s d e 
ocho días". 

E l Comi t é v i s i t a r á a los Jefes de los 
pa r t i dos polít icos, p a r a r e c a b a r el apo-
yo de todos a n t e la c r í t i ca s i tuac ión de l 
c a m p o en la provinc ia . 

Todos los ag r i cu l to re s a c u d i r á n a l a 
A s a m b l e a regional , q u e p a r a den t ro de 
unos d ía s c o n v o c a r á en Madr id l a Con-
fede rac ión E s p a ñ o l a P a t r o n a l A g r a r i a . 

La verbena de la Paloma 

Programa de festejos para hoy 
A las diez, g ran p a r t i d o de fú tbo l , con-

t inuac ión del t ro feo L a t i n a con el equi -
po vencedor P e ñ a Canse r -Ba l l én c o n t r a 
Manzana re s , y g r a n conc i e r t o p o r l a 
Agrupac ión o b r e r a L a L a t i n a en l a p la -
za de San Miguel. 

A las diez y media , g rand ioso f e s t i va l 
en el Cine San Miguel a beneficio de los 
pobres del d is t r i to , a c t u a n d o l a B a n d a 
R e p u b l i c a n a y var ios suges t ivos n ú m e -
ros de " c i n e " y v a r i e d a d e s y coros R o -
sa l í a de Cas t ro . A las once, g r a n p a r t i -
do de fú tbo l . 

P o r la t a rde , a las dos y media , b a n -
q u e t e - h o m e n a j e a la vejez, d o n a d o ge-
n e r o s a m e n t e por el p o p u l a r S e g o v i a n o 
y serv idos p o r d i s t i ngu idas s e ñ o r i t a s . 
A m e n i z a r á el ac to u n a b a n d a de m ú s ! 
ca. A las t r e s y a las cinco, p a r t i d o de f ú t -
bol. A las seis, f a n t á s t i c a c a b a l g a t a c o n 
la In tervención de l a " s e ñ o r i t a L a t i n a " 
y d e m á s p r e m i a d a s , q u e p a r t i e n d o d e l a 
T e n e n c i a de Alca ld ía r e c o r r e r á d i s t i n t a s 
cal les del d i s t r i t o a c o m p a ñ a d a p o r u n a 
b a n d a de c o r n e t a s y t a m b o r e s y a g r u p a -
ciones a r t í s t i c a s . 

A las s i e t e y a las diez, g r a n " k e r m e s -
s e " benéfica , " c i n e " y a t r a c c i o n e s en los 
j a r d i n e s de J e r t e . A las once, fuegos 
a r t i f ic ia les e n P u e r t a C e r r a d a . 

\ E A U S T F . D " A S " 
R E V I S T A D E P O R T I V A 
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A Y U D A N T E S D E O B R A S P U B L I C A S 
Academia Stiárez de Deza 
S a n B e r n a r d o , J - M d r i d 

G r a n c a r r e r a . I n g r e s o y d o s c u r s o s . E d a d . 18 a 35 a ñ o s . N o s e ex ige t i t u l o . L a a n t i g u a y a c r e d i t a d a A c a d e m i a S C A R E Z D E D E Z A a c a b a 
d e o b t e n e r o t r o g r a n é x i t o g a n a n d o la t e r c e r a p a r t e d e p l a z a s c o n s u s a l u m n o s p r e s e n t a d o s y el n ú m e r o 1 e n la c o n v o c a t o r i a a n t e r i o r . 
E x c e l e n t e p r o f e s o r a d o d e I n g e n i e r o ^ y A y u d a n t e s d e O b r a s p ú b l i c a s .El c u r s o c o m e n z a r á el 1 d e s e p t i e m b r e . H a y i n t e r n a d o . E s t a A c a d e m i a 

GARANTIZA LA ENSEÑANZA EN UN CURSO 
L o a q u e n o o b t e n g a n p l a z a e n j u n i o p r ó x i m o t e n d r á n g r a t i s l a p r e p a r a c i ó n d u r a n t e el c u r s o s i g u i e n t e . 

'BEI5TEGUI H.— 
. ¡ A'-pfiflliciViá p ¿ r i p r > : . 

H E R N I A D O S 
GÜRENSE GOMO ESTOS SEÑORES 

L a A d r a d a , 3 d e m a r z o d e 1933.—Sr. D . C . A . B O E R , 
P e l a y o , 38, B a r c e l o n a . — M u y s e ñ o r m i o r L e c o n f i r m o 
n i a n t e r i o r , e n l a c u J l e dec í a q u e e s t o y c n i p l e t a m e n -
t e c u r a d o d e la h e r n i a e s c r o t a l q u e s e m e h a b í a r e p r o -
d u c i d o d e s p u é s de o p e r a d a . T a n s a t i s f e c h o es toy , q u e 
oi v o l v i e r a a s u f r i r de h e r n i a a p e l a r í a n u e v a m e n t e a 
s u s a p a r a t o s y a l e x c e l e n t e K é t o d o C. A . B O E R . M u y 
a g r a d e c i d o , l e a u t o r i z o a p u b l i c a r e s t a c a r t a y m a n d e 
u s t e d c o m o g u s t e a s u a f m o . s. s., q. e. s . m , B e n i t o 
B l a s c o , e n L a A d r a d a ( A v i l a ) . 

F e l a n i t x , 21 m a r z o 1933.—8r. D . C . A . B O E R , P e l a -
yo , 88, B a r c e l o n a . — M u y s e ñ o r m í o y d i s t i n g u i d o a m i -
g o : R e c i b í "su m u y a t e n t a q u e le a g r a d e z c o s u -
m a m e n t e p o r el i n t e r é s q u e p a r a m í d e m u e s t r a . N o 
p u e d o m e n o s d e c o n g r a t u l a r m e a l e n c o n t r a r a u n t a n 
r a d i c a l l a c u r a c i ó n q u e h a c e m u c h o s a ñ o s o b t u v e con 
s u s e x c e l e n t e s a p a r a t o s , d e l o s c u a l e s h a g o s i e m p r e 
m u c h o s e logios , q u e j u s t a m e n t e m e r e c e n c o m o lo de -
m u e s t r a la p e r s i s t e n c i a de l h a l a g a d o r r e s u l t a d o q u e 
h o y m e a l e g r o p o d e r r a t i f i c a r l e . S e r e i t e r a c o m o s i em-
p r e s . 8. y a f m o . a m i g o y --apellán, J u a n C a p o B a r c e i ó , 
S a c e r d o t e , F e l a n i t x ( M a l l o r c a ) . 

D e s p u é s de h a b e r p r o b a d o , n o só-
i l o i n ú t i l m e n t e , s i n o c o n p e l i g r o 
p a r a su s a l u d , t o d o s los a p a r a t o s y t o d o s los s i s t e m a s , 
n o d e s e s p e r e u s t e d . C o n el M é t o d o C. A. B O E R t i e n e n 
' . -dos los H E R N I A D O S la p o s i b i l i d a d d e c o n t e n e r 
s i e m p r e , t o t a l m e n t e y con f a c i l i d a d t o d a s l a s h e r n i a s . 
A p r o v e c h e u s t e d i a o p o r t u n i d a d q u e t i e n e d e r e c u p e -
r a r s u s a l u d _ v i s i t e c o n t o d a c o n f i a n z a , s i n c o m p r o -
"ii!so, al r e p u t a d o o r t o p é d i c o C. A . B O E R . e n : 
' . L i E R N I C A , l u n e s 21 a g o s t o . H o t e l C o m e r c i o . 
S A N S E B A S T I A N , m a r t e s 22 a g o s t o , H o t e l E u r o p a . 
V I L L A F R A N C A O B I a m i é r c o l e s 23, H o t e l U r t e a g a . 
V I T O R I A , j u e v e s ?4 a g o s t o . H o t e l F r o n t ó n . 
J R A N D A E B R O , v i e r n e s 25 a g o s t o . H o t e l T r o c o n i z . 
i J U R G O S , s á b a d o 26 a g o s t o . H o t e l N o r t e - L o n d r e s . 

4 D R I D , d o m i n g o 27 y l u n e a 28 a g o s t o . H o t e l I n g l é s , 
" c h e g a r a y , 8 y 10. 

T O L E D O , m a r t e s 29 a g o s t o . H o t e l I m p e r i a l . 

Dn c o l a b o r a d o r d e l S r . B O E R r e c i b i r á e n : 
VALLADOLXD, l u n a s 21 a g o s t o , L o t e l I n g l a t e r r a . 
. i L E N C I A , m a r t e s 22 a g o s t o , C e n t r a l H o t e L 

L E O N , m i é r c o l e s 28 a g o s t o , H o t e l P a r í s . 
M I A R E S , j u e v e s 24 a g o s t o . H o t e l I b e r i a . 
O V I E D O , v i e r n e s 25 a g o s t o . H o t e l I n g l é s . 
' XJARCA, sábado 26 a g o s t o , H o t e l G a y o s o . 
i / R A V I A , d o m i n g o 27 a g o s t o . H o t e l V i c t o r i a . 
h V I L E S , l u n e s 28 a g o s t o , F o n d a L a I b e r i a . 
, f J O N , m a r t e s 29 a g o s t o . H o t e l C o m e r c i o . 

L I - i N E S , m i é r c o l e s 30 a g o s t o . H o t e l V i c t o r i a . 
T O R R E L A V E G A , j u e v e s 31 a g o s t o . H o t e l C o m e r c i o . 
R E I N O S A, v i e r n e s 1 s e p t i e m b r e . H o t e l U n i v e r s a l . 
S A N T A N D E R , s á b a d o 2 s e p t i e m b r e , H o t e l C o n t i n e n t a l . 

U n c o l a b o r a d o r de l S r . B O E R r e c i b i r á e n : 
J A D R A Q U E , l u n e s 21 a g o s t o . F o n d a M o n t e r o . 
G U A D A L A J A R A , m a r t e s 22 a g o s t o , F a l a c e H o t e L 
i ' A S T ' R A N A , m i é r c o l e s 23, F o n d a C a s t r o C o r r a l . 
S A C E D O f c , j u e v e s 24 a g o s t o , F o n d a M a d r i l e ñ a . 
C H I N C H O N , v i e r n e s 25 a g o s t o . F o n d a L a I b e r i a 
T O L E D O , m a r t e s 29 a g o s t o . H o t e l I m p e r i a L 
S E G O V I A , j u e v e s 31. H o t e l C o m e r c i o E u r o p e o . 
A V I L A , v i e r n e s 1 s e p t i e m b r e , H o t e l I n g l é s . 

Un c o l a b o r a d o r d e l S r . B O E R r e c i b i r á e n : 
L I N A R E S , l u n e s 21 a g o s t o , H o t e l i n e r v a n t e s . 
V A L D E P E Ñ A S , m a r t e s 22 a g o s t o . H o t e l L a P a l o m a . 
M A N Z A N A R E S , m i é r c o l e s 23, H o t e l G r a n C a s i n o . 
C I U D A D R E A L , j u e v e s 24 a g o s t o , G r a n H o t e L 
A L C A Z A R S A N J U A N , v i e t h e s 25, F o n d a F r a n c e s a . 
A L B A C E T E , l á b ; d o 26 a g o s t o , H o t e l R e g i n a . 
M U R C I A , d o m i n g o 27 agos to , H o t e l V i c t o r i a . 
C A R T A G E N A , l u n e s 28 agos to , G r a n H o t e l . 
A L I C A N T E , m a r t e s 29 agos to , P a l a c e H o t e l . 
V I L L E N A , m i é r c o l e s 30 agos to , H o t e l A lcoyano . 
A L C O Y , j u e v e s 31 a g o s t o , Hote l - C o m e r c i o . 
V A L E N C I A , v i e r n e s 1 sep t l e i r tb re , H o t e l I n g l é s . 
S A G U N T O , s á b a d o 2 s e p t i e m b r e . H o t e l C o n t i n e n t e . 
T E R U E L , d o m i n g o 3 s e p t i e m b r e , A r a g ó n H o t e l . 
C A S T E L L O N D E L A P L A N A , l u n e s 4, H o t e l S u i z o 
T O R T O S A , m a r t e s 5 o e p t i e m b r e , H o t e l S ibon i . 

C . A . B O E R , E s p e c i a l i s t a H e m i a r i o d e l ' a r í s 
P e l a y o , 38 — B A R C E L O N A 

M . H M n f Ü ñ f l A I H F & Í P U R G A N T E d e l D r . C A M P O * . E f l c a » 
L l l l l U l l N U H I U B . H 1 . m e d i c i n a . F A R M A C I A * 

LA RADIO AL DIA 
P R O G R A M A P A R A E L 
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M A D R I D . E A J 7. 424,3 
m e t r o s , 3 k w „ 707 ki ioc .— 
D e 8,00 a 9,00: D i a r i o ha -
b l a d o d e U n i ó n R a d i o " L a 
P a l a b r a " . — I n f o r m a c i ó n 
d e t o d o el m u n d o . — T r e s 
e d i c i o n e s d e v e i n t e m i n u -
t o s : a l a s 8,00, 8,20 y 8,40. 
S o b r e m e s a . — 14,00: C a m -
p a n a d a s d e G o b e r n a c i ó n . — 
S e ñ a l e s h o r a r i a s . — " L a 
D o l o r e s " ( p a s a c a l l e ) . B r e -
t ó n ; " L a s m a r i p o s a s " ( in-
t e r m e d i o ) , S t e i n k e ; " J ú r a -
m e " ( t a n g o ) , M. G r e w e r ; 
" D e b e r í a h a c e r l o " ( f o x ) , 
F r e e d y B r o w n ; " T a m b o u -
rin c h i n o i s " , K r e i s 1 e r ; 
" P e e r G y n t " ( s u i t e n ú m e -
r o 2) , G r i e g ; " E l p e r r o chi -
c o " (el p a y p a y ) , A r n l c h e s , 
G a r c í a A l v a r e z y S e r r a n o ; 
" C a n c i ó n d e m i c o r a z ó n " 
( f a n t a s í a ) ; " E l p a ñ o m o -
r u n o " , F a l l a ; " L o s c l ave -
l e s " ( f a n t a s í a ) . S e r r a n o ; 
" D a n z a h ú n g a r a n ú m . 1", 
B r a h m s . — 16,00: F i n d e l a 
e m i s i ó n . — T a r d e . — 19,00: 
C a m p a n a d a s d e G o b e r n a -
c ión . — R e l a c i ó n d e n u e -
v o s soc ios d e l a U n i ó n de 
R a d i o y e n t e s . — M ú s i c a d e 
ba i l e . — 20,30: F i n d e l a 
emi s ión . — N o c h e . — 22,00: 
C a m p a n a d a s d e G o b e r n a -
c ión . — S e ñ a l e s h o r a r i a s . — 
R e c i t a l d e c a n t o , p o r M a -
r í a V i c t o r i a I n i e s t a : " C h a n -
s o n i n d o u e " , R i m s k y - K o r -
s a k o f f ; " C h a n s o n t r i s t e " , 
D u p a r e ; " N a n a " , F a l l a ; 
" C a m i r i H ó " ( c a n c i ó n a r -
g e n t i n a ) , L ó p e z B u c h a r d o ; 
" C a n c i ó n . de l c a r r e t e r o " , 
L ó p e z B u c h a r d o . — 22,30:. 
T r a n s m i s i ó n de l c o n c i e r t o 
q u e e j e c u t a r á e n el p a s e o 
d e R o s a l e s la B a n d a M u -
n i c i p a l d e M a d r i d , d i r i g i d a 
p o r el m a e s t r o Vi l l a . — 
M ú s i c a d e ba i l e . — 0,30: 
C i e r r e d e l a e s t a c i ó n . 

L f l R E G L A 
s u s p e n d i d a v o l v e r á r á p i d a -
m e n t e y s i n p e l i g r o c o n 
P e r l a s F E M I . P e v e n t a : 
D r . A n d r é u , S e g a l á y F c i a s . 
Se m a n d a r e s e r v . por co-
r r e o c e r t i f i c a d o e n v i a n d o 
P t a s . 14.50 a l c o n c e s i o n a -

r i o B A S T A R D . 
C a l l e P a b l o I g l e s i a s , 13 

- í A R C E L O N A 

10 >US 02KJ1CO BADA 
, ELEVACION 

a o v a s 

'ATOÜUUHinfll 
"JÍWSUM IMJ fifia® 

G r u p o s m o t o - b o m b a 

b r e m e s a . — 14,00: C a m p a -
n a d a s d e G o b e r n a c i ó n . — 
S e ñ a l e s h o r a r i a s . — B o l e -
t í n m e t e o r o l ó g i c o . — " V i v a 
V a l e n c i a " ( p a s o d o b l e ) , P e -
n e l l a ; " D a n z a " , C h a m l n a -
d e ; " L u c í a L u c i " ( c a n -
c i ó n ) . D e C u r t í s ; " M e l o d í a 
h e b r e a " , A c h r o n ; " L o s ga -
v i l a n e s " ( f a n t a s í a ) . G u e -
r r e r o ; " C a n t o s i b o n e y " 
( t a n g o - f o x ) , L e c u o n a ; 
" M a l a g u e ñ a " , A l b é n i z ; 
" C a r m e n " ( r o m a n z a d e l a 
f l o r ) , B i z e t ; " L e s h i j a s de l 
Z e b e d e o " ( c a r c e l e r a s ) , 
C h a p í ; " D a n z a de S a n 
J u a n " ( c a n c i ó n a s t u r i a n a ) , 
T o r n e r ; " E l b a r q u i l l e r o " 
( r o m a n z a ) , J . V e y a n , L . 
S i l v a y C h a p í ; " F a u s t o " 
( b a i l a b l e s ) . G o u n o d . — ( E n 
el p r i m e r i n t e r m e d i o , d e s -
p u é s d e l a s 15,00: C a m b i o s 
d e m o n e d a e x t r a n j e r a . ) — 
15,55: I n d i c e d e c o n f e r e n -
c i a s . — 16JX): F i n d e l a 
e m i s i ó n . — T a r d e . — 19,00: 
C a m p a n a d a s de G o b e r n a -
c ión . — C o t i z a c i o n e s d e 
B o l s a . — R e l a c i ó n d e n u e -
v o s soc ios d e l a U n i ó n d e 
R a d i o y e n t e s . — " E f e m é r i -
des del d í a " . — I n f o r m a -
c i ó n d e p o r t i v a . 

A G E N T E S R E P R E S E N T A N T E S 
S e s o l i c i t a n p a r a t o d a s l a s r e g i o n e s , p e r o p r e c i s a n s e r 
a c t i v o s y s e r i o s , p a r a p r o d u c t o d e m u y f á c i l v e n t a . 
P o d r á n a c t u a r p o r s u p r o p i a c u e n t a o a c o m i s i ó n , se -
g ú n les c o n v e n g a . E s c . a E . W a i t h e r . A p . 946. B a r c e l o n a 

P R O G R A M A P A R A E L 
L U N E S 2 1 A G O S T O 1933 

M A D R I D . E A J 7. 424,3 
m e t r o s , 3 k w . , 707 k i loc .— 
H o y , c o m o l u n e s , n o s e r a -
d i a el d i a r i o h a b l a d o d e 
U n i ó n R a d i o " L a P a l a b r a " 
11,45: M e d i o d í a . — N o t a de 
Bin ton ía . — C a l e n d a r i o a s -
t r o n ó m i c o . — S a n t o r a l . — 
12,00: C a m p a n a d a s d e Go-
b e r n a c i ó n . — C o t i z a c i o n e s 
d e B o l s a . — B o l s a de l T r a -
b a j o . — P r o g r a m a s del d ía . 
12,15: S e ñ a l e s h o r a r i a s . — 
F i n d e l a e m i s i ó n . — So-

COLONIAL 
RADIO 

S U P E R H E T E R O D I N O M I N I A T U R A p a r a c o n t i n u a 
y a l t e r n a . 

S e d e s t a c a d e l a m u l t i t u d d e a p a r a t o s b a r a t o s 
p o r s u s p a t e n t e s d a 
P R E S E L E C C I O N 

A U T O C O N T R O L 
D O B L A D O P A D E V O L T A J E 

q u e e n r i q u e c e n e s t e c i r c u i t o c o n u n a s e l e c t i v i d a d , s e n -
s ib i l i dad , p o t e n c i a y fidelidad de tono s u p e r i o r a to-
d o s los de p e q u e ñ o y g r a n t a m a ñ o f a b r i c a d o s h a s t a 
a h o r a . 

N o c o m p r a r s i n p r o b a r e s t e m o d e l o , q u e s e e n v í a a 
p r u e b a , s i n c o m p r o m i s o a l g u n o d e c o m p r a . 

E l m a y o r " s t o c k " d e " r a d i o s " . I m p o r t a d o r d i r e c t o 
de l a s f a m o s a s m a r c a s E M E R S O N H A L S O N , S A T U R -
N O , K A D E T T E , H A R V E Y , F U T U R A . 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s , a p r e c i o a d e N e w - Y o r k . 
Consu l t e , p a r a g r a n d e s y p e q u e ñ a s c o m p r a s . 

R A D I O S A T U R N O , R a m b l a S a n t a M é n i c a , 2 
B a r c e l o n a . 

R e p r e s e n t a n t e p a r a M a d r i d : E . R o d r í g u e z , G o y a , 109. 

E M E R S O N 

R A D I O 
L a m á s a l t a c a l i d a d al m á a 
r e d u c i d o p r e c i o j u s t i f i c a n 
l a I n m e n s a p o p i - l a r i d a d y 
c r é d i t o d e los r e c e p t o r e s 
E M E R S O N . A c a b a n de l le-
g a r los n u e v o s m o d e l o s c o n 
l á m p a r a P I L O T O y D I A L 

I L U M I N A D O 
S U P E R H E T 5 l á m p a r a s . 

390 p e s e t a s . 
S U P E R H E T 6 l á m p a r a s , 

475 p e s e t a s . 
N o p a g u e m á s o u e au p r e -
c io of ic ia l y d e s c o n f í e d a 
ia l e g i t i m i d a d y g a r a n t í a 
de los q u e s e o f r e c e n a 
m e n o r p rec io . S e m a n d a n 
a p r u e b a s in c o m p r o m i s o . 
A P L A Z O S Y A L C O N -

T A D O . 

C a t á l o g o g r a t i s . P í d a l o e n 
t o d a s l a s c a s a s d e r a d í o 
y e n c a s a del d i s t r i b u i d o r 

of ic ia l : 1 -

ti A D I O S A T U R N O 
A p a r t a d o 501 - B a r c e l o n a 

Gerebríno 

M A N D f t l 

¡ ¡ R e c u é r d e n l o 
s i e m p r e ! ! N a d a 
e x t r a n j e r o t o -

m a r . C o n t r a e l d o l o r t e n e -
m o s lo m e j o r . U s a d C E I t E -
B R I N O M A N D R L E s efi-

c a z e I n o f e n s i v o . 

i I J T Solamente 
I IJlQtfoVEDAo 
j J ^ J O E N S A C l O R 

Magnifico cronómetro / , . 
SUIZO de bolsillo sin GKSZUSQ 
nAiUMs.iMcíoaistm 
SQiéOaCo/nopranaqan 
da lo remitimos a iodos J 
partes contra reembol 
sodeP'vIS-DePVL-' 
SíKA precioso modo 
lo P'v 23. 

Mande su pedido sm di- Ks j j i ffc. 
mota indicando esteríe- Xá; -- J í¿7 , 
riodK» «os le aqradeca 
(ó toda la vida ^ ^ w a r u 

VM 
IA GUAU uWD ACIÓN 01 ACOSTO ÍH 

D/SOI 

\ 250 fui 900PntTit 0.50 Pus.. -150 P í a s , 75 P í a s . , 2 huui 

A l q u i l e r e s • b i p a r a c i g h e ? - SOLO EN 
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I 
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m a m uní ais Pum cw m t m m m ¡ m . 
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I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
El "match" de atletismo Ingla-

terra-Alemania 

Vencieron los "nazis" por se-
tenta y seis puntos a cincuenta 
y nueve y, contra lo que se es-

peraba, no ocurrieron inci-
dentes 

L O N D R E S , 19.—A p e s a r del r e q u e r i -
m i e n t o q u e p o r p a r t e de los j ud ío s s e 
h a b í a h e c h o a la Asoc i ac ión At l é t i ca de 
" a m a t e u r s " p a r a que n o s e c e l e b r a r a la 
r e u n i ó n a t l é t i c a a n g l o - a l e m a n a , e s t a r e -
u n i ó n h a t e n i d o l u g a r . 

E n el e s t a d i o d e W h i t e C i t y se h a b í a n 
c o n c e n t r a d o f u e r z a s de Po l i c í a po r e l 
t e m o r q u e e x i s t í a de que s e p r o d u j e r a n 
m a n i f e s t a c i o n e s a n t i - h i t l e r i a n a s , p e r o , 
a f o r t u n a d a m e n t e , n o se h a r e g i s t r a d o 
n i n g ú n i n c i d e n t e . 

N u m e r o s o s e s p e c t a d o r e s a l e m a n e s a g i -
t a r o n b a n d e r a s h i t l e r i a n a s a l p a s o del 
e q u i p o a l e m á n . E s t e h i zo el s a l u d o " n a -
z i " m i e n t r a s l a m ú s i c a i n t e r p r e t a b a los 
h i m n o s i ng l é s y a l e m á n . 

A l e m a n i a h a v e n c i d o a la G r a n B r e t a -
ñ a po r 76 p u n t o s c o n t r a 59. 

E n la p r u e b a d e l a s 100 y a r d a s venc ió 
el a l e m á n B o r c h Meyer . E n el s a l t o de 
a l t u r a venc ió W i n t e r z , d e la m i s m a n a -
c i o n a l i d a d ; en el s a l t o d e p é r t i g a venc ió 
t a m b i é n el a l e m á n W e g n e r . 

E l c a m p e ó n b r i t á n i c o d e m a r c h a , se-
ñ o r Cooper , h a e s t a b l e c i d o u n n u e v o r e -
c o r d de los 3.000 m e t r o s — F a b r a . 

Atletismo femenino 

Un record del mundo batido 

P R A G A , 19.—En u n a s p r u e b a s d e a t l e -
t i s m o c e l e b r a d a s en B r n o , la s e ñ o r i t a 
K u b k o w a h a b a t i d o el r e c o r d m u n d i a l 
d e los mi l m e t r o s , h a c i e n d o el r e c o r r i d o 
en 3 m i n u t o s 3 s e g u n d o s . 

E l a n t e r i o r r e c o r d lo p o s e í a l a ing le -
s a m l s s S u n n , c o n 3 m i n u t o s 4 s e g u n d o s 
y 8 /10 .—Fabra . 

La próxima reunión en Barcelona 

Vicente Parrilla no le teme a 
Arturo Godoy 

B A R C E L O N A , 20.—El púg i l V i c e n t e 
P a r r i l l a , q u e h a f i r m a d o c o n t r a t o p a r a 
e n f r e n t a r s e con Godoy , el c a m p e ó n ch i -
leno, h a h e c h o l a s s i g u i e n t e s m a n i f e s -
t a c i o n e s : 

— L a f a t a l i d a d hizo q u e m i e n t r a d a en 
E s p a ñ a f u e s e s e g u i d a de u n a se r ie d e 
c o n t r a t i e m p o s , q u e t u v i e r o n p o r c a u s a 
p r i n c i p a l u n a ind i spos ic ión que , a p e s a r 
d e t o d o s los d i c t á m e n e s m é d i c o s , p u e d o 
a s e g u r a r l e s f u é la ú n i c a c a u s a de que n o 
s e c e l e b r a s e el c o m b a t e q u e po r a q u e l l a 
f e c h a t e n i a c o n c e r t a d o c o n t r a G o d o y . 
T e n g a n po r s e g u r o q u e n i G o d o y n i nin-
g ú n púg i l d e mi c a t e g o r í a es c a p a z de h a -
c e r m e e n f e r m a r c o m o e x c u s a p a r a n o 
c o m b a t i r c o n él. E l m i é r c o l e s p r ó x i m o 
e s p e r o d e m o s t r a r a l púb l i co b a r c e l o n é s 
q u e m i v i c t o r i a s o b r e M a u r i c e Gr i se l l e 
p u e d o r e p e t i r l a con b o x e a d o r e s de la c la -
s e de u n A r t u r o Godoy , y a q u e h o m b r e s 
t a n s i g n i f i c a d o s c o m o és te h a n c a í d o po r 
m á s d e l a c u e n t a d e n u e v e a n t e m i s 
p u ñ o s . 

I g n a c i o Ara , en los e n t r e n a m i e n t o s 
e f e c t u a d o s , s e h a m o s t r a d o en m a g n í f i -
c a f o r m a y en c o m p l e t a poses ión de s u s 
f a c u l t a d e s . M a ñ a n a l l e g a r á su c o n t r i n -
c a n t e , A l b e r t o P a r a b u l l í n , q u e v i ene d i s -
p u e s t o a h a c e r h o n o r a su apel l ido, f a -
m o s o en el p u g i l i s m o eu ropeo , y a q u e 
A l b e r t o e s de la e s t i rpe de los P a r a b u -
llín, q u e t a n n o t a b l e s b o x e a d o r e s h a da-
d o a I t a l i a . 

Kid Tunero contra Gabaldá 

B A R C E L O N A , 20.—Según n o t i c i a s d e 
p r o c e d e n c i a p a r i s i n a , se h a c o n c e r t a d o 
u n " m a t c h " e n t r e el c u b a n o Kid T u n e r o 
y el f r a n c é s G a b a l d á . E s t a p e l e a s e ce-
l e b r a r á en B a r c e l o n a a p r i m e r o s de sep-
t i e m b r e . 

El Gran Premio de Ulster 

WOODS, HANDLEY Y D0D50N, VENCEDORES 
B E L F A S T , 19.—Esta t a r d e se h a dis-

p u t a d o el G r a n P r e m i o de U l s t e r p a r a mo-
toc ic le tas , en el c i r cu i t o d e Clady po r ca-
r r e t e r a , f a m o s o po r s u s l a r g a s r e c t a s 
( u n a d e s ie te mi l l a s ) . 

E n la c lase de 250 c. c. l legó p r i -
m e r o Dodson, c u b r i e n d o las diez v u e l t a s 
de 20,5 mi l las c a d a u n a , en 2 h . "44 s., 
a la ve loc idad m e d i a d e 76,53 mi l las po r 
h o r a . E n s e g u n d o l u g a r se c l a s i f i có M a n -
der s . 

E n la c l a se do 350 c. c. s e clasif icó en 
p r i m e r lug . . r W . L . H a n d l e y , c u b r i e n d o 
las once v u e l t a s d e su c a t e g o r í a , o s e a 
225,5 mi l las , en 2 h. 41 m . 45 s., a u n a 
ve loc idad m e d i a d e 83,65 mi l las po r h o r a . 
E n s e g u n d o l u g a r se c las i f icó J . G u t h r i e , 
en 2 h . 43 m. 27 s., a u n a ve loc idad m e -
d ia de 82 mi l l a s po r h o r a . 

E n l a c l a se de 500 c. c. se c las i f icó en 
p r i m e r l u g a r el p o p u l a r c a m p e ó n S t a n -
ley Woods , c u b r i e n d o l a s 246 mi l l a s d e 
su c a t e g o r í a a la ve loc idad m e d i a d e 
87,43 mi l l a s po r h o r a , s e g u i d o a diez se-
g u n d o s po r T i m H u n t , s e g u i d o s p o r 
W a l t e r R u s k . W o o d s s u p e r ó h o y su velo-
c i d a d d e h a c e dos a ñ o s en el m i s m o c i r -
cu i to , en u n a mi l l a e x a c t a , y a q u e h a -
b í a a l c a n z a d o el p r o m e d i o de 86,43 p o r 
h o r a . 

E l a ñ o p a s a d o g a n ó t a m b i é n el c i rcu i -
to, p e r o sólo a u n a ve loc idad de 85,15 
mi l l a s p o r h o r a , deb ido a las f u e r t e s l lu-
v ias que h u b o d u r a n t e l a c a r r e r a . — U n i -
t ed P r e s s . 

Nuevas inscriociones para el 
T. T. Español 

L a s i n s c r i p c i o n e s m á s r e c i e n t e s q u e h a 
r ec ib ido l a P e ñ a M o t o r i s t a V izcaya p a r a 
l a s c a r r e r a s i n t e r n a c i o n a l e s del I I T o u -
r i s t T r o p h y E s p a ñ o l , q u e t e n d r á l u g a r 
en B i lbao los d ías 8 y 10 del p r ó x i m o 
s e p t i e m b r e , s o n las s i g u i e n t e s : 

F e r g u e A n d e r s o n , a h o r a c o n l a I m p e -
r t a d e A l e m a n i a , q u e f o r m a equ ipo c o n 
E r n s t Loof y d e s p l a z a dos m á q u i n a s 
I m p e r i a : u n a 350 c. c. y u n a 500 c. c. 

P a u l B o e t s c h , d e N iza , c a m p e ó n d e 
F r a n c i a , con t r e s m á q u i n a s T e r r o t : u n a 
250 c. c., u n a 350 c. c. y u n a 500 c. c. P a u l 
B o e t s c h a n u n c i a q u e c o r r e r á en dos c a -
r r e r a s , p e r o d e s p l a z a t r e s m á q u i n a s p o r 
si s u f r i e s e a v e r í a s a l g u n a d e e l l as en 
los e n t r e n a m i e n t o s , los c u a l e s t e n d r á n l u -
g a r los d ías 4, 5 y 6. 

O f i c i o s a m e n t e s e h a n e n t r e n a d o y a so-
b r e el c i r c u i t o del T . T., en C a s t r e j a n a , 
P u e n t e , de B a r c e l o n a , con R u d g e 500 c. c. 
y A r t e c h e , de Bi lbao, con u n a n u e v a 
Ar ie l espec ia l , p r e p a r a d a p o r B icke l l y 
q u e él a c a b a d e r ec ib i r . U n o d e e s tos 
d í a s l l e g a r á Moxó t a m b i é n p a r a e n t r e -
n a r s e . 

M u c h o s de los c o r r e d o r e s e x t r a n j e r o s 
y e s p a ñ o l e s del T. T t o m a r á n p a r t e en 
l a I X C a r r e r a en c u e s t a d e C a s t r e j a n a , 
q u e s e c e l e b r a r á el 3 d e s e p t i e m b r e . 

D e las i n s c r i p c i o n e s ing lesas , a ú n n o 
se conoce n a d a def in i t ivo . L o s o r g a n i z a -
dores , po r ello, n a d a d a n a t r a s l u c i r d e 
l a s ge s t i ones a c t i v a s q u e r e a l i z a n . Sin 
e m b a r g o , p o d e m o s a f i r m a r q u e e s a s ges-
t i ones se r e a l i z a n a h o r a d i r e c t a m e n t e con 
t r e s " a s e s " , q u e s o n p r o b a b l e m e n t e los 
m á s conoc idos del m u n d o m o t o r i s t a ; t r e s 
c a m p e o n e s d e excepc ión . D o s d e ellos 
h a n de c o r r e r el 3 de s e p t i e m b r e en Sue-
c i a el G r a n P r e m i o de E u r o p a , p e r o es-
to n o es o b s t á c u l o p a r a su d e s p l a z a m i e n -
to a Bilbao, y a q u e el i t a l i a n o S a n d r i , 
q u e a c a b a de g a n a r el T. T . de P o l o n i a 
y q u e t i e n e I n s c r i p t a s u n a Guzzi y u n a 
G u e r z o n i p a r a el T . T. E s p a ñ o l , c o r r e 
t a m b i é n en Suecia , y, s in e m b a r g o , ha 
a s e g u r a d o a la P . M. V. s u p a r t i c i p a c i ó n . 

Las grandes pruebas motoristas 

Los Seis Días internacionales 

E s t a g r a n p r u e b a d e la F e d e r a c i ó n In-
t e r n a c i o n a l de C lubs Motocic l i s tas , c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e h a b e r s ido g a n a d a el 
p a s a d o a ñ o po r I n g l a t e r r a , se c o r r e r á e s t e 
a ñ o en el P a í s d e G a l e s del 18 al 23 de 
s e p t i e m b r e p r ó x i m o , e n u n c i r cu i t o es-
cog ido en los a l r e d e d o r e s d e la e s t ac ión 
b a l n e a r i a d e L a n d r i n d o d Wel ls . 

Los c o n c u r s a n t e s d i s f r u t a r á n d e a l o j a -
m i e n t o y pens ión c o m p l e t a g r a t u i t a , y 
la p r u e b a s e d i v i d e en dos ú n i c a s c a t e -

g o r í a s : p r i m e r a , " m o t o s " h a s t a 175 c. c., 
s i d e c a r s y c y c l e c a r s ; s e g u n d a , toda c l a s e 
d^ m á q u i n a s no c o m p r e n d i d a s en la an-
t e r i o r c a t e g o r í a . 

E l c i r cu i t o c o m p r e n d e r á t r e s i t i ne ra -
rios, dos d e los cua les s e r e c o r r e r á n en 
los dos s e n t i d o s y o t r o en u n a so l a d i -
recc ión . 

L a ve loc idad m e d i a h o r a r i a s e r á va-
r i ab le s e g ú n los c i rcu i tos , s in q u e p a s e 
en n i n g ú n ca so d e l a s 25 mi l las (40,2 ki -
l óme t ros ) , y el r e c o r r i d o m á s l a r g o s e r á 
d e 204 mi l l a s (328,2 k i l ó m e t r o s ) . 

Trasiego de futbolistas 

Arocba, al Athlétic 

S e a s e g u r a que h a q u e d a d o c o n c e r t a d o 
el t r a s p a s o de A r o c h a al A th lé t i c de Ma-
dr id . P e r o en el C lub n o n o s h a n con -
firmado l a no t ic ia . 

Fútbol de verano 

A L M E N D R A L E J O . — Se h a c e l e b r a d o 
u n p a r t i d o e n t r e el D e p o r t i v o E m é r i t a , 
c a m p e ó n d e E x t r e m a d u r a , y el E x t r e -
m a d u r a F . C. local . Venc ió es te ú l t i m o 
e q u i p o po r 2 a 0. 

Oscar seguirá defendiendo la 
meta del Oviedo 

O V I E D O , 19.—Ayer r e n o v ó c o n t r a t o 
con el Oviedo, s u v e t e r a n o c a p i t á n y f o r -
m i d a b l e g u a r d a m e t a O s c a r Alvarez , n o 
fijando po r s u p a r t e cond ic iones d e n i n -
g ú n g é n e r o , si b ien se le g a r a n t i z a u n a 
co locac ión el d í a en q u e t e n g a q u e 
a b a n d o n a r s u s a c t i v i d a d e s d e p o r t i v a s . 

El calendario del campeonato 
valenciano 

V A L E N C I A . — E n l a A s a m b l e a r eg iona l 
v a l e n c i a n a se h a c o n f e c c i o n a d o el si-
g u i e n t e c a l e n d a r i o p a r a el c a m p e o n a t o : 

3 d e s e p t i e m b r e : B u r j a s o t - L e v a n t e , 
G i m n á s t i c o - B u r r i a n a . 

10 s e p t i e m b r e : V a l e n c i a - B u r r i a n a , B u r -
j a s o t - G i m n á s t i c o . 

17 s e p t i e m b r e : B u r r i a n a - L e v a n t e . G i m -
nás t i co -Va lenc i a . 

24 s e p t i e m b r e : V a l e n c i a - L e v a n t e , B u -
r r i a n a - B u r j a s o t . 

1 o c t u b r e : L e v a n t e - G i m n á s t i c o , Va len -
c i a - B u r j a s o t . 

L a s e g u n d a v u e l t a e m p i e z a el 8 de oc-
t u b r e , y s in I n t e r r u p c i ó n , con los c a m -
pos c a m b i a d o s . 

L o s p a r t i d o s 3e c e l e b r a r á n e n los c a m -
pos del p r i m e r c lub Indicado . 

Lucha grecorromana • 

Los campeonatos de la Deporti-
va Ferroviaria 

Los r e s u l t a d o s del c a m p e o n a t o cele-
b r a d o en la D e p o r t i v a F e r r o v i a r i a , s o n los 
s i g u i e n t e s : 

P e s o ga l lo : M a n u e l Alonso y J a i m e 
J i m é n e z , c a m p e ó n y s u b e a m p e ó n , r e spec -
t i v a m e n t e . 

P l u m a : A l f r e d o P e l á c s y S e g u n d o Cas-
q u e r o . 

L ige ros : J u a n L e d e s m a y J o s é R o d r í -
guez. 

Medios : An ton io López y F r a n c i s c o 
F e r n á n d e z . 

Unas sesiones benéficas 

O r g a n i z a d o con fines bené f i cos c o m e n -
z a r á n el m a r t e s , d í a 22, en el local d e la 
cal le d e S a n B u e n a v e n t u r a , e s q u i n a a 
J e r t e , u n a s s e s iones de l u c h a g r e c o r r o m a -
na , p r e p a r a t o r i a s p a r a u n c a m p e o n a t o 
d e d i s t r i to . 

El concurso internacional de 
"outboards" de España 1933 

La inscripción para el "mee-
ting" de Bilbao es la más bri-
llante jamás obtenida para un 

concurso motonáutico 
español 

T o d o s los p r o n ó s t i c o s e s t a b l e c i d o s r e s -
p e c t o a la b r i l l a n t e z d e l a i n sc r ipc ión p a -
ra l a s r e g a t a s i n t e r n a c i o n a l e s d e " o u t -
b o a r d s " . q u e t e n d r á l u g a r en Bi lbao los 
d í a s 28, 29 y 30 de a g o s t o c o r r i e n t e , so-
b r e a g u a s del N e r v i ó n y o r g a n i z a d a s p o r 
la P e ñ a M o t o r i s t a Vizcaya , h a n s ido ya 
n e t a m e n t e s u p e r a d o s . J a m á s , en e íoc tu , 
h a o b t e n i d o u n a o r g a n i z a c i ó n m o t e n á ' - ' i -
ca e s p a ñ o l a t an a b u n d a n t e s c o m o f o r m i -
dab les i n sc r ipc iones e x t r a n j e r a s . A e l ' o 
c o n t r i b u y e , no h a y d u d a , el h e c h o d e q u e 
el " m e e t i n g " d e Bi lbao e s el ú n i c o in-
t e r n a c i o n a l d e p r i m e r a c l a se q u e e s t e 
a ñ o s e m o n t a en la P e n í n s u l a . 

E n firmes ya y d e p o s i t a d a s en la Se-
c r e t a r í a del C lub P e ñ a M o t o r i s t a V i " - a -
ya c u e n t a a e s t a s h o r a s con l a s s i g u i e n -
t e s insc r ipc iones : 
S u e c i a 

Bo H j o r t h , del K. M. de E s t o c o l m o . 
Casco S. 3. Cyclone . Motor S o r i a n o . 

E r i c k P e h r e o n n , del K . M. d e E s t o -
co lmo. Casco S. 21 P a s s a r i n . M o t o r So-
r i ano . 
I t a l i a 

Con té C a r i o Casa l in i . del M. A. d e Mi-
lano. Casco Bagl iesso . M o t o r S o r i a n o . 

Lu ig i Rouch i , del M. A. de M i l a n o . 
Casco 1-7 P a s a r i n . Motor L a r o s . 
Suiza 

G. W . B e r t h o l e t , de la S t é . .-i. d e Gi -
n e b r a . Casco Z. 19. E n g e l i . M o t o r So-
r i ano . 
F r a n c i a 

J e a n D u p u y , del C. C. d e P a r í s . C a s c o 
F . 54 So r i ano . M o t o r S o r i a n o . 
E s p a ñ a 

Gonza lo d e la G á n d a r a , del C. N . d e 
S a n S e b a s t i á n . C a s c o s ' E . E . y E . 8. So-
r i a n o . M o t o r e s So r i ano . 

R i c a r d o S o r i a n o d e I v a n r e y , de P e ñ a 
M o t o r i s t a Vizcaya . Cascos E . 2. y E . 3. 
So r i ano . Moto res S o r i a n o . 

J o s é L . Gáldiz , d e P . M. V. Casco E . 10. 
S o r i a n o M o t o r S o r i a n o . 

A. B o u c h o n . d e P . M. V. C a s c o s E . 4. 
y E . 5. So r i ano . M o t o r e s So r i ano . 

A e s t a s i n sc r ipc iones se a ñ a d i r á n en 
s e g u i d a las de dos i t a l i anos m á s : N i ñ o 
y S t e f a n o F e l t r e n e l l i ; u n f r a n c é s , u n 
suizo, u n inglés , y el b r i l l a n t e equ ipo 
del C l u b N á u t i c o d e B a r c e l o n a , s i e n d o 
pos ib le c a l c u l a r q u e s e a l i n e a r á n en c a -
da r e g a t a un to t a l de v e i n t e f u e r a b o r d o s , 
todos ellos los m á s r á p i d o s q u e ex i s t en 
a c t u a l m e n t e en E u r o p a , lo que c o n s t i t u -
y e g a r a n t í a s o b r a d a del m a r a v i l l o s o es-
p e c t á c u l o d e p o r t i v o q u e h a de d e p a r a r 
el c o n c u r s o d e Bi lbao. 

Se ha puesto en venta la cuadra 
de Cimera 

En el lote va incluida la famosa 
"Atlántida" 

A R A N J U E Z . 19.—Hoy se ha p u e s t o e n 
v e n í s la finca del c o n d e d e C i m e r a , e l 
f a m o s o c r i a d o r d e caba l los . S n la finca 
ex is ten 50 " b o x e s " y 150 caba l lo s y ye-
;ruas. e n t r e e l l as la f a m o s a " A t l á n t i d a " , 
que na g a n u d o m á s d e u n mil lón d e pe-
se ta s en p r e m i o s . 

E l " h a r a s " de C i m e r a c o s t a b a en s u 
s o s t e n i m i e n t o m á s de 60.000 p e s e t a s m e n -
sua les . y q u e d a n s i n t r a b a j o v e i n t e f a -
mi l ias d e d i c a d a s e n t e r a m e n t e a los t r a e 
b a j o s d e la c u a d r a . 

L a not ic ia ha d. c a u s a r v e r d a d e r o s e n -
t i m i e n t o e n t r e los a f i c ionados , p u e s t o q u e 
la cuf-.dra d e C i m e r a h a s ido, h a s t a l a 
f e c h a , la q ie h a d a d o m á s p r e s t i g i o a l 
d e p o r t e h íp ico e s p a ñ o l . 

Lo que se pesca y cómo 

El acostumbrado parte semanal 
N o s c o m u n i c a " E l S p o r t de P e s c a y 

C a z a " que , s e g ú n l a s no t i c i a s r e c i b i d a s 
po r PUS g u a r d a s , los r í o s T a j e . T a j u ñ a , 
H e n a r e s y J a r a m a v ienen b a j o s y c l a r o s . 

C e b o s p r e f e r i b l e s : p a r a el T a j o . H e -
n a r e s y J a r a m a , p a t a t o coc ida . _pipa d a 
m e l ó n y g u s a n o ; p a r a el T a j u ñ a , lom-
br iz . 

Ayuntamiento de Madrid



Pág. 42 

I N F O R M A C I O N 
AHORA Domingo 20 de agosto de 1933 

D E P O R T I V A r L T , M A " ¿ A o s D E L E X -

Natación 

Reparto de premios en el Lago 

Un record social batido 
D e s p u é s de los c a m p e o n a t o s ú l t ima-

m e n t e ver i f icados en el L a g o N a t a c i ó n 
t . u o se h a c e l e b r a d o el r e p a r t o de pre-
m i o s a los vencedores . Con es te mot ivo 
se ce lebró un fes t iva l en la piscina de 
d icho Club, q u e r e su l tó i n t e r e s a n t í s i m o . 

•5a u n a de las p r u e b a s c e l e b r a d a s se 
b ' t i ó el record social de los 3 x 100, es-
t >s, p o r el equ ipo q u e i n t e g r a b a n Lirio, 
X a r q u i n y Masca ré , q u e d a n d o estableci-
do en 3 m. 18 s . 

F ina l i zó el f e s t i va l con u n p a r t i d o de 
"wa te r -po lo" , en el q u e venció el equi-
p o A, q u e f o r m a b a n Sa lvadores , Sali-
do . S a n j u r j o , P e ñ a , Masca ró , Li r io y 
M a r c h , al equ ipo B, f o r m a d o p o r Sán-
chez, Valcárce l , Agu i l a r . R é c .séna, Ca-
bal le ro , B a r q u í n y Cabal lero . E l r e s u l t a -
do f u é de. 3 a 0. 

E l pa r t ido , q u e f u é p r e s e n c i a d o p o r 
n u m e r o s o s e spec t adores r e su l tó in tere-
s a n t í s i m o . T a m b i é n r e su l tó m u y br i l lan-
t e el r e p a r t o de p remios . 

Los campeonatos franceses 

Los r e su l t ados de l a ú l t i m a j o r n a d a de 
los c a m p e o n a t o s f r a n c e s e s de n a t a c i ó n 
h a n d a d o los s igu ien tes r e s u l t a d o s : 

400 m e t r o s l ibres, d a m a s , F l e u r e t , 6 m . 
10 s egundos . 

1.500 m e t r o s l ibre. Tar i s , 22 m . 13 s . 
100 m e t r o s l ibre, T a r i s , 1 m. 1 s . 4/5. 
TOO m e t r o s b r a z a , d a m a s , Gu th , 3 m . 

30 s. 2 /5 
100 m e t r o s l ibre, d a m a s , B l o n d e a u , 1 

m i n u t o 12 s. 4/5. 
200 m e t r o s b r a r a , Schoebel , 2 m . 58 se-

g u n d o s 1/5. 
100 m e t r o s espalda , Noua l , 1 m . 14 se-

g u n d o s 4/5. 
Re levos 4 X 200 libre, E . N . T_ 10 m . 

17 s e g u n d o s 2/5. 

El C.N. Atlético de Madrid fué 
vencido en "water-polo" por el 

Sevilla 

S E V I L L A , 20. — E n la p i sc ina d e L a 
P l a y a j u g a r o n u n p a r t i d o de "wa te r -po-
l o " el At lé t i co d e Madr id y el C lub Na-
tac ión de Sevi l la . Venc ie ron los sevil la-
nos po : 3 a 2. 

El Club Natación Barcelona 
vence al Rácing Club d'Alger 

B A R C E L O N A , 20.—En l a p i sc ina del 
C lub N a t a c i ó n de B a r c e l o n a se ha cele-
b r a d o e s t a n o c h e u n " m a t c h " de n a t a -
clon e n t r e el equ ipo del C lub N a t a c i ó n 
B a r c e l o n a y el R á c i n g Club d 'Alger . Co-
m e n z ó la r eun ión con u n p a r t i d o de 

wa te r -po lo" e n t r e los equipos B y C. del 
B a r c e l o n a , que f u é g a n a d o por el C, p o r 
cua t ro-dos . 

Se h a cor r ido u n a p r u e b a social f eme-
n i n a de 100 m e t r o s l ibres, venc iendo 
C a r m e n Sor iano , en 1 m i n u t o 38 segun-

>s 8/10, s egu ida de la s eño r i t a G a s t e -
a r e n a . 

1 .» m e t r o s l ibres ( i n t e rnac iona l ) .—1 ° 
A r reí Z a b a t a , del Club N a t a c i ó n Barce -
J » .a , 1 m . 3 s.; 2.°, Roig , del R . C. Al-
ger. 1 m . 3 s. 1/10. 

100 Met ros (social) .—1°, Ma ta , s egu ido 
de S e m p e r e y H o m b r a d e l l a . 

ICO m t ros l ibres f e m e n i n o s (social) .— 
l . \ C a r m e n Sor iano, 1 m. 16 s. 1/10- 2 • 
R í o s : 3.', L e t a g e : 4.", T o r r é n s . ' ' 

300 m e t r o s re levos est i los (social).— 
P r i m e r equipo, f o r m a d o por Ma la , Mar l -
m o n y Costa . 4 m . 23 s.; s e g u n d o equipo, 
B o n a c a s a . Fel iú y Mont-olí, 4 m. 23 s. 7/10 

800 m e t r o s relevos 4 X 200 ( in te rnac io-
n a l ) . — P r i m e r equipo. R á c i n g Universi-
t a i r Alger. 10 m. 31 s. E s t e equipo f u é 
desca l i f icado por el a rb i t ro , por h a b e r 
sa l ido u n co r redor a n t e s de t iempo. Se-
g u n d o rquipo, Barce lona , 10 m. 32 s. 

Sa l to s de pa l anca por la señor i ta Hon-
dedeu y los s a l t ado re s Montes inos , Al-
b e r t y H e n d e n r i c h . todos del Ba rce lona . 

250 m e t r o s re levos 5 X 50 ( In te rna-
c i o n a l ) . — P r i m e r equipo, del F . N. Bar-
ce lona , 2 m. 31 s . 4/10; segundo, R á c i n g 
Club Alger . 2 m. 32 s . 

F i n a l m e n t e se h a j u g a d o un p a r t i d o 
de " w a t e r - p o l o " e n t r e los equipos del 
B a r c e l o n a y R á n c i n g Club, venc i endo los 
c a t a l a n e s p o r c inco a uno , d e s p u é s de 
m o s t r a r s e s u p e r i o r e s en t odo m o m e n t o 
a los f r a n c e s e s . 

A n t e el C a m p e o n a t o de E s p a ñ a d e f o n d o 
en ca r re te ra 

EL RECORRIDO DE LOS CIENTO CINCUENTA KILOMETROS 
CONTRA EL RELOJ 

El Comi t é R e g i o n a l de C a t a l u ñ a h a 
e m p e z a d o los t r a b a j o s de o rgan izac ión 
del X X X I I I C a m p e o n a t o de E s p a ñ a fon-
do e n c a r r e t e r a , que se c e l e b r a r á el d ia 
3 de s e p t i e m b r e p r ó x i m o . 

La C a s a M a n u f a c t u r a s J e a n , S. A., 
que d u r a n t e el p r e s e n t e a ñ o se h a dis-
t i n g u i d o por su coope rac ión a las m á s 
d e s t a c a d a s p r u e b a s cicl istas, h a q u e r i d o 
u n a vez m á s c o n t r i b u i r con su esplén-
dir a y u d a , y a es te fin h a o f r e c i d o al 
Comi t é o r g a n i z a d o r s u b v e n c i o n a r u n a 
p a r t e de los p r e m i o s q u e figuran en la 
c lasif icación y c o o p e r a r a los d i s t i n to s 
de ta l l e s de o rgan i zac ión con la esplen-
didez en e l la a c o s t u m b r a d a . 

E n s u consecuenc ia , el X X X I I I C a m -
p e o n a t o de E s p a ñ a l l eva rá a n e x o como 
t i t u lo G r a n P r e m i o J e a n . 

E l r e c o r r i d o e legido p a r a c u b r i r los 
150 k i l ó m e t r o s c o n t r a el r e lo j exigidos 
p a r a e s t a c a r r e r a , es el c o m p r e n d i d o p o r 
el s i g u i e n t e c i r cu i to : Barce lona , Monea-
da, Mollet, c r u c e Grano l le r s , Caldas , 
S e n t m e n a t , Cas te l l a r , S a n t L lo reno , S a n 

F e l i ú de Codlnas , c r u c e Cas te l l te rso l , San 
Qui rse , Centel las , c r u c e Vich, L a G a r r i -
ga , L a Amet l l a , Mollet, San A n d r é s , B a r -
celona.._ 

P o d r á n t o m a r p a r t e e n e s t a c a r r e r a 
ú n i c a m e n t e los c o r r e d o r e s q u e h a y a n si-
do se lecc ionados en l a se r ie de c a r r e r a s 
q u e p a r a es te fin a p r o b ó el Comi t é di-
r e c t i v o de l a U. V. E . 

L o s c o r r e d o r e s d e b e r á n d e c l a r a r a n t e s 
del d í a 13 de a g o s t o las c a r a c t e r í s t i c a s 
de l a m á q u i n a con q u e van a p a r t i c i p a r 
e n la c a r r e r a , i n d i c a n d o e n la dec l a r a -
ción c u a n t o p u e d a se r o b j e t o de a n u n -
cio, no p u d i e n d o d e s p u é s de e n t r e g a d a 
l a dec l a r ac ión c a m b i a r en abso lu to las 
m a r c a s con que se h a y a n inscr i to . 

L o s c o r r e d o r e s se lecc ionados e n las ca-
r r e r a s s e ñ a l a d a s q u e el d ía 28 de a g o s t o 
no h a y a n e f e c t u a d o la dec la rac ión a n t e s 
r r f e r i d a , se e n t e n d e r á q u e - e n n u n c i a n a 
c o r r e r la c a r r e r a final del C a m p e o n a t o 
de E s p a ñ a . 

N o se a d m i t i r á n insc r ipc iones p o r te-
l e g r a m a o t e l e f o n e m a . 

Los representantes españoles 
en el Campeonato europeo de 
remo han marchado a Budapest 

B A R C E L O N A . — H a n m a r c h a d o a B u -
d a p e s t los equipos q u e en r e p r e s e n t a -
ción de E s p a ñ a t o m a r á n p a r t e en los 
c a m p e o n a t o s eu ropeos q u e se c e l e b r a r á n 
en el D a n u b i o los d ía s 25, 26 y 27 del 
co r r i en te . L e s a c o m p a ñ a el s e c r e t a r i o 
de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de R e m o , se-
ñ o r Losa rnos . 

L a s nac iones q u e t o m a r á n p a r t e en 
es tos c a m p e o n a t o s son las s i gu i en t e s : 
Bélgica , F r a n c i a , I t a l i a , Suiza, H o l a n d a , 
Checoes lovaquia , H u n g r í a , Po lon ia , Yu-
goeslavta , D i n a m a r c a y R u m a n i a . 

El "match" de tenis Madrid-San 
Sebastián 

El equipo madrileño lleva ven-
taja 

S A N S E B A S T I A N , 20. — H a c o m e n z a -
do el m a t c h de t e n i s Madr id -Gu ipúzcoa . 

Vil lota , mad r i l eño , venc ió a D o m í n -
guez, d o n o s t i a r r a ; Alonso, mad r i l eño , de-
r r o t ó a Londaiz , d o n o s t i a r r a ; la s e ñ o r i t a 
Mar ín , t a m b i é n m a d r i l e ñ a , perd ió con la 
s e ñ o r i t a C h u r r u c a , d o n o s t i a r r a . 

E n p a r e j a s m i x t a s : S a t r ú s t e g u i y Te-
j a d a f u e r o n venc idos p o r los m a d r i l e ñ o s 
s e ñ o r i t a C h á v a r r i y Alonso. 

DENTRO DE BREVES DIAS 
ESTARA TERMINADO EL 
TRATADO COMERCIAL SU-
PLEMENTARIO ANGL0AR-

GENTINO 

B U E N O S A I R E S , 19.—Se s a b e de bue-
n a f u e n t e q u e el T r a t a d o s u p l e m e n t a r i o 
comerc ia l a n g l o a r g e n t i n o firmado recien-
t e m e n t e en L o n d r e s por el v icepres iden-
t e de la R e p ú b l i c a a r g e n t i n a , s e ñ o r R o -
ca, v a a e s t a r t e r m i n a d o d e n t r o de diez 
d ías . 

E n e s t a s ú l t i m a s negoc iac iones , el Go-
b i e r n o a r g e n t i n o p r e t e n d e o b t e n e r t a m -
bién al m i s m o t i e m p o la firma de o t ros 
T r a t a d o s c o m e r c i a l e s ' con los E s t a d o s 
Unidos , F r a n c i a y Bras i l .—Uni ted P r e s s . 

Este año es tan abundante la 
cosecha de trigo de Chile, qne 
no necesitará importarlo de la 

Argentina 

S A N T I A G O D E C H I L E , 19.—El min i s -
t r o de A g r i c u l t u r a , s e ñ o r Car los H e n r í -
quez , h a a n u n c i a d o q u e es te a ñ o , Chile 
n o n e c e s i t a r á i m p o r t a r t r i g o de la A r -
g e n t i n a , p o r q u e l a cosecha s e r á m u c h o 
m a y o r q u e el pasado , y a q u e h a n s ido 
s e m b r a d a s 12.000 h e c t á r e a s m á s q u e du -
r a n t e l a p a s a d a cosecha . El m i n i s t r o a ñ a -
dió q u e inc luso h a b r á exceso, y q u e el 
G o b i e r n o h a o f r e c i d o a los a g r i c u l t o r e s 
c o m p r a r l e s todo el r e m a n e n t e de p roduc-
ción a s e s e n t a pesos pape l por q u i n t a l . 

Se p r o p o n e e x p o r t a r a P e r ú y Bol ivia 
y d e m á s pa í se s de la c o s t a Oes te el so-
b r a n t e de las cosechas f u t u r a s . — U n i t e d 
P r e s s . 

LOS CAMPEONATOS CICLISTAS DEL 
MUNDO 

Y 

E L N A R A N J O D E B U L N E S 

Lea usted éstas y otras interesantísimas in-

formaciones en 

w 

i 

que se pondrá a la venta EL LUNES en 

toda España 

Se acusa un aumento de la emi-
gración japonesa hacia Sur-

américa 

T O R I O , 19.—Se h a n p u b l i c a d o es tad ís -
t i cas q u e r e v e l a n el a u m e n t o de la emi-
g r a c i ó n j a p o n e s a h a c i a S u r a m é r l c a . D u -
r a n t e el s e g u n d o t r i m e s t r e de es te a ñ o 
el to ta ! de e m i g r a n t e s a l canza la c i f r a 
de 5.582, o s e a n 1.539 m á s q u e d u r a n t e el 
m i s m o per iodo de 1932. Casi todos f u e -
ron a r e s id i r al Bras i l .—Uni ted P res s . 

El Gobierno surafricano crea un 
impuesto para defender sus in-
dustrias del "dumping" ja-

ponés 

P R E T O R I A , 19.—Con o b j e t o de p ro t e -
g e r a las i n d u s t r i a s s u r a f r i c a n a s c o n t r a 
el " d u m p i n g " j a p o n é s , el Gobie rno h a de-
c id ido c r e a r u n i m p u e s t o especial s o b r e 
c ie r tos p r o d u c t o s i m p o r t a d o s de ! J a p ó n . 
F a h r a . 

El Papa envía un cardenal le-
gado al Congreso Católico de 

Viena 
V I E N A , 19.—£1 P a p a h a n o m b r a d o al 

Cardenal L a f o n t a i n e , a rzob i spo de Vene-
cia, p a r a r e p r e s e n t a r l e en las fiestas que 
se c e l e b r a r á n en Viena del 7 al 12 de sep-
t i e m b r e p róx imo , d u r a n t e el C o n g r e s o 
catól ico . 

La P r e n s a de la c a p i t a l m u e s t r a su 
s a t i s f acc ión por el h e c h o de q u e el P a p a 
hava n o m b r a d o un l e s a d o . — F n b r a 

S e ha estendido a la r e g i ó n p a -

risina 1* huelga bateleros del 
Norte de Francia 

P A R I S , 19.—La hue lga de ba t e l e ros en 
el N o r t e de F r a n c i a , Inic iada el d ía 15, 
se ha ex tend ido a la r eg ión par i s ina . 
El Comi t é de h u e l g a d e c l a r ó q u e pro-
t e s t a n c o n t r a las h o r a s de t r a b a j o im-
p u e s t a s a los obreros , y p iden el c i e r re 
de las esc lusas d u r a n t e la noche . No h a 
hab ido Inc iden t e s ; p e r o el t róf ico fluvial 
e s t á p a r a l i z a d o e n t r e C a m b r a ! y Pa r í s , 
e s t a n d o d e t e n i d a s g r a n d e s c a n t i d a d e s de 
c a r b ó n y t r igo .—Uni ted P r e s s . 

I 
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I N F O R M A C I O N T E A T R A L 
m o s t a c i l l a C A R T E L E R A M A D R I L E Ñ A 

La nueva compañía de grandes es-
pectáculos de Enrique Rambal 

D e s p u é s d e l a b o r i o s a s g e s t i o n e s , i n t e -
l i g e n t e m e n t e o r i e n t a d a s p o r el p o p u l a r 
L u i s C e r n a d a s , h a q u e d a d o c o n s t i t u i d a 
l a n u e v a f o r m a c i ó n a r t í s t i c a de R a m b a l , 
c u y a l i s ta es la s i g u i e n t e : 

^ r i m e r a c t o r y d i r e c t o r , E n r i q u e R a m -
ba i . 

P r i m e r a a c t r i z - v e d e t t e , A m p a r i t o Mi-
g u e l Angel . P r i m e r a s a c t r i c e s : M e r c e d e s 
M i r e y a y R o s a L u i s a G o r ó s t e g u i . 

A c t r i c e s : C a r l o t a P í a , M e r c e d e s M i r e -
y a , R o s a L u i s a G o r ó s t e g u i , C a r l o t a I b á -
ñez, Ade l i sa M a r í n , I s a b e l C a r o , Loia L a -
r r e a , C a r m e n C a b a l l e r o , L u i s a M a r t í n . 
B e n e Gonzá lez , J u a n a N a v a , C a r m e n 
D í a z , C a r m e l a M o r e n o . M a r g a r i t a R u b i o . 
G l o r i a P o n t e , A s u n c i ó n T a l l ó n , E m m a 
Luc i l a , M a r u j a M u ñ o s , C o n c h i t a Or t lz , 
S a r a R u i z y Mar í a L u i s a N o g u e r a s . 

A c t o r e s : Migue l I b á ñ e z , Miguel A g u a -
do , C o n s t a n t e V i ñ a s , Ce ledon io M a r t í n e z , 
L u i s L ó p e z d e R u e d a , J o s é R u s t e , FI11-
b e r t o G a m b ^ r i n o , E m i l i o B a r t a . E u g e n i o 
N a v a r r o , A l f r e d o C o b e ñ a , A b e l a r d o M e r -
lo. Ar i a s P a r d o , A l f o n s o L e ó n y M a n u e l 
B r i o n e s . 

P a r e j a d e ba l e . S i m o n e a n d C a r d o n a , 
c a m p e o n e s de ba i l e s d e f a n t a s í a de P a -
r í s : a ñ o 1932. 

M a e s t r o d i r e c t o r y c o n c e r t a d o r , F e r -
n a n d o J O b r a d o r s ; D i r e c c i ó n c o r e o g r á -
fica. E m i l i o B a r t a ; d i b u j a n t e , R a f a e l 
G . E s c r i b á ; E l e c t r i c i s t a , M a n u e l A r a u z : 
e scu l to r , C a r l o s T a r a z o n a ; T a l l i s t a , Vi-
c e n t e H u r t a d o . 

R e p r e s e n t a n t e , J o s é M a r í a G a r r i d o ; 
s e c r e t a r i o , E m i l i r G ó m e z d e M i g u e l ; de -
c o r a d o , Tal lere ." R a m b a l . e j e c u t a d o p o r 
S a n c h i s y P a u l a y A n t o n i o d e l a G u e -
r r a . A p u n t a d o r e s , E m i l i o O c a ñ a y J o s é 
G r a n d e : S a s t r e r í a . R a m b a l y M i g u e l I n -
s a ; a t r ezzo , T a l l e r e s R a m b a l ; e n c a r g a d o , 
J o s é M i r ó ; p e l u q u e r o , P u y o l ; m a q u i n i s -
t a . M a n u e l S á n c h e z ; s a s t r e , J o s é C h a -
m ; z o . 

L a c o m p a ñ í a d e b u t a r á e n el P r i n c i p a l 
d e V a l e n c i a el d í a 14 d e s e p t i e m b r e , ac -
t u a n d o t a m b i é n en M a d r i d , en f e c h a q u e 
a ú n ñ o e s t á d e c i d i d a . 

"Los jardines del pecado", en Bar-
celona 

E n el P r i n c i p a l P a l a c e , d e B a r c e l o n a , 
h a e s t r e n a d o la c o m p a ñ í a de l t e a t r o d e 
M a r a v i l l a s , d e M a d r i d , la h u m o r a d a d e 
los s e ñ o r e s P a s o y m a e s t r o A lonso " L o s 
j a r d i n e s de l p e c a d o " . L a o b r a o b t u v o u n 
b u e n é x i t o y f u e r o n m u y a p l a u d i d o s s u s 
i n t é r p r e t e s p r i n c i p a l e s , P e r l i t a G r e c o , 
A m p a r o T a b e r n e r , V l d e g a l n , G a l l e g u i t o 
y P a r r a , a s í c o m o el c o n j u n t o d e vice-
t l p l e s . 

Oliver y el maestro Penella prepa-
rar. una zarzuela 

Así s e t i t u l a la z a r z u e l a q u e F e d e r i c o 
Ol iver , el c e l e b r a d o d r a m a t u r g o , e s t á es -
c r i b i e n d o e n c o l a b o r a c i ó n con el m a e s -
t r o P e n e l l a . I g n o r a m o s en q u é t e a t r o s e 
r e p r e s e n t a r á " E l h e r m a n o lobo" . 

Asociación de Tramoyistas 
" S e c o n v o c a a t o d o s los c o m p a ñ e r o s 

a s o c i a d o s a la e l ecc ión d e los c a r g o s d e 
J u n t a d i r e c t i v a , q u e se c e l e b r a r á e n l a 
s e c r e t a r i a d e l a A s o c i a c i ó n e n los d í a s 
s i g u i e n t e s : 

E l e c c i ó n d e v o c a l e s p r o f e s i o n a l e s : el 
l u n e s 21, p o r m a ñ a n a y t a r d e , a l a s ho -
r a s de s e c r e t a r í a ; e l ecc ión d e los c a r g o s 
d e J u n t a d i r e c t i v a : el j u e v e s d í a 24, a 
l a s m i s m a s h o r a s . E n el p r i m e r d í a só lo 
p o d r á n e m i t i r su v o t o los p r o f e s i o n a l e s , 
y en la e lecc ión de l j u e v e s , t o d o s los aso-
c i a d o s en g e n e r a l 

E s i m p r e s c i n d i b l e l a p r e s e n t a c i ó n de l 
c a r n e t s i nd i ca l p a r a e m i t i r el voto. T o -
d o s los a s o c i a d o s t i e n e n el d e b e r d e c o n -
c u r r i r a e s t o s ac to s , e s t a n d o i n c u r s o s e n 
f a l t a los q u e no c o n c u r r a n . " 

Filmófono" y la tempo-
rada 1933-34 

S i g u i e n d o la c o s t u m b r e e s t ab l ec ida , es-
t a E m p r e s a h a p r e s e n t a d o c o n t o d a so-
l e m n i d a d el m a t e r i a l p a r a la p r ó x i m a 
t e m p o r a d a , q u e h a o b t e n i d o u n g r a n éxi-
t o d e E m p r e s a s y P r e n s a 

H e m o s v i s t o o p e r e t a s , d r a m a s , c o m e -
d ias , y no p o d r í a m o s d e c i r c u á l d e e l las 
s o b r e p u j a a las d e m á s . 

" F i l m ó f o n o " a t e n d i ó c o n s u r e c o n o c i d a 
e s p l e n d i d e z a s u s i n v i t a d o s , y é s t o s q u e -
d a r o n e n c a n t a d o s y r e c o n o c i d o s . 

PARA HOY 
C A L D E R O N . — 6 , 3 0 y 10,30, A z a b a c h e 

( e n o r m e é x i t o ) . 
I D E A L . — ( E m p r e s a Va lde f lo res . ) 6.30, 

D o ñ a F r a n c i 3 q u i t a . 10,45, K a t i u s k a (éxi-
t o f o r m i d a b l e . B u t a c a s , 3 p e s e t a s ) . 

P A V O N . — C o m p a ñ í a t i t u l a r de rev i s -
t a s . ) 7 y 10,45, L a s f a l d a s ( é x i t o e n o r m e ) . 

T E A T R O C H U E C A . — ( C o m p a ñ í a d e 
c o m e d i a s F i f í M o r a n o y F u l g e n c i o No-
g u e r a s . ) 6,45 y 10,45, L a p l u m a v e r d e . 

C I N E A L K A Z A R . — ( L a s a l a de m e j o r 
t e m p e r a t u r a . ) 7 y 10,45, C u e v a d e b a n d i -
d o s ( G e o r g e O ' B r l e n ) , fin de fiesta p o r 
S a n z y s u s a u t ó m a t a s . M a ñ a n a , de sped i -
da . ( B u t a c a , t r e s pe se t a s . ) M a r t e s , d e b u t 
de L u l s i t a E s t e s o . 

A V E N I D A . — ( 3 . 0 0 t a r d e y 1,50 n o c h e . ) 
A l a s 6,45 y 10.45. E l v e n c e d o r . E l l u n e s , 
E l m i s t e r i o del c u a r t o a m a r i l l o . 

A C T U A L I D A D E S . — ( R e f r i g e r a d o . ) 11 
m a ñ a n a a 1,30 m a d r u g a d a , c o n t i n u a , 
b u t a c a . 1,50. N o t i c i a r i o s : e n t r e g a d e l a 
c o p a D a v i s . E j e r c i c i o s d e la e s c u e l a d e 
e o u i t ^ c i ó n m : l i t a r e n E l P a r d o . L a g o 
M a y o r ( d o c u m e n t a l ) . G r a n d i o s o é x i t o d e 
r i sa E l A r c a d e N o é ( d i b u j o e n c o l o r e s 
de W a l * D i s n e y , s e c u n d a s e m a n a ) . E l e -
e"ada a M a d r i d y f e s t e j o s e n h o n o r d e 
T r u e b a L u n e s , b u t a c a , u n a p e s e t a , n u e -
vo n r ^ s r a n a . 

C I N E D E L A O P E R A . — 6 . 4 5 y 10.45, 
U n a c a n c i ó n , u n b e s o y u n a m u j e r ( p o r 
M a r t a E g g e r t h ) . 

C I N E D E LA P R E N S . 4 6.45 y 10,45, 
Mil ic ia d e p a z ( p o r F r i t z C a m p e r s ) . 

M O N U M E N T A L C I N E M A . — 6,30 y 
10,30, E r a s e u n a vez u n va l s ( p o r M a r t a 
E g g e r t h ) . 

PAT.ACIO D E L A M U S I C A . — ( R e f r i -
g e r a d o . ) 6,45 y 10,45, E l g r a n desf i le 
( s o n o r a ) 

3 I N R M A GOYA.—7.45 (e spec ia l , e n el 
j a r d í n , b u t a c a , 1 p e s e t a ) y 10,45 ( j a r d í n ) . 
E l f a v o r i t o d e l a g u a r d i a . 

C I N E D O S D E MAYO.—6,45 y 10,45, 
E l p r o c e s o de M a r y D u g a n . 

C A L L A O . —6.45 ( s a l ó n ) , 10,40 y 10.50 
( s a l ó n y t e r r a z a ) . U n a h o r a c o n t i g o 
( M a u r i c c C h e v a l i e r ) . L u n e s y j u e v e s 
c a m b i o d e p r o g r a m a . 

S A N MIGUEL.—6,45 ( s a l ó n ) , 10,40 y 
10.50 ( s a l ó n y t e r r a z a ) , E l t e r r o r de l re -
g i m i e n t o ( F é l i x B r e s s a r t ) . 

R O Y A L T Y . — ( 7 . s e c c i ó n n u m e r a d a , b u -
t a c a s 1,50, é x i t o d e r i s a ) . E l r e y del be -
t ú n ( p o r G e o r g e M i l t o n ) . 9,30, s ecc ión 
c o n t i n u a , t o d a s l a s b u t a c a s u n a p e s e t a . 

C I N E B E L L A S A R T E S . — ( C o n t i n u a d e 
11 a 2 y de 3 a 1.) M i l a g r o s a s a p a r i c i o -
n e s en Bé lg i ca . Codos y R o s s i b a t e n el 
" r e c o r d " de vue lo en l ínea r e c t a . O t r a s 
a c t u a l i d a d e s m u n d i a l e s . L u n e s , c o n t i n u a 
de 4 a 1. el m i s m o p r o g r a m a . 

C I N E ET.CA N O . — ( T e l é f o n o 77206.) 
4,15, 6,45, 10,45. L a e m o c i o n a n t e c o m e d i a 
d r a m á t i c a R e s u r r e c c i ó n ( h a b l a d a en es-
paño l . p o r L u p e Vélez y L u i s A lonso ) . 

P L E Y E L . — ( M a y o r , 6.) 7, 11. Del ic io-
s a ( J a n n e t G a y n o r , C h a r l e s F a r r e l l ) . L u -
nes, P e t e r Voss . 

P R O Y E C C I O N E S . — ( T e l é f o n o 33976.) 
6,45 y 10,45, L o m e j o r e s r e í r ( h a b l a d a y 
c a n t a d a e n e s p a ñ o l p o r I m p e r i o A r g e n -
t i n a ) . L u n e s , A r s e n e L u p í n ( p o r L ione l 
y J h o n B a r r y m o r e ) . 

T E T U A N . — 5 , 7,30 y 10,45, E l c u e r p o 
de l de l i to ( e n e s p a ñ o l p o r M a r í a Alba , 
A n t o n i o M o r e n o , R a m ó n P e r e d a y B a -
r r y N o r t o n ) . 

C I N E M A C H A M B E R I . — ( N u e v o e q u i p o 
sonoro . ) A las 4 ( n i ñ o s 0,50 y 0,75), 6,45 
y 10.45, A s t u c i a de m u j e r , ¿ N o s d i v o r -
c i a m o s ? L u n e s , Me voy a P a r í s , E l se -
c r e t o de l a b o g a d o . 

C I N E M A E U R O P A . — A l a s 4,30, 7 y 
10,45, L o s q u e d a n z a n ( e n e s p a ñ o l ) . 

C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796.) 
A l a s 4,30, 6,45 y 10,45, E l h a c h a j u s t i -
c i e r a . 

C I N E S A N C A R L O S . — ( R e f r i g e r a c i ó n 
A l f a g e m e y G u l s a s o l a . T e l é f o n o 72827.) 
A l a s 4,30, 6,45 y 10,40, E l m a r i d o d e m i 
novia . 

P R O G R E S O . — ( 2 , 0 0 t a r d e y 1,00 noche . ) 
A l a s 6,45 y 10,45, O r i e n t e y O c c i d e n t e . 
E l lunes , M a n c h u r i a y L a Me lod í a d e la 
v ida . 

C I N E D E L A F L O R . — E n la s ecc ión 
d e l a s 10,15, S e m i l l a ( p o r L u i s a W l l s o n ) , 
y o t r a s . L u n e s , m a r t e s y mié r co l e s , el 

| m i s m o p r o g r a m a . 

C I N E D O R E . — ( E l c ine de los b u e n o s 
p r o g r a m a s . ) A las 5,30 y 10,15 ( n o c h e ) , 
g r a n d i o s o s p r o g r a m a s . 

C I N E D E L I C I A S . — ( T o r t o s a , 8, t e l é f o -
no 74052.) 6,30 y 10,30, P o r l a l i b e r t a d y 
L a s m o n a d a s de C h u d e t . 

T I V O L I . — A l a s 4,30 y 10,45 ( b u t a c a s 
1,50), a las 6,45 ( b u t a c a s 2 p e s e t a s ) . E s t a 
es la n o c h e ( h a b l a d a e n e spaño l , risa 
g a r a n t i z a d a ) . 

BARCELO.—10 ,45 ( g r a n t e r r a z a ) . M o n -
s i eu r , M a d a m e j Bib i ( ú l t i m o d í a ) . 

F I G A R O . — ( T e l é f o n o 23741. M o d e r n o 
s i s t e m a de r e f r i g e r a c i ó n . ) 4,45, T e q u i e -
ro, A n i t a . 6,45 y 10,45, T e qu ie ro , A n i t a 
y E l t e n i e n t e de l a m o r . 

C I N E G E N O V A . — ( T e l é f o n o 34373.) 
4,30, 6,30 y 10,30, D o n J u a n , d i p l o m á t i c o 
( m a g n í f i c a i n t e r p r e t a c i ó n d e L y a d e 
T o r a ) . 

P L A Y A D E M A D R I D . — ( C a r r e t e r a d e 
E l P a r d o . ) D e p o r t e s , e m b a r c a c i o n e s , r e s -
t a u r a n t . p o p u l a r , r e s t a u r a n t d e l u j o . 
(Se rv i c io de a u t o b u s e s . ) 

PARA EL LUNES 
C A L D E R O N . — 6 , 3 0 ( t r e s p e s e t a s b u t a -

ca ) , L u i s a F e r n a n d a . 10,30, A z a b a c h e 
( e n o r m e é x i t o ) . 

I D E A L — ( E m p r e s a Va lde f lo r e s . ) 6.45. 
K a t i u s k a . 10,45, D o ñ a F r a n c i s q u i t a ( é x i t o 
g r a n d i o s o ) . L a s m e j o r e s b u t a c a s , t r e s pe-
s e t a s . 

P A V O N . — ( C o m p a ñ í a t i t u l a r d e rev i s -
t a s . ) 7 y 10,45, L a s f a l d a s ( é x i t o f o r m i -
d a b l e ) . 

T E A T R O C H U E C A . — ( C o m p a ñ í a d e co-
m e d i a s F i f í M o r a n o y F u l g e n c i o N o g u e -
r a s . L u n e s , p o p u l a r . ) 6,45 y 10.45. E l p a t i o . 

B A R C E L O . — A l a s 10,45 ( g r a n t e r r a z a ) . 
L a p r i n c e s i t a de S c h u e m b r u n . 

C I N E A L K A Z A R . — ( L a s a l a de m e j o r 
t e m p e r a t u r a . ) 7 y 10,45, ú l t i m a p r o y e c c i ó n 
d e C u e v a d e b a n d i d o s ( G e o r g e O ' B r l e n ) 
y d e s p e d i d a d e S a n z y s u s f a m o s o s a u -
t ó m a t a s ( b u t a c a , t r e s p e s e t a s ) . — M a ñ a n a , 
p r e s e n t a c i ó n d e L u l s i t a E s t e s o . 

AVENIDA.—(1 ,50 , t a r d e y n o c h e . ) A l a s 
6,45 y 10,45, E l m i s t e r i o de l c u a r t o a m a r i -
l lo .—El m a r t e s . E l p e r f u m e d e la d a m a 
e n l u t a d a . 

C I N E D E L A O P E R A . — 6 . 4 5 y 10.45 
( b u t a c a , 1,50), L a a m a n t e I n d ó m i t a ( p o r 
B e b é D a n i e l s ) . 

C I N E D E L A P R E N S A . — 6 . 4 5 y 10.45. 
H o l l y w o o d a l d e s n u d o ( p o r C o n s t a n c e 
B e n n e t ) . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A . — ( R e f r i g e -
r a d o . ) 6,45 y 10,45, L a r u b i a de l C a r -
n a v a l . 

C I N E M A GOYA.—10,45 ( j a r d í n ) , Cielo 
r o b a d o . 

C I N E D O S D E M A Y O . — ( L u n e s p o p u -
l a r . ) 6,45 y 10,45, E l p r e c i o d e u n beso . 

CALLAO.—6,45 ( s a l ó n ) , 10,40 y 10.50 
( sa lón y t e r r a z a ) , E s t a es la n o c h e . J u e -
ves , E l e x p r e s o de S h a n g h a i . ( B u t a c a s , 
d o s p e s e t a s . ) 

S A N MIGUEL.—6,45 ( s a l ó n ) . 10,40 y 
10.50 ( s a l ó n y t e r r a z a ) . L a Insac iab le . 
J u e v e s , C i n e m a n í a . 

R O Y A L T Y . — S e c c i ó n c o n t i n u a de 6 t a r -
de a 1,30 n o c h e . E l c o r r e o d e L y ó n . To-
d a s l a s b u t a c a s u n a p e s e t a . 

C I N E M A E U R O P A . — A .as 7 ( s a l ó n ) 
y 10,45 ( t e r r a z a ) . T r e s d e c a r a a O r i e n t e . 

C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796.) 
A las 6,45 t a r d e y 10,45 noche , E l t e n i e n -
t e s e d u c t o r ( M a u r l c e C h e v a l i e r ) . 

C I N E S A N C A R L O S . — ( R e f r i g e r a c i ó n 
A l f a g e m e y G u i s a s o l a . T e l é f o n o 72827.) 
A las 6,45 y 10,45. p r o g r a m a d o b l e : L a 
a l c a l d e s a ( p o r M a r y D r e s s l e r ) y H a c i e n -
d o de las s u y a s ( p o r S t a n L a u r e l y Oli-
v e r H a r d y ) . 

P R O G R E S O . — ( U n a t a r d e y n o c h e . ) A 
l a s 6,45 y 10,45, p r o g r a m a d o b l e : M a n -
c h u r i a y L a m e l o d í a de la v i d a . 

T I V O L I . — C e r r a d o p o r r e f o r m a ; n u e v a 
i n s t a l a c i ó n de b u t a c a s e x t r a c o n f o r t a b l e s . 

C I N E D E L I C I A S . — ( T o r t o s a , 8. T e l é f o -
n o 74052.) 6,30 y 10,30, U n y a n q u i e n l a 
c o r t e del r e y A r t u r o ( e n e s p a ñ o l ) . 

F I G A R O . — ( T e l é f o n o 23741. M o d e r n o 
s i s t e m a d e r e f r i g e r a c i ó n . ) 6,45 y 10,45, 
p r o g r a m a d o b l e : E l s a r g e n t o X ( I v á n 
M o s j o u k i n e ) y L a s i r e n a de l P a l a c e ( e s -
t r e n o , p o r A d o l f o M e n j o u ) . 

C I N E G E N O V A . — ( T e l é f o n o S4373.) 
6,30 y 10,30, M a l v a d a ( E l i s s a L&ndi y 
V í c t o r M a o L a g l e n ) . 

G A C E T I L L A S 

CALDERON.—Hoy domingo, a las 6JO 
y 10,30, "Azabache", la zarzuela ds recien-
te y clamoroso éxito, libro de Quintero 
y Guillén, música de Moreno Torroba. 

VICTORIA.—Retened esta fecha: 7 
septiembre, "¡La Lúa!". 

CINE SAN CARLOS.—Mañana lunes, 
un colosal programa doble para mo-
rirse de risa. "La alcaldesa", por Mary 
Dressler (la primera actriz de carácter 
del mundo) y "Haciendo de las suyas", 
por la sin par parejo de mimos Stan 
Laurel y Oliver Hardy. 

PLAZA DE TOROS DE MADRID.— 
Hoy domingo, magnifica novillada, seis 
hermosos novillos toros de Clairac, ut 
ganadería de ind.? éxitos en Madrid y los 
novilleros Madrileñito, El Soldado y el 
debutante Niño de la Granja. 

Lo corrida empezará a las cinco V 
cuarto. 

RUEDO TAURINO 

LA C H A R L O T A D A D E 
A N O C H E 

Llapisera y sus Ases 
L a s m u j e r e s y los ch iqu i l l o s s o n el p ú -

b l i c o h a b i t u a l d e los f e s t i v a l e s n o c t u r -
n o s en q u e s e h a c e u n a a l f a r e r a m e z -
cla d e t o r e o cómico , exh ib i c ión m o t o r i s -
t a . c o n c i e r t o m u s i c a l e i n t e r m e d i o d e t o -
reo se r io . T o d o ello, m e z c l a d o c o n a r t a 
de b u e n " b a r m a n " , c o n s t i t u y e u n exce -
l e n t e " c o c k t a i l " q u e no só lo a e r a d a a lod 
p e q u e ñ o s y d i v i e r t e a l a s m u j e r e s , s i no 
q u e h a c o n q u i s t a d o l a a n i m a c i ó n d e los 
g r a n d e s . L a p laza s e l l ena h a s t a el l í -
m i t e del t e j a d o y a l l á v a p ú b l i c o d e t o d a 
e d a d y cond ic ión , s e g u r o d e p a s a r l a n o -
c h e en u n a s e r i e c o n t i n u a d e a l b o r o z a d o ; 
c a r c a jeos. 

A h o r a , q u e el P e r i c o C h i c o t e d e e s toa 
" c o c k - t a l l s " es. s in d u d a , L l a p i s e r a . N o 
es só lo q u e los c o m p o n e n t e s s e a n bu&-
nos . n i q u e e s t é n p e r f e c t a m e n t e se l ec -
c i o n a d o s E s q u e l a p r e p a r a c i ó n , l a m e -
d i d a y el s a b o r de la m e z c l a e s t á n h e -
c h o s con u n a espec ia l i n s p i r a c i ó n . Y n o s 
g u s t a , n o s g u s t a el " c o c k - t a i l " , a m i g o 
L l a p i s e r a . h a s t a a p l u d i r a r a b i a r o p i t a r 
e n c o n a d a m e n t e . . . c u a n d o los " s a x o f o n i s -
t a s " F e r n a n d o IVlches y A q u i l i n o y r ' 
p i a n i s t a B e r n a l q u i e r e n r e t i r a r s e con s u 
p l a n o y c o n s u s I n s t r u m e n t o s a n t e s d e 
q u e a n u e s t r o p a r e c e r se le a n t o j e . 

A n o c h e v e r í a u s t e d , q u e p a r a el públ i -
co. a q u e l l o h u b i e r a t e r m i n a d o con l a s d e l 
a l b a . . . 

E l " B o m b e r o T o r e r o " , " D o n P e p e " y 
" L a u r e l i t o " I n i c i a r o n l a s o v a c i o n e s , q i ' a 
l a s g e n i a l i d a d e s de a q u é l y el a i r e g r r 
t e s c o d e los o t r o s d o s a r t i s t a s a r r a n c a -
r o n f r a n c a y c o n t i n u a m e n t e . Y üe l m i s -
m o m o d o s igu ió el e n t u s i a s m a d o a m v i e u -
t e con el r e j o n e a d o r e n a u t o m ó v i l , seño» 
A g u a d o , v e r d a d e r a m a r a v i l l a de p e r l c ' -
y s e g u r i d a d e n el m a n o j o del volai i \ 
p a r a p e r s i s t i r e n l a s a t i s f a c c i ó n a n t a l 
c o n c i e r t o m a g n í f i c o de " L o s Ases" , r -
s a n d o p o r la v a l i e n t e l a b o r d e R a i a j l 
P a n c e . " R a f a e l i l l o " , q u e a c t u ó e n el t o -
reo s e r i o con v o l u n t a d y a r t e . 

Aqui l ino . F e m a n d o VUches y el p la-
n i s t a B e r n a l f u e r o n o b j e t o , c o m o a n t t . s 
a p u n t a m o s , de l a s m a y o r e s o v a c i o n e s d e 
la n o c h e , y el p ú b l i c o ob l igó a q u e s u 
a c t u a c i ó n se p r o l o n g a r a e n dob le m e d . -
da de l o a n u n c i a d o . 

S i n d u d a a l g u n a , el é x i t o d e a n o c h e 3 j 
" los A s e s " f u é el m á s d e f i n i t i v o de !» ; 
a l c a n a z d o s e n M a d r i d . L a p l a z a e s t a b ü 
t o t a l m e n t e l l ena .—L. C. 

Los tres espadas que actuaron en la 
corrida nocturna de Sevilla resulta-

ron cogidos repetidas veces 
S E V I L L A , 20 .—Con b a s t a n t e p ú b l i c o 

s e c e l e b r ó l a c o r r i d a n o c t u r n a s i i P ica -
d o r e s . A c t u a r o n , c o n r e s e s d e P é i d e 
l a C o n c h a , los d i e s t r o s T o r e r i t o , E a p a r -
t e r l t o y B o r r a l l o . L o s t r e s e s p a d a s f u e -
r o n c o g i d o s r e p e t i d a s veces , e spec ia l -
m e n t e T o r e r i t o , q u e r e s u l t ó c o n u n v a -
r e t a z o l eve e n la r e g l ó n g l ú t e a . 

C o r t ó t r e s o r e j a s y u n r a b o . 
L o s d o s r e s t a n t e s e s t u v i e r o n v a l i e n t e s 

y c o n b u e n o s d e s e o s . 
D u r a n t e la l id ia de l ú l t i m o nov i l l o s e 

p r o d u j o u n a f o r m i d a b l e b r o n c a , p o r h a -
b e r s e c a l d o «1 a n i m a l txea o c u a t r o r%> 
ces . 

Ayuntamiento de Madrid
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1 N F O R M A C I O N E C O N O M I C A 

E r a c r e e n c i a b a s t a n t e g e n e r a l i z a d a , e 
i n c l u s o n o s h i c i m o s eco d e e l la e n el re -
s u m e n de la s e m a n a p r e c e d e n t e , q u e d e s -
p u é s de c u a t r o d í a s d e a s u e t o el m e r -
c a d o de v a l o r e s m a d r i l e ñ o i n i c i a r í a su 
a c t u a c i ó n c o n m á s d e s e m b a r a z o y las co-
t i z ac iones . i m p u l s a d a s p o r la a c u m u l a -
c ión n a t u r a l de ó r d e n e s q u e a q u e l l a s va -
c a c i o n e s p r o d u c i r í a n , r e g i s t r a r a n m e j o -
r e s co t i zac iones , d a n d o de e s t a f o r m a u n a 

INFORMACION FINANCIERA 
L a contratación en los pasillos del 

Banco de España 
A y e r , c o m o t o d o s los s á b a d o s , s e r e -

U n i e r o n a i g u - o s d e los p r i n c i p a l e s ele-
m e n t o s q u e a s i d u a m e n t e c o n c u r r e n a l 
m e r c a d o de v a l o r e s , e n los pas i l l o s del 
B a n c o d e e m i s i ó n . 

L o s A l i c a n t e s o p e r a r o n a 173,75, que-
d a n d o al final c o n p r e d o m i n i o d e la o f e r -
t a , y los E x p l o s i v o s s e c e d í a n , a la l iqui-
d a c i ó n , a 610. Al c o n t a d o n i s i q u i e r a h u -
bo pos ic ión . . , „ ... _ — — 

D e N o r t e s , P e t r o n i l o s , R l f , etc. , n i h a - co t i zac iones , d a n d o de e s t a f o r m a u n a 
b l a r . ' m a s h a l a g ü e ñ a p e r s p e c t i v a a los d i f e r e n -

I t e s d e p a r t a m e n t o s . 
N u e s t r o comerc io exter ior en el pr i - E 1 d e sarrolio de los acontecimientos no 

mer semestre He iqVí " a r e s p o n d i d o ni m u c h o m e n o s a l a s p r e -
mer semestre ae 1HJJ v i s iones , y la s e m a n a , las t r e s s e s i o n e s a 

S e g ú n la e s t a d í s t i c a p u b l i c a d a r e c i e n t e - q u e ñ a q u e d a d o r e d u c i d a é s t a , h a s i do 
m e n t e p o r la D i r e c c i ó n G e n e r a l d e A d u a - u n a d e l a s 1 u e p e o r i m p r e s i ó n h a d e j a -
l a s , en los seis p r i m e r o s m e s e s del a ñ o d o > n o o b s t a n t e l a s p o c a s n o t a s a g r a d a -

a c t u a l el v a l o r de la I m p o r t a c i ó n d e *? ,ea <3ue h a n p o d i d o r e c o g e r s e e n e s t a 
m e r c a n c í a s se h a e l e v a d o a 75,5 mi l l ones ^ t i m a t e m p o r a d a , a t r a v é s de la c u a l 
d e p e s e t a s oro, f r e n t e a 81,5 e n i g u a l s e h a ^ s ' 0 c u á n t o p e s a el c a lo r , p u e s y a 
p e r i o d o d e 1932, y 106,5 e n el m i s m o l ap - n . ° s o l ° 8 e P ° s a s o b r e l a s c o t i z a c i o n e s , 
s o de t i e m p o d e 1931. s i n o q u e c o n u n a i n t e n s i d a d , p u d i é r a m o s 

P o r lo q u e se r e f i e r e a l c o m e r c i o d e d e c i r e x t r a o r d i n a r i a , a f e c t a a l m o n t a n t e 
e x p o r t a c i ó n , l a s c i f r a s c o r r e s p o n d i e n t e s d e l n e g o c i o y a la e s p e c u l a c i ó n m i s m a 
a l p r i m e r s e m e s t r e d e l o a ñ o s 1933 j 1 u e e n e s t e a m b i e n t e s e ve o b l i g a d a a 
1932 y 1931 son 51,3, 54,6 y 81,3, r e specs P e r m a n e c e r p r á c t i c a m e n t e i n a c t i v a . E n 
t i v a m e n t e . I r e s u m e n : u n a s spsinnoo j „ „ 

C o m o f á c i l m e n t e p u e d e a p r e c i a r s e el 
r i t m o d e d i s m i n u c i ó n d e la i m p o r t a c i ó n 
s i g u e a u m e n t a n d o , p e r o t a m b i é n , y e n 
m a y o r p r o p o r c i ó n , e x p e r i m e n t a e s t a ba -
j a el c o m e r c i o d e e x p o r t a c i ó n , c o n lo 
c u a l s i g u e m a n t e n i é n d o s e I n c ó l u m e el dé-
f i c i t d e n u e s t r a b a l a n z a c o m e r c i a l c i f r a -
do h a s t a el p e r í o d o a q u e v e n i m o s h a -
c i e n d o r e f e r e n c i a e n 24,2 m i l l o n e s d e pe -
s e t a s o ro . 

U n a mirada retrospectiva 

LA S E M A N A T N LA B O L S A 

, JJjll 
r e s u m e n : u n a s s e s i o n e s p a r a l i z a d a s d e s -
de t o d o s los p u n t o s d e v i s t a . 

E n los P o n d o s púb l i cos , q u e e s d o n d e 
ú n i c a m e n t e s e h a v e n i d o m a n t e n i e n d o 
ei b a n d e r í n d e la e u f o r i a en e s t a t e m -
p o r a d a , a t r a v é s de la cua l l a B o l s a vie-
n e d a n d o p r u e b a s " i n d u d a b l e s de i n c o n -
s i s t e n c i a , h a t e r m i n a d o p o r h a c e r m e l l a 
t a m b i é n el a m b i e n t e t a n p o c o p r o p i c i o 
q u e se r e s p i r a e n el m e r c a d o , y a l a ñ a -
d i r s e a l a s e r i e d e f a c t o r e s q u e g r a v i t a -

N o h a h r á m n r a f n r i ü „ „ l „ b a n s o b r e las c o t i z a c i o n e s o t r o de i n d u -
j o n a o r a m o r a t o r i a e n l a A r g e n t i n a d a b l e p e s o : la p r e o c u p a c i ó n q u e h a le-

E s t o s ú l t i m o s d i a s s e h a v e n i d o h a - I v a n t a d o l a especie , n o d e s m e n t i d a of ic ia l -
b l a n d o e n t r e el p ú b l i c o financiero y p e r - m e n t e S-ún, d e q u e el m i n i s t r o d e H a -
s o n a s q u e p o r s u s n e g o c i o s o a s u n t o s c i e n d a h a b í a s e ñ a l a d o c o m o u n a f u e n t e 
p a r t i c u l a r e s t i e n e n r e l a c i o n e s con la A r - d e i n g r e s o s p a r a n i v e l a r , o c o o p e r a r efl-
g e n t i n a , de la pos ib i l i dad d e q u e e s t e c a z m e n t . e a n i v e l a r el p r e s u p u e s t o , l a 
p a í s se d e c i d i e r a p o r fin a d e c l a r a r u n a ' ¡ i l a c i ó n d e t o d a s l a s d e u d a s a m o r t i -
m o r a t o r i a p a r a el p a g o d e s u d e u d a ex - z a b l e s d e l E s t a d o ; e n lo q u e s e r e f i e r e a 
t e r i o r . i m p u e s t o s , los c u r s o s d e l a s d i f e r e n t e s 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s p a r e c e s e r q u e e m l s i o n e í i h a n s i d o m o r d i d a s r a b i o s a m e n -
l a e s p e c i e h a s i do d e s v i r t u a d a , a ñ a d i é n - X?' e l P u n t o d e o b l i g a r a l a J u n t a 
d o s e q u e el e m b a j a d o r d e ia R e p ú b l i c a s i n d i c a j a i n t e r v e n i r a c t i v a m e n t e , p a r a 
de l P l a t a en. M a d r i d h a p r o m e t i d o d a r f . v l t a r q u e n u e v o s e m b a t e s l l e v a r a n a 
u n a n o t a con o b j e t o d e e v i t a r e r i ó n e a s l l m i t e s P ° c o p r o p i c i o s a los p r e c i o s de los 
i n t e r p r e t a c i o n e s y c a l m a r t o d a s l a s in- v a l o r e s - D e t o d o s el los el m á s c a s t i g a d o 
q u i e t u d e s q u e p u d i e r a n h a b e r s e deSDer ™ s i d o e l c o n i m p u e s t o s de 1927, q u e d e 
t a d o a la s o m b r a d e e s t o s r u m o r e s m í e 8 8 a q u e v e m a c o t i z á n d o s e , p a s ó inop i -
c a r e c e u d e t o d o f u n d a m e n t o ' n a t í a m e n t e de u n d í a a o t r o a 86,50, c a m -

r n . . i „ b * ° Q u e l a J u n t a se v ió p r e c i s a d a a de -
l^OS c a m b i o s d e l C . O . C . c l a r a r " t o p e " , p u e s el p a p e l s e g u í a a f lu-

E1 C e n t r o Oficial de C o n t r a t a c i ó n de o d o : ^ J * ™ ? ? d d i n e r ° n 0 p a s a b a d e 

M o n e d a f a c i l i t ó a y e r los s i g u i e n t e s c a m 8 6 £ ? d e 8 6 ' 1 5 ' 
b i o s : ' s i g u i e n t e s c a m - E n l a s d e u d a s p e r p e t u a s , s i n g u l a r m e n -

L i b r a s , 39,55 p o r 39,65; f r a n c o s 46 RO I t e e n l a I n t e r i o r . ' a pos ic ión e s t a m b i é n 
p o r 46,90; d ó l a r e s , 8,80 p o r 8 82-' l i ráV 5OCO h a l a ^ ü e ñ a ' P u e a a 1 u i

 se h a p r o f u n -
t-2,90 p o r 63,10; m a r c o s , 2,84 p o r 2 855-' l a t e r i d e n c i a b a j i s t a , q u e a u n e n 
f r a n c o s suizos, 230,60 p o r 230 85- b e í r a n ' 0 8 m o m e n t o s de a u g e v e n í a m a n i f e s -
166,85 p o r 167,10; florines, 4,825 p o r 4 835 t a n d o d e s d e q u e B a r c e l o n a d e j ó de i n t e r -
e s c u d o s p o r t u g u e s e s , 0,36 p o r 0 3640- co l v e „ e n s e n t i d o c o m p r a d o r , 
r o ñ a s c h e c a s , 35,40 p o r 35.60- pe sos a r - q u e r e s P c c t a a ' a s d e m á s emi -
g e n t m o s , 3,03, p a p e l ; c o r o n a s s u e c a s 2 04 ? ' ° n e 8 . p r e d o m i n i o de l a o f e r t a t a m -
n o r 2,06; í d e m d a n e s a s , 1,99 p o r 2Ól - b , é n . e s m a n i f i e s t o , a u n q u e n o c r i s t a l i z a 
- d e m n o r u e g a s , 1,77 p o r 1 7 9 ' ' e n f u e r t e s d e s n i v e l e s de c o t i z a c i ó n . E l 

L o s c u r s o s q u e a n t e c e d ¿ n , " c o m p a r a d o s ú n J o ? q u e s e , í í ü v , a c o n a l g u n a l i m p i e z a 
m los del v i e r n e s ú l t i m o , só lo s e ñ a l é 6 8 e I 3 p o r 1 0 0 d e 1 9 2 8 ' q u e - 8 i n d u d a ' 

, , , — — w v v ^ u s u , v - u r n u c t m a o s 

con los del v i e r n e s u l t i m o , só lo s e ñ a l a n 
u n a - i g e r a m o d i f i c a c i ó n e n el c a m b i o d e 
los d o l a r e s , q u e a v a n z a c i n c o c é n t i m o s . 

. . , P e s e t a e n L o n d r e s c o m e n z ó n e g o -
c i á n d o s e a 39,55, p a s ó l uego a 39,53, p i r a 
a c a b a r finalmente a i c a m b i o de a p e r t u -
r a , es dec i r , a 39,55. 

Recaudación c'e Ferrocarriles 
A u n q u e e n M. Z. A. los i n g r e s o s g e n e -

í e n l i n 6 . " 1 0 q u e V a d e a ñ 0 8 ¡ & u e n M a n -t e n i e n d o u n l i g e r o s u p e r á v i t e n r e l a c i ó n 
c o n el a n o p r e c e d e n t e , en l a ú l t i m a de-

2 i e ° % i C U J ° ^ r , f s u I t a d 0 S s e c o n o c e n - l a de l 
2 1 a 31 de jul io—, s e a p r e c i a u n leve d e s -

r ^ ? , C . ' . m ' e ? t 0 f r e n t e * c o n t a n t e q u e la 
f e e h a . a d i f n

(
p r e s 1 n t a b a p o r I a a c i s m a s l e c h a s de l e j e r c i c io p r e c e d e n t e . 

ees e l ^ f i V - I a C o m p a ñ í a de A n d a l u -

2 8 ¡ £ £ ° 2 dpees'eat¿°mPañIa ^ t r " 
H ^ 6 , . r e s u

J
m i d o a e n el s i g u i e n t e c u a , 

d r o los d a t o s d e r eeau&ac ión de las tres 
p r i n c i p a l e s C o m p a ñ í a s d e s d e el 1 • d e 
e n e r o h a s t a l a s f e c h a s q u e se i n d i c a n ! 

E n m i l e s 
d e p e s e t a s 

C o m p a ñ í a s P e r í o d o 

1933 

N o r t e H a s t a 10 j u l i o 
A l i c a n t e H a s t a 31 j u l i o 
A n d a l u c e s . . . H a s t a 20 j u l i o 

171.409 
162.900 
27.770 

' , " . . . u u u u , 

a m p a r a d o e n l a s v e n t a j a s q u e r e ú n e co-
m o p a p e l de fianzas, se ve s o l i c i t a d o con 
a l g u n a f r e c u e n c i a - E s t o le va l e n o só lo 
a p a r t a r s e y c a m i n a r d e s l i g a d o de l a t e n -
d e n c i a g e n e r a l , s i no i n c l u s o t e r m i n a r con 
a l g u n a p l u s v a l í a , q u e e s m á s d e d e s t a c a r 
e n e s t o s m o m e n t o s , d o n d e t o d o es p a r a -
l izac ión , d e s g a n a y a b u n d a n c i a de p a p e l 
p o r los c u a t r o c o s t a d o s . 

L o s b o n o s o r o h a n v e n i d o s o s t e n i é n -
d o s e c o n g r a n t e n a c i d a d e n el c a m b i o de 
204,75; p e r o e n l a s e s i ó n ú l t i m a t a m b i é n 
s e e n c o n t r a r o n e n v u e l t o s e n el m o v i m i e n -
t o " d e f l a c i o n i s t a " y s e v i e r o n p r e c i s a d o s 
a c e d e r u n c u a r t i l l o . A p e s a r d e es to , su 
m e r c a d o n o s e r e a n i m ó ; p e r o al final p a -
r e c í a que , a u n s in g r a n m o v i m i e n t o , p r e -
d o m i n a b a l a d e m a n d a . A u n q u e s in m a -
n i f e s t a r s e p u j a n t e n i a r r o l l a d o r a , p u e s 
eso, p o r lo v is to , h a p a s a d o a l a h i s t o -
r i a . P o r el m o m e n t o a l m e n o s , l a s obl i-
g a c i o n e s de l T e s o r o t a m b i é n h a n d a d o 
m u e s t r a s d e u n a g r a n e s t a b i l i d a d , y ún i -
c a m e n t e e n la s e s i ó n d e c i e r r e s e p r o d u -
j o u n l i g e r o d e s f a l l e c i m i e n t o en l a s 5,50 
p o r 100, p u e s s e t r a t a r o n a 102,35; p e r o 
T a p i d a m e n t e s e m o d i f i c ó la t e n d e n c i a , y 
el c a m b i o q u e m a r c a el fin d e la s e m a -
n a q u e d a s i t u a d o e n el m i s m o p u n t o a 
q u e s e ve r i f i có l a a p e r t u r a . T a m p o c o h a y 
q u e d e c i r n i r e s a l t a r g r a n d e s c o s a s e n 
el d e p a r t a m e n t o d e v a l o r e s m u n i c i p a l e s , 
d o n d e s i g u e d e s a r r o l l á n d o s e la c a l m a a 
s u s a n c h a s , r a r a vez t u r b a d a p o r a l g u -
n a s voc e s d e d e m a n d a . L a s Vi l l a s n u e -

i v a s , q u e e x p e r i m e n t a n u n e f e c t o d e d u -

c h a c a d a v e z q u e s e h a b l a d e n u e v a s 
e m i s i o n e s m u n i c i p a l e s , n o p u e d e n r e m o n -
t a r s e p o r e n c i m a de l c u r s o d e 83,50; a n -
t e s a l c o n t r a r i o , s e ven p r e s i o n a d a s a ú n 
p o r los c e d e n t e s , y e n t r e las e s c a s a s e m i -
s i o n e s q u e e n u n i ó n d e a q u é l l a s s a l e n d e 
vez e n c u a n d o a l l i s t ín d e co t i zac iones . 
M e j o r a s U r b a n a s a c a b a n con u n a l i g e r a 
p l u s v a l í a , y S u b s u e l o n o m o d i f i c a p r e -
c e d e n t e . E l q u e s í a p a r e c e m á s so l i c i t a -
do y s e h a c e con m á s s o l t u r a e s el E r -
l a n g e r , q u e s e m a n t i e n e a s i s t i d o p o r el 
n u m e r a r i o e n el e n t e r o 106, que , a l pa -
r e c e r t i e n e p r e s e n t e s l a s p o s i b i l i d a d e s 
— m u l t i p l i c a d a s a m e d i d a q u e a v a n z a n 
los t r i m e s t r e s — d e a l c a n z a r u n p r e m i o e n 
los s o r t e o s d e a m o r t i z a c i ó n . P o r lo de -
m á s , n o h a y n o t a s q u e d e s t a c a r . 

E n c u a n t o al g r u p o d e c é d u l a s , e s po-
s i b l e m e n t e el q u e m e j o r h a m a r c h a d o e n 
e s t e p e r i o d o . L a s del H i p o t e c a r i o h a n 
m a r c a d o u n c o m p á s d e s o s t e n i m i e n t o al 
c o r r e r de l a s s e s i o n e s e i n c l u s o h a n a v a n -
z a d o e n a l g u n a s c lases , y lo m i s m o l u -
d i e r a d e c i r s e d e las loca les . E s t a s a c a s o 
u n p o c o m e n o s a c t i v a s . P e r o a d o r n a d a s 
d e l a m i s m a t e n d e n c i a . 

I g u a l d e s a n i m a c i ó n e i d é n t i c a s t ón i -
c a s q u e e n el d e p a r t a m e n t o d e P o n d o s 
p ú b l i c o s e n c o n t r a m o s e n el s e c t o r d e va -
l o r e s d e r e n t a v a r i a b l e . P e r o a q u í s e u n e 
u n n u e v o f a c t o r t a m b i é n d e s f a v o r a b l e . 
L a p a r a l i z a c i ó n l l e g a a los l í m i t e s m á x i -
m o s q u e i m a g i n a r s e p u e d e . 

E n F e r r o c a r r i l e s s e l i m i t a n a h a c e r u n 
p a r d e o p e r a c i o n e s , s i e m p r e a b a s e d e 
picos , y e n o c a s i o n e s , n i a u n eso. L o s 
A l i c a n t e s so lo a p a r e c e n c o t i z a d o s en los 
m o m e n t o s finales, o p e r á n d o s e a 184. c o n 
p a p e l e n p e r s p e c t i v a , y d e N o r t e s , la i m -
p r e s i ó n n o es m u c h o m á s f a v o r a b l e , p u e s 
el n e g o c i o es t a n r e d u c i d o o m á s q u e 
V L , y e n c u a n t o a l a s co t i zac io -
nes , el r i t m o q u e s i g u e n e n s u m a r c h a 
es a p r o x i m a d a m e n t e el m i s m o . E s t o s a p a -
r e c e n u n p o c o a n t e s , el m ié r co l e s , d í a e n 
el q u e c o t i z a n a 189; p e r o e s t o s n ive l e s , 
a u n s i e n d o m o d e s t o s , t a m p o c o p u e d e n 
m a n t e n e r s e p o r m u c h o t i e m p o , y el v ie r -
n e s c a e n h a s t a 186,50 a la l i q u i d a c i ó n . 
• I J O S d e m á s c o r r o s n o s e p r e s t a n cas i 

al c o m e n t a r i o , p u e s , en p r i m e r l u g a r , es-
t á n d i l u i d o s p o r el p a r q u e t , y a q u e el 
n e g o c i o n o d a p a r a m á s . E n los t í t u l o s 
e l éc t r i co s , l a s voces q u e s e a d v i e r t e n s e 
l i m i t a n a o f r e c e r p a p e l d e H . E s p a ñ o l a s 
a 140; d e G u a d a l q u i v i r , a 91, y d e Coope-
r a t i v a s , a 128, e n l a m a y o r í a d e los ca -
sos s i n e n c o n t r a r c o n t r a p a r t i d a , o s i la 
h a l l a n s e co loca a d i s t a n c i a . Y e n c u a n t o 
a «-.hades, c o n s t a n t e m e n t e i n q u i e t a s y 
d e s p i s t a d a s , q u e d a n , e n B a r c e l o n a , e n los 
a l r e d e d o r e s d e 395. A c a b a n b ien , a u n q u e 
l a p o s i c i o n n o es m u y c l a r a . L a s M i n a s 
de l R i f n o figuran n i u n a s o l a vez e n 
el c u a d r o d e co t i zac iones , c e d i é n d o s e a 
245 l a s p o r t a d o r y a 193 l a s n o m i n a t i v a s , 
y e n los E x p l o s i v o s la n e g o c i a c i ó n s i g u e 
e n t o r p e c i d a c o n el t a n t r i l l a d o a s u n t o 
d e las a c c i o n e s de la filial. L o s q u e pa -
r e c e n d i s p u e s t o s a a d q u i r i r p a r t i d a s d e 
t í t u los , a s a b i e n d a s d e q u e las c a n t i d a d e s 
q u e p i d e n n o h a l l a r á n r e s p u e s t a s , p o n e n 
p r e c i o s de p u r a b r o m a — a 630 l l e g a r o n 
a d e c i r q u e las p a g a b a n — ; p e r o al final 
q u e d a n b a s t a n t e a b a t i d o s a 610 p o r 617 
a l a l i qu idac ión , p u e s ni a q u í s e h a c e 
n a d a , m B a r c e l o n a , q u e h a b í a i n i c i a d o l a 
s e s i ó n final c o m p r a n d o t í t u los , p e r s i s t e 
e n e s t a a c t i t u d . 

L o s ú n i c o s .que t i e n e n u n a m e j o r v i t o l a 
s o n los Pe t ro l i l l o s , en a t e n c i ó n a q u e el 
negoc io , a l c o r r e r d e l a s s e s i o n e s , e s b a s -
t a n t e a p r e c i a b l e , a u n q u e , a d e c i r v e r d a d , 
l a s c o t i z a c i o n e s t a m p o c o s e s u c e d e n . 

R e s u m i e n d o , u n a s e m a n a m u y c o r t a , 
p e r o d e e f e c t o s d e s a g r a d a b l e s . Si s e p r o -
l o n g a m á s . . . 

El cambio internacional 

E n m e d i o d e u n a p a r a l i z a c i ó n g r a n d e 
y d e u n a m b i e n t e v a c í o y e x e n t o d e nc¿ 
t a s e s t i m u l a n t e s , u n a s veces p o r q u e la 

» t l V a ? e ^ u a t r o d i a 3 d * v a c a c i o n e s 
i n v i t a b a a la I n a c t i v i d a d , y o t r a s , laa 

m ^ V „ P < ? r q U , ? 6 1 ° a l 0 r r e d u c e - ^ e v i t a b l e , 
m e n t e , los d e s e o s do i n i c i a r n u e v o s n e g o -
c os, el m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l d e c a r ¿ 
b i o s p r e s e n t a c o m o n o t a c a r a c t e r í s t i c a y 
de p r i m e r p l a n o u n a g r a n e s t a b i l i d a d , q u e 
a f e c t a , s i a c a s o con l i g e r í s i m a s excep-
c iones , a t o d a s l a s d i v i s a s . 
, , „ L a l i .b r , a- a u n c o n l a a u s e n c i a a b s o l u t a 
d a l a i n t e r v e n c i ó n de los f o n d o s d e re-
g u l a r i z a c i o n , s e h a m a n t e n i d o firme e n 
los a l r e d e d o r e s d e 84,57 y 84,59, y p o r lo 
q u e a f e c t a a l dó l a r , t a m b i é n s e s i t u a d o 
f i ' o n ^ , 8 m mod i f i cac ión , e n t r e 18,82 y 
18,89. N u e v a m e n t e los r u m o r e s s o b r e in-
flación h a n v u e l t o a d o m i n a r las p e r s -

? a ™ h Y ? S d 6 L d Ó l a r ' p e r o ' n u e v a m e n t e 
t a m b i é n , s e d e s v a n e c e n a la v i s t a d e los 
b a l a n c e s s e m a n a l e s d e los F e d e r a l R e -
s e r v e B a n k s , p u e s é s t o s a c u s a n u n a n u e -
v a de f l ac ión . E n e f e c t o , m i e n t r a s el en -
c a j e m e t á l i c o s e i n c r e m e n t a d e 3.560 m i -
l lones a 3.578, la c i r c u l a c i ó n a p a r e c e e n 
r n t J , B - , 5 a . - 2 " 9 - L a i n f l a c ión , p o r 
c o n s i g u i e n t e , e s t a a ú n , s e g ú n e s t o s in-
dic ios , e n el a i r e , a u n q u e n o f a l t a q u i e n 
n o d e s e c h a a u n l a s p o s i b i l i d a d e s d e q u e 
e f e c t i v a m e n t e , s e p r o d u z c a a f i r m a n d o q u e 
es c u e s t i ó n d e t i e m p o , p u e s los a m e r i -
c a n o s — s e d i c e — p r e t e n d e n u n a d e p r e c i a -
c ión m o n e t a r i a q u e n o s e r á f á c i l c o n s e -
g u i r p o r v í a s d i s t i n t a s a l a d e la in f la -
c i ó n . 

P o r lo d e m á s , l a s m o n e d a s o r o e s t á n 
s o s t e n i d a s , e i g u a l a c o n t e c e a l a s d iv i s a s 
p a p e l , y e n c u a n t o a l a s r e s t a n t e s , so 
t r a t a n p o r p a r t i d a s m u y l i m i t a d a s , a p r e -
c i á n d o s e a d e m á s m u y e s c a s a s mod i f i ca -
c i o n e s s o b r e los c u r s o s p r e c e d e n t e s . 

D e l a p e s e t a h a y p o c o q u e d e c i r : con-
t i n u a m a n t e n i e n d o la pos ic ión c o n s i s t e n -
t e d e e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s , s i e n d o las 
o sc i l ac iones q u e se a d v i e r t e n a t r a v é s de l 

O. C. p u r o s r e f l e j o s de lo q u e a c o n -
t ece con l a s d i v i s a s e x t r a n j e r a s d e p r i -
m e r o r d e n . 

H e a q u í l a p o s i c i ó n q u e d e s á b a d o a 
s a b a d o p r e s e n t a n l a s p r i n c i p a l e s m o n e -
d a s , s e g ú n los c a m b i o s de l C. O . C 

S a b a d o 12 S á b a d o 19 

F r a n c o s 46,85 
y . b r a s 39,65 
D o l a r e s 8,85 
S u i z o s 231,525 
B e l g a s 166,975 
L i r a s 63 

46,85 
89,60 

8 , 8 1 , 
230,725 
166,975 

63 

Compañía Telefónica Na-
cional de España 

Capital desembolsado: 500 millones 
de pesetas 

I 

La Chade en Zurich 
A y e r , e n el m e r c a d o suizo, s e t r a t a r o n 

l a s C h a d e s , A, B , y C, a 855 y 850; la D 
a 169, y la E , a 163; c a m b i o s que , c o n el 
f r a n c o s u i z o a 230,75, s u p o n e n l a s s i -
g u i e n t e s p a r i d a d e s : C h a d e s A, B v C 
394,55 y 392,25; í d e m D , 389,90, y E , 376,10. 

T a m b i é n s e n e g o c i a r o n S e v i l l a n a s a 
170 ( p a r i d a d , 78,45) y c é d u l a s a r g e n t i n a s 
a 41,50 (2,13). 

Bolsa de Nueva York 
( C I E R R E ) 

P a r í s , 53375; L o n d r e s ( c a b l e ) , 450; E s -
p a n a , 1140; I t a l i a , 71750; B e r l í n , 3250; 
Su iza , 2633; A r g e n t i n a , 3445; B é l g i c a ! 
1900; H o l a n d a , 55025; S u e c i a , 2320; N o -
r u e g a , 226250; D i n a m a r c a , 2010. 

A p a r t i r d e 1." d e s e p t i e m b r e p r ó x i m o , 
s e p a g a r a a l a s a c c i o n e s p r e f e r e n t e s , 
c o n t r a el c u p ó n n ú m . 35, u n d i v i d e n d o 
a c u e n t a d e p e s e t a s 7,90, y a d e d u c i d o s 
t o d o s los i m p u e s t o s . 

E l p a g o s e e f e c t u a r á e n los B a n c o s 
q u e a c o n t i n u a c i ó n s e e x p r e s a n o e n 
c u a l q u i e r a d e s u s S u c u r s a l e s , F i l i a l e s o 
A g e n c i a s : B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o . — 
B a n c o U r q u i j o . — B a n c o d e B i l b a o . — I n -
t e r n a t i o n a l B a n k i n g C o r p o r a t i o n . — B a n c o 
H i s p a n o C o l o n i a l . — B a n c a M a r s á n s , S. A. 
b . A . A r n ú s G a r í . — B a n c o U r q u i j o C a t a -
i a n . — B a n c o H e r r e r o . — B a n c o G u i p u z c o a -
n o . - B a n c o M e r c a n t i l . — B a n c o P a s t o r . 

M a d r i d , 9 de a g o s t o d e 1933.—Gumer-
s i n d o R i c o , C o n s e j e r o S e c r e t a r i o v Di-
r e c t o r g e n e r a l . 

S a ' i B S T X l 

Nueva puesta en circulación de cé-
dulas del Banco Hipotecario 

L a J u n t a S i n d i c a l d e la B o l s a de Ma-
d r i d a v i s a q u e e l B a n c o H i p o t e c a r i o d e 
E s p a ñ a p a r t i c i p a h a b e r p u e s t o e n c i r -
c u l a c i ó n 500 c é d u l a s h i p o t e c a r i a s a l 8,50 
p o r 100, d e 500 p e s e t a s n o m i n a l e s c a d a 
u n a , d e la e m i s i ó n d e 15 d e a b r i l d e 1932, 
s e ñ a l a d a s c o n los n ú m e r o s 158.951 a 
159.450, a s í c o m o 1.500 c é d u l a s h i p o t e c a -
r i a s a l 6 p o r 100, d e 500 p e s e t a s n o m i -
n a l e s c a d a u n a , d e l a e m i s i ó n d e 13 d e 
e n e r o d e 1933, s e ñ a l a d a s c o n los n ú m e -
r o s 835.001 a 836.500, q u e s e i n c l u y e n 
d e s d e el v i e r n e s ú l t i m o e n el " B o l e t í n 
d e C o t i z a c i ó n O f i c i a l " e n t r e los e f e c t o s 
p ú b l i c o s . 

Ayuntamiento de Madrid



lo d e 1 9 3 3 

^ A 
nacional 
a c i ó n g r a n d e 
x e n t o d e n o -
ia p o r q u e l a 
le v a c a c i o n e s 
y o t r a s , l a a 
D, i n e v i t a b l e -
n u e v o s n e g o -
n a l d e c a m -
a c t e r i s t i c a y 
h a b i l i d a d , q u e 
l i m a s e x c e p -

i c i a a b s o l u t a 
i n d o s d e r e -
d o firme e n 
>59, y p o r l o 
i s e s i t u a d o 
i t r e 18,82 y 
•es s o b r e i n -
a r l a s p e r s -
n u e v a m e n t e 
v i s t a d e l o s 

F e d e r a l R e -
a n u n a n u e -
n t r a s e l e n -
d e 3 .560 m i -

a p a r e c e e n 
i f l a c i ó n , p o r 
n e s t o s i n -
f a l t a q u i e n 

i d e s d e q u e , 
r m a n d o q u e 

l o s a m e r i -
la d e p r e c i a -
f á c i l c o n s e -
d e l a i n f l a -

Domtncfo 20 de agosto de 1933 AHORA Pás. 45 

46 .85 
3 9 . 6 0 
8,81 

2 3 0 , 7 2 5 
166 ,975 
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i p r ó x i m o , 
" e f e r e n t e s , 
d i v i d e n d o 
d e d u c i d o s 

P Q i L 

A N U N C I O S POR SECCIONES» 

Diez pa lab ras , 1,50 p ta s . ; s i gu i en te s . & 80 cén t imos . 

B O L S A D E L T R A B A J O ; 

Diez pa lab ras , 1 p t a . ; s igu ien tes , m 10 cén t imo* 

A N U N C I O S Y SUSCRIPCIONES: -

F * S A N V I C E N T E , 18.—Administración. Teléf . 18340. 

A R E N A L . 9y—Librería Madr id .—Telé fono 16088. 

G L O R I E T A C U A T R O CAMINOS. L - E a t a n c o . - T . 43703. 

T O R K I J O S , 74.—Estanco.—Teléfono 68899. 

D U Q U E D E ALBA, 8^ - E s t a n c o y l lmplabo taa . -T . 72737-

G L O R I E T A D E ATOCHA.—Loter ía . 

P T E . VALLECAS. A». Repúb l i ca , 0 , - E s t a n c o - T . 73734. 

Q U I O S C O ALCALA, e s q u i n a Barquil lo .—Teléf . 13217. 

A G E N C I A S V r r -

D E T ECT1 VES. VIGILANCIAS 
r e s e r v a d í s i m a s , i n v e s t i g a c i o -
nes familiares, g a r a n t i z a d a s . 
I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l . P r e -
c i a d o s , 50, p r i n c i p a l . 

" S A N B E R " . D E T E C T I V E S , Vi -
g i l a n c i a s , i n f o r m a c i o n e s , o b -
t e n c i ó n d o c u m e n t o s , n e g o -
c i o s g e n e r a l . l l o r U l c z a , 32 . 

A L M O N E D A S 

ALCOBA, COMEDOR CUBIS-
t a , 775 p e s e t a s ; d e s p a c h o s a r -
te e s p a ñ o l , 390; t r e s i l l o c u -
b i s t a , ltiü. F l o r B a j a , 3 . 

M U E B L E S BARATISIMOS, 
m u c h í s i m o s . M i t a d p rec io s . 
Ma tesanz . Es t r e l l a , 10. 

U R G E V E N D E R M U E B L E S 
m o d e r n o s , t r e s m e s e s o s o . 
F u e n c o r r a l . 70. 

PHECIOSA ALCOBA Y VA-
r i o s m u e b l e s m á s . No a d n i l -
t ense t r a p e r o s . T e l é f o u o 
44-197. 

HOY, M A S A N A. ALCOBA 
c a o b a , s i l l ones , a r m a r i o s , m e -
s a s , e s p e j o s , l á m p a r o s , a r c a , 
b a r g u e ñ o , c u a d r o s , p e d e s t a -
les , figuras. Lagazca , 116. 

A L Q U I L E R E S 

N U E V E HABITABLES, C A-
l e f o c c i ó n cen t r a l , t e l é fono , v is-
t a s R o s a l e s , 51 d u r o s . A l t o m l -
r n n o , 31 . 

E X T E R I O R E S C E N T R I C O S , 
a m p l i o s , 215, c o n f o r t . I n t e -
r i o r . 140. Ven tu ra Vega. 12. 

T I E N D A I 'ROPIA BAR, Bo-
d e g a , s ó t a n o . A v e n i d o P a b l o 
Ig l e s i a s , 58. F a c i l i d a d e s . 

E X T E R I O R E S T O D O C O N -
f o r t , a m p l i o s . Med iod ía . L u -
c h a n » , 29. 

SERORA A L Q U I L A UNICO 
gab ine te . Cas te l ló , 40, p r i n c i -
p a l d e r e c h a . 

A R R I E N D O COTO D E CAZA, 
cone jo , p e r d i z , p o r u n n ñ o y 
m á s t i e m p o . T r a t a r : Mol ina 
d e Aragón . A l e j a n d r o S a n z . 

C U A R T O P R I N C I P A L , 6 HA-
b i tnc iones , J a r d i n , b a ñ o , 1"0 
p e s e t a s . Angel Muñoz . Vi l la 
L u z . C i u d a d L inea l . 

C O M A D R O N A S 

N A R C I S A. CONSULTA R E -
Bervoda, h o s p e d a j e e m b a r a z a -
d a s . C o n d e D u q u e , 44, J u n t o 
b u l e v a r e s . 

EMBARAZO, F A L T A S MENS-
t r n a c i ó n , m a t r iz . Reconoc i -
n i l en lo m é d i c o g r a t u i t o , l l o r -
t u t eza , 61, t e rcero . 

V I C E N T A SANTACLARA. 
H o s p e d a j e , c o n s u l t a s m e n s -
t r u a c i ó n . O r a n p o r q u e , l iolel 
p r o p i o . A p o d o c o , 6. Te lé fo -
n o 13005. 

PAZ tSCAR. C O N S U L T A S R E -
s e r v o d a s , h o s p e d a j e s . Glor íe lo 
B i l b a o , 7. T e l é f o n o 25181. 

E X P ROFESORA M A T E R N I -
d a d . C ó n s u l t a s r e s e r v a d a s , 
h o s p e d a j e . P l a z a L a v a u i é s , 4. 
T e l é f o n o 70603. 

COMADRONA P R A C T I C A N T E . 
F r a n c i s c a R a m í r e z . C o n s u l l a s 
r e s e r v a d a s , h o s p e d a j e e m b a r a -
z a d a s . H e r m o s i l l a , 50. 

S ISINIA M A R T I N . ANTIGUA 
c o m a d r o n a . C o n s u l t a g r a t i s 
d i a r i a . C o r r e d e r a Al ta , 12. 

MARIA IGLESIAS. PHOKKSO-
n» p a r t o s . C o n s u l t a r e s e r v a d a , 
p e n s i ó n . A lca l á , 157, p r i n c l -
p a L 

C O M P R A S 

P A P E L E T A S D E L M O N T E Y 
a l h a j a s . Lu Caso C e n t r a l d a 
m u c h o m á s d i n e r o q u e l a s de-
m á » Cosos . P o s t a s , / y 9. 

A L H A J A S , P A P E L E T A S D E L 
Monte . E s c o p e t a s , m á q u i n a s 
d e c o s e r y e s c r i b i r . La Cusa 

Sue m á s p a g a . S a g a s t a , 4. 
o m p r a - v e n t n . 

ALHAJAS, P A P E L E T A S M O N -
te. o b j e t o s o ro , p l a t a , a n t i -
g u o s y m o d e r n o s . T'ago t o d o 
• n v a l o r . P l a z a S a n t o C r u z , 7 . 
P l a t e r í a . 

ALHAJAS, P A P E L E T A S MON-
te. Casa P o p u l a r d a m u c h o d i -
ne ro . E s p a r t e r o s , 6. 

PAGO 5,45 GRAMO ORO LEY. 
D o l d á n . P r e c i a d o s , 34, e n t r e -
sue lo . T e l é f o n o 17353. 

C O N S U L T A S 

MATRIZ, RECONOCIMIENTO 
e m b a r a z a d a s , m e n s t r u o c i ó n . 
C o n s u l t a , doc to r H e r n á n d e z -
D u q u e A l b a , 10. D i e z - u n a ; 
kre a-s ie te . 

ALVAREZ G U T I E R R E Z . C O N -
s u l t a v í a s u r i n a r i a s , s ec re t a s . 
P r e c i o d o s , 9 . D i e z - u n a ; s i e -
t e - n u e v e . 

CUR ACIONES P R O N T A S , A L I -
v l o I n m e d i a t o . Venéreo , s í f i l i s , 
p u r g a c i o n e s , d e b i l i d a d , I m p o -
tenc ia , e s p e r m o t o r r e o . C l ín i ca 
e spec io l l zado . D u q u e A l b a , 10. 
D i e z - u n a ; l i e s - n u e v e . P r o v i n -
c i a s c o r r e s p o n d e n c i a . 

EMBARAZO. F A L T A S MF.NS-
t r u a c í ó a , m a t r i z . Reconoci-
m i e n t o g r a t u i t o m é d i c o e s p e -
c i a l i s t a . H o r t a l e z a , 61. 

I M P O T E N C I A . E L H O M B R E 
s i e m p r e Joven. No c u r á n d o s e 
d e v u e l v e n s e h o n o r a r i o s . An-
t ó n M a r t i n , 40. C l í n i c a . 

D E N T I S T A S 

MARTIN. ODONTOLOGO. Ci-
r u g í a hucol . D e n t a d u r a s . Mon-
t e r o , 26. As i s t enc i a a d o m i c i -
lio. 

E N S E Ñ A N Z A S 

BAILES. ACADEMIA J H A Y . 
P r i n c i p e , 10. Lecc iones p a r t i -
c u l a r e s . U n i c a d i s t i n g u i d a , 
s e r l a . 

E N S E R A N Z A TECNICA POR 
c o r r e s p o n d e n c i a . E n su p r o -
p i a casa a d q u i r i r á s ó l i d a f o r -
m a c i ó n técnica e s t u d i a n d o p o r 
c o r r e s p o n d e n c i a u n o de los 
c u r s o s d e la I n t e r n a c i o n a l I n s -
t i t u c i ó n Elec t ro técn ica . Se 
f u n d ó es t a E s c u e l a , la m á s 
o n t l g u a lie su c lase en Espa -
ña, e n 1903. Rec ib i r á fo l le to 
de I n f o r m a c i ó n g r a t i s e s c r i -
b i e n d o h o y m i s m o a Ronda 
II n 1 v e r s Idad , 15. A p a r t a d o 
| 3 S . B a r c e l o n a . 

CONTABILIDAD, CULTURA 
gene ra l , t a q u i g r a f í a t i t u l a d a , 
i d i o m a s . R e p a s o s a s i g n a t u r a s . 
D u q u e Alba , 9 . 

S E S O R I T A S : GRAN ACADE-
m i a N a c i o n a l de Cor te , C o n -
f ecc ión . A v e m a r i a , 8, p r i n c i -
p a l . 

F I N C A S 

C O M P R O LOCAL AMPLIO 
p a r a la t i e res m e c á n i c o s . Cua -
t r o C a m i n o s o p r o x i m i d a d e s . 
A p a r t a d o 3031. 

OCASION. B A R A T I S I M O 
b u e n ho te l , 17.000 p e s e t a s 
a m u e b l a d o . A l a m e d a G u a d a -
r r a m a . E l í s e o Maes t ro . 

H O S P E D A J E S 

P E N S I O N CABAÑAL. RAROS. 
T e l é f o n o . V io j e ro s , 7 pese tas . 
E s t a b l e s , C. C a r m e n , 14 m o -
d e r n o . 

H O S P E D E S E EN AVENIDA 
P e ñ a l v e r , 5. P e n s i ó n P i M a r -
ga l l . M á x i m o c o n f o r t . 

P E N S I O N A R E N E R O S . CASA 
f r e s q u í s i m a . Es t ab l e s , m a t r i -
m o n i o s , f a m i l i a s , d e s d e 7,50. 
A l b e r t o Agu i l e r a . 5. 

SERORA SOLA DARA P E N -
s l ó n s e ñ o r i t a ú n i c o . Manue l 
C o r t i n a , 5. 

LIBROS 

{ Q U I E R E U S T E D MISMO 
c o n s t r u i r s e su a p a r a t o de r a -
d í o ? C o m p r e el l i b r o de Es -
c a n c i a n o . R a d i o t e l e f o n í a v u l -
g a r i z a d a , 2 pe se t a s . L i b r e r í a 
y E d i t o r i a l M a d r i d . A r e n a l , 9. 

- C A R T I L L A D E AUTOMOVI-
les". A r i a s y O t e ro , s e g u n d a 
e d i c l óu . ( F u n c i o n a m i e n t o s , 
m a n e j o s , a v e r i a s . . . ) , 1933. 

O P T I C A 

GRADUACION D E LA VISTA 
g r a t i s . Técn i co e s p e c i a l i z a d o . 
S a n B e r n a r d o , 2. 

P E L E T E R I A S 

ORTIZ. AR R EG LO S E C O N O -
m i c o s d u r a n t e v e r a n o . H e r m o -
s i l l a , 93, e s q u i n a T o r r í j o s . 

P R E S T A M O S 

DISPONGO 500.000 P E S E T A S 
que , a In te rés mód ico , d a n d o 
t o d a s f a c i l i d a d e s , p r e s l a r é eu 
h i p o t e c a s , p r é s t a m o s p r o p i e t a -
r io s f i n c a s M a d r i d o su p r o -
v i n c i a . E s c r i b i d : Regülez . P r e -
c i ados . 58. A n u n c i o s . 

MONTADOR CASA IMPOR-
l a n t e t o m a r l a a r r e n d a m i e n t o , 
o s o c í o r i a s e d u e ñ o s a l t o a g u a , 
cen t ra l t é r m i c o , p o s i b l e a m -
p l i a c i ó n . Ca lde rón . Beni to Gu-
t i é r rez , 28. 

FACILITARIA C A P I T A L IN-
d u s l r i u e ñ m a r c h o . E s c r i b i d : 
F r i c k . A p a r t a d o 9 U . 

PI \ NOS, AUTOPIANOS, AR-
m o n i u m s . Ven ta , a l q u i l e r , r e -
p a r a c i o n e s , a f inac iones . G a s -
lón F r í t s c h . P l a z a S a l e s a s , 3. 
Te l é fono 30996. 

B A L N E A R I O V A L D E L A T E J A 
(Burgos» . R e u m a , o r t r i t i s m o , 
c a t a r r o s , r i ñ ó n . e s t ó m a g o . I n -
f o r m e s : S a g a s t a , 7. F a r m a c i a . 

VIUDA MEJICANA, 500.000 
d u r o s r e n l a ; h u é r f a n a , d e f e c -
to f í s i c o , 400.000: o t r a s be l l í -
s i m a s desean c a s a r s e . D i r ig i r -
se sel lo 30 r e s p u e s t a C l u b 
New Y o r k ( O p o r t o l . 

S I F I L I S E N T O D O S SUS GRA-
dos . C u r a c i ó n r a d i c a l s i n m o -
l e s t i a s . m e r c u r i o u o t r o vene-
no, p o r t a b l e t a s N e o c r o m . Re-
s u l t a d o s s e g u r o s y d u r a d e r o s , 
p a r t i c u l a r m e n t e c u a n d o l a s 
inyecc iones no l o g r a n e f ec to s 
o son i n a p l i c a b l e s . Especi l ico 
a s o m b r o s o . F a r m a c i a s y d e p ó -
si to. A p a r t a d o 227. Sevi l la . 

C E R T I F I C A D O S P E N A L E S , 8 
p e s e t a s ; O b r a s p ú b l i c a s , 9 ; e n 
v e i n t i c u a t r o h o r a s . I n c l u i d o s 
t o d o s g a s t o s . Ob tenc ión p r e -
sen t ac ión d o c u m e n t o s . Agencio 
L u x . F u e n c a r r a l , 141, d u p l i c a -
d o . C o r r e s p o n d e n c i a . A p o r t a -
d o 10.014. 

GRATIS R E M I T I R E M O S CA-
Ji ta " P r i a p i n a " . M a r a v i l l o s o 
r e m e d i o c o n t r a i m p o t e n c i a . 
A d j u n t e n sel lo 0,30 g u s t o s e n -
vió . A p a r t a d o 8071. 

PARA NEGOCIO E N MAK-
c h a con b u e n o s b e n e f i c i o s , ne-
ces i to p e r s o n a d i s p o n g a pe-
q u e ñ o c a p i t a l . G a r a n t í a e n s u 
p o d e r . C r u s h . A p a r t a d o 911. 

VIUDA COJITA, GUAPISIMA, 
70.000 d u r o s , c a s a r l a c aba l l e -
r o h o n o r a b l e , m u c h a s m i l l o -
n o r i a s . N n i c n m e n t e p r e s e n t a . 
A p a r t a d o 9040. S o b r e f r a n -
q u e a d o . 

CALLOS. E X T I R P A C I O N 
c o m p l e t a y de f in i t iva . S in do-
lor . Se rv i c io o d o m i c i l i o , 2,50 
pese t a s . A v i s o s . T e l é f o n o 
51922. 

4.000 P E S E T A S PARA NEGO-
c l o y p e r f e c t a m e n t e a s e g u r a -
d a s con m i s p r o p i e d a d e s , p r o -
d u c e n 300 p e s e t a s m e n s u a l e s . 
E s c r i b i d o 1030t . P r e c i a d o s , 
58. A n u n c i o s . 

V E N T A S 

MEDIAS PARA VARICES, F A -
j u s o r t o p é d i c a s . Miguel Moya , 
8 ( J u n t o p l a z a C a l l a o ! . 

GRAMOFONOS, PRECIOS RE-
b o j a d o s ; n o v e d a d e s e n d i s c o s . 
Ol iver . Vic to r ia , 4. 

PARA NEGOCIO EN MARCHA 
se neces i t an 5.000 ó 10.000 pe-
se tas , d o n y ex igen r e f e r e n -
cias . A. López . C a r r e t a s , 25. 
C o n t i n e n t a l . 

T R A S P A S O S 

B : DAI.S T R A S P A S A UNO D E 
s u s l oca l e s e c o n ó m i c a m e n t e . 
M a d r a z o . 9. 

N F . G O C I O C O N F E C C I O N E S 
n i ñ o , poco cap i t a l . E s c r i b i r : 
J o s é E s p e r á n t e . T o l e d o . 123. 

C O N F I T E R I A BIEN INSTA-
lai la . R a z ó n : Quiosco C u a t r o 
C a m i n o s . F r e n t e o l 1. 

V A R I O S 

SOJ.ICITA M A D R I N A PAZ. 
s o l d a d o a v i a c i ó n J u a n Ba lea -
res . E s c u a d r i l l a caza . Sev i l l a . 

F O S A S SEPTICAS SANITA-
r i a s , cemen to a r m a d o , t r a n s -
p o r t a b l e s , ú n i c o s a n e a m i e n t o 
ho te le s , fincas c a r e c i e n d o a l -
c a n t a r i l l a d o . F a c t u r o p r o v i n -
cias . F o l l e t o s : C u n a r m e . P u e n -
te Segovla . M a d r i d . 

CALCULADORAS, SUMADO-
r a s , g a r a n t i z a d a s , d i v e r s o s 
m a r c a s . B a r a t í s i m a s . Morell . 
H o r t a l e z a . 23, e n t r e s u e l o . 

GRAMOFONO MALETA CON 
v a r i o s d i scos , doce d u r o s . Go-
ya , 77, en t r e sue lo . 

NEVERAS D E L F A B R I C A N T E 
ai c o n s u m i d o r , s in c o m p e t e n -
c ia . Fe l jóo , 9.—41568. 

M O T O R A C E I T E P E S A D O 
Diesel, v e r t i c a l , 16-20 H P „ 
d o s c i l i n d r o s , n u e v o , v e n d o 
m u y b a r a t o . R i c a r d o F . Gó-
m e z . R o n d a Atocha , 39. 

CANAS, D E S A P A R E C E N 
u s a n d o loc ión C o n c h i t a . Ven-
t a s , M a d r i d : P e r f u m e r í a I n -
g lesa . B a z a r X. 

VENDO CASA 25.000 P E S E -
tos , ce rco P r o g r e s o . L a v a p i é s , 
28. Anton io L e n z a . 

BOLSA DEL A U T O M O V I L 
NOVIAS, A U T O M O V I L E S 
p a r t i c u l a r e s . B o d a s , 25 pese-
t a s ; e x c u r s i ones a u t o c a r s . 
Ava la , 13. 

ESCUELA ZACARIAS. LA ME-
j o r . G a r a n t i z a o b t e n c i ó n c a r -
net . L u c b a n a , 37. G a r a j e . 

C U B I E R T A S D E O C A S I O N , 
desde 30 p e s e t a s : c á m a r a s , 
desde siete. M a l a s a ñ a , 24. 

G A B A J E SALAMANCA. CAM-
b i a r i a coche c a r r e r a s p o r 5 

El a za s . Donne t 7 c a b a l l o s . C a -
r lolet 4 p l a z a s , 2.500. Ayo-

lo , 56. G a r a j e . 

COCHE TURISMO 7 P L A -
zas , a l q u i l a s e v i a j e s , a b o n o s . 
T e l é f o n o 73955. 

E N S E R A N Z A CONDUCCION 
a u t o m ó v i l e s , mo toc ic l e t a s , r e -
g l a m e n t o , m e c á n i c o 50 pese-
tas . V ig i l an t e s Mo to r i s t a s , p r e -
p a r a c i ó n c o m p l e t e , g r a n d e s 
éx i to* c o n c u r s o a n t e r i o r . Es -
c u d o A u t o m o v i l i s t a s . Nlce to 
Alcolá Z a m o r a , 56. 

E S C U E L A C H O F E R E S " L A 
H i s p a n o " . C o n d u c c i ó n , m e c á -
n ico . C i t r oén , F o r d . C h e v r o -
let. O t r o s m a r c o s . P r e p a r a -
c ión v ig i l an t e s m o t o r i s t a s ca-
r r e t e r o s . S a n t a E n g r a c i a , 4 . 

MOTOCICLETAS SCOTT. P I E -
za d e r e c a m b i o . V. B l a s c o 
I b á ñ e z , 14. M a d r i d . 

C H E V R O L E T , CAMIONES T u -
r i s m o , r e p u e s t o s l eg í t imos , re-
b o j a d e p r e c i o v s u r t i d o c o m -
ple to . E n v í o p r o v i n c i a s . C o n -
t i n e n t a l A u t o , S a g a s t a , 19 Te-
l é f o n o 40667. 

G. M. G. BI . ITZ, B E D F O R D , 
Csev ro t e t , L a n c i a . Conces io -
n a r i o : C o n t i n e n t a l A u t o . A l c n -
za , 18. 

A C A D E M I A AMERICANA, 
a u t o m o v i l i s m o , m o t o r i s m o , 
c o n d u c c i ó n mecánica, 100 pe-
s e t a s con cameL Genera] Por -
d i ñ a s , 93. 

B. 14 CONDUCCION 6 V E N -
t a n a s . R e n a u l t 6 H P . , b a r a t í -
s i m o s . M a g a l l a n e s , 15. 

BUICK CONDUCCION, L U J ' » , 
" a l z a d o n u e v o . 6.500. M a n u e l 
C o r t i n a , 4 G a r a j e . 

OCASION. GRAHAM P A I G E , 
c o n d u c c i ó n , s ie te p l a z a s , n u e -
vo. F o r d , c o n d u c c i ó n , c u a t r o 
p u e r t a s . Chevro le t , del 31. n u e -
vo , c o n d u c c i ó n , r u e d a s c o s t a -
d o . E s p r o n c e d a , 11. G a r a j e . 

BOLSA DEL T R A B A J O 
N E C E S I T A N T R A B A J O 

QUIMICO T I N T O R E R O , I N -
d u s t r i a l y t eó r ico , t e j i d o s al-

S>dón. e s p e c i a l i s t a i n s t a l a d o r 
l a n q u e o s , t i n t o r e r í a s , a p r e s -

to s m e r c e r i z a f e s , con m u c h o s 
a ñ o s p r á c t i c a , a c t u a l m e n t e t r a -
b a j a n d o l a b o r a t o r i o a n i l i n a s 
a l e m a n a s , o f r éce se c u a l q u i e r 
p u n t o E s p a ñ a . R e f e r e n c i a s i n -
m e j o r a b l e s . E s c r i b i r a S. A. 
M. V e r g o r a , 11. Ba rce lona . 

CORTADOR CAMISERIA P R I -
m c r o r d e n , e s p e c i a l i z a d o e n 
p a t r o n a j e s , m e d i d a , s e o f r e c e . 
P . p r e t e n s i o n e s . E s c r i b i r , 9866. 
Verga r a . 11. B a r c e l o n a . 

AMA D E CRIA J O V E N , S E 
o f r e c e p a r a casa d e l o s p a -
d r e s . D i r i g i r s e : M a r í a S u á r e z . 
C a m p i l l l n . 23. Ov iedo . 

A G E N T E S V E N T A A R T I C U -
lo» e s c r i t o r i o , s o l i c i t a X a v i e r 
P u l g Miró. E s p a r r a g u e r a ( B a r -
c e l o n a ! . 

P A G O B U E N O S S U E L D O S 
r e p r e s e n t á n d o m e , t r a b o ¡ á n d o -
m e ( l o c a l i d a d e s , p r o v i n c i a s ) . 
A p a r t a d o 544. M a d r i d 

B U E N O S S U E L D O S . R E P R E -
s e n t á n d o m e , c o n s t r u y e n d o In -
c u b a d o r a s . T r a b a j o s l m p l l f l -
c o d i s i m o . P r o v i n c i a s . A p a r t a -
d o 491. M a d r i d . 

¿ Q U I E R E SER ARTISTA C i -
n e m a t o g r á f i c o v c r e a r s e ira 
p o r v e n i r ? E s t r i b a : U n i ó n Ci -
n e m a t o g r á f i c o E s p a ñ o l a . C o r -
tes. 432. Ba rce lona . R e c i b i r á n 
I n s t r u c c i o n e s g r a t u i t a s . 

PARA RARCELONA ADMITO 
r e p r e s e n t a c i o n e s , c o m i s i o n e s 
c a s o s s e r i a s . E s c r i b i r : G r a v i -
n a , 8, p r i n c i p a l s e g u n d a . A. 
Vives . B a r c e l o n a . 

BARMAN T A M B I E N R E S T A U -
rant (Mal t re d ' h o t e l ) o secre-
t a r l o d e r ecepc ión . Joven , o le-
m á n . i n t e r n o c i o n o l . h a b l o co-
r r i e n t e m e n t e e s p a ñ o l . Inglés, 
f r a n c é s , h o l a n d é s , a l e m á n ; 
m u c h a p e r i c i a ; a l t o , 1,76 m e -
t r o » ; buen a spec to y e d u c a -
c i ó n : p e r m i s o de t r a b a j o ; 
b u e n a s r e f e r e n c i a s ; desea c a m -
b i o de co locac ión . P a r a I n f o r -
m e s . d i r i g i r s e N . ° . . . A h o r a . 

600 P E S E T A S CADA MES DA-
ré a la p e r s o n a q u e m e a p o r -
te en s e g u i d o d iez m i l , q u e 
g a r a n t i z a r é r o n f i n c a s d e b i d a 
f o r m a . E s c r i b i d : O. P r e c i a d o s , 
58. A n u n c i o s . 

O F R E C E N T R A B A J O 

SE N E C E S I T A COCINERA 
con l u f o r i n e s . B r a v o M u r i l l o , 
37 . 

R E P R E S E N T A N T E S EN T O -
d o s l a s p r o v i n c i a s de E s p a -
ñ a . so l ic i to . E s c r i b i r , 242. P e -
l a y o . 11. B a r c e l o n a . 

G A N E D I N E R O EN SU CASA 
e s c r i b i e n d o s o b r e s . A p a r t a d o 
159. VIgo. 

D E L E G A D O S C A T A L U R A , 
Albace te , Z a r a g o z a , S a n t a n d e r , 
s o l v e n t e s o r g a n i z a d o r e s . Are-
n a l . 26. O l c i t 

H A G A S E L I B R E T R A B A J A N -
do j a b o n e s , b e t u n e s , p i n t u r a s , 
l i co res , e tc . , e tc . , d >s p e s e t a s 
f ó r m u l a . E s c r i b i r : Rece tas L a -
b o r a t o r i o s . T r a v e s í a S a n L o -
renzo , 1. GIJón . ' . 

A R T I S T AS CINE P U E D E N 
s e r e s c r i b i e n d o . E s t u d i o s G a -
ce. S e p ú l v e d a . 169. B a r c e l o n a . 

S E G U R O S . A G E N T E S E N 
p r o v i n c i a s , desea U n i v e r s o . 
A v e n i d a P I M a r g a l l , 18. M a -
d r i d . 

T R A B A J O E S T A M P A C I O N E S , 
f a c i l í s i m o , senc i l lo , a d o m i -
ci l io . O f r e c e m o s p e r s o n a s t> -
d a s p r o v i n c i a s . B u e n o s s u e l -
d o s . E s c r i b a p i d i e n d o d e t a -
l les . A p a r t a d o 6026. M a d r i d . 

I M P O R T A N T E EMPRESA F I L -
m o d o r a . desea relnclor .oi s e 
con t o d o s l o s a s p i r a n t e s B r r > 
l i s t a s c i n e m o t o g r á Ileos, p a ra 
se l ecc iona r 200 a r t i s t a s que 
necesi to n r g r n t e m e n t e . N a d a 
de e n r s o s n i p r o m e s a s f a n -
tás t i cos . E s c r i b i r : R a m b l a 
C a t a l u ñ a . 45. s e g n n d o . Ba rce -
l o n a . S o l a m e n t e d u r a n t e este 
m e s . 

i ES SU IDEAL SER ART1S-
to de C i n e ? No h o y n a d o m e -
j o r q u e e s c r i b i r a Liceo C i n e -
m a t o g r á f i c o E s p a ñ o l . V a l e n c ' a , 
575. B a T l o n a . R e c i b i r á d e t a -
lle-, g r a t i s . 

F O R M U L AS P A R A HACF.R 
J a b o n e s , l e j í a s , c o l o n i a s . Dos 
p e s e t a s u n a . G u z m á n . H i l e r a s , 
6. M a d r i d . 

T I N T A S H I S P A N I A , 0,50 L i -
t r o . U r g e n r e p r e s e n t a n t e s 
p r o v i n c i a s , l i b r e s . A p a r t a d o 
12041. 

NOS I N T E R E S A C O N O C E R 
p e r s o n a s ac t i va s , e m p r e n d e -
d o r a s . s in c a n l t a l . d e s e o s o s 
c r ea r s e u n modes to , p e r o s e -
g u r o b i e n e s t a r . | NI o f r e c e m o s 
s u e l d o s f a n t á s t i c o s , n i p e d i -
m o s d i n e r o a n t i c i p a d o l E s c r i -
b i d : T h a d e r Agcncy . C ieza . 
M u r c i a . 

Ayuntamiento de Madrid
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5 0 años de éxito popular. Su venta anual permite preparar 100 millones de litros de agua de régimen. 

j Contra todxa^^nlormidaíésO sloccIoiwi'a'Xftlo» j Je lo» j 
) Pírpados (l.'iüamjciüncl, bl6l»rilij,c,njunllr¡li!, «te.) emple» i 

LA POMADA DE LA V1ÜDA FARNIER! 
? D e s d e e l a ñ o 1Í30. í e c b a d e s u d e a c u b r i m i e n t u . I n n u m e r a b l e » 1 
') a t e s t a c i o n e s h a n j u s t i f i c a d o »u i n m e n s o t c o n s t a n t e é x i t o . J 
i) A t e s t a c i o n e s o f i c i a l e s , : o n . t a t a b ó n y a d e s d e e l a ñ o 1812 l a s X 
) c u r a s m a r a T i l l o s a s q u e s e o b t e n í a n e n E s p a ñ a d o n d e t e n i a 1 
( p a r t i c u l a r a o e p t a c i o n . 
- Precio : P. «BO-P odas las Droguena» y Farmacia», 

lf«poBito General: 
• Juan Martín, Alcal», 9 Madrid - Coni.jo da Clenta S41, laroelona } 

fe'-.? 

a •* 
j . •• 

para volver ios cabellos blancos a su 
color, primitivo a loa quince días (Je 
darse una loción diaria. Su acción es 
debida al oxigeno del aire. No mancha 
ni la piel ni la ropa. Se aplica con la 
mano como una loción cualquiera. La 
caspa desaparece rápidamente., Evita 
la caida del cabello. Unico producto. 

De venta en todo el mundo. 

Registrada en la Dirección 

Gene ra l d e S a n i d a d 

Santiago de Compostela centra» 

H O T E L C O N D A L 
Boquer ía , 28. Barce lona . Tunto R a m b l a s . E s t e acredi-
t ado Ho te l ha incluido a sus selectos servicios el de 
12,50 ptas . día. G a r a j e al H O T E L Auto a las Es tac iones 

GUTIERREZ. Revista humorística. 3 0 cts 

Como curar los 
celos y atraerse al 
marido o novio 

V a m o s a d a r l e un c o n s e j o . S e ñ o r a : L o s c e l o s 
t r a e n m u c h o s d i s g u s t o s y l o s d i s g u s t o s s o n lo q u e 
m á s e n v e j e c e a una m u j e r . V a m o s a d a r l e t a m b i é n 
el r e m e d i o p a r a n o s e r c e l o s a . L o s c e l o s , g e n e r a l -
m e n t e , s o n a c a u s » d e q u e el m a r i d o o el n o v i o 
f i jan su a t e n c i ó n en o t r a u o t r a s m u j e r e s q u e Ies 

p a r e c e n m á s be l l a s y m á s a t r a c t i v a s q u e Vd 
y u s t e d , l e j o s de s u p e r a r s e , s e d e s m e r e c e p o n i e n d o 
mala c a r a , g r u ñ i e n d o y d i s g u s t á n d o s e . . . , v o l v i é n -
d o s e f e a y e n v e j e c i e n d o as í . 

¡No! ¡¡No!! ¡¡¡No!!! ¡¡¡Al "contrar io!!! Si V d . s e 
s u p e r a y e s m á s be l la y m á s a t r a c t i v a q u e " la o t r a " , 
su m a r i d o o su n o v i o n o s e f i j a r á m á s q u e en 
V d . y t odo y s i e m p r e s e r á p a r a Vd . 

Y s e lo d e c i m o s a Vd . en s e c r e t o p a r a q u e no lo 
s e p a " l a o t r a " : S e r á mucho m á s h e r m o s a y s e -
d u c t o r a Vd . si u s a l o s p r o d u c t o s d e G r a n B e l l e z a 
«RISLER», Crema d e Día, Crema de Noche , 
Colorete e n Crema y P o l v o s d e Arro» 
« R I S L E R » . Si su cu t i s e s de l i cado o e x c e s i v a m e n t e 
s e c o , le r e c o m e n d a m o s t a m b i é n el n o v í s i m o P r o -
duc to « R I S L E R » l l amado E M U L S I Ó N D E G R A N 
B E L L E Z A « R I S L E R » p a r a a l t e r n a r con el u s o de 
la Crema d e Día «RISLER». 

V e r á Vd. c o m o lo s p r o d u c t o s « R I S L E R » s o -
b r e su t e z , s e r á n l a s c a d e n a s a m o r o s a s q u e apr i -
s i o n a r á n d u l c e m e n t e a su m a r i d o o nov io y le 
r e t e n d r á n s i e m p r e , e n p e n s a m i e n t o y en p e r s o n a 
a su l a d o . 

ENSAYE GRATUITAMENTE EL TRATA-
MIENTO COMPLETO DE GRAN BELLEZA 
«RISLER». NO GASTE DINERO EN BALDE. 

Pida m u é s t r a s y u n a r e c e t a q u e le h a r á p a r a 
u s l e d s o l a el f a m o s o D r . K le i t zmann . Ind ique e d a d , 
co lo r y cal idad del cu t i s , co lo r de l c a b e l l o , e t c . 
Dirí jase al C o n c e s i o n a r i o p a r a E s p a ñ a S r . J . P . C a -
sanovas, Secc ión 6 8 Ancha , 24. B a r c e l o n a . 
( M a n d e 50 c é n t i m o s en s e l l o s p a r a g a s t o s d e 
f r a n q u e o ) . 

OIGA NUESTRAS EMISIONES POR RADIO 

LOS MARTES 9 ' 0 5 NOCHE POR ESTACIÓN E. A. J . 1 

RADIO BARCELONA, Y 

LOS VIERNES 9 NOCHE POR ESTACIÓN í . » . J . 1 5 

RADIO ASOCIACION DE CATALOS». 

THE RISLER MANUFACTURIN6 Co.-Kew York, París, London. 

« R I S L E R » Publ ic i ty n . ° 845 

CASA SALUDO 
A L U M B R A D O T COCINA 
por gasol ina p a r a c a s a de 
campo . Ca tá logos gratín. 
R O B E R T O C A S T R O V I D O 
13 (an tea Amor de Dios) . 

DIQik HOY MISMO CAIALOGO 
¡LUSTQADO GDATU.TO A LOS 
ÚNICOS OSTDBU©OQ£S»É#ESJWflA 
UK'ONM c e n t d o í f a b r i l e s 
VgPCAPA 3 3, 'A* i• fl-K'TVAfj 

JWpr*t«r»U.t«J txtliruvo! 

BUJIAS E L I T E S ^ 
CajrilIvJej. 130 -B«re alona 

A F E R N A N D E Z — 

CAVADOS Y A R T E S I A N O S . 
Garan t i zo cauda les a g u a : pago 
después obten ida . Alquiler y 
v e n t a bombas modernas , todaa 
p r o f u n d i d a d e s y r end imien tos ; 
conducciones, ins ta laciones , e tc . 
P1 y Margall , 9 — M A D R I D 

A C A D E M I A M I S O L 
P R E P A R A C I O N E X C L U S I V A P A R A 
I N G E N I E R O S D E C A M I N O S 
Ped id in fo rmes al Ingen ie ro Di rec tor 

F E L I X ALONSO M I S O L — Liber tad , 10, Madr id 
A L U M N O S I N T E R N O S Y E X T E R N O S 

HICIBNS OB LO» 
O J O S 

t > V O J 0 S 

C U R A 
V I G O R I Z A 

E M B E L L E C E „ 
L O S 

I N D U S T R I A S " T E 1 D E " 
A P A R T A D O NUM. 27 

CATALOGO 
G E N E R A L 
G R A T I S 

FACILIDA-
D E S D E 

P A G O 

E I B A R 

C O R R I E N T E C O N T I N U A Y A L T E R N A 
C O N E L M I S M O A P A R A T O 

Modelo 

1933 
P U E D E A D Q U I R I R L O 

por 

C E N T I M O S 
D I A R I O S 

G A R A N T I Z A D O P O R U N A Ñ O 

L U I S M A R T I N E Z 
F U E N C A R R A L , 12 T E L E F O N O 16851 

R e p r e s e n t a n t e en MALAGA, Sánchez R a m o s . 
A lameda , n ú m . 27. 
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A A V/DÁ EN ESPAÑA MCE VE/N7E ANOS 
( C o n t i n u a c i ó n d e l a s p á g i n a s 1 9 , 20 y 2 1 ) 

U n a v e r d a d e r a r e v i s t a de e l eganc ia s , a l l á p o r 1915. S o m b r e r o s e n o r m e s , t r a j e s a p a -
r a to sos , l a r g a s colas . G u e r r a d e c l a r a d a a la sencillez.. . 

( F o t o D í a z Casa r i ego ) 

r e s se nos c l a v a b a n en l a c a r n e , d e j a n -
do dos h u e l l a s r o j a s d e t r á s de las ore-
jas . 

F u e p o r aque l en tonces , c u a n d o se ini-
ció la e x t r a o r d i n a r i a r evo luc ión d e su-
p r i m i r los cuel los de los ves t idos . 

¡Sal i r a la cal le con el cuel lo al a i r e ! 
E r a u n a t r e v i m i e n t o que , en u n p r inc i -
pio, se p e r m i t i e r o n e sca sa s m u j e r e s . N o 
se h a c e u n a d e s n u d i s t a a s í como as í . 

' U n nuevo reloj 
L l e v á b a m o s n u e s t r o r e l o j ( r e d o n d o y 

a b u l t a d i t o como u n a p a t a t i t a ) c o l g a n d o 
de u n a c a d e n a de oro y m e t i d o en el c in -
t u r ó n , de d o n d e lo s a c á b a m o s con u n 
g e s t o q u e p r o n t o h a b r í a q u e o lv ida r . Se 
a c a b a b a de i n v e n t a r el r e l o j de p u l s e r a . 
F u é u n a g r a n n o v e d a d ; pe ro e n s e g u i d a 
s u r g i ó o t r o i n v e n t o r iva l : el r e lo j - sor t i -
j a . Y a q u e se p o d í a l l eva r el r e l o j en la 
m u ñ e c a ¿ n o s e r í a a ú n m e j o r l l eva r lo en 
el d e d o ? 

D u r a n t e a l g ú n t i e m p o p e r m a n e c i m o s 
vac i l an t e s , s in s a b e r c u á l de los dos e r a 
m á s p r ác t i co , cuá l de los dos t r i u n f a r í a 
d e f i n i t i v a m e n t e , y nos p a r e c í a p r o b a b l e 
q u e u n o y o t ro i n v e n t o p a s a r í a n p o r 
igua l a la p o s t e r i d a d . 

Manguitos, guantes y car-
teras 

H e m o s s impl i f i cado n u e s t r o i n d u m e n t o , 
y a lo sé ; y, s in e m b a r g o , t a m b i é n lo 
h e m o s compl icado . 

H a c e ve in t e años , los g u a n t e s se divi-
d í a n en dos o t r e s g rupos , a lo s u m o ; 
l l e v á b a m o s p a r a " t r o t a r " , g u a n t e s de 
Suecia , co lor c r e m a o g r i s c laro , con pes-
p u n t e s n e g r o s ; o t ros , de fina cabr i t i l l a 
b l anca , p a r a m u c h o ves t i r . Y, p o r l a no-
che, con las m a n g a s co r t a s , nos pon í a -
m o s g u a n t e s b l ancos , l a rgos , q u e p o d í a n 
s e r l a rgu í s imos , la m i t a d m á s l a r g o s q u e 
el b razo , p a r a l l evar los a r r u g a d o s , s e g ú n 
la m o d a l a n z a d a por S a r a h B e r n h a r d t , 
q u e e n la d e c a d e n c i a de s u v i d a y de s u 
a r t e , p e r o en el a p o g e o d e s u de lgadez , 
h a b í a i d e a d o es te med io de d i s i m u l a r 
s u s b r a z o s esque lé t icos , lo m i s m o q u e 
con los a l tos " co l l a r e s de p e r r o " y las 
" r u c h e s " de tul , vo luminosas , o c u l t a b a 
l a s a r r u g a s de s u desco te . 

TJn m i s m o p a r de g u a n t e s s e r v i a p a r a 
v a r i o s t r a j e s ; en a q u e l l a é p o c a de b e n -
d i t a senci l lez, en q u e se c o m e n t a b a l a 
o r i g i n a l i d a d de a l g u n a s e l egan t e s excén-
t r i c a s q u e Ueyaban g u a n t e s n e g r o s con 
" t o a l e t a s " de color c laro . 

T o d o e r a g r a n d e ; p e r o n a d a lo e r a t a n -
t o como n u e s t r o s m a n g u i t o s , n u e s t r o s 
d e s c o m u n a l e s m a n g u i t o s de piel y s e d a 
"cou l i s sée" , q u e nos l l e g a b a n h a s t a el 
codo, q u e n u e s t r a s m a n o s a p e n a s po-
d í a n s o s t e n e r , y en cuyo i n t e r i o r g u a r -
d á b a m o s Jas a n c h a s c a r t e r a s q u e empe-
z a b a n a s u s t i t u i r a los bolsos de m a n o . 

E n aque l los m a n g u i t o s c a b í a a g u s t o 
u n p e r r i t o f a l d e r o , c o n v e r t i d o e n p e r r i t o 
m a n g u e r o ; aque l los e n o r m e s m a n g u i t o s 
e s t a b a n des t inados , s i n duda , a h a c e r n o s 
p a r e c e r , p o r c o n t r a s t e , m e n u d a s , finas, 
g rác i les . . . , a p e s a r de n u e s t r o p r o p i o vo-
l u m e n . 

Las faldas cortas 
H o y nos figuramos q u e h a c e v e i n t e 

a ñ o s t odos los ves t idos e r a n l a r g o s ; pe ro 
e n t o n c e s se h a b l a b a , lo m i s m o q u e hoy, 
de l a f a l d a c o r t a . 

L l e v á b a m o s por l a noche , ves t idos q u e 
e r a n " c o r t o s " , p u e s t o q u e no t e n í a n cola 
y p e r m i t í a n luc i r u n o s z a p a t i t o s d e s l u m -
b r a d o r e s . 

Y l l e v á b a m o s t r a j e s de levi ta , de es-
t i lo s a s t r e , c u y a s f a l d a s e r a n "cor t í s i -

m a s " , t a n cor tas , q u e no t o c a b a n el 
suelo. 

Tenis y natación 
Se e x t e n d í a lo q u e e n t o n c e s l l a m á b a -

m o s " l a p a s i ó n ing lesa p o r los d e p o r t e s " . 
J u g á b a m o s m u c h o al tenis , v e s t i d a s de 
b lanco , con u n o s v e s t i d o s q u e e r a n su -
m a m e n t e p r ác t i co s , y a q u e l a f a l d a ape-
n a s r a s a b a los tobil los, y las m a n g a s el 
codo ; no t e n í a n cue l lo a l to , n i a d o r n o s , 
y se c e ñ í a n al ta l le con u n c i n t u r ó n de 
cue ro . 

Y t o m á b a m o s baños , si no de sol, e n 
t odo ca so de m a r . 

R e c u e r d o aque l v e r a n o en que, ha l l án -
d o m e en el m u e l l e de l a p l a y a de B ia -
r r i tz , a l a h o r a del paseo , q u e los espa-
ñoles de hoy l l a m a m o s "el cu rs i l eo" , v i 
a v a n z a r p o r l a a r e n a , con d i recc ión al 
m a r , u n a m u j e r con m a i l l o t e n c a r n a d o 
q u e a t r a í a las m i r a d a s y los ob je t ivos 
fo tog rá f i cos . 

N o s d i j i m o s u n a s a o t r a s : D e b e s e r 
la Cassive. 

E n efec to , e r a m a d e m o i s e l l e A r m a n d e 
Cassive, la cé l eb re a r t i s t a p a r i s i n a q u e 
d e b u t a b a a q u e l l a n o c h e en el Cás ino Mu-
nic ipa l , l a m i s m a q u e h a c e pocos años , 
a ú n luc ió sus m u s l o s fiácidos en l a o b r a 
" E l s e ñ o r c u r a y los r i cos" . 

N o pod ía s e r m á s q u e e l la a q u e l l a ru -
b i a d e s c o c a d a ; no es q u e f u e s e l a ú n i c a 
m u j e r q u e h a c e ve in t e a ñ o s se b a ñ a s e 
con m a i l l o t ; deb ía de h a b e r o t r a s c u a t r o 
o c inco r e p a r t i d a s e n t r e la m e d i a do-
c e n a de p l ayas de lujo, m á s de u n a no le 
iba a t o c a r a B i a r r i t z . 

Aquel mai l lo t . . . se p a r e c í a bien poco 
a los de h o y ; su de sco t e r e d o n d o a p e n a s 
d e s c e n d í a escasos c e n t í m e t r o s p o r d e b a -
jo del n a c i m i e n t o del cue l lo ; s u s a n c h a s 
h o m b r e r a s casi c u b r í a n los h o m b r o s ; lle-
g a b a c e r c a de las rodi l las , y s u t e j i do 
e r a t e r r i b l e m e n t e g rueso . 

Pe ro , al fin, e r a u n mai l lo t , u n v e r d a -
d e r o mai l lo t , en a q u e l l a época en q u e 
i m a g i n a m o s q u e solo p o d í a n l l eva r se 
t r a j e s de b a ñ o a m p l i o s y con vo lan t e s . 
E r a u n m a i l l o t improp io , d e s d e luego, 
p a r a t o m a r n u e s t r o s m o d e r n o s b a ñ o s de 
sol, p e r o con el cua l es p r o b a b l e q u e 
se pud iese p r a c t i c a r el d e p o r t e de l a na -
t a c i ó n e x a c t a m e n t e lo m i s m o q u e con 
los de hoy. 

De viaje 
Se v i a j a hoy m á s q u é e n t o n c e s ; p e r o 

" m á s " , en c a n t i d a d s o l a m e n t e . 
N u e s t r o s v i a j e s de en tonces , m e n o s 

f refcuentes , e r a n , s in e m b a r g o , m á s "via-
j e r o s " q u e hoy, s i a s í p u e d e dec i r se . 

P o r lo m e n o s , n u e s t r o i n d u m e n t o de 
v i a j e t e n í a u n sello " v i a j e r o " i n c o n f u n -
dible. 

N o se h u b i e r a conceb ido s i q u i e r a la 
pos ib i l idad de sub i r a l . t r e n s in p o n e r s e 
u n cubre-polvo , q u e las m u j e r e s m u y ele-
g a n t e s s u s t i t u í a n con u n a a m p l i a b a t a 
de s e d a de u n t ono s i e m p r e " s u f r i d o " , y 
q u e h a c í a j u e g o con u n a g o r r i t a o u n a 
c a p o t i t a , un c a s q u e t e o u n a toca , pro-
v i s t a de u n a g a s a q u e se e c h a b a p r u -
d e n t e m e n t e s o b r e l a c a r a p a r a a s o m a r -
se a l a v e n t a n i l l a . 

C u a n d o el v i a j e e r a en au tomóv i l . . . 
D igo bien, " a u t o m ó v i l " ; como todo 

lo d e m á s , los n o m b r e s t e n í a n m a y o r e s 
d i m e n s i o n e s que h o y ; el " a u t o " e r a to-
d a v í a au tomóvi l , c o m o l a s f o t o s e r a n fo-
t o g r a f í a s , a u n c u a n d o el c i n e m a t ó g r a f o 
y a e m p e z a s e a . s e r c i n e m a . 

C u a n d o el v i a j e , digo, e r a en a u t o m ó -
vil, la g a s a del s o m b r e r o h a b í a de s e r 
e n o r m e , c u b r i e n d o y envo lv iendo t o d a la 
cabeza , e n r o l l á n d o s e al cue l lo y flotando 
s o b r e l a e s p a l d a . 

A r r e l l a n a d a s en el f o n d o de l c o c h e (no, 

¡que í b a m o s a i r en el v o l a n t e ! ) , nos en -
vo lv íamos con e n t u s i a s m o en aque l m a g -
nífico m o s q u i t e r o q u e s u j e t a b a el som-
b r e r o y p r o t e g í a el pe inado , y el v i e n t o 
de las locas ve loc idades—a s e s e n t a a l a 
hora—, h a c í a d a n z a r en n u e s t r a cabeza 
ideas de u n m o d e r n í s i m o exa l t ado . . . 

N o s o s p e c h á b a m o s q u e a q u e l l a g a s a 
a u t o m o v i l i s t a pud iese s e r t o d o u n s í m -
bolo; nos d a b a , en e fec to , c i e r t a a p a -
r i e n c i a o r i en t a l , h a c í a de n o s o t r a s u n a s 
" d e s e n c a n t a d a s " occ iden ta les , e n el mo-
m e n t o p r e c i s a m e n t e en q u e e m p e z á b a -
m o s a d e s e n c a n t a r n o s de u n s u e ñ o m i -
. lenar . 

Pantalones feministas 
Y a t r i u n f a n t e e n los E s t a d o s U n i d o s 

y en I n g l a t e r r a , el f e m i n i s m o a p u n t a -
ba , m á s o menos , e n cas i todos los paí-
ses . 

E n F r a n c i a , d o n d e las m u j e r e s a sp i -
r a b a n a t e n e r el vo to ( y s i g u e n asp i -
r a n d o ) , s e c e l e b r a b a n e lecc iones pres i -
denc ia les p a r a c u b r i r e l p u e s t o de m o n -
s i eu r Fa l l i e res , y p o r p r i m e r a vez (has -
t a a h o r a creo q u e h a s ido l a ú n i c a ) , u n a 
m u j e r , m a d e m o i s e l l e M a r í a D e N i z a r d , 
h a b í a p r e s e n t a d o su c a n d i d a t u r a . 

E n n u e s t r o pa ís , l a m u j e r e s p a ñ o l a 
h a b í a sa l ido a r e luc i r en u n a ses ión de 
l a a l t a C á m a r a . U n s e n a d o r , el c o n d e de 
C a s a Va lenc ia , p id ió s u op in ión ai pres i -
d e n t e del Conse jo s o b r e l a c o n v e n i e n c i a 
d e q u e el s e x o f e m e n i n o t u v i e r a vo to 
e n las c o n t i e n d a s e lec to ra les . Y el s e ñ o r 
C a n a l e j a s , n i se escanda l izó , n i se e c h ó 
a r e í r ; se l imi tó a c o n t e s t a r con a m b i -
g ü e d a d . 

Y se h a b l a b a t a n t o como a h o r a de l a 
pos ib i l idad d e s u s t i t u i r l a s f a l d a s p o r el 
p a n t a l ó n ; p e r o q u i e n h a b l a b a era , por 
u n lado, l as ca sa s de m o d a s , q u e in t en -
t a b a n l a n z a r l a " f a l d a p a n t a l ó n " como 
u n a f a n t a s í a m á s de l a m o d a , como la 
f a l d a " e n t r e v é " , q u e el c e r eb ro gen ia l 
de P o i r e t a r r o j ó al m u n d o c o m o u n de-
s a f í o a n u e s t r a doc i l idad . . . o a n u e s t r a 
es tup idez . 

P o r o t r a p a r t e , i d e a b a n p a n t a l o n e s fe -
m e n i n o s a l g u n a s s u f r a g i s t a s ing lesas , 
p a r a q u i e n e s el f e m i n i s m o se r e d u c í a 
t o d a v í a a u n a v e r d a d e r a "mascu l i n i za -
c i ó n " . 

A u n h a b í a n de t r a n s c u r r i r a l g u n o s 
a ñ o s p a r a q u e s e g e n e r a l i z a s e el u so del 
p i j a m a f e m e n i n o , y p a r a q u e a t o d a u n a 
" v a m p i r e s a " se le o c u r r i e r a a d o p t a r u n 
a u t é n t i c o t r a j e de h o m b r e , como u n n u e -
vo y exqu i s i t o r e f i n a m i e n t o de f e m i n i -
dad . 

D e s p u n t a b a n los b r o t e s f e m i n i s t a s q u e 
n o t a r d a r í a n en florecer, r e g a d o s p o r la 
l luv ia s a n g r e de l a g u e r r a m u n d i a l . 

Las tobilleras se divierten 
H a c e v e i n t e años , s eño r i t a s , la tobil le-

r a r a b i a b a p o r " p o n e r s e de l a r g o " y " s u -
b i r se el m o ñ o " . P e r o a u n con m o ñ o y co-
la, l a s o l t e r a t e n í a q u e v e s t i r s e de u n m o -
do espec ia l . L l e v a b a ves t i dos de n o c h e va-
porosos , de t u l o de muse l i na , b l a n c o s o 
celes tes , c rema , , lila o r o s a pá l ido , a d o r -
n a d o s con e n c a j e s , vo l an t e s o flores. L e 
e s t a b a n v e d a d o s los colores vivos u os-
curos , los t e j i dos de s e d a b r i l l an t e , los 
a d o r n o s m e t á l i c o s y las j o y a s con ped re -
r í a s de color, los p a r a í s o s y l a s " a i g r e t -
t e s " e n el pe inado , y las p l u m a s l l o ronas 
e n los s o m b r e r o s . 

H o y , las m a m á s h a n c o n q u i s t a d o el 
d e r e c h o a v e s t i r s e y p e i n a r s e igua l q u e 
s u s n iñas . . . 

U n b u e n día, u n g r u p o d e j ó v e n e s y 
de d a m i t a s , a i m i t a c i ó n d e lo q u e empe-
zaba a p r a c t i c a r s e en el e x t r a n j e r o , or-
g a n i z ó u n bai le en un ho te l de l a co r t e , 
¡en u n ho te l públ ico! 

L a i n n o v a c i ó n (si b ien y a se ce lebra -
b a n e l egan t e s c e n a s de N o c h e b u e n a en el 
R i t z y en el I d e a l R o o m ) , dió m u c h o 
q u e h a b l a r y c o m e n t a r en soc iedad . 

P o r un lado, l as f a m i l i a s se d e c l a r a -
b a n e n c a n t a d a s con l a n o v e d a d , q u e pe r -
m i t í a a l a j u v e n t u d d i v e r t i r s e a s u s a n -
chas , s i n p e r t u r b a r las c a s a s p a r t i c u l a r e s . 

Pe ro , p o r el o t ro , l a p r e o c u p a c i ó n e r a 
g r a n d e ¿ E r a e s to m u y c o r r e c t o ? ¿Si el 
e j e m p l o se g e n e r a l i z a b a , no c o n s t i t u i r í a 
al fin u n p e q u e ñ o a t e n t a d o a l a v ida 
f a m i l i a r ? 

Hoy, y a n o s h e m o s q u i t a d o de e n c i m a , 
con o t r a s m u c h a s " l a t a s " , l a m o l e s t i a 
de " r e c i b i r " en casa , q u e s o p o r t á b a m o s 
e n t o n c e s con a l e g r í a y con orgu l lo . 

Y las c a s a s p a r t i c u l a r e s se q u e d a n c a d a 
día u n poco m á s a b a n d o n a d a s . 

c u b i e r t a s de e n c a j e o de tul , b o r d e a d a s 
con flecos o c u e n t a s de c r i s t a l . T a m i -
z a r o n d u l c e m e n t e t o d a l a luz q u e i l umi -
nó n u e s t r a v i d a de h a c e v e i n t e años . 

D i v a n e s con m u c h o s a l m o h a d o n e s , l a m -
p a r i t a s de m e s a con p a n t a l l a s de s e d a 
r o s a en los á n g u l o s de las h a b i t a c i o n e s , 
as í i m a g i n a b a n las d u l z u r a s de la v i d a 
f a m i l i a r los l i t e r a to s e n s u s nove la s , los 
a u t o r e s d r a m á t i c o s en l a s a c o t a c i o n e s 
de s u s comed ias , los so l t e ros en sus sue -
ños de l p o r v e n i r . 

Luego , l a p a n t a l l a de s e d a f r u n c i d a se 
s u s t i t u y ó p o r la de pape l pl isado, y a h o -
r a , l a I a m p a r i t a de m e s a h a s ido sus-
t i t u i d a p o r el ap l i que de c r i s t a l opal ino, 
f r í o como los m u e b l e s de ace ro . 

C o m o h a v u e l t o el vals , como har . 
vue l to las co las en n u e s t r o s ves t i dos de 
noche , como vue lven los b u t a c o n e s d e 
r a s o " c a p i t o n n é " , l a p a n t a l l a de s e d a 
f r u n c i d a vo lverá , s in d u d a , t a m b i é n . P e r o 
y a ¿ p a r a q u é ? 

Final 
Me he d e j a d o c a e r en l a n o t i t a sen t i -

m e n t a l y me lancó l i ca , y lo s i e n t o ; m i s 
l e c t o r a s v a n a c r ee r q u i z á q u e a ñ o r o 
a q u e l l a época de h a c e ve in t e a ñ o s , l a 
época de mi j u v e n t u d . Se e q u i v o c a r í a n . 

L a v e r d a d e r a época de mi j u v e n t u d es 
e s t a de hoy. 

Ved, l ec to ras mías , los r e t r a t o s de h a c e 
ve in t e años , de a c t r i c e s q u e e r a n en -
tonces m u j e r e s m u y jóvenes , a l g u n a s , 
v e r d a d e r a s n i ñ a s : C a t a l i n a , l a A r g e n t i -
n i t a , la Goya, M a r í a F e r n a n d a L a d r ó n 
de G u e v a r a , M a r í a L u i s a Moneró , e tcé-
t e r a , e tc . 

Y ved hoy a e s t a s m i s m a s a r t i s t a s , 
y d e c i d m e c u a n d o os p a r e c e n m á s jóve-
nes . 

S in d u d a , de e n t o n c e s acá , se h a n es-
t r o p e a d o en el m u n d o m á s cosas de las 
q u e se h a n a r r e g l a d o ; y s in e m b a r g o , 
c u a n d o n o s o t r a s , l as m u j e r e s , m i r a m o s 
h a c i a a t r á s , no p o d e m o s m e n o s de sen -
t i r l a s a t i s f a c c i ó n de v iv i r en e s t a b e n d i t a 
época p r e s e n t e e n que, de ve in t e a ñ o s a 
hoy, h e m o s r e j u v e n e c i d o lo m e n o s diez. 

Mercedes R..n..a de C.s...os 

La pantalla de seda 
Si h u b i e r a de s imbo l i za r se c a d a época 

con u n obje to , yo d i r í a q u e ios a ñ o s q u e 
p r e c e d i e r o n i n m e d i a t a m e n t e al " c a t o r c e " ' 
t r ág ico , f u e r o n " l a época d e l a p a n t a l l a 
de s e d a " . 

¡Aquel las p a n t a l l a s de s e d a f r u n c i d a , 

f 

F r i v o l i d a d , señoras . . . q u e de t odo l iabin 
t a m b i é n e n a q u e l l a época en la v iña del 
S e ñ o r . H o y , c a m b i a n d o u n p o q u i t i n el 
t r a z o de l ves t ido , se a n d a a s í p o r la 

calle... 
( F o t o Yus t i ) 

Ayuntamiento de Madrid
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